
A

REPáBLICA FEDERAL

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
ORDEM E PROGRESSO

ANO LXXVI— .5O DA REPODLICA — N. 03
	

CAPITAL FEDERAL
	

SEGUNDA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 1937

• E,IPEDIENTE

Lax miemo ou to.v.•
-

Por consenicalcia. não Non/emir dos acabares aubeeritores. como
de Impren.c.4 a partir de 1.° de Janeiro de 1937, indo ee farão ins.
trieões de assinantes sendo pelo prazo de um ano.

' • o— ansinueuran começarão em 1.° de janeiro, para terminar
em i de dezembro, eu em I.° de julho, para terminar em 80.10
junho do. ano segainte.

•
.	 .

Moda para 'facilidade e pontualidade no remessa, as ineeerhetion
-de IMIITI1111CNI só serão teceitas'quando realizada* até o ultimo dto
do ates anterior Aquele em nue começa a aNninettura, isto é, até 31
-de derêmbra .01% até 30 de . junho.

A Itedação previne, a quem interessar, que não
atenderá pedidos acompanhados de numerário ver.
enfado clandestinamente por via postal, e que re-
meterá tais pedidos à Direção Geral dos Correios o
'Telégrafos, para os fins legais.

SUMÁRIO
••

'Pede-e.e A,. repartiçõms arrecadadoras que não aceitem pedtdon—de ~inalara sendo dentro dessas condições, quer Para Pa rti-
culares anel- para funelonarios.

Preços' de ea•uerentnras anuais do "Diarlo Oficial" '"Dlarlo do
Poder Legislailro". "[Dario da Justiça" e "Boletim Eleitoral":

Reparelções publicas ou assinante'. 	 No Interior.	 1.913000

• " plertienlarca •
	

No exterior	 1103000

No Interior	 56$003
Tencionaria, publico* •_

NO exterior	 833000

Nurnero?;Wvoi,o, dixe, 400 rija titi o limite de dée caderno*
com Ounrenta tolha** e mais Ilea réle pelos seguintes cadernos de
quatro tulha eoleavot ou fração. •

Por ano necorrldo.neteis 500 rébe Nobre o preço do dia.
et preço do nanem de boje está lixado na ultima pagina.

DISSER A. ÇOES

Draft'. do nem não me ace.tam pedidos de assinaturns.•
—	 Redação uno fornecerá gratuitamente nos assinante', nit•

- Meros teirzadoe extravindou ou anterioren á data da.rassinatara.

— 'Coserem por isso, 'que os interessados renovem as *man anst•
tinturas COM a antecedenela conveniente. afim de alio ficarem com

_	 suar •oleçõee desfalcado..

•—• As at•Inaturara para feenelonnrIme publicou que descontem
em folha de pagamento devem ser anualmente requisitados pelas
respectl vau repa rtições pagadora..

.-
n

— Os preços fixad." para os funeionarlon publicou não nuca.
•exilem' aos estaduais e municipais, desde que, provada a qualidade, to.

vim o pagamento adiantadamente.	 •
•

- O* conheelnientos das assinatura, tomadas por interneedio
dna coletorias federais, mesas de rendar e alfandegas, pudera° aer
encaminhadas diretamente' á Ima 	  Nacional, sem interferencia

•das delegarias fiscais.
_	 •	 ' 	 •

.... As assinaturas pagas ou mijas consignações não forem
com-animada* pelas repartiçtiers pagadoras ,,entro doia printelroa 15
dias do novo perlodo, acra° Cancelada, e procedida a cobrange do• espectIvo preço.

• •

Jurimprudenela tio Supremo Tribunal Federal, do Supremo
..tribunal Militar, da Cterte de Apelaelio do Distrito Federai, ene
fastientos apenso% ao "Di errio da Justiça" nos dias 10 e :Ui de mela
toe%

•

ATOS DO PODER LEGISLATIVO:

Lei n. 432, de 8 de maio de 1937.
Lei n. 433, de 12 de maio de 1937.

ATOS DO PODER EXECUTIVO: . 	 •

•

Decreto n. 1.640, de 12 de maio de '1957.
Decreto n. 1.643 de 12 de maio de 1937.
Ministério "das Relações Etiteriores — Decretos 'de 11 do cor.

.	 rente '(It.)'	 . .
Ministério da Guerra — Decretos de 13 do corrente.
Ministério da Viação e Obras Públicas— Decretos de 7 do cor-

rente (R;)
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Decretos de 10

de maio-.

SECRETARIAS DE ESTADO.: •
•

_ Ministério h Justiça e Negócios Interiores — Portarias — Ex-
pediente das Diretorias do Interior e de Contabilidade - e da

.	 Imprensa Nacional.
Ministério da Educação o Saúdo — Expediente dá Divisão de

Ensino Secundário, da Diretoria do Pessoal, da Inspetoria
• dos Centros do Saúde e do Serviço do Águas e Esgôtos•d•

• Distrito Federal.
Ministério das Relações Exteriores — Portarias. 	 „	 •
Ministério da Fazenda	 Apositilas — Expediente das Direto,.'
' rias Geral da Fazenda Nacional e do Expediente e do Peso

soai do Tesouro Nacional, da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pública, da Diretoria das Rendas...Internas, do Con-
selho Superior- de Tarifa, da Câmara de Reajustamentie
Econômico, da Recebedoria do Distrito Federal, do Pri-
meiro e Segundo Conselhos de Contribuinte e da Caixa de
-Amortização. .

Ministério da Guerra — Portarias — Despachos — Expo-
diente dá Sr. ministro e do Departamento do Pessoal do
Exército.

Ministérioda Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. mi-
nistro e dos Departamentos dos Correios e Telégrafos e da
Aeronáutica Civil.

Ministério da Agricultura — PortariaS Expediente das Dia.
retorias do EXpediente e Contabilidade e do Serviço de
Irrigação, Reflorsetamento e Colonização e da Escola Na.
cional de Veterinária.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente
da Diretoria Geral de Expediente, e dos Departamentce

• Nacionais do Trabalho o da propriedade Industrial,
Têrmos de cnntrato — Noticiário — Parte comercial — Reg..

das públicas — Editais e avisos — Sociedades anonôninn
baciedadas iri s	 Anúncios.

• -•
' IV, da ft• Para boa ordene dos serviços ela Redação. e- no

linteresse do publico, fica estabelecido que os pedido. pura retero.
tinção de meteria paga, constatada pelos Interessados o existencin
de erros ou omissões, devem, ser feitos das 10 ás 19 horas e, no me.
%IMO até 48 horas apõe a unida dos ergam§ oficiais,
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

• DEI N. 4327 DE 8 -nt MAIO na 1937
rdneede isenção de direitos de importaçcio. aos toneis e va-.,
• silhames destinados d guarda e transporte de alcool

ankidro.
O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu . san-

elono .a seguinte lei:
Art. 1.0 'Será concedida isenção, de direitos de impor-

tação para consumo aos materiais adequados • á fabricação,
rio Pais, de toneis, tambores, vasilhames, tanques e navios-
tanques, exclusivamente destinados á guarda e transporte „de
210001 anhidro, desde que não haja similar nacional e ouvida
a Comissão de Similares.

Art. 2.0 Serão igualmente concedidos •identico•s favores
aos toneis e vasilhames de ferro estanhado duplamente a
fogo, bem como de ferro revestido do vernizes especiais, de
feiro revestido de estanho; de aço revestido e Similares e ás
-ligas especiais de aluminio, exclusivamente destinados á
guarda e transporte de alcool anhidro, enquanto tais' artigos
no forem produzidos no Pais, a juizo da Comissão—de Si-
milares:

Art. 3•6 Para tme ésses Materiais beneficiem dos favo-
res constantes desta lei, é necessário que tragam a indicação
•eni alto•relevo ou outro qualquer modo que torne perfeita-
Mente visivel a indicação -- especial para alcool anhidro,
ou outra equivalente, de medo a evitar o seu emprego em
fim diverso.

Art. 4.° E' indispensavel em todos os processos de isenção,
na fórma desta lei, a audiência do Institiito do Açucar e. do
Alcool.
• Art..5.° Revogam-se as disposições em contrário. • .

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1937 IN°da Indepai-
dência e 490 da República.

. GETULIO VARGAS.

Ari!~ de Souza Costa.

LEI N. 433, DE 12 DE :ume DE 1937

Isenta- a -.Fundado' Gafrée-Guinle de impostos, taxas, qui;tos
e emolumentos federais 	 • •• •	 ••

O Presidente da República dos Estados Unidosdo.Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta . e eu san-

ciono a seguinte lei:
. krt. 1.° Fica a Fundação Gafrée-Guinle isenta de todo§

os impostos, taxas, quótas e emolumen l. os, cobrados pelo Go-
verno Federal; inclusive os que recad,: sôbre serviços hos-
pitalares.

Parágrafo único. As isenções de que trata o art. 1°, desta
lei deverão ser concedidas mediante -requisição do Ministério
da Educação e Saúde Pública.
• Art. 2.0 Revogam-se as .disposições em contrário. .

• Rio de Janeiro, 12 de maio de 1937, 116 0 , da Indepen-
dé,ncia e 49" da República.

Gwrumo• VARGAS.

•Arthur . de Souza Ca;t›.

ATOS DO PODER EXECUTIVO
. DECRETO N. 1.510 — DE .DE ABRIL DE -1937 •

Aprova'o Acôrdo Sal-Americano (Regional) de Rtídio-comuni-
•caçãcs, firmado em Buenos - Aires, em 10 de abril de 1935

O Presidente da Riniütlica dos Estados Unidos do Brasil:-
Decreta:

em carater provisório, a partir de 1 de janeiro de 1936,
por ato do ministro da Viação e Obras Públicas, e cujo texto,
em português e espanhol, baixa com o presente decreto.
• Parágrafo nico. Fica -ressalvada, .quanto ao apêndice

n.' . 4'clo referido acordo, a prerrogativa que assegura , ii. União
o direito de propriedade e posse das freqüências, bem • como
o de distribuí-las de conformidade com o interêsse geral do&
serviços • dé rádio-Comunicações.
• Rib do Janeiro, 2 de abril de
dència e 49" da Republica .. .•

.1fargnes das Reis

Acuerdo Sudamericano ,(Regional) de Radioccmunicaciones
• concertado entre las admistraciones do los .siguientes

países: Argentina; Bolivia, Brasil, Chile, Paraguay y
Uruguay.

• Las administraciones representadas mi 1a 'Conferencia .
Sudamericana (Regional) de Radiocomunicaciones, reunida
eu Buenos Aires, formulau el presente Acuerdzi para ber se-
metido a la aprobación de /os °Mijemos respectivos:

ARTÍCULO 1 -

SEPARAcIóN MiNE\IA EN KC/S. ENTRE ESTACIONES DE RADIODI-
FUSIÓN	 •

§ 1, (1) La separación mínima en Ke/s, a observar entre
dos estaciones de rmdiodifusión que utilicen frecuencias dife-..
rentes en la banda deondas medias (550 a 1500 Kc/s., ambas
inclusive), será de cliez (10) Reis. La frecuencia portadora
que designa a cada canal terminará eu el número coro (0).

• (2) La separación entre dos estaciones de radiodifusión
ubicadas eu países diferentes que se encuentren a rneno de
100 Km. de Ias respectivas ifronteras . será, por lo menos, de
veinte (20) Kels.

(3) -La separación mínima entre estaciones de radiai-
fusián en la banda de 'ondas medias correspondientes a Mon-
tevideo, Buenos Aires y I.a Plata o pontos intermedios,' será
de veinte (20) lic/s.

§ 2. La separación mínima a observar entre- dos•estacio-
nes de radiofusión, en la banda de ondas intermedias y cortas
(frecuencias superiores a 1500 Kc/s.) de distintos países
sudarnericanos, •será preferentemente de veinta. (20). Kc/s. y
nunca menos de diez (10) 'Ws.

.ARTICULO

PoTtn:CIA. DE LAS ESTACIONES DE RADIODIFUSIÓN

§ 1. (I) En principio, -Ia potencia de las estaciones de
radiodifusión no debe exceder dei valor que permita asegu-
rar, económicamente, un servicio nacional eficaz y de buena="
calidad en los limites dei pais considerado.

(2) Guando la potencia de una estación ubicada a menos
de cien (100) kilómetros de la frontera sea de cinco (5) o
más kilovatios, se utilizará un sistema de antena refleatora.
Jirigida bacia el interior dei país a que pertence la _estación.

(3) Eu cl apêndice 11. • 1 se indican algibes' Chás de an-
tenas dirigidas aplicables a/ caso provisto eu el partigr'.aro
anterior.. . • ..	 .
, § 2. Exceptilanse de Ias limitaciones previstas por. el
presente artículo a Ias estaciones correspondientes a tas cili-
ciados de Asmición dei Paraguay. Santiago de Chile, Buenos
Aires (Areentinal e ,. y Montevideo (Uruguay) ,...	 ,	 s	 •	 .—_

ARTÍCULO 3 • (-

DEÈINICR5'; • DE POTENCIA"

§ 1. Entiéndese por potencia de un ernisor tio radiodi-
fusión la potencia de lá. onda • portadora suministrada a- la
antena eu condiciones normales da funcionamiento.

§. 2. Adindanse los rnéiedos indicados eu el apéndiee n. g
para la determinaeián de la potencia.de los ççaisores, de radie..

.	 •
Artigo única. Fica aprovado o Acôrdo Sul-Americano

•j(Ilegional) de Rádio-comunicações, firmado na cidade de Bue-.
.2103 Aires: em 10 'de abril de . 1935; que foi m4ildado alotar,

-
1937, 110° da Indenen-.;

•
GETuLto 'VARGAS.
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ARTICULO 4

CONDICIONES A CUMPLIR POR LAS ESTACIONES DE RADIODIFUSIÓNI
. EN LOS DIFERENTES CANALES. (VER APÉNDICES NOS. 4 y 5)

estaciones eu los canales exclusivos queda fijada en cinco
§ 1. La potencia mínima coa que deberán funcionar las

1(5) kilovatios.
§ 2. (1) Establécese un plazo de dos '(2) afies para Ia

Ocupación de los canales exclusivos eu Ias condiciones pre-
:vistas eu cl §

(2) Las administraciones de los países signatarios Se
pondrán de acuerdo para la mejor utilización de los caneles
exclusivos que no hubieren sido ocupados en el término y
condiciones previstos eu el § 1 y parágrafo (1) anteriores.

• § 3. Cirando una administración .signataria e proponga
Ubicar una nueva estación eu un canal no exclusivo o cambiar
/a frecuencia asignada a las estaciones que figuran eu la
lista de distribución de fre,cuencias dei apéndice 11, 4,
procederá de acuerdo con la última parte dei inciso e) dei
art. 4, § 2.	

ARTICULO 6;

CALIDAD DE LAS EMISIONES. COOPERACIÓN ENTRE LAS
ADMINISTRACIONES Y OTROS ORGANISMOS

(VER APÉNDICE N. 5).

§ f. (1) La elección y manejo de los aparatos de emisión
ileberá inspirarse en los más recientes progresos de la2técnica,
adoptándose a tal fin los dictámenes del Comité Consultivo
Internacional de Radiocomunicaciones (C. C. I. R.), parti-
cularmente en lo que respecta a la exactitud, .a la estabilidad
da la frecuencia emitida, a ia pureza de ia emisión y a /a
modulación.

(2) Las adrninistraciones se esforzarán para que, eu el
Menor plazo posible, las emisiones de las estaciones radio-
eléctricas de sus respectivos países no • excedan los limites
iná,ximos .de tolerancia e inestabilidad - fijados eu el Regia-
mento General de Radiocomunicaciones (anexo ai Convenio
Internacional de Telecomunicaciones de Madrid, 1932).

(3) Sin embargo, en radiodifusión, para los canales
1nternaciona1es, se recomiencla reducir los valores de tele-
renda indicados en el mencionado regiamente.

§ 2. En caso de que no fuera posible evitar intermodu-
'aciones que pudieran incidir eu frecuencias asignadas
otros países, cada país signatario procurará que sus res-
pectivas estaciones estén geograficamente separadas entre si
pop una distancia, eu metros, superioe a cinco (5) vece.s la

longitud de onda. Se tomará como punto de referencia a Is;
ostacióa de menor frecuencia.
. § 3. A los efectos dei eficiente contralor de las frectienciast,

emitidas, las administraciones se intercambiarán informes
relativos a la exactitud y estabilida.d. En dichos informes se
Indicará el .tipo de instrumento ernpleado y la exactitud
aproximada de sus mediciones.

§ 4. Se recomienda a los organismos, tanto naciona/es
como internacionales que tengan como fundamento principal
de Sus actividades el ,desarrollo de la radiedifusión — tal
como la Unión Sudamericana de Radiodifusión en el orderi
internacional — que presten su colaboración para el logro:
de los propósitos enunciados precedentemente. Las gestiones'
que voluntariamente hagan esas insticuciones serán consi-
deradas, dentro de este concepto de cooperación, por las
respectivas administraciones.

ARTICULO 7.

,EMISIONES SUSCEPTIBLES DE TURBAR LAS DUENAS nor.seioNza
INTERNACIONALES O DE AFECTAR EL SENTIMIENTC

, NACIOAL DE OTROS ,PUEDLOS

§ 1. La.s administraciones adoptarán las medidas nece-
sarjas para que las noticias o informaciones que propalen
las estaciones radiodéctricas, y co especial las de radio-
difusión, referentes a los países signalarios o adherentes,
especialmente Ias de caracter político, sean minuciosamente
controladas, a fin de asegurar su seriedad y exactitud,
debiendo exigirse que ellas se obtengan de fuente.s insospe-
ehables y que estén debidamente confirmadas.

§ 2. Deberan evitarse las propalaciones que contengan
términos o conceptos injuriosos o difamatorios, o simple-
mente equívocos, para otros países signatarios o adherentes
o sus autoridades; como también toda clase de trasmisiones
que visiblemente tiendan a perjudicar las buenas relacione
internacionales

§ 3. Las administraciones velaran por que las estaciones'
de ractiodifusión de su propio país se abstengan de tomar
partido en favor o eu contra de las diversas tendencias
políticas o sociales que actúen en los países signataries o
adlierentes

kRTICULO 8.

• scrassmisioNns

§ 1. Las propaiaciones que efectúe una astación no
pueden ser retrasmitidas o irradiadas ai mismo tiempo, total
o parcialmente, por otras estaciones sin Dormis° previo
convenio ai respecto con la estación originaria.

§ 2. Durante la retrasmisión, la estación retrasmisora
dará a conocer eu 'tiempo oportuno el caracter de tal, men-
cionando la setial distintiva y emplaazmiento de la estación
iriginaria.

§ 3. Las administraciones, a petición de parte interesada,
asegurarán, por los medios que sus reglamentaciones internas
cionando la serial distintiva y emplazamiento de Ia estación
originaria

ARTICULO 9.

'CONFERENCIAS PERIÓDICAS ENTRE LAS ADMINISTRACIONES

• § f. (1) Las administraciones signatarias convienen on:
reunirse en conferencias periódicas, con el propósito de
resolver de común acuerdo los problemas que presenten ias
racliocomunicaciones.

(2) Las conferencias se reunirán con intervalos lie;
mayores de dos afies, eu los países y dentro de las fechas
aproximadas que se determinem en la conferencia prece-
dente.

§ 2. Las conferencias estarán compueetas por delegadoS
de las administraciones y representantes de las instituciones
u organismos vinculados a las radiocomunicaciones y de las
compartias, grupos de compafifas, entidades o personas que.
exploten servicies o industrias radioeléctrieos.

§ 3. (1) La organización de una conferencia estará a
cargo de la administración de un país donde deba reunirse.•

(2) La pre,citada administración comienza a ocuparse de
los asuntos cuatro meses después de la clausura de la
conferencia precedente y su misión termina enates me=es
ciespué. de clausurada la conferencia que ella lia organizado.

(3) La administración organizadora fija cl lugar y la
fecha definitiva de ia conferencia a su cargo. - 	una
anticipación de seis meses, por lo menos, a • esa feia, 	 dirige,.
las invitaciones a Na demás administracionest

CLASSIFICACIÓ.N Y DEFINICIÓN DE CANALEB

§ 1. ^-‘ 1) Para la repartición y empleo de ias frecueneles
comprendidas en la, banda de ondas medias (550 a 1500 1:c/s.)
as astablece ia siguiente, clasificacián:

a) canal exclusivo;
b) canal coroai interoacicnal;

-	 c; canal comem ssesoss;.
••(2) Se Ilamará canal una banda de diez (10) Kcis. de

It .:" - ancho, o sea cinco (5) Kc:s. a cada lado de la, frecuencia
portadora assignada.

§ 2. Se denomina:

a) canal exclusivo, cl asignads a mi país para su uso
exclusivo y libre de toda otra emisión en el
mismo canal, ya sea del propio país o proveniente
de los derruís países signatarios;

b) canal común internacional, cl asignado a nias de
-un país signatario y que puede ser utilizadp
simultaneamente;

e) canal común nacional, el asignado exclusivamente
a un país y • que dentro de su territorio pedra
ser utilizado simultaneamente por ma.s de una

• estación. S'in embargo, dos o más países signatarios
podrán ponerse de acuerdo para el uso simultáneo
de algunos de -estos canales, debiéndose tener efi

• cuenta, para-ello, la ubicación y la potencia de
las estaciones que los utilicen. 	 (Ver apéndice

• § 3. Para la distribución de frecuencias, servirán corno
normas, co principio, /os siguientes factores; extensión ter-
ritorial, población, configuración geográfica e importancia
adquirida por los servicios de radiodifusión y sus necesi-
dades-

ARTICULO 5.
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_ § 4 (1) En el término indicado en et § á (2). ia
adrninistracion que taVo a su cargo ia última conferencia
publicará y distribuirá la documentación pertinente y paà.ará
a ia organizadora de ta próxima los documentos que atailen

ss, ia conferencia venidera (cuestiones pendientes de solución
y nuevas que se originen).

La aciatiarsuactoa organizadora de ia conferencia
venidera, csntraliza, coordina y distribuye a las demás admi-

saistraciones todos los documentos relativos a ia coríferencia
su cargo coo cl tiempo suficiente para permitir su estudib.

§ 5 El Regiamente interno de Ias conferencias será
cl adoptado por la Conferencia de Buenos Aires, 1935, tal
corno está redactado o coa Ias modificaciones que la nueva
conferencia estime 'conveniente introclucirle. (Ver apéndis
ee is. G).

ARTICULO 10

'REGISTRO Y UTILiz-CIÓN DE FRECUENCiAS .

§ 1. . (1) A fin de,que em todo momento se esté en con-
diciones de asegurar huenos servidos, ias adrninistraciones
se informarán directamente, Y coa una anticipación sazona-
ble, ias frecuencias que asignen a sus estaciones, expresadas,
.eu primes lugar, por su frecuencia en kilociclos por segundo
(Kc/s), y a continuación, entre paréntesis, por la longitud do.
onde aproximada eu metros.

(2) La comunicación estipulada eu el parágrafo (I) se.
efectuará, en todos los casos, independientemente de ia que

, es de práctica . enviar a ia Oficina de ia Unión Internacional
de las Telecomunicaelones.

(3) Las modificaciones proyectadas, asf como los datos
relativos a ias frecuencias en uso, deberán consignasse de
acuerdo coa el modelo adoptado por el Regiamente General
de Radiocomunicaciones (anexo ai Convenio Internacional de
Telecomunicaciones de Madrid, 1932) para Ia publicación de
la "Lista de Fre,cuencias". En lo que respecta a las estaciones
de radiodifusión se comunicará, además, el horario nármal de
trabaj o .

§ 2. (1) Antes de asignar determinada frecuencia /as
•administraciones consultarán las respectivas "Listas de Fre-
cuencias", y no asignarán aquellas que sean suseeptibles
molestar los servicios de ias atras administraciones.

(2) Eu cl caso de que una u.dministración asigne una
frecuencia que moleste a otra ya asignada, lá frecuencia ad-
judicada coa posterioridad deberá ser abandonada.

§ 3. Si en cl término de dos afies, a contar de la fecha
eu que' fué registrada una frecuencia, no se hubiere hecho
uso s de ella por la estación determinada, • el -registro caracerã
de Validez para los paises signatarios, salvo aviso en contra-
rio. Eu este último caso la validez dei registro de la frecuen-
cia se estenderá por dos ailos más, vencidos los cuaIes, de no
haberae utilizado, ia freeuencia quedará vacante.

Por Argentina:

Por Bolivia:.

, Por Brasil-,

Por Chile:

Por Paraguay:

Por Tr—suay:

Adolfo T. Consentino.

1. ' nocias Eguffio- -

João do Volte.

A.

Juan A. Lectur.e.

ARTICULO 11

APROBACIóN DEI,. ACUEIIDO. DENUNCIA, ADELESI6N

§ 1. Las administraciones signatarias harán conocer,
su aprobación ai presente Acuerdo eu el más breve plazo pe..
sible, mediante notificáción dirigida a ia administración or-
ganizadora' de esta Conferencia, quien la pondrá en' conoci-
miento de las demás administraciones signatarias o adhe-
rentes.

§2. Cada administración tiene el derecho de denunciar
el presente Acuerdo. La denuncia se hará por medio de noti-
ficación dirigida a la administración organizadora y produ-
cirá desde la expiración dei plazo de 'seis (G) meses, a partir
de Ia fecha de recepción de la notificación por ia adminis.
tración organizadora.

§3. El presente Acuerdo queda abierto a la libre adhe-
sión de las administraciones sudamericanas. El procedimien-
to de adhesión será el mismo que el determinado parasel in-
tercambio deslas aprobaciones.

ARTICULO

VIGENCIA DEL ACUERD0

El presente' Acuerdo entrará eu vigor el 1° de enero de 1930
En fe de lo cual, loa Delegados respectivos firmou el

presente Acuerdo eu un ejempiar que queda depositado eu
la Adtninistración argentina, ia que.reinitirá copias a cada
Administración signataria.

Buenos Aires, a los diez dias dei rires de abril de mil
nove.cientos tremida y cinco.	 •.

Cipriano llerrpra.

• RECOMENDACIONES
•

B.educción de las emisienes no esenciales al tipa
de cornanicación considerado

No obstante que hasta cl presente no existe la posibilidad
'de eliminar totalmente las perturbaciones que Ia irradiación
de armónicas de la onda portadora produce, dichas perturba-
ciones pueden ser reducidas sin gastos excesivos.

SE RECOMENDA:

1. — Que la tolerancia máxima de ia inte -idad de cam-
po de las armónicas eorrespondientes a frecuericias inferiores
a 3000 Kc/s. (ondas superiores a 100 metros). no exceda de
0,3 mV/m., medidos a una distancia de cinco , (5) kilómetros
de la estación emisora.

2. — Que otras emisiones no esenciale.s que no estén en
relación armónica coa ia frecuencia asignada I (emisiones pa-
rásitas), scan totalmente suprimidas.

3. — Que, en todo 'caso, aún cuando seap 'cumplidas las
condiciones previstas en el parágrafo 1, las 4dministraciones
Interessadas, tomando. en cuenta los progreses de ia técnica y
las posibilidades economicas, se esfuercen por suprimir toda
interferencia causada por irradiación de armónicas de la onda
portadora.

-• La Conferencia Sudamericana (Regional) de . Radioco-
municacione,s acuerda manifestar su anhelo en ordert a que
las administraciones temeu las medidas conducentes para que
se mantenga cl número de estaciones radiogoniométricas ter-
restres que scan .iSecessarias para asegurar las comuniciones
situaciones constantes con las aeronaves.

Se recomienda a Ias administraciones que procuren fa-
cilitar la comunicación internacional de las; estaciones de eu-
diodifusión de-los países signatarios y adhérentes coa el fia
de permitir economicamente el , intercamblo de sus pro-
gramas.	 .	 •

APÊNDICE N. 1

.	 (Art. 2)

• De acuerdo • con ia técnica actual y consineranoo los re-
sultados favorables obtenidos con el empleo de antenas di-
rigidas, esta Conferencia presenta en el apéndice adjunto
algunog- diagramas. demostrando ias combinaciones que se
pueden realizar empleando antena y reflector. (Se ha em-
picado cl término "reflector" para distinguir oiro elemento
irradiante, que no seu ia antena principal, peru se hace no-
tar que dicho reflector puede ser o no alimentado, según se
indica ai pie de cada figura.	 •

Es recomendable eI uso de antenas dirigidas eu los ca-
sos enunciados en el art. 2, pues los gastos de construcción
de dichas antenas sto soa probibitivos y los resultados prácti-
cos concuerdan con la teoria en Ias instalaciones correcta-
mente realizadas, es decir, se logra un aumento de irradia-
ción de 50 a 100 % en la dirección deseada.

Tómese Dor ejemplo dos antenas verticales SiMilares
— X como punto cio fuente de irradiación y distanciadas

como está ilustrado en las figuras 1 y 2.
Si ia separación de las antenas es de una fracción mu'

pequelia de ia onda ernpleada, Ia diferencia .de fase eu Ias

_
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corrientes circulando Co ambas será también escasa. Eu este
caso para obtener la diferencia de fase deseada será nece-•
sario emptear equipo apropiado para variar la fase eu loa
lineas de trasmisión que unen Ias antenas. Si el equipo adi-
oiona/ no se emplea será imposibIe obtener cualquier afecto
direccional, es decir, que el resultado seria el naismo si se
empleara 'solamente una antena vertical.

Al aumentar la distancia desde 114 de onda basta algo
más de 112 onda, existen posiciones donde los campos do
las ondas irradiadas se sumarán o se anularán, y coma re-
sultado se producirán condiciones parecidas a las que de-
muestran los diagramas polares.

Eu el plano adjunto, las condiciones sefialadas eia Ias
figuras 1 y 2 demuestran el resultado de alimentar dos
antenas eu fase por intermedio de Ninas de trasmisión ade-
cuadas que controlan las fases de ias corrientes individua-
les de las antenas. La separación entre ia antena y su corres-
pondiente reflector es de una distancia de cierta fracción de

• s. s. t Le.e.r:1•1
(2,51,1.VtIA00(
* 0,24

0*/**lo, *****abe*P88
Pe. ffle*r11*** Ira* etre
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APtNDICE N. 2

(Art. 3)

"(1) La potencia de los equipeis de radiodifusión se de-
terminará mid!endo ia energia en la antena, valiéndose de uno
de los siguientes Métodos:

a) de una ir;eldida direeth;
b) 'de una medida indirecta.
Por ejemplo, ia energia eu la antena (Wa) determinada

por medida directa, es igual al produeto dei cuadrado de Ia
corriente de antena (I) por Ia resistencia de la misma Cita),
tomada eu el punto donde se coloque cl amper'metro para
medir la corriente y a ia frecuencia de funcionamiento.

Fórmula: Wa'= 12 j< Ra.

Podrá usarse,'también, cualquier otro método de medición
directa.,

En el segundo, case se • recomienda el siguiente método
aproximado:

La energia determinada por medición indirecta es igual a
Ia tensión de placa multiplicada por ia corriente de placa de
la última etapa de amplificación que suministra energia a la
antena, y multiplicada Por un factor (F), que depende dei
sistema de rnodulación empleado y cuyo valor, se estableca
como sigue:

5) MODULACION EN PLACA DE LA ULFINIA.ETAPA (ALTO NIVEL):
1

Potencia nominal	 Factor (F),

0,1 a 0,25 Kwe	 0,50
0,25 a 2,5	 *	 0,60
2,5 a 50.— "	 0,85

1. ng !Lanem-rei
QeTeee...*,

0,94

etreecto, 4*/***10 *TM. •
• pr* folefedi á.	 rIS

• 2) INCLOMMACIOI] Eft -0ITILLX ÉN LA ULTIMA ETAPA:

Porcentaje máxime
de	 1

modulación

75% a 85%' .0,21
% a 100 1%; 	 0,22

3) MODULACION EM ETAPAS ANTERIORES A LA

	

i	 ;MUJO pus.),

Porcentaje máximo
- de

inodulaciózt

75	 a 85	 0,40
86% a100 ,4 • 9,33 .

}'actor (F),,

ee.

- Factor (21)

Selg 	 •_4	 _
tem refecerem Ire ferre coce". IN emti

F:eeter e :eco*** por 4•4** • Zrosolis**

onda. Eu figura 1 ia separación es de //4 de onda gila da ela
resultado de forma elíptica. Eu figura 2 la aeparación es de
1/2 onda y el resultado toma la forma "figura 8" que dama-
estra que la mayor parte de la irradiación es hacia una dl..
rección, y casi nula eu dirección perpendicular a la primara.

El sistema empleado para obtencr cl resultado sefialado
en las figuras 3 y es algo diferente; eu este caso la porción
reflectora no tiene ninguna conexión física con la antena proPla
y es alimentada indirectamente por irradiación de esta. Eu
figura 3 la separación entre ia antena y el reflector es de ia
de onda lo que causa un retardamiento de fase de la corriente
en el reflector correspondiente a 90c. El resultado es' de
forma abanico. La mayor parte de ia irradiación SQ produee
eu dirección de Ia 'tua imaginaria que une el reflector a Ia
antena y minineo eu la dirección opuesta.

Eu figura 4 da separación es de 3/4 de onda y el resultado
obtenido es de forma de una hélice de tres aletas. Como se ve,
en su mayor parle lá irradiación es en la misma dirección
que ia indicada para la figura 3 pero la superficie cubierta
es de rneor tarnailo. Adens, la irradiación Meia los costados
es mayor. En esta forma es posible transmitir, de manara de
servir tres plintos distintos con resultado satisfactorio, dis-
minuir las intensidades en e,lertas direcciones, y asimismo
evitar interferencias eu a/gunos punto3.

APÉNDICE N. 3")

(Art. 4)

/ÇiÉTODDS RidOMENDADOS PARA DETERMINAR LÃ t-ON-A: ÚTIL Dg

, UN TRASMISOR	 RADIODIPUSióN (*)

Para los casos eu que faltou observaciones experimentales
'Concretas o mando se dsee estirar con antecipación el resul-

(') Ejemplo: Deterrdinar Ia zona &II de noche de una
estación de 5 Kw. y otra de 500 vatios, abicadas a 1.150 Kiri.
de distancia, utilizando ambas estaciones la misma frecuenola
de 1.500 Kc/s. y lexigiendo una relación de 1:31,5 entre Ia
fuerza de campo útil y la fuerza de campo perturbadora.

Haga coincidir:
a) el eje vertical derecho dei diagrama corredizo coa

lima vertical de 1.i50 Km. dei diagrama básico.
b) ia linea horizontal de 5 Kw. dei diagrama eorredizo coei

Ia tines de 250 vatios dei diagrama básico en la altura de
"30 db." La interséeción de las dos • curvas da 100 Kir:. come
radio útil del trasmisor de 5 Kw.

Haga coincidir la Mien horizontal de 250 'atios clel
grama corredizo cozi Ia Miau de, 5 Kw. dei diagrama básico.
La intersección	 Ias dos curvas que indicaria 'cl radio útil
del trasmisor de 500 vatios está debajo de 50 Km. Para de-
terminar el radio libra exacto, utilice ia curva de "corta diee
tariota".
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Lado de un cambio de potencia, de distancia o de frecuencia,
se recomienda utilizar los cuatro diagramas adjuntos. Estos
diagramas permiten solucionar coa rapidez; practicamente,
clialquier cuestion sobre ia zona de buen servido, Hamada
también Zona útil de una radiodifusora.

1. ZONA

Durante cl dia, la zona útil de un trasmisor se determi-
nará en general por'el mininio de intens:dad de campo que se
neeesite para una buena recepción y que varia desde, más o
menos 0,5 mV/m. (camparia) hasta 10 mV/m. aprox imada-
mente (ciudad), según soa el nivel de las perturbaciones eu
el punto de recepción.

A fin de determinar esa zona útil, el diagrama bás:cts nú-
mero 1 (Pág. 23) reproduce:

a) nucvc curvas dei C. C. I. B.., Lisboa (1934), para dis-
tancias comprendidas entre 50,y 2.000 Km.

b) para distancias cortas entre 5 y 100 .Km. una curva.
publicada por Jansky y Bailey en los Proc. of the 1. 11. E.
(1932), basada en modicione.s efectuadas sobre un trasmieor
de 1 Kw. eu antena.

Para demonstrar el uso de estas curvas. el cuadro sigui-
ente da un ejemplo para una distancia de 30.0 Km. y una po-
tencia irradiada de 1 Kw.

Intensidad de campo eu niV/m
.1'recuencia

: eu	 de noche
	 de dia

Ti erra	 Mar .	 Tierra

150 0,75 0,75
550 0,5 0,13

4.000 ,	 0,5 0,026
1.500 0,38 0,25 0,26 0,006

Se llama Ia atencién sobre Ia circunstancia que las curUS
oe Lisboa se refieren a una potencia irradiada y no a la po-
Lancia total eu antena. Esta última, que sirva para designar
la potenCia dei trasmisor

'
 es superior a la potencia irradiada

en un valor que depende de diversos factores, pudiendo variar
entre 2 y 10 db. y . que podrá calcularse en un término mediu
de 3 db. Corresponde, por lo tanto, correr las curvas en 3 db.
bacia abajo, si se quiere determinar ia intensidad de campo
de un trasmiscir de 1 Kw. en antena. Se yuxtapone el dia-
grama corredizo n° 1 (pág. 23) ai diagrama básico, invirtiendo
la cara anterior (o sea la cara posterior bacia arriba) dei dia-
grama corredizo y desplaiando Su eje normal bacia abaje eu
3 db. (véase Ia escala vertical dei diagrama corrediio) .- A modo
de ejemplo determinaremos una distancia de .1.000 Km. dei
trasmisor ia intensidad de campo, de noche. La respuesta es
0,15 mV/n.

50 EW., cl dlagrama côrrédizo se deSplazará bacia arriba,
Tratándose de lin trasm:sor lie una potencia irradiada de

hasta hacer coincidir su aja marcado "1 Ew." con la lírica
"50 1:w., 17 db." del diagrama básico. 1)ala una distancia de
1.000 Em. y dc noche, la curva corrediza ind:ea sobre el eje
vertical dei diagrama básico, una intensidad de campo de
1,2 mV/m.	 .	 •

En el caso de una potencia total de 50 Kw. on antena.. cor-
responde dcsplazar la curva corrediza eia 5 db .. bacia abajo

la micra ice! ura será de 1 niV/ir;„

If. ZONA úT11, NOCTU:INA.

Durante la noche, la zona úlil de un trasMisor estará en
general limitada por la interferencia con otro einisor.

Si los .dos trasmisores tienen assignada ia misrna
cuencia, el limite de la zona útil estará eu él punho donde la
intensidad de campo dei emisor lejano alcanza um cierto valor
en relación ai campo útil. Eu general, es suficiente calcular
con una relación de 1/31;5, Ó soa una diferencia de 30 db. entre
el uivei útil y el nivel perturbador. Si la diferencia entre.
ias dos frecuenclas es inferior a 50 c/s., y si se tienen puas
exigencias respecto a la calidad de la recepción, se puede

•admitir 'como limita inferior ia relación de 1/20. Si la, di-
ferencia entre las dos frecuenclas emitidas alcanza a 500 eis.,
será necesario calcular coa una relación de 1/100 o sea una

- diferencia de 40 db. entre el campo perturbador y el campo
útil.

Si las frecuencias asignadas difieren en 10 Kc/s. la zona
Útil se estiende hasta donde la intensidad de campo del
trasmisor perturbador iguale la intensidad de campo dei
tra.smi6or perturbado.'

• Para determinar las zonas útiles. nocturnas, se utiliza.-
rán los diagramas básico n° 2 (pág. 25) y corredizo n° 2
(pág. 25), ateniéndose a las instrucciones contenidas eu ia
Hamada (*) de este apéndice (pág. 19). Al final dei ejernplo
citado en dicha nota se menciona que si el radio de la zona
útil es inferior a 50 Km. para determinado debe etilizarse
la curva de corta distancia. Se busca primero el campo
perturbador o sea el campo dei emisor de 5 Kw. eu una dis-
tancia de 1.150 Km. Se halla mediante la curva corrediza
el valor de 0,3 mV/m. Por anedio de la escala de db. dei
diagrama corredizo se determina luego la intens:dad
campo que resulta 30 db. superior a 0,3 mV/m. y se obtiene
un valor de 8,5 mV/m. A esta intensidad de campo corres-
ponderia un radio de 28 Km. era. torno a un emisor de
1 Kw. Dado que nuestro trasrnisor del ejemplo, tiene se-
lamente 500 W. se busca la distancia que corresponde a un
campo de 3,2 db. mayor. El resultado es un radio útil de
23 Km. para la emisora de 500 W: .

Si las, frec,uencia's asignadas a las dos radioemisorcs
arriba discutidas difirieran eu 10 Kc/s. los diagramas
acusarian una zona útil de 500 Km: para la emisora
5 Kw: y de 300 Km. de radio para la emisora de 500 \V.

Kc/s.	 Mar

4

.2
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-Para cálculos de zona util e de zona interfetida..

.Para o uso deste graphico vejarn-se as instruções Ulule)
Apendiee 3- paginas 13)

• ...z):-.--,;o1.eTaosii
404 Wà rif9	 40.1509 .4e..

ra...—::r .---=.-~-er.-:-.ta==*-=- - -----	 --a.--- '--"-- -

81111111U1:211221 - 2"."E" : .."122.21ismenienedidifile ir"mm_	 I MINIIIMIN
nffl	 ==a5-.7.W.

	
~Cml a.---a	 	 E 	EM	 E% -

fiNimehmeemeneedwomemeaememeememememee
EM MINIUMNIMINIIMINIIIIIMPINIM,_,.,._ .-...;,,_,:gui,s,i.air.21_______= em.___
maammah, =Ga-- -	  EM2112

elialais. imumunammummineamnommemehaspowellememmumem
-nil,'N,;===me:ges-emEsz.--enraee_=-- - e --nal. engoma a ma.arnacazima---- --sa
at'.rea, ''nçt .	 ...**eeiNmemOs. agia...	 DR ORE mezemgenum
INWOORMAPIIIIRM!.. _	 IMONWIM

4.

ccemocc--cummcc,-:=== 	C 

INWOMMeageheemmedemeammeem=
EMIN 	 .up.isw==..=== 	 —	 -

uma ranfill~~115111111~eme, ". NÚM. 111.. -....
muldimitgimem elegi mi
MIM MIAU	

lweiNERPOPM WweERA
2111"-~PLI

gma.wá	
. 	 _emes:

ma as

.333

"N.

• 4;1;
LLLI I I

MINWEIGIEGM:11
• IP	 40 CP 04 vê, *4 40

4C/4.1.1\ 1 0OILOW000R05
• MI

Uma

iuiillllUhIlIlIIIllulIltIlUftlIIIlflIUI
--g=~45:4==n5=====.- ===555 BE---- wm......=55"2:::::1:*

MMIREOMMIMMEMMEMEMMIN MIM MD

EIMMINIIIMINININUMNRIEWMIKONIMMINIMMIUMOMENN144001In/
.300

1111 44 EINWERIMMIENUM•IEWIREENEWNIMMENEMINS
*3

S pgunda-feira 17
	

1)“1110 OFTCIAT,	 Maio 41937 lOW

, DUKIZWILMA COP.3ZDICO ir st
	 DIffillA15110. COR.R.EVIÇO lé

openaiw:
'

manamiumenumammummemednumagnmea
IIIMINIEWIIIIIIIMMIRBENNIIIRMININEW
--	
IhMememumemammemme
Milk2 immingeme gememumealail	 i	 — 	leewã -'5E===== 	 =-=U4T-g-==magec=n1
ge
IIN, Iffliblegaggfingliginnegningl
	 se	 - 	  	e	

iikiS;í-m:E..;	 mmarahamanaBeauta
EIMUM arigaiges;	 I	 a memwiew - im. :ff effeedibiod
Ifir INIMOUNIMitam.=  	 .. 	 ==a. MEx=lb==.. 	 	 -Èe

--------- memmi mas
NIMIIIIIMINIIRIIIIM

,
INM muumegemaffeeheama

INE11111111~11111WWWINNOWI	 ='...e,P:ElEãe=CREAER.I.'-'EW~.j,e-É
	 a	 c	 mal..c-----caanne
arememegammegagmumgmeEMEWe
ENNIMINNIIMENDURIMEGMEIR

r•-• . ..	 404 Ilnn 4/I Me me	 -----------------------
ecce.ca---=======-Ece~ceeceacameacceawde

,

•
Gi•

'Pom

e
to

* &cuoit&miCsAtocir-t,',.
•

itranraleT1101 de zona Cd 7zona anterfeezdel,...
'• n••n•arren",-.~~;-~-

.1t1' il	 USO do es granar tcatispias ineltraeelodgeiaais

====

miwo EMMILn KM eimputimagnmai, Mi umg KW"%me 	 Cumperammism

	 E	 	 	 a-i
IMMEMErain



•
10GC8 Segunda-feira ti Main de 1087DIÁRIO OFICIAL

—

APÊNDICE N. 4

(Art. 5)

Potencia
•en Kw.

7gt ext

Pais• Kc/s.

-1- 870 Atgentina

890 Bolivia

Pais . •	 Cludaã Serial
distintia

530 Bolivia
+	 560
-I-	 570

Paraguay
Chile

Asunción
Santiago ir .

530 Bolivia	 -
Bralil San Pabio PRU6
Chile Temuco

•	 590 Argentina Buenos Aires LSIO •
- 600 Brasil Porto Alegre PRH2 -

+	 610 Ur_uguaz Montevideo CX4
620 Argentina Córdoba LV3

Bolívia -
Brasil
Brasil

San Pablo
Sortaleza

•RE2
P. RE9	 .

Chile Fantiago
630 Argentina Buenos Aires LS3
(340 Argentina Tucumán LV12

Brasil San Pablo PRA7
Chile Valparaiso
Paraguay Concepción

650 Uruguay Montevideo CX0
+	 660 Chile	 _ Santiogo

670 Argentina Buenos Aires LS4
Brasil Minas Geraes PRE6

680 Argentina C. Rivadavi- LU4
• Bolivia

Brasil San Pablo
Chile Valparafso
Uruguay Salto CW27

699 Argentina Mendoza LV6
Brasil Bahia PRE8
Brasil Minas Geraes PRES
Brasil Curityba PRI32
Chile Valdivia	 .
Uruguay Montevideo CX8

700 Paraguay Villa Rica
710 Argentina Buenos Aires	 LS1

4.	 720 Brasil

1ZP15

Pernambuco	 PRAS
730 Argentina San juan	 LV1

Bolivia •	 •
Brasil Santos PRG5

•	 \ Chile
Paraguay

Santi .go
Asunción ZP4

Uruguay Montevideo CXIO
-1-	 740 Brasil R. Janeiro PRA2

750 Argentina Buenos Aires LR7
+	 760 Chile Valparaiso
+.	 770

780
Uruguay
Argentina

Montevideu
Rosario

CX12
LT1

Brosil	 - R. Janeiro PRB7'
Chile Santiago

+	
790
800

Argentina
Brasil

Buenos Aires
San Pablo

LRIO
PRA6

810 Uruguay Montevideo . CX14
820 Argentina Tucumán 1.V7

Brasil R. Janeiro PRII8
Chile	 - Santiago
Uruguay Salto CW23

830 Argentina - Buenos Aires LR5
840 Argentina Rosario LT8

Brasil Balda PRA4
Brasil San Pablo PRD9
Brasil Pelotas PRC3
Chile	 - Talcahuano

-1-	 830 Uruguay Montevidett CXI6
860 Brasil R. Janeiro PRA3

4. 830 Brasil

LISTA DE DISTRI3UCION DE FRECUENCIAS PARA LOS SERVIÇIOS DE
RADIODIFUSION EN .ONDAS MEDIAS (550 A 1.500 KC/S.)

•

Potencia
em Kw.

Serial
distintiva

o

ed1.

.;

Buenos Aires
San Pablo

Santiago
Montevideo
Bailia Blanca
Rio Janeiro
San Antonio
Encanación
Buenos Aires
Asuncidn

•	 San Pablo
Santiago
Montevideo
Rio Janeiro
Buenos Aires
Córdoba
San Pablo	 •
Salta
Santiago

•	 Asuncidn
Montevideo
Rio Janeiro
Buenos Aires	 -
S-n Pablo	 •
Santiago
Montevideo
La Paz
Buenos Aires
Magallanes•
San Pab/o
Montevideo
Santiago
Buenos Aires
Rosario
San Pablo

San Pablo
Santiago
Montevideo
Rio Janeiro
Buenos Aires
Valparaiso
Magallanes
San Juan
Posadas
Santos
°sorno
Du azno
Villa Mercedes
Concepción
Moniexideo
Santiago
Buenos Aires
Relistencia
Rio janeiro
Valparalso
Sano
S. dei Estero
San Pablo
Concepción
Montevideo
Santiago

. Buenos Aires
Santa Fe
Catama5ca
Porto" Alegre
Valparaiso
Asunción
Mendoza
San Pablo
°sorne

-

"

LR 3
PRF3

CpLURXc21:

LR2
ZP9

PSC4

CX2O, - -
PRF4
LR3
LV2	 k-
PRE4
LVg

i13 11.
CX22 -
PR6
LR4
PRB9 •

CX24	 --
CP4
LR9

PRB6 '
CX25

LR1
LT3
PLA3

PRCO

CX23
PRA9
1S5

LV5
LT2
PRB4

C‘Ni 25
SV3

CX3)

LR3
LT5
PRD2

CW31 ,
LVII •
PRC7

CX32

LS2
LT9
LV15
PRC2

ZP7
LVIO

-

.•

•

25

"10

0,25

25
2 -

0,5

0,25

IS	 •

' 2

50
4,5

0,5

0,5

0,5

7
0,5

.0,25
0,2

0,5

30
0,5

•	 0,5

•	 2

10

3

1
0,5

2,5
•	 0,5

1

I
(1,5

1

900

-1-	 910
+ 920

930

+ 94t)
+ 950

950

970

.930

1.600
1.010

1.020
1.030

+ 1.040
+ 1.050
-4- 1.060
-1- 1.070

1.180

1. 080

Chile "
Uruguay
Argentina
Brasil
Chile
Paraguay
Argentina
Paraguay
Bolivia
Brasil .
Chile
Uruguay •

Bolivia
Argentina
Chile	 '
Brasil
Uruguay
Chile
Argentina
Argehtina
Brasil

Brasil
Chile
Uruguay

Argentina
Brasil	 .;
ciffle
Uruguay

n•n••n,/,nnnnn•n•nMI

A-
A-
-1-

3	 4. 1.10C Brasil

Brasil
Argentina
Argentina
Brasil
Argentina
Chile
Paraguay
Uruguay.
Brasil
Argentina
Brasil
Chile -

50	 Uruguay

1.110 Argentina
20	 Chile

Chile
1.120 Argentina

3	 Argentina1.130

Brasil •
Chile
Uruguay
Chile
Argentina

5 . 10

Chile
15	 Uruguay -

-1- 1.140
5	 -1- LIDO

1.150

• .
1.180

1- 1.190

Ch i le
Argentina
Argenitnn
Brasil
Chile

ruguav
1.170 Argentina

1.200 Argentina
Argentina.

• 0,25
20
: 0,5

1 210 Argentina
Brasil

• Chile

Brasil
Chile.

' Paraguay.
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Potencia
em Kiri.

Ke/..	 Pais
	

Cludad

..11•1~•n••n.-.-

ia
1.4

Ilruguay Montevideo CX31 0,5 2
x 1.220 Brasil Rio de Janeiro PRO3

•

-I- 1.230 Argentina Buenos Aires SS8 15
1.240 Argentina LnRioa LV14 0,5

Argentina Bnitia i3lanea LU7 2
Brasil San Pablo P.RF9	 .
Chile Valparalso
Uruguay Paysandil CW35 0,2

1.250 Argentina Netiquèft LUI1 0,5
Bolivia
Uruguay Montevideo CX36 0,25 3

1.260 Argentina Paraná LT11 0,5
Brasil Rio Janeiro PRE3

1.270
Chile
Argentina

Santiago
Buenos Aireg Éss

Brasil Bahia PRE6
.1- 1.280

1.290
Brasil
Uruguay

San Fabio.	 •
Montevideo

PRA5,
CX38 5

1.300 Argentina Santa Fé LTIO ,0,2j 0,5
Argentina Mar dei Plata LU6 0,1 0,5„.
Brasil- Porto. Alegre' PRF9
Chile Santiago	 -. '
Paraguay ASunción ZP6

1,310 Argentina Buenos Aires LS7 101
1.320 Brasil,,

Chile;
Rio Janeiro
Valparaiso

PRE2

Uruguay' San José CW41 0,5 0,10.
t„330 Argentina San Rafael I.Z4 0,1 0,5

Brasil	 - San Pablo PRB8
Paraguay Pilar.
Uruguay Montevideo CX49 0,5

.340 Argentida Corrientes L'/7 0,3
Brasil Minas Geraes PRB3
Paraguay Santiago
Uruguay Roclig CW19 0,05 0,1

.350 Argentina Buenos Aires LS6 4,5
Brasil	 . Para PRC5 •Brasil
Brasil

San Pablo
Rio Janeiro

PRL7
PRL8 •

Chile Rancnua
Chile	 •
Paraguay

Magallanes
Asunciim zP5

Uruguay Canelones CW47 `	 0,1
1.370 Brasil San Pablo PRG7

Uruguay Montevideo CX42 0,25 3
1.380 Chile Santiago
1.390 Argentina [tu en e:. Aires LR/1 0,5

Bolivia
Brasil 'San Rabio PRD4

3.4N Argentina Necochea LU9 0,025
Brasil Rio Janeiro PRD5
Chile Valparaiso	 •
Uruguay Colonia CW37 0,025	 0,1

1.410 Brasil
Chile

San Pablo
lancagua

PRB5

U r uguay Minitevi.leo• CX44 0,2 1
-F.I.42 Boltvia

1.43 Argentina
Brasil

J u . uy
ian Rabio

LV13
PR(I4

0,5

Chile
Chile

San Feltre
falca V1.13

Paraguay Asunción ZPP13

•	 r.44t1
Uruguay
Argentina

Pa) sanclú
Buenos Aires

CW 39
LS11

0, 1
0,7

Brasil Rio Janeiro PRF.S
Chile Santi;:go

1.430 Brasil	 • San Pablo PRO6•
Uruguay Montevideo CX46 0,2 '2

1.460 Brasil Sari Pablo PRG2
Chile Santiago
Uruguav Florida CVv 33 0,075 0,;

1.470 Argentina Santa Fe LT12 - 0,05
Argentina' S. Rosa kt'ampa) LU3 O'S

es
4.

Eolivia
Brasil	 • Rio Janeiro PRF7

1.4so
Uruguay
Brasil

Melo
San Pablo

CW43
PRD3

0,02 0,1

Chile Curicó
Paraguay Asunción
Uruguay Soriano CW29 0,05 0,1

1.490 Argentina Rio ,Gallegos LUIZ 1
Uruguay Montevideo CW43 1,5

+ 1.500 Chile Santiago

..e••••••n•--	 	

Canal exclusivo.
Nota -.La Comisión Técnica, en Ia quinta sesión, ai tida.

pear' la .distribución que figura en esta apéndice, dejó cons.
tancia de que, -si bien se consideraba debía Negam a la
sificación esta/decida en el articulo 4, teniendo eu cuenta Ias
dificultadas proprias de la primara distribución de frecrien-
ciaa, se babia creido produente -una repartición no siempre
estrictamente ajustada a aguei °Medo, pero que, fio obstante,'
conservara, en principio, eu finalidad de ordenamiento. 	 -

••• AMDICE N. 5

(Art. 6)
•

T0LRRANEI4 DE DISTORSIÓN PRODUCIDA POR LA MODDLAWN
EN TRASIIISORES DE RADIOTELEFÔNIA

Be recomienda:, 

• 1. Que los trasmisores de radiotelkfonfa sean disefiados y
ajustados de tal manara, que la amplitud de los componentes
parásitos de modulación, fuera dei canal asignado, „quede re.
ducida a un valer suflentemente haja, como para evitar inter-
ferencia coa la recepción normal de Ias estaciones que ocupen
canales vecinos.	 .

2. Que el porcentaje de modulación en trasmisores de ra.
diotelefonla sea limitado a tal valor, que, para cualquier au.,
dio-frecuencia en la gama e trasmitirse y can modulación má.
xirna, la arnplitud de los componentes armónicos no exceda
los siguientes porcerttajes de la frecuencia fundamenta/ mo.
duladora : -	 .	 ,

Estacione	 correspondiente a un nivelss de radiodifusión 5 %{	 n	 •	 b

	

.	 egativo de 26 d .
Otras estaciones de radlotelefo-f correepondiente a un nivel

	

nia . 	  1.0 %I	 negativo de 20 db.. -

DIFINICIONES

PORCENTAJE ItaX2310D MoDuLACiÓN

La expresión "porcentaje máximo de modulación" Indica
cl nnayor porcentaje de modulación que puede obtenerse on

trasmisor aia produdir una "combinación total,de audio-aro
mónicas" .mayor de 10 % de ia 'amplitud de /a frecuencia
duladora.

GOMBINACIdN TOTAL DR -AuDio-AnNuSNickg
•

La expresión "combinación total de audio-armónicas" hi.
dica la suma de las amplitudes de todos los corpponentea
monicos do ias frecuencias moduladoras..
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IsroDuLACIÓN DE ALTO NIVEL

La expresión "modulación de alto uivei" indica que la
sodulación se efectúa en el circuito de placa de ia etapa
inal de ampliricación de radio-frecuencia.

NoDuLAcióN DE BA3 o NIVEL

La expresión "modulación de baio uivei" indica que ia
nodulación se efectua eu una etapa de amplificacián de ra-
lip-frecuencia anterior a la. final, y que esta traba ía sola-
'vente . como un amplificador lineal de poder.

M000LACI6N EN GRILLA

La expresión "modulación en grilla" indica que el po-
kncial negativo de ia última etapa amplificadora de poder

radio-frecuencia, es variado, por audio-frecuencia.
[listrada por la etapa moduladora . Si el petencial de grilla
es.variado en .una etapa de amplificación que ne sea Ia final
la modulación es dei tipo de "bajo

APÉNDICE N. 6

• (Art.. 9)

REGLAMENTO WERNO DE LA CONFERENCIA

ARTÍCULO 1°

Der inicione s

Eu el presente regiamente los términos "delegados" o
"delegaciones" designan los enviados de los gobiernos.

Cada delegacián puede ser asistida por uno o varies fun-
cionados agregados; intérpretes y expertos técnicos.

'" • El término "representantes" designa los enviados de Ias
Instituciones e organismos vinculados a Ias radiocoinunica-
'CiOnes, y de las compaMas, entidades o personas privadas que
e'splotan servidos o industrias radioeléctricas.. 	 '	 • •

A1tTÍCL-1.0 2'

Admisión o. ia Conferencia

Los delegados y los.representantes toman parte en : todos
loa debates y trabajos de Ia . Conferencia.

ARTÍCUL0

Ssamblea inaugural

.La primera asamolea plenaria está a cargo de ia
tración dei país organizador de la Conferencia.

-•
ARTÍCULO q.

Plección dei ' Presidente I/ .,de los Vicepresidentes

átcricurso 8"

Composicijn de las conasiones

Las Coinisioncs se compotien de 'delegados y de -represen-
tantes, designados eu asaroblea plenaria.

Las cornisiones- pueden Hamar a su seno a cualquier II2r11--
pación o persona euya auffiencia pudieran considerar de real
interés.

Atsr ir. yr.° 90

Presidentes	 Vicepres-itleates• de 41,5 CO iltiSbOne

El Presidente de la Conferencia prenone a Ia
Pler.aria, y esta elige 'ai Presidente y ai o los Vic.cpresi-
dentes de cada comisión.

AnTiCUL0 10

Atlas de las asambleas plcnurias

Las netas de ias asambleas plerarias son redactadas por
fLacionarios de ia ,Secretaria .General.

Eu ellas sólo se reproducen los dictámenes o proposi-
ciones con sus fundamentos principales, eu forma conéisai
adernas de una relación sucinta de las deliberapiones.

No obstante ' eito, erialquier delegado o representante
puede solicitar ia inserción "in extenso" en cl acta de toda
Jeciarnción que Irava formulado, peco. en este caso, Moerá
suministrar a la Secretaria el texto correspendiente dentro
de las dos horas subsiguientes a la clausura de ia asamblea
Pienaria. Se recomienda hacer uso de esta facultad coa
cree i

ARTICULO '11.

Informes de .las . comistones

Los debates de Ias comisiones son resumidos. Sesien por
sésión, én "informes" donde se considerei' los punias- esen-
cicies de las disc.usiones, las diversas opiniones emitidas y
que es útil que conozca la -asamblea plenarias y, per último,
las proposiciones o conclusiones que surgen dei 'conjunto.

Gualquier delegado o representante puede Solicitar Ia
inserción "in extenso" eu el informe de la comisión. de toda
declaración que haya formulado, pero en tal caso deberá su-
ministrar ai relator de la cornisión, dentro de Ias dos horas-
subsiguientes a la sesión. el texto a insertar. Se reeernier.da

, no abusar de esta facultar.).
adminis-.	 Los informes deben -ser nprobados por ias comisiones

.
res-

pectivas.	 •
Los relatores son propuestes por el presidente • de cada

comisión. Sou elegidos de entre los delegados o represen-
tantes.

•	 ARTÍCULO AZ -
El Presidente'. y los Ticepresidentes de la

son elegidos en la primem. asamblea plenaria.

ARTÍCULO 5°	 • - • - •
Secretaria General de la Conferencia

ta administración dei país organizador de la Conferencia
constituye una Secretaria General, encargada de asegurar el
regular funcionamiento de la Conferencia eu todos sus as-
Pectos, y, eu especial, Ilevar. las netas y centralizar -toda ta
documentación necesaria.

ARTÍCULO 6°
Funciones d,el Presidente de ia Conferencia

El Presidente abre y clausura Ias asambleas plenarias,
' dirige ias deliberaciones y proclama el resultado de Ias vota-
ciones.

'Pleno., además, ia dirección general de todo el trabajo de
ia Conferencia.

ARTÍCULO 7°• .

Desiono,ción de comisiones

La asanable•a plenarip, puede encomendar ai estuam previo
cornisiones Ias cuestiones -cometidas a su consideración.

ristas comisiones, a su vez, puedén instituir subcomisiones
comités,,	 .

Aprobación de las actas y de los informes

Ai -iniciasse cada asamblea plenaria o reunión .de comi s
sr6n se procede a dar léctura del acta o dei informe, eu sli
caso, de ia reunión precedente.
• El Presidente puede, si lo estima suficiente y no hay opa-
sición, limitarse a .preg,untar si alguien desea formular obje-
ciones ai texto dei acta o informe. A continuación el acta
o informe es adoptado o corregido de acuerdo con las obser-
vaciones a que ha dado lugar y que hayan sido aprobadas poz

asamblea.
tarri:cr.,o 13

0111a oficiei

• . Las actas, informes y doeumentación de la ConfcrenciN
sou redactados en idiomas espailol.'

Tanto eu ias asambleas plenarias come eu las reunione
de ias comisiofies podrá ernplearse indistintamente: el
pafiol. o portugués.

La adminiktradón dei pais organizador de ta- Coife
renda provee a ia traducción da los discursas e informeS
reciactados en oiro idioma que no sea el espafiol, a este an.ii

alempre gu.e. l, sean presentados por escrito.

Conferencia
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Cu)/ COeffluria O ÍON $CSiones.

Las asambleas 'Acuarias o reuniones de comrsidà tienen
lugar por cunvocatoria. la que "lace por cartas e por anuncies
en la sede de la Conferencia.

AnTieur.o 15.

anTicuLo 19.

Malloría requerida en las asambleas plenarias

En las asambleas plenarias ninguna proposichin o en-
mienda es adaptada si no reúne mayorfa absoluta (mitad más
uno) de los sufragios correspondientes a los países intervi-
nientes. En caso de empate se considera rechazada.

°Men dc • discusióh

Los delegados y representantes sói() hacen uso de ia pa/abra
después de habinela concedido el Presidente.

Todo delegado e representante en el uso de la palabra
debe expresarse clara y pausadamente, separando biea las . pa--
:abras y baciendo frecuentes pausas, a fia de permitir que to-
dos sus colegas puedam captar perfeetamene su pensa-
111 ¡Mi to.

• ARTICULO IG.

Proposieiones presentados -eu Ias asaNbleas planarias.

En las asambleas ple.narias cada delegado o representants
puede dar lectura o pedir qné se lea cualquier proposicidn o
enmienda por él presentada en el curso de la Conferencia, pu-
diendo exponcr los-motivos que la .funden.

Ninguna proposicidn o enmienda . presentada, sea con an-
terioridad a la Conferencia, sea en las condiciones indicadas eu
cl parágrafo precedente, es sometida a discusión ni a votacidn
si no está rubricada o apoyada por una delegación, por lo
menos.

ARTICULO 17.
Proposiciones presentadas en com isión 	 -

Las proposiciones o enmiendas pre.sentadas después de ia
apertura de /a Conferencia cleben ser remitidas ai Presidente
de ia comisidn competente, y 'cri caso de duda ai Presidente
de la Conferencia.

Toda proposición o enniienda debe ser presentada por su
autor, eu ia forma definitiva dei texto cuya aprobación pre-
tende.

. El Presidente de la comisión competente resuelve sobre
Ia forma eu que la proposicidn o erunienda debe ser anunciada,
sea mediante la distribución de copias, sea solamente por,
comunicación verbal a los -miembros de la comisidn,

ARTICULO 18.

Dereclto ai voto.

En las asambleas plenarias cada pais paticipante de e,..sta
Conferencia tienen derecho a uri voto.

Los- representantes tienen en las asambleas plenarias voz
consultiva, pero no voto.

Una delegación no puede votar sino por el pais que re-
presenta.

Una delegación que se viera impedida, por causa grave, de;
'asistir a una o varias sesiones está facultada para encomendar.
Ia emisién de su voto a outra delegación. Pero una misma de-
legación no puede disponer y reunir en estas condiciones 104
yotos de más de dos delegaciones, incluído el sun.:_	 _	 -

ARTICULO 20.

Procedinviento de voiación eu ias asainbleas plenarlag

Eu las asambleas plenarias, previa deliberación, cada pra4
osicidn a enmienda es pue,sta a votación.

La votación tiene lugar levantando las manos í Si lk
mayoria no surge claramente, aun despuéS de una rectifica-
chia, o si se reclama cl número exacto de votos, se procede a
votación nominal, por cl orden alfabética de los nombres
espafiol de Ias delegacione,s.

Awricur.o 21.

.	 Dereelto ai voto en las conasiones

Eu las comisiones, los dictámenes son expedidos por una'
delegación que sea miembro de la comi,sién; cada delegaeidtt
representada tiene derecho a un voto. Los representantes
tienen voz consultiva, pelo no voto.

ARTICULO 22.

CoNisión de redaeción.

Los textos de las convenciones e reglamentaoiones,
dactados eu lo posible eu su forma definitiva por las diversa
comisiones como resultado de los dictámenes emitidos. eon en-
tregados a una comisidn de, redacción encargada de perfecelo-
nar su forma sin alterar el sentido.

Los textos asf corregidas sou sometidos, eu asamblea
naria, a la aprobación de la Conferencia, la que toma una de-
eisión sobre eitos o los remite, para nuevo examen a ia ect.
misidn respectiva.

'ARTICULO 23.

Firma.

.God acto,-S resultantes de las demieracioneá de la Confe.
encia sou sometidos a la firma de los delegados, munidos de

los poderes necesarios, seguiendo el ardeu alfabético dcs Ioo
pombre.s.. eu espanai de lo,s países representados.,

"áruslcuLe 24.

_ Publicidad por ia premy

inrotinaciones aficiales Sobre Ias actividade& de 14
Conferencia serán suministradas por medip, dei gresIdep,I4 _d4D
la £onfuencia o de eu suplente. ' '
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INDICE ANALITICO

Número de los ar-

Número de tos ar-
ticulas dei Acuer-
do y Apéndices-

Objeto Páginas

Objeto Páginas ticulos dei Acuer-
' do y Apéndices

Combinaciones que se pueden rea-
lizar empleando	 antena y	 refle-

Acuerdo (Adhesión ai 12
12
12

•

12
12

10

10/11

.	 5 .

8/9

8

33

11	 ctor 	
11	 Combinación total de audio-armó-
11	 nicas (Definición de — ) 	

Condiciones a cumplir por ias esta-
cione; de radiodifusión de los	 di-

11	 ferentes caneles 	
22	 Conferencies	 (Intervalo	 entre	 dos

—)	

15/17

32

713

10

10/11

11
33/39'

8

9

8/9

2

Ap.

Ap.	 5

9

9

-	 9
Ap.	 6

6

6

6

Acuerdo (Aprobación dei
Acuerdo (Denuncia del ) 	
Acuerdo Sudamericano (Regional de

Radiocotnunicaciones. Aprobación.
Denuncia. Adheeións 	

Acuerdo (Vigencia dei ---) 	
Administración a cargo de la orga-

nización de una conferencia 	
Administraciones (Conferencias pe-

riódicas entre ias --- ) 	
Administraciones participantes de ia

Conferencia Sudamericana (Regia-
' nal) de Radiocomunicaciones 	
Administraciones y otros 	 organis-

mos (Cooperación entre las ---) 	
Adopción de los dictámenes dei C 	

C. I. R 	
Alto uivei (Defintclón de modulación

, de—)	
•	 (Aito uivei) (Medulación eu placa de

g	 Conferencias	 periódicas	 entre	 las
administraciones 	

g	 Conferencias (Reglamento interno de
las —) 	

Preámbulo	 Contralor de ias frecuencias emiti-
das 	

6	 Cooperación de ia Unión Sudameri-
cana de Radiodifusion.	 . 	

6	 Cooperación entre las administrado-
nes y otros organismos 	

Ap.	 5	 Coordinación dei Acuerdo Aprobado
C. R. S 	 	 .

I P. última etpa (—) ) 	 -	 18 Ap.	 2
Antenas dirigidas (Aumento de irra-

etacion	 eu	 Ia dirección deseada Definición de canal 	 7 4
lo • el uso de —) 	 • 15 Ap.	 1	 Definición de canal común interna-

A .tinas dirigidas 	 15/17 Ap.	 1	 cional 	  4
A. ..:nas	 reflectoras	 dirigidas	 lia- Definición de canal común nacional. 7 4

-.t el	 Interior dei pais (Sistema Definición de canal exclusivo 	 7 4
....: -3--) 	  2	 Definición de combinación total de

A -.4; atos de emisión (Elección y ma- audio-arinónicas nicas 	 32 Ap. 5
de los 8 Definición de modulacion, de alto_te.°	 ) 	

Apendice n. 1 	 15/17 uivei 	 33. Ap. 5
Apéndice n. 2 	 17/19 Definición de modulación de bajo
Apendice n. 3 	  19/25 uivei.. 	 33 •	 Ap.	 5
Apéndice n. 4  ' 	 	 27/31 Definición de modulación eu 33 Ap.	 5
Apéndice n. 5 	  32/33 Detinición de porcentaje máximo de
Apéndice n; 6 	 33/39 modulación. 	 32 Ap.	 5
Aprobt,ci3n dei Acuerdo 	 12 Definición de potencia 	 6 3
Ar	 - • ' --	 n I irma	 dei	 Acuerdo por Definición de reflector 	  15 Ap .	 1

13 Denuncia dei Acuerdo 	 12 11
A autp,...c..s (Intensidad de campo de Determinación de ia energia eu an-

las ---) 	  1 t Recomendaciones	 te-na por medición directa 	 17 Ap.	 2
Asignación de tremendas 	 11 10	 Determinación de ia energia en an-
Audio-armónicas (Definición de com-. tena por medición indirecta 	 1$ Ap.	 2

total de 32 Ap.	 5	 Deterrninación de ia potencia de losbit-acida	 —) 	
Au.aeato de irtadiación	 eu	 ia • dire- emisures de radiodifusión 	 6 3

cción deseada por el uso de ante- 17/19 Ap.	 2
nas dirigidas 	  15 Ap.	 1	 Diagrama básico n. I 	 23 Ap.	 3.

Diagrama básico n. 2.. 	 25 - Ap. 3_	 .
Diagrama corredizo' n. 1 	 23 Ap. 3

Baio uivei (Definición de modulación Diagrama corredizo n. 2 	 25 Ap. 3
de —) 	 33 Ap.	 5	 Dictamenes dei C. C.	 I. R. , (Ado-

(Ba J o uivei) (Modulación de etapas pción de los —) 	  6
anteriores aia última (—) ) 	 19 Ap. 2	 Dirigidas (Antenas —) 	 15/17 Ap.	 1
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DIÁRIO OFICIA 1.J
	 Maio de 1937

Copia — "Correos y Telegrafes — Aclaracion ai Apense
diee n. 3, art. 40 dei Acuerdo Sudamericano (regional) dq
Radiocomunicationes — Buenos Aires; 1935 — Eu la Pit10
blicacion dei Acuerdo C. S. R., se han deslizado algunoSi
errores en el Apéndice 3. Eu la pág. 19, en el ejemp/o (x);
donde dice 500 W, debe leerse 250 W; en pág. 21, rengiént
10: 5 dB, debe leerse 3 dB; englón 11, eu lugar de 1 inVirn
debe ser 0,8 mVim; finalmente, eu pág. 22, renglón 5, donde
dice: 8,5 minm, debe leerse 9,5 mVins. En los casos de duda,
un procedimiento general sencillo consiste eu determinar la
intensidad de campo de la estación perturbadora a la dis-
landa que separa ambas estaciones. Si la estación indeseada
fuera do 1 kW, esa intensidad puede leerse directamente eu
uno de los diagramas básicos. Si la potencia fuera mayor o
menor de 1 kW, se requerirá el auxilio de un diagrama- cor-
rediz°, desplazándolo hacia arriba o bacia abajo de modo que
su eje 1 kW (O dB) coincida con el de la potencia corres-
pondiente en el diagrama básico. En esta forma, para cada
distancia em km podremos leer la intensidad de campo más
probable. Luego con un compás (u otro medio cualquiera):
medimos la • distancia 30 dB en el eje derecho dc uno de los
diagramas corredizos, distancia que se agregará a la obtenida
anteriormente.. Ejemplo: si obtuvimos como intensidad de
campo de la estación perturbadora 1 mVim, 30 dB más cor-
responderá a 3. -mVim aproximadamente. Esta debesser Ia
intensidad de campo para la estación deseada. Si ella fuera
de 1 kW se leerá directamente en el diagrama básico la
tancia a la cual tiene csa intensidad y ese será aproximada--
mente el radio_ útil . En , realidad es un peco menor puesto
que la intensidad de campo de la perturbadora aumenta ai
acercasse a ella, pero la corrección será pequefla, sobre todo

• si se tienen en cuenta los innumerables factores que modifi-
ReComendacionas 	 can Ia intensidad de campo de una eniisora a distancia. Si la

' estación descada fuera de una potencia distinta de 1 kW se
• desplazará el diagrama corredizo verticalmente (colocado coa

	

Ap. 1	 la parte impresa, para abajo, y con sus ales verticales, dere-
10 cito e izquierdo, coincidentes con los dei diagrama básico)

hasta que la horizontal 'normal 1 kW (O dB) coincida con
la de Ia polencia corresnondiente a la estación que se estu-
dia, en cl diagrama básico.

Copiado por Lauro Barroul. Conferido por Adonis Ri-
b&ro. V:sto.

Acôrdo Sul-Americano (Regional). de sládiocomunicações, fir-
-medo entre as. administrações, dos seguintes paises: Ar..
•;sentina, Bolivia,. Brasil, Chile,. Paraguay e Uruguay

Asi administrações representadas na Conferência Sul
Americana (Regional) de Racliocomunicaçi3es, reunida cru

	

Ap. 5	 - Buenos Aires, formulam o presente admito para ser subme-

6
'ARTIGO 1.0 .

• SEDAR:V.:ao:	 IiCIS ENTRE ESTAÇÕES DE RADIODIFUSÃO

•§ 10 (1) A separação -mínima em Rels, a observar entre
duas . estações de . radiodifusão, que utilizem frequências di-
ferentes,' na faixa . de ondas médias (550 a -1.500  heis, ambas
inclusive), será de dez (10) kcis. A frequência suporte de-
signando cada 'canal terminará no . algarismo zero (0).

(2) A separação entre duas estações de radiodifusão, Io=

-:(fréquências superiores a .1.500 kcIs) do paizes distinctos
sul americanas, será, de preferência, de vinte (20) , kcIs
nunca -inferior a dez (10) kels.

ARTIGO 2.0

POTÊNCIA DAS ESTAÇÕES DE RADIODIFUSÃO

g Lo •(1) Em princípio, a potência das estações do
diodifusão não deve exceder do valor que perrnifa asseg

32/33

9/10 •

-	 11 9
33/39 Ap. 6

" 9/10 8

tido á aprovação dos' Governos respectivos: 	 •	 •

-

7

Ap. 3	 -

6
••

11/12 10

11/12
-	 12 12,

19/25 Ap. 3
19/25 Ap. 3_
21/25 Ap. 3

(3) A separação mínima entre estações de radiodifusão,
na faixa 'de ondas médias correspondentes a Montevidéo,
•Buenos..Aires e La Nata, ou pontos intermediários, será de
vinte . (20) kcis.

• § 20 TA separação mínima a observar entre duas estaçt'sss
de radiodifusão, na faixa de ondas intermediarias e curtas

~atlas, em paizes diferentes, que se encontrem dea
100 'km; das- respectivas -fronteiras,. será, pelo menos, de vinte
(20)'' kcjs. •

menos

s•rar, economicamente, um serviço nacional eficiente e bom',
•• nos limites do ps:is considerado.
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es.
; • • (2) Quanao a potência de uma estação, localizada menti -
de' cem (100) quilômetros da fronteira, fôr de cinco (6) ou

Kws, utilizar-se-á um sistema de antena refletora, diri-
gida para o interior do país a que pertencer a estação. •
, • (3) No apêndice n. 1 indicam-se alguns tipos de antenas
dirigidas e aplicáveis ao caso previsto no parágrafo anterior.

§ 2.° Excetuam-se dos limites previstos pelo presente ar-
tigo as estações referentes às cidades de Assunção do Para
guai, Santiago do Chile, Buenos Aires (Argentina) , e Mon-
tevideo.

• ARTIGO 3*

DEFINIÇÃO DE POTÊNCIA

§ 1. 0 Entende-se por potência de uru emissor de, radio-
difusão a potência da onda suporte aplicaci'a à antena em con-
dições normais de funcionamento.

§ 2. 0 .Adotam-se métodos indicados no apêndice n. 2, para
determinar a potência dos emissores de ràdiodifusão..

ARTIGO 4°

CLASSIFICAÇÃO E DEFINIÇÃO DE CANAIS

§ 1. 0 (1) Para repartir e empregar as frequências compre-
liendidas • na faixa de ondas médias (550 a 1.500 Kc/s),.' fica
estabelecida a seguinte classificação: ' 	 •

-a)Canal exclusivo; 	 •
1.0' Canal comúni internacional;
c) Canal comúni nacional. •
(2) Chamar-se-á canal uma faixa de dez (10) Ke/s de lar-

gura, ou seja cinco (5) Kc/s para cada lado da frequência su-
porte em 'apreço.

• . .§ 2.° Denominar-se-á:
a) Canal exclusivo: o designado a um 'país •para seu' uso

exclusivo e livre de outra emissão no mesmo canal, seja do
próprio' país ou proveniente dos demais países signatários; •'

• • b) Canal comúni internacional: o designado a mais de um
país signatário e que pôde ser utilizado simultaneamenter'

c) Canal comion nacional: o designado exclusivamente a
um país e que dentro do seu território poderá ser utilizado si-
multaneamente por mais de uma estação. Não obstante, dois
ou mais países signatários poderão estabelecer acôrdo para uso
simultâneo de alguns destes canais, devendo ter em conta, para
isso, a localização e a potência das estações que os. utilizam
(Ver apêndice n. 3).

§ 3•° Pará a distribuição-de frequência, servirão, como
normas, em princípio, os seguintes fatores:

Extensão territorial,
• População,	 •	 •

Configuração g-eagráfica eS•
• Importância atingida 'pelo serviço de ràdiodifusão e suas

necessidades.
ARTIGO 5°

CONDIÇÕES A OBSERVAR PELAS ESTAÇÕES DE RÀDIODIFUSÃO
NOS DIFERENTES CANAIS (VER APÊNDICE NS, 4E 5)

§ 1.° A potência mínima com que deverão funcionar as
estações' nos canais exclusivos fica fixada em cinco (5) Kws.

§ 2.° (1) Fica estabelecido um prazo de dois (2) anos para
ocupação dos canais exClusivos, nas condições previstas no pa-
rágrafo 1°.

(2) As administrações dos países signatários entrarão em
accôrdo para melhor utilização dos canais exclusivos que não
houverem sido ocupados até a terminação do prazo nas condi-
ções previstas nos §,1° e §2° (1)anteriores): • 	 -

§ 3.0 Quando uma administração signatária pretender loca-
lizar urna nova estação em um canal não exclusivo, ou mudar
a frequência designada às estações que figuram na lista de dis-
tribuição de frequência do apêndice n. 4, procederá de accôrdo
com a última parte do inciso (C) do art. 4°, § r.

ARTIGO . 6

QUALIDADES DAS moissõns. COOPERAÇÃO ENTRE AS ADMINISTRA‘
ÇÕES E OUTROS ORGÃOS. (VER. APENDICE N. •.5)

.	 ,	 ,

§ p (1), A escolha - e Manejo' do aparelhamento' de :emis-
são deverão inspirar-se nos': mais'recentes progressos da té-

• cinca, adotando-se para tal fim' o estatuidó . pelo. Comité
Consultivo Internacional de.Radiocomunicações — (C. C. I.
R.), particularmente no que respeita à exatidão, à estabili-
dade da frequência emitida, à firmeza da emissau, e à mo-
dulação,:

-	 Maio de 4937 10675

• (2) As administrações esforçar-se-ão para que, no men
nor prazo possível, as emissões das estações radio-elétricas
dos respectivos países não excedam os limites máximos de
tolerância . e instabilidade fixados no Regulamento Geral de
Radiocomunicações (annexo à Convenção Internacional de
Yelecomunicações, de Madrid, 1932).

(3) Não obstante, na radiodifusão, para os canais in-
ternacionais, recomenda-se reduzir os valores de tolerância
indicados no mencionado regulamento.

§ (2) • No caso em que não for possível evitar' intermo-
dulações a incidirem nas frequências do outros países, cada
país signatário providenciará de modo que as respectivas es-
tações fiquem geograficamente separadas entro si por uma
distância, em metros, superior a cinco (5) vezes o comprbs
mento da onda. Tomar-se-á como ponto de reparo a esta-.
ção de menor frequência.

§ 3. Para os efeitos • do eficiente controle das frequên-
cias emitidas, as administrações* trocarão informes, relativa-
mente à sua exatidão e estabilidade: Em tais informações se..
indicará o tipo de instrumento empregado e a exatidão apro- •
ximada de suas medições.

• § 4.. Recomendar-se-á aos orgãos, tanto nacionais corno
internacionais, que tenham como fundamento principal de
suas atividades o desenvolvimento da radiodifusão — tal
como a União Sul Americana de Radiodifusão na ordem in-
ternacional — que prestem sua collaboração para-o eXito dos
propósitos enunciados precedentemente.

As atividades exercidas . voluntariamente por essas ins,
tituições, com esses'objectivos, serão- consideradas, dentro
deste conceito de cooperações pelas respectivas adminis-
trações.

ARTIGO 7

EMISSÕES SUCF.PTI-VEIS •DE PEIITURBAR AS DÔAS RELAÇÕES •IN:,
.TERNACION.&ES OU DE AFETAR, O SENTIMENTO NACIONAL DE
OUTROS POVOS	 • •

§ '1°. As administrações, adoptarão as medidas neces-
sárias para que as noticias ou informações propaladas pelas'
estações radioelétricas, e em particular pelas de ,radiodifusão,
refeflntes aos países signatários ou aderentes, especialmente
as de caráter político, sejam minuciosamente fiscalizadas,,
afim de assegurar sua seriedade e exatidão, devendo exigir.'
se que sejam obtidas de .fontes insuspeitas e que estejam de-
vidamente conformadas. -

§ 20 . Deverão ser evitadas as divulgações que conte-
nham termos ou conceitos injuriosos ou difamatórios, ou
simplesmente equivocos para outros países signatários 'ou
aderentes -ou suas autoridades; corno também 'qualquer es-
pecie de transmissões que visivelmente tendam a prejudicar
as bôaa relações internacionais.

. §' 3°. As administrações velarão para que as estações
ie radiodifusão de seu próprio país se abstenham de tomar
partido a favor ou contra as diversas 'tendências políticas
ou sociais que atuem nos , países signatários ou aderentes.

ARTIGO

- AETRANSMISSÕES

• § 1°. As divulgações efectuadas por uma estação não
pódem ser retransmitidas ou irradiadas ao mesmo tempo, to-
tal ou parcialmente, por outras estações, sem prévia permia.
são (ou acôrdo a respeito) da estação de origem.

§ 20 . Durante a retransmissão, a estação ,retransmis-
sora dará a conhecer, em tempo oportuno, tal caráter, men-
cionando o prefixo e a localidade da e-tação de origem.

•§ -3°. As administrações, a pedido da parte interessada,
assegurarão, pelos meios que seus regulamentos internos au-
torizem, o direito que no parágrafo P assiste ã estação de
origem.

ARTIGO 9

, CONFERÊNCIAS PERIÓDICAS ENTRE AS ADMINISTRAÇÕES

§ 1° (1) As administrações signatárias concórdam
se reünir em conferências periódicas, com o Propósito de Pe..
.Solver, de comum acôrdo„os problemas atinentes' às rádio..
comunicações'. 	 •	 •

(2) As conferências serão realiiiidas com ígervalod

nunca maiores de dois anos, nas datas aproximadas e noR
países designados pela conferência anterior.

o



Los ao expirar o prazo de seis (6) meses, a partir da data dó
recebimento da notificação pela• administração organizadora,

§ 3° O presente Acórdo fica aberto á livre adesão das
administrações Sul'Americanas. O processo de adesão será,
igual ao determinado liara o intercambio das aprovações.

ARTIGO 12

VIGÊNCIA DG AC6RDO

O presente acórdo entrará em vigor em I° de janeiro de
1936.

Para produzir os devidos efeitos, firmam os respectivos
delegados o presente aeórdo em um exemplar, que ficará de-
positado na Administração Argentina, a qual remeterá cê- .
pias a cada administração signatária._	 .•

-Em Buenos Aires, aos IQ dias do mês de abril de 1935.
Pela Argentina:

Adolfo T. Consentino.

Pela Bolivin:

• -Da. Justo
Pelõ 13rasil."	 •

.lorto :lo Vali^

Pele- CIdle• -	 • • •

A.. Co.stitto.

Pelo Pára •gua5-: :: "

jura A. fíitngne."

Pela U'ruguay:

• Cipr:ano 'Kerreee.

REC,OREND-4çôrr.,-;
*Redução das einiÁsas-s vão .-essonziaia do . tipa . ue comunicação

•
* considerado

•
• Conquanto' até : agora• não exista a •possibilida:dei.de

MU' totalmente as - p •JeLurbaões que . a --jrradia9ito . de harmo-
nicos da .mda supporta j:olu'.ias Per.turbacUs • Podem ser•
reduzidas sem gasLed encessiv.	 -

• Recomenda-se:
.. 1. Que a tolerancia.máxima da intensidade.de , campo dos

harmónicos correspondentes is : frequência& inferiores a '3000
Ke/s , (ondas superiores a 100 ros.), não exceda .de 0,3 mv/m,,
medidos a uma distância de cinco') (5) .quilôMetros	 . esta-,
ção emissora.- • 	 •• •	 . • -

• -2. -Que outrãs,--emissões . não essenciais, que. não ,estejam'
em • relação "harmónica .com a .frequência considerada .. (emis-
"sões parasitas), sejam totalmente suprimidas.
• *3. Que, em todo caso, ainda quando cumpridas as condi-

• ções previstas no paragráfo 1, as administrações interessadas,
tomando em Conta os• progressos da técnica e , das possibilis--•
dadas económicas, esforcem-se para supriniir• thda interferên-

• eia causada pela irradiação de harmónicos .da • onda suporte.
" • A Conferência Sul Americana (Regional) de 'Iládiocomuni-
cações, .concord'a em -manifestar seu empenho para que as ad-
ministrações -tomem .. .as- medidas* conducentes à manutenção
do número 'de estações rádiogoniométricas • terrestres- que fo-
rem necessárias' .para -assegurar as comunicações .'e constante
orientação das. aeronáves. • • •	 .•• .• , ..•	 •

• Recomenda-se	 administrações que procurem .facilitar
a 'comunicação internacional das estações' de-rádiodifusão dos
paiaes* Signatárioáje, aderentes com o flin de permitir, eco-
nómicamerae; ."e . .inte-.ectunblo 'dos seus programas,

APÊNDICE N. 1 •
-

(Art. 2°)•
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,

§ 2° As conferências serão compostas do delegados das
to.dministrações e representantes das instituições ou organi-
zações vineúladas às radiocomunicações, assim como, das
companhias, grupos de companhias, entidades ou pessóas que
explorem serviços de. industrias radioelétricas.

§ 3° (1) A organização de uma conferência ficarei a
cargo da administração do país em que se retinir.

- (2)" • A .precitada administração começa a ocupar-se dos
assuntos quatro meses . depois . de encerrada a conferência
precedente, terminando a sua ItliS6ãO quatro meses depois de
encerrada a conferência que organizou.

(3) A administração organizadora fixará o logar e a
dàla definitiva da conferência a seu cargo. 	 •

_ Com uma antecipação do seis meses, pelo menos, dessa
(lata, dirigirá os convites às demais administrações. 	 •

§ 4 • (1) Concluído o indicado no parágrafo • 3° (2), a
administração que teve a seu cargó'á , última conferência, pu-
blicará e distribuirá a documentação respectiva o passará à -
organizadora da próxima 'os documentos :que- se refiram ti
conferência vindoura (questões pendentes de soluço, ou
novas que se originem). . 	 •
• (2) •. A administração organizadora da 'Conferência . via-
doura centraliza; coordena e distribue. , às demais administra-
ções todos os documentos relativos à ,-conferência a . seu Cargo,'
_com -o tempo suficiente Tara perrnitir •O .seu estudo.	 •.
• • §- 5°- -0 regulamento Interno das .conferências será • o
adoptado. 'pela conferência .de'13uenos Aires; • 1935, tal' como
está redigido e . com as- . modificações que a nova conferência

•-julgar conveniente introduzir-lhe. )Ver rsjomdice	 .

, (2) No caso de uma administração awsinar uma ire-
. 'quência que prejudique a outra já designa a, a frequência ad-
judica-da posteriormente deverá . ser abandonada.

-§ 3° Si no fim de • dois aná, eontar: da data em que
• foi registrada, uma frequência não fór utilizada, o registro,.

caducará para oa" países signatários, salvo aviso em contrário.,
. Plêste caso, a validez do registro da 'frequência estender-se-á
--por dois anos, vencidos os quase, a frequência em apreço con-

siderar-se-á vaga, se ,não houver sido utilizada...•-• _	 _ ,	 .•
,	 •

.APILOVAQÃO GO AC nSIIDG,	 DEITCINCLA.	 'ADIIESX0
,

r•	 §P As administrações signatáriaEi darão ciência da.sua
aprovação ao'presente aeórdo no mais breve prazo possível,

_'inediante notif cação, dirigida à Administração Organizadora
da Conferência, que notificará . itsd' emais administrações ai—
patárias	 aderentei •	 •	 •	 •	 • '

ti	 ê gb 'Cada. adMiniatração	 **4 direito 'de denúnclar'I
 A

reseüte dórdp	 &saneia far-se-á por meio de Retifica.
-410Ric1g	 Rt_.1.3 _ainistraçãO_ 11ràfilkialgi,	 P.1:041141:4 Pfeir-,

."_	 • • .	 .. •	 •	 . 	 -	 _, .•
Do aarcld "dom a téeniza atual, e,'COnsidertindo *OS

-fados laansráveis obtidos pelo ernprègo de: antenas dirigidas,
•esta conferência' apresenta,. no • •apêndice s junto, alguns, ,dia-
• gramas, ,dégionstrando as- . combinações ..poss1veis ,de

zap (1943' p. i3mpr.(5g0 •da..antens, 'a refletor, ,(EmPregou-st,

• •
•• .•

ARTIGO 10 •• •
_DE4181110 E UTILIZAÇÃO DE- 1-71.EQIÁNCIA.

•
A (1) • Afim de que em todo momento se esseja em

condições de assegurar hon g' serviços ; as administrações tro-
carão informações .diretas,-e com razoável,' antecipação, •sóbre
as frequências que'assinarern às 'Suas- :ete.eões, expressas

,estas, ern -primeiro logar, • por. 	 frequência ein quilociclos por
a-segundo (Kc/s), _c em continuação.. (entre*parentésis), pelo

• _comprimento da onda aproximado,- cm metros.. 	 -
(2) A comunicação estipulada no :parágrafo • (1) efe-

tuar-se-á, em todos os Casos, independentemente da que é de
uso enviar ao'. Étireau da . União Internacional das Teleconiu-
nicaeões.	 •
•?.. 	 •

. (3) As modificações projetadas e os dados relativos às
frequências em uso deverão ser considerados de acôrdo com
o Modelo adotado pelo Regulamento Geral de Radio Comuni•-•
cações (anexo a Convenção International de Telecomunica:-

'ções, , de, Madrid 1932), para a publicação da "Lista de Fre-
qüências". No que diz respeito ás estaçõss de radiodifusão, .
'mencionar-se-á, ainda, 	 horário normal' de trabalho.

• § 2° (1) Antes de designarem determinadas frequências,
as administrações consultarão as . respectivas "Listas de Fre-
quências", e não assignarão as que forem susceptiveis de

• prejudicar os serviços • das outras-adrninistraçõea..	 •••	 .	 .

• ARTIGO 11 .



.1.119NDIdE N. ã •

(artigo 8') ••
•.	 .	 .

funeionamento..	 .
Fórmula: Wa 12 X Ra.

.	 .	 .
• kocler-se-á usar, também, qualquer outro método' de nle.s

dição direta. '	 "	 •
No segundo caso se recomenda o seguinte método aproxN

mado:
A energia determinada por medição indireta é igual a ten-

ào 'placa milltiplicada'pela corrente de placa da illtimwetana
de amplificaçãe que,fornece energia A antena, e multiplicada
por urn"fator (F), que 'depende do sistema de modulação epn-
pregado, e cujo valor 88 estabelece como segue:

-	 .
— (1) MODULAÇXO DE PLAGA DA úurara ETAPA :(Afire.	 .

(i) -A Potência doS transmissores de radiodifusão fie
terminará medindo a energia na antena; Valendo-se de um dos
seguintes métodos: 	 • •

a) .de nina medida direta;
-	 b) de uma medida indireta.' 	 '•
- Por exemplo, a energia na antena. (Wa), determinada to?

medida direta, é igual ao produto do quadrado, da corrente de
antena (I) • pela resistência da mesma s (Ra),- tomada no ponto
onde está o_amparimetro de medida da corrente a frequénci
as	 a

.	 •	 .	 • -

~FM. ~frotade'em)~
iMtv

d.

Fr.an
4,Ltremsos• t,leérhs

téléry,-.2 trai , •

•

75 % a 85 % y 	 	 0,27
s3 9a 100% . 	 * .  • .	 .0,22

-1(3)_MODULAÇÃO-ÉM ET.k.PA8 ANTERIODEA 4 ÚLTIMA (BAIXO NÍVEL),_	 .	 .

Percentagein • .
.', máxima .-;.•
demodulação. '........,, „	 ... .	 ,	 •	 !
76 90 --a	 85 4:55 :, ..4 ... i -,i i i. aa . . • .. b ó . ier .0 ... el0C.OD	 -0,40

80' %- a-- 100 .TO 'xi,-•••0' .	 .	 .	 '	 .	 O a o o.a 01).,	 0,93...

Fator wy,

APÉNDICE N.

(Artigo 4')
•

INIÉTODO8 DECOMENliADO8 PARA DETERMINAR "A". ZONA ÚTIL DE U-24.
. TRANSMISSOR DE RADIODIFUSÃO	 . .

• •

10:..ftá-lerratle >X'

" •	 . • .

~~....14...ent,
.	 "••~PAr."-''',/.. •

•
eff?,2_, A I

.

,

• -
'Pará os casos .áni que falteni Observações eXperimetals

concretas,- ou quando se desnje conhecer por antecipação O
resultado do URU mudança de potência, de-distância,. ou de fre-4
qüencia,• ,é recomendavel utilizar os quatro diagramas juntos.

• ,'Estes-diagrarnais permitem solucionar com-rapidez,-ored.N:,
emente; qu-alquer que.stão,s0bre zona-aproveitavel; chanitste
tatibém- zona ,	fla uma radiodifuedra,; _; '	 •	 •	

_...... •
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termos "reflector" para distinguir outro elemento irradiante,
que não seja 'a antena principal, porém, cumpro notar tal re-
fletor . pode ser ou não alimentado, segundo se indica ao pé de

recomendável o uso de antenas dirigidas nos Casos
enunciados no art. 2, pois, os gastos de construções dessas
antenas não são proibitivos, o os resultados práticos concor-
dam com a teoria, nas instalações corretamente realizadas, is-
to é, se logra um aumento de irradiação , de 50 a 100 %
direção desejada.

Tomem-se, por .exmplo, duas- antena& verticáis similares,
M-X- como ponto de fonte de irradiação- e distanciadas, pomo
está ilustrado nas figuras-1 e 2.

Si a separação • das antenas ê de uma fração Muito pequena
da Onda empregada, á diferença de :fase nas correntes circu-
lando . em ambas será tambem insignificante.- Neste caso, para
obter a diferença de fase desejada, será necessário empregar.:
dispositivo apropriado para variar a fase nas linhas de trans-
missão que unem as antenas. Si o dispositivo adicional não,
for empregado, será impossivel obter qualquer efeito de di-
reção, isto é, o- resultado seria o mesmo si se empregasse só.
mente uma antena vertical.

. Ao augmentara distancia desde 114 de onda até algo mais
-de 112 onda, existem posições onde os campos das ondas irra-
(fiadas- se -somarão eu se .anularão, e; como resultado, se
(luzirão -ocndições semelhantes às que os diagramas polares
m os U•ani	 .	 .

No desenho junto, as condições assinaladas nas figuras 1'
e 2 demonstram o. resultado da- alimentação de duas antenas
em fase por intermédio de linhas-de transmissão adequadas;
que controlem' as - fases. das 'correntes- individuais- das antenas.
A separação .entre a antena: e sua. correspondente- refletora e
do' uma-distancia de-certa -fração de onda:* 	 -

Na figura 1-a separação é do-114 de onda, o que dá um dia-
grama de forma elíptica:.Na figura 2-a separação é de-112 onda

o diagrama toma-a forrna , da loteniscata, o que demonstra que_
-

"'ove	 •

Na figura 3 a separação entre a antena e o reflector 0:
de 1/4 de onda, o que causa um retardamento de fase da cor4'
rente no reflector, correspondente a 90°. O resultado 4 eirgi
forma de leque.. A maior parte da irradiação se produz na
direção da linha imaginária que une o reflector à antena.,
2 mínima na direção oposta.

Na figura 4 a separação é de 3/4 de onda .0 diagrán%
toma forma de uma helice de três pás. Como se vê, em sua
maior parte, a irradiação dá-se na mesma direção que a in-
dicada para a figura 3, porém a superfície coberta 4 de menor
tamanho.

, Além disso, a irradiação para os lados é maior. Desta
forma é possivel transmitir de modo a servir três pontos dis-
tintos, com resultado satisfatorio diminuir as intensidades em
certas direções, e, mesmo evitar interferencias em alguns
ponta?.

PO' tència neminal	 .
,.

0,1 a 0,25 Kw. 	
.	

0,50
0,25 a 2,5 Kw. 	 	 0,60
2,5 a 50 Kw. „ 	 	 0,03

• (2) .MODULAC:1.0 nn ORAD.p NA ÚLTIM.. k 17PAP.S.

S'ercentagem
máxima .

de modulação

st. Fator (n,

• , Fator .(1?:',

• •a, maior ptirto .da.. irradiação faz-se em uma. direção; é ;anui
'nula na direção pr.wpondicular a primeira.. •-.	 .

•O 'S•istema • éroPrí_,,,,-ado • para-, obter Os resultados assina,,
. lados- nas -figuras. ; 3 - e , 4 é :algo .diferekite; ;Nest65.eiso:.a parte
ralcatora 'não :tem .nenhuma ligas) <física :cara' à antena . pró .- :.
Pria,. e é' aliinentadas4ndiretairrenin'w1w.irradiação; desta,,



,
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I ZONA ÚTIL (DIURNA ,.

Durante o dia, a zona útil de um transmissor se determi-
nará, -em geral, pelo rrifnimo de intensidade de campo que se
necessite para uma boa receção, e que varia desde, mais ou'
menos, 0,5 In Vim (campo) até 10 m Vim aproximadamente.
(cidade), tal seja o nível das perturbações no ponto de re-
tepção.

• Exemplo: — Determinar a zona útil, de noite, de uma -
estaçã o .de Kw. e outra de 500 watts, localizada a 1.150 Km:
de distância, utilizando ambas as estações a mesma freqüência
de 1.500 Me/s e exigindo uma relação de 1:31,5 entro a•fôrça •
da -campo útil e a fôrça de campo perturbadora.

.• Faça Coincidir: <-
(!) , o eixo Vertical direito do diagrama corrediço com á,

linha,.-vertie,:rd de 1.150_,Krn. do diagrama básico;
.b) a linha horizontal de 5 Kw. do diagrama corrediço com-

a linha de 250 wafr,ts do diagrama básico, na altura de "30 (lb". •
A:intersecção das duas-,curvas dá 100 Km. ecomo raio Ktil dó
transmissor de 5 Kw.

'aça coincidir a linha horizontal de _250 watts do dia-:
grania e,orrediço corta a linha de 5 Kw. do diagrama hásiso. A:-
intersecção das duas curvas, que indicaria o raio útil do trans,:,
rniMor de 500 watts, está de baixo de 50 Km. Para determinar
o ato livre, exato, utilize a curva de "curta distância". -

Afim de determinar essa zona útil, o . diagrama básico nú.
niere 1 página 15 B) reproduz:

a) nove curvas do O. O. I. R.. Lisbôa ((934), para dis..;
táneálas compreendidas entre 50 e 2.000 Km.;

:b) para distâncias compreendidas entre 5 e 100 Km. uma
cui• -a publicada por Janky e Bai/ey nos processos do 1. R. E.
(1932)„, baseado em medições efetuadas sare um transmissor
de-1 Km': na antena.	

,
Para. demOnstrar o uso destas curvas, o quadro seguinte

da um exemple para uma distância de 300 Km.' e uma potên=
ela irradiada de-Kw, : - •'•-• '•	 .=-	 -	

.

,	 .	 .
Yeetwiência em Kc/s. • • 	 Intensidade *de cainpõ

•
de noite	 de dia

mar •	 terra	 mar	 terra

•....	 .....	 ,
Chama-:se 'a .atenção pa:ra. eircii•MStànéia. de que as curvas

Lisbôa se referem a unia. PotNleia,irradiada e não. pa-
tência .na antêna. - _	 .

ES-ta 'ffittrria; que servopara- designar l-a;:potêneia do
transmissor;,- é superior á potência irradiada em um, valor,
que depende de diversos fatores, podendo variar entre .2 e
/O db. ES poderá ser avaliada em um ,têrmo inpdio ele,3 db.
CumPre, portanto,- correr as curvas de 3 ' dh: para baixo, no
caso de .querer determinar . a intensidade de campo...d.e um

. transmissor, de 1 Kw. na . antena. 4:stap5e-se 	 -diagrama
"corrediço n: 1 (pag, (5 4 ) ao diagrama bailo°, inV• eitendo a
face anterior : ^(ou	 sua face posterior para cima),- do dia-

grama corrediço e deslocando seu . eixo normal para baixo
em 3 db. (vêr a escala vertical do diagrania corrediço).

Como exemplo, determinaremos a uma distância des
2.000 Km..do transmissor a intensidade de campo, de noite.

O resUltado é 0,15 m V/m.	 •
Tratando-se de um transmissor com uma potência ir-

radiada de 50 Kw., o diagrama corrediço se deslocará para
cinja, até fazer coincidir seu eixo marcado "1 Kw." com a
litaha "Kw., 17 db." do diagrama básico. Para uma dis.
Unida de 1.000 Km.

'
 á noite, a curva corrediça indica, só-

bre. o' eixo vertical do diagrama básico, uma intensidade de
campo de 1,2 na Vim.

No' caso de uma potência total de 50 Kw., na antena,
dérresponde deslocar a curva corrediça em 5 db. para bali°
c á nova leitura será de 1. m Vim.

IIZONA ÚTIL NOTURNA-
Durante a noite, a zona útil "de um transmissor estará

em geral, /imitada pela interferência 'Com outro emissor.
Si ,OS dois transmissores têm assinada a mesma frequência,
o limite da zona útil estará no ponto, onde a intensidade-de
campo do emissor distante alcança um certo valor em re-
lação ao campo 'gut: Em geral, é suffieiente calcular com-
uma -relação de 1/31,5, ou seja, uma diferença de 30 dn.
odre' o nível útiI:e o nível perturbador. Sr a diferença
entre as duas frequências é interior a 50 e/s, e si as exi-
gências são poucas quanto á • qualidade da recepção, ,p6de-
se admitir como limite inferior a relação de 1/20. Si a di-
ferença entre as duas frequências emitidas alcança 500 cisa
será necessário calcular com . uma relação :de 1/100 ou seja
urna diferença de lb	 êntie,'0"- campe -Perturbador e • o
campo útil.	 .

--Si as frequências assinadas diferem -em 10 Kc/s., a -zona
útil Se estende até' onde a intensidade de campo do trans-
missor, perturbador ignale á intensidade de campo dó trans-
miSSor perturbado.

Para determinar as zonas úteis noturnas, se utilizarão
os diagramas básicos n. 2 (pag: 15 d.) e corrediço n. 2
(Pg. 15 C.), atendendo ás instruções contidas na chama-

. da ) dêste apêndice (Dag. 13). No final ido exemplo
citado- na nota cortsiderada, menciona-se-que, si o raio da
zona útil é inferior a 50 Km., -para determina-lo se deve
'utilizar a curva cle -curta distância. Busca primeiro o cam-
Do perturbador, ou seja o eampo -do .emissor de 5 Kw. em
.unia distância de 1:150 Km, : ,,Acha-se . ,-por,Ineio da curva
corrediça : o.valor„-de ,O, 3na-.••.:Vi_re. Por intermédio da escala
de db do diagrama corrediço- se' determina logo 'a intensi-
dade de campo que: • Tesulta 30 db...-superior a 0,3 iii V/m.

•e obtem-se um valor .de 8,5 m -Virn;- •'A esta intensidade de
campo-eorresponde-a-,•Orn raio: de 28 Km:, em tôrne de mil
emlásor.' '-: 1- Krii: DadO que o . .nosso .transmissor do, exem-
plo tenha stimente 500 W.,-procurase a- distâcia cerrespon-
dente a: um carnpd de 2,2.db. maior. O resultado é:um raio
utul de ,23 Kin .:• -parà a . emissora de 500 W..

Si 'as frequêncins — assinádas ás': duas ,radioemisorias
acima consideradas diferissem , em 10 'Kc/s., os diagrama!
acusariam •=,Uma: Écina:útil::de 500 1Cm para a ..emissora do

Kw,t- e de -300 ran:. -de raiá Para a eniissora.de 500. W.

45'0
550

4.000 -
f-5Ø

0,75
.	 .,

J. 0,38

0,75

0,25 :.,,

O
0;5
0,3B

. 0,20

•	 0,13
_	 0,020.

0,006

-4_
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Potencia
em Kw.

▪ ots:

5 2▪ o
—
V2)

.Assunção	 ZP,
Santiago

• S. Paulo
Temuco

Buenos Aireà
Porto Alegre
Montevideo

Córdoba

PRD G

LS 10	 6
PIIII 2
CX 4
	

1
LV 3
	

g

PBC 4

CX 20
	

0,25 2
PIIF 4
P113	 25
LV 2	 2
PRE 4
LV 9 •	 0,5

ZP 1
CX 2
PRC 6
IR 4	 15
PRB 9

CX 24
CP 4
LR-li	 5

PRB C
CX 26	 2

LR 1 • 50
LT 3
PRN 3

0,25 1

I,	 111	 I	 1I	 11
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ArtriDICE N. 4
	 •

(Art. 5)

LISTA DE DISTRIBUIÇA0 DE PREQUENCIAS PARA OS SERVIÇOS DIC

RÁDIO-DIFUSÃO EM ONDAS MÉDIAS (550 A 1.500 Kc/s.)

es

Potencia
0	 em Kw.
.i.: á ,,,-.4.0o ,, os	 o?.:o o a	 7's	 1-•

P-..	 -c 4
t. 5 I

fa4:

550 Bolivia
-560 Paraguay
Z70 Chile -
580 Bolivia

Brasil
Chile

590 Argentina
600 Brasil
>610 Uruguai

20 Argentina
Bolívia
Brasil
Brasii
Chile'

£30 Argentina
840 Argentina

-	 Brasil
Chile
Paraguai

:650 Uruguai -
660 Chile
670 Argentina

Brasil
680 Argentina

Bolívia
Br•sil
Chile
Uruguai

690 Argentina
Brasil -
Brasil
Brasil
Chile
Uruguai

700 Paraguai
710 Argentina
720 Brasil
730 Argentina

Bolivia
Brasil
Chile	 •

• Paraguai
Uruguai

140 Brasil
750 Argentina
760 Chile
770 Uruguai
780 Argentina .

Brasil
Chile

790 Argentina
800 Brasil
810 Uruguai
820 Argentina:
.	 Brasil
'	 Chile

Uruguai
830 Argentina

•• 840 Argentina
Brasil
Brasil
Brasil
Chile

860 Uruguai
ROO Brasil

870 Argentina
880 Brasil
890 Bolívia

Chile
Uruguai

900 Argentina
.	 Brasil

Chile
Paraguai

910 Argentina,
920 Paraguai
930 Bolívia

Brasil
Chile
Uruguai

.940 Brasil
PRP 2
	 950 Argentina

PRE 9
	 960 Argentina

Brasil
970 ArgentinaLS 3

• ChileLV 12	
ParaguaiPRA 7	
Uruguai

980 Brasil
CX ê	 10 50	 990 Argentina

1.000 Brasil
LS 4	 5	 1.010 Chile
PRE 6	 Uruguai
LU 4	 0,5	 .- 1.020 Bolívia

1.030 Argentina
PRE 7	 Chile

1.040 Brasil
CW 27	 0,25	 1.050 Uruguai
LV G	 0,5 1	 1 .060 Chile
PRE -8	 1.070 Argentina
P_RE 5	 1. 080 Argentina
PRB 2	 Brasil

1 .090 Bolívia
CX 8	 1	 Brasil
:ZP 15	 Chile

• •IS .1	 20	 .	 Uruguai
PRA 8	 1.100 Brasil
LT á	 4	 1.110 Argentina

Chile-
Chile

:1.120 Argentina
Argentina
Brasil
Chila

15	 Uruguai
1.130 Argentina

Chile
Uruguai

1.140 Chile
1.150 Argentinz.

10	 1.160 Argentina
Brasil

5 le Chile

1.170 Argentina
Brasil

025
C20	 Uruguaial

0,5	 1.180,Chile
1.190 Argentina

.200 Argentina
Argentina
Brasil
Chile
Paraguai

	

puenos Aires	 LR 6	 25.
S. Paulo	 PRP -3

Santiago

	

Montevidéu	 CX 18	 3

	

Bahia Blanco,	 LU 2	 2
Rio de Janeiro PIM 8

San Antonio
Encarnacior

	

Buenos Aires	 LR 2	 10
Assunção	 ZP 9

S. Paulo
'Santiago

Montevideo
Rio de Janeiro
Buenos Aires

Córdoba,
S. Paulo

Salta
Santiago
Assunção

:Montevideo
• io de Janeiro
Rumos Aires
• S. Paulo

Santiago
Montevnéo

La Paz
-Buenos Aires

Magallanes
S. Paulo

Montevideo
• Santiago
Buenos Aires

Rosário
S. Paulo

S. Paulo	 PRC 9
Santiago

Montevidéo	 CX 28
do de Janeiro PRA 9
Buenos Aires	 LS 5

Valparaiso
Mag-allanes.
San Juan	 :LV 5
	

1);5 -1
Possadas	 PT 2
	

0,5
Osorno	 PRB

' Santos
Durazno	 • CW 25	 •3,5 2,5

	Vila Mercedes IV B
	

0,5
Concepcion
llontevidéo	 CX 30	 0,5

Santiago
-Buenos Aires	 LR 8

Resistência	 LT 5	 .0,5
lio de Janeiro PRD 2

Valnaraiso
Salto	 OW 31	 .0,25 1	 -"Á

	3. dei Estero • LV 11
	

0,2	 0,5
S. Paulo	 PRC 7

Concepción
Montevideo	 CX 32	 05

Santiago
Buenos Aires	 LS 2	 30

Santa Fé	 LT 9	 0,5
Catamarca	 LV 15	 0,5

Porto Alegro : PRC g
Valp ara iso
Assunção	 ZP 7

S. Paulo
Fortaleza
Santiago

Buenos Aires
Tucuman
S. Paulo

Valparaiso
Coneepcion.
Alontevidéa

Santiago
Buenos Aires
Minas Geraas
(J. Rivaiavia

São Paulo
yalparaiso

Salto
Mendoza

Baia
_Minas Gerais

Curitiba
"Valdivia

agontevidéo
Vila Rica

Buenos Aires
j'ernarnbuco
San Juan

5

Santos	 PRG
Santiago

, Assunção	 2P 1
Montevideo	 :CX 10

Rio ,de Janeiro PRA .2
23uenos Aires IR

Nalparaiso
•Montevid.áo	 'CX 12
• Rosário	 LT 1

Rio de Janeiro .PRB
`Santiago

Buenos Aires	 LR 10
São Paulo	 PRA 6

Montevideo	 CX 14
Tucumán	 IV 7

iflio de Janeiro PRH 8
:Santiago

Salto	 CW 23
Buenos Aires	 LR '5

_Rosário	 LT 8
Baía	 PRA 4

S. Paulo	 PRD 9
Pelotas	 PRC 3

TalcalYtiano
Montevideo	 CX 16	 10

Rio de Janeiro PRA .3
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Pote.ncia
em Km,.

Cse1

LV 10
j)11,G 8

CX 34	 0,5
PRG 3
L88 - 35
LV 14	 0J,
LU 7	 2
PRG 9

CW 35	 0,5
LU li 0,5_

CX 36	 3,25 3,
LT	 0,5	 • -
PRE 3

Uruguai
1.460 Brasil

Uruguai
1.470 Argentina

Argentina
Bolívia
Bolívia
Uruguai

:1.480 Brasil
Chile
Paraguai
Uruguai

1.490 Argentina
Uruguai

1.500 Chile
Canal exclusivo

Montevidéo	 PRG 6
S. Paulo	 CX 46
Santiago '	 PRG 2
Flórida

Santa Fé.	 CW 33
S. Rosa (Pampa) LT 12

LU 8
Rio de Janeiro

Melo
	 PRF '7

S. Paulo
	 CW • 43

Curicó
	

PRD 3
Assunção	 •

Soriano
Rio Galegos	 CW 29
Montevidéo	 LU 12

Santiago	 CX

0,5	 1
0,2 2

0,075 0,1..
0,5

0,5

0,02 0,1

0,05 0,1

\'	 •

5
0,2	 0,5
0,1

4	 10

0,05 ,0,10
0,1 • 0,5

0,5
0,5

0,05 '0,1

4,5

0,1
0,7	 !,

f.210 Argentina• Brasil
Chile
Uruguai

1.220 Brasil
1.230 Argentina
3.240 Argentina

Argentina
Brasil
Chile
Uruguai

'1:250 Argentina
Bolívia
:Jruguai

;1.260 Argentina
Brasil
Chile

1.270 Argentina
Brasil

1.280 Brasil
4.290 Uruguai
1.300 Argentina

Argentina
Brasil
Chile
Paraguai

1.310 Argentina
1.320 Brasil

nhile
Uruguai

1.330 Argentina
Brasil
Paraguai
Uruguai

1.340 Argentina
Brasil
Chile
Uruguai

1.350 Argentina
Brasil
Brasil

1.360 Brasil
Chile
Chile
Paraguai
Uruguai

1.370 Brasil
Uruguai

1.380 Chile
1.390 Argentina

Bolívia
rsil

4.400 Argentina
Brasil
Chile
Uruguai

1.410 Brasil
hiie

Uruguai
1.420 Bolívia
4.430 Argentina

Brasil
Chile
Chile
Paraguai
Uruguai

1..',40 Argentina
Brasil
Chile

, 450 Brasil

Mendoza
S. Paulo
Osorno

llontevidéci
Rio de Janeiro
Buenos Aires

La Rioja
Bahia

S. Paulo
:Valparalso
Paisandli
Neuquén

Montevidéo
Paraná •

Rio de Janeiro
- Santiago
Buenos Aire,s

Baía
S. Paulo

Montevidéo
Santa Fé

alar dei Plata
Porto Alegre

'Santiago
Assunção

Buenos Aires
Rio de Janeiro

Valparalso
São José

San Tafael
S. Paulo

Pilar
Montevidéo
Corrientes

Minas Gerais
Santiago

Rocha
Buenos Aires

Pará
S. Paulo

Rio de Janeiro
. Rancagua

Magallanes
Assunção
Canelones
S. Paulo

Montevidéo
Santiago

Buenos Aires

S. Paulo
Neeochea

Rio de Janeiro
-,Valparaiso

Colônia
S. Paulo

Raneagua
Montevidéo

Jujuy

	

S. Paulo.	 LV13

	

San Felipe	 PRG 4
Talea

Assunção

	

Paisandú 	 ZP 13
Buenos Aires	 CW 39

Rio de Janeiro LS 11
	Santiago	 PRE 8

Paulo

NOTA - A Comissão Lécnica, na 5° Sessão, se adotar a dis-

tribuição que figura neste apêndice, deixou consta-
tado que, embora considerasse dever chegar á clas-
sificação estabelecida no art. 4, julgou prudente fa-
ze-la, nem sempre estritamente dentro daquele cri-
tério; conservando, contudo, em princípio, seu obje-
tivo de classificação.

APÉNDICE N. 5
(Artigo co)

Tolerância de distorsão produzida pela modulação em trans-
missores de ràdiotelefonia

Recomenda-se:
1. Que os transmissores de ràdiotelefonia sejam proje-

tados e ajustados de tal maneira, que a amplitude dos compo-
nentes, parasitas de modulação, fora do canal fixado,'fique re-
duzida a um valor suficientemente baixo, de modo a evitar

- interferências com a recepção normal das estações que ocupem
canais vizinhos.

2. Que a percentagem de modulação em transmissores de
ràdiotelefonia, seja limitada a um valor, que, para qualquer
-áudi-freqüência, na gama a transmitir-ia e com modulação
máxima, a amplitude dos harmônicos componentes não exceda
às seguintes percentagem da freqüência fundamental inodu-
ladora:

Estações de rádiodifusão 5 % 	 corraspondente a um nível
negativo de 26 db.	 •

Outras estacões de ràdibtelefonia 10 % -
uru nível negativo de 20 db.

DEFINIC0ES

rEnceikTTAssm MÁXIMA DE MODULAÇÃO

A expressão "percentagem máxima de modulação" indica
a'maior percentagem de modulação que se pode obter num
transmissor, sem produzir uma "combinação total de audio-
harmônicos" maior de 10 % que a amplitude da freqüência
moduladora.

COMBINAÇÃO TOTAL DE ÁUDIO-IIARMÔNICOS

A expressão "Combinação total de áudio-harmônicos" in-
dica a soma das amplitudes de todos os componentes harmô-
nicos das freqüências moduladoras.

MODULAÇÃO DO ALTO NÍVEL

A tkpressâ'o "modulação de alto nível" indica que a mo-
dulação se efetua no circuito de placa da etapa final de am-
plificaão de rádio-freaüência.

0,1 .

0,25

0,5

9,25

0,025 0,1

0,2	 1 i

0,5

LS 9
PRP 6
PRA 5
CX 38
LT 10
LU 6
PRF 9

ZP 6
LS 7
PRE 2

CW 41
LV 4
PRB 8

CX 40
LT 7
PIM 8

CW 19
LS • G
LS 6
PRC 5
PRD 7
PRD 8

ZP 5
CW 47
PRG 7
CX 42

LR 11

PRD 4
LU 9
PRD 5

CW 37
PRB 5

CX 44-
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MODULAÇÃo DE . BAIXO NÍVEL

Á expressão "modulação de baixo nível" indica que a mo-
dulação se efetua numa etapa de amplificação de rádio-fre-
qtéricia anterior à final, e que esta trabalha sinnente como um
amplificador linear de potência,

APÊNDICE N. (I

(Artigo 69

REGULAMENTO INTERNO DA CONFERÊNCIA

ARTIGO 1.*

Definições

Nd Presente regulamento os teritios -delegados ou delega-
1.:5ee designam os enviados dos governos.,

Cada delegação pode ser assistidapor um ou vários fun-
cionários agregados, intérpretes e peritos técnicos.

O termo "representantes" designa os enviados das insti-
•uIcões vinculadas às rádio-comunicações, e das companhias,
entidades ou pessoas privadas que exploram os serviços ou
Indústrias rádio-elétricas.

ARTIG0 2'

Admissão à Conferência

Os delegados e os representantes tornam parte em todos ori
debates e trabalhos da Conferência.

• -
Ar,lano 3•

Assembléia inaugural

primeira assembléia plenária está a cargo da Admint.
tração do pais .organizador da Conferência.

'ARTIGO 4'

Eleição do presidente e das vice-Presidentes

O presidente e Os vire-presidentes da Conferência sWt
',leitos na primeira assembléia plenária.

	

.	 •
ARTIGo

'Secretaria Geral . da Conferência

A Administracão do pais organizador da Conferência cons-
titue uma Secretaria Geral, encarregada de asegurar o regular
funcionamento da Conferência em todos os aspetos, e, em
ospecial,.lavrar as atas, centralizar toda a documentação
eossária.	 •

ARTIGO 6'

Funções do presidentè da Conferên.eici.

O presidente abre ,e encerra as assembléias plenárias; d..
riga as deliberações e proclama o resultado das votações.

. Tem, além disso, a direção geral de todo o trabalho da Cori,
ferênck..

AnTiGo 7°

Designaçães de comissões

.K assembléia plenária pode submeter ao estudo prévio de
comissões', as questões submetidas à sua consideração. Estas

. °Omissões, por sua • yez, podem instituir. .sub-emnissões ou co-

Án.riuo 8

Organi:açõe ,i das . tomissãfys

As comie:,tões compõem-se de'delegralos e de reprcsenlan-
,,es, designados em as.semidéia pie 'aria

As comissões podem chamar a seu seio qualquer agrupa-
mento ou pessoa cuja audiência considerem de real interes-,e.

Presidente e vice-presidrine das rmnissões

assembléia plenária elegerá o presidente e os vice-pre-
sidentes de cada comissão, por proposl a cio ,presidente cia Coa-
ferência.

• ésrmoo 10

ARTIGO 11•

.fiforines 'das comissõeS

Os debates das comissões são resumidos, sessão por ses-
são, em "informes", dos quais se consideram os pontos essen-
ciais das discussões, as diversas opiniões emitidas, no que fôr
útil de dar a conhecer à assembléia plenária, e, por último,
as proposições ou conclusões que surjam do conjunto. •

Qualquer delegado - ou representante pôde solicitar a in-
serção "in extenso" no informe da comissão, - de tada declara-
ção que haja formulado, porém, em tal caso, deverá apresen-.
tar ao relator da comissão, dentro das duas horas subseqüen-
tes à sessão, o têxto a inserir.

	

Recomenda-se não abusar desta faculdade.	 •
Os informes devem ser aprovados pelas comissões respec-

tivas. Os relatores são propostos pelo presidente de cada co.
missão e eleitos dentre os delegados ou representantes.

ARTIGO 12°

Aprovação das atas e doi informes

Ao iniciar-se• cada assembléia plenária ou reunião de co.
tnissão, Proceder-se-á a leitura da ata ou do informe da;
retinião precedente, segundo o caso. 	 • 1

O presidente póde, si o julgar suficiente e não houver',
oposiçãO, limitar-se a perguntar si alguem deseja formular;
objeções ao têxto da ata ou informe.
• Em seguida, a ata ou informe é adotado ou corrigido, clO

•ackdo com as observações que tenham dado lugar, e que lia-
iam sido aprovadas pela assembléia.

A ata da assinbléia plenária de encerramento é examinada;
re• aprovada pelo presidente da dita assembléia.•

_kaTIG0 13°

Idioma oficial
.	 ,/	 •

As atas, informes e documentação da Conferência são rei;
digidos' em idioma espanhol.

Tanto nas assembléias plenárias, tomo nas reüniões dai
comissões, poder-se-á empregar indistintamente o espanliot
ou o português.	 -	 -	 i.	 .

A administração do ' paiz -organizador da. Conferência prci,4
videnciará a tradução dos discursos e informes redigidos . er4
outro idioma que não seja o espanhol,' para êste último, sem,-4at MUe Ilie sejqm apresentados pot escrito., 	 _......

MoDuLA0 EM GRADE

A expre,ssão "modulação em grade" indica que-o poten-
atai negativo da última etapa amplificadora de potência em
rádio-freqüencia, é variado por áudio-freqüência a ministrada

- pela etapa moduladora. Si o potencial de. grade é variado,
Om uma etapa de amplificação que não seja 'a final, a modu-
tmáo b do tipo de "baixo nível".

Atas das assembléias piendrios

As atas das assembléias plenárias são redigidas por fim:
• tionários da Secretaria Geral.

Nelas só se reproduzem os pareceres ou proposições coici
seus fundamentos principais, em forma concisa, além de uma
relação sucinta das deliberações.

Não obstante isso, qualquer delegado ou representante
póde solicitar a inserção "in extenso" na ata, de toda declara-
ção que haja formulado; neste caso, porém, deverá apresentar
à Secretaria o têxto correspondente, dentro das duas horas
subseqüentes ao encerramento da assembléia plenária. Reco-
menda-se fazer uso desta faculdade com discreção.
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ARTIGO	 :.

Com:v...00'o das sessõe:

As assembléias plenárias ou reilniões de comissão têm lu-
gar per convocação, d que se faz por carta ou por anúncio na
sede da I:on ferêiieia .	 •

ARTIGO 15°.

ordem de discussão

Os delegados e representantes só fazem uso da palavra
depois de lha haver sido dada pelo presidente. 	 •

Todo dclegado ou representante no uso da palavra deve
exprimir-se clara e pausadamente, separando bem as palavras e
fazendo freqüentes pausas, afim- de permittir que todos
seus colegas possam apreender perfeitamente seu pensamento.

ARTIGO

Proposkiks apresentadas nas assembléias plenárias

Nas assembleias plenárias, cada delegado ou represea-
tante pôde ler ou pedir que se leia qualquer proposição oa
-emenda por Me apresentada no decurso da Conferência, po-
dendo expôr os motivos em que a apoia.

Nenhuma proposição ou emenda apresentada, seja ante-
rior á Conferência, seja nas condições indicadas pelo parágra-
fo precedeente, será submetida à discussão, nem à votação,
e i não estiver rubricada nu apoiada, pelo menos, por uma
delegação.

ARTIG0 Ir

ARTIGO 18*

Direto de voto

• Nas assembléias plenárias. cala pais participante desta
Conferência tem direito a um voto.

Os representantes têm voz consultiva, nas assembléias
plenárias, não lhes ãssistindo o direito de voto.

Uma delegação não pôde votar pelo pais que representa.
Uma delegação que' estiver impedida, por causa grave, do
assistir uma ou várias sessões,. terá permissão para outorgar a
outra delegação "o seu direito de voto. Entretanto, uma mesma
delegação não pôde di.spór e reúnir, em tais condições; os
votos de mais de duas obras, inclusive o .próprio.

ARTIGO 19°

Maioria-requerida nas aszsemblOas plenárias

Nas assembléias plenárias, nenhuma proposição ou -enten-
da é adotada. si rião 'retinir maioria absoluta (metade niais
um), dos sufrágios correspondentes aos paizes representados
Em .caso de . empate, considera-se recusada

ARTIGO 20°

Modo de volaçáo nos assembléias plenárias

.as assembléias plenárias 'por deliberação prévia, cada
preposição ou emenda é posta a votação. 	 •	 •

A votação tem lugar levantando as mãos. Si a maioria
não o fizer claramente, ainda depois , de uma' retificação, ou
si se' solicitar, o número exato de votos, proceder-se-á à vo-
ta .án nominal, obedecendo a ordem alfabética, dos nomes em
espanhol, das detégaeõeS„;

ARTIGO 21

Direito de voto nas contisájes

Nas 'comissões, as proposições são, apresentadas por uma
delegação que seja meinbro.da comissão; cada delegação reprç-,
sentada tem direito a um voto. Os representantes têm -vdi con-
sultiva, porém não votam.

ARTIGO 22

Comissão de redação

Os textos das convenções ou regulamentações, redigidas,
tanto quanto possível, em sua forma definitiva, pelas diverSãs.
comissões, como resultado das proposições apresentadas, são
entregues a uma comissão de redação, encarregada'de'inelhOrà'r
sua forma, sem alterar o sentido.

Os textos assim revistos, são submetidos, em assembléia
Plenária, à aprovação da Conferência, a qual toma uma deci-
são sôbre os mesmos, ou os remete para novo exame, à respe-
ctiva comissão.

Amola 23

Assinatura

Ois atos resultantes das deliberações da Conferência são sub-
metidos à assinatura dos delegados, munidos 'dos poderes ne-
cessários, seguindo-se a ordem alfabética dos nomes em 'hespa-
nhol dos países representados,

ARTIGO 24

Publicidade pela impreitsa

inl'orrnações oficiais sobre as atividades da Conferência
serão fornecidas por intermédio cio presidente da Conferência
ou de seu suplente.

,:erato
•
Advertência ao apêndice u. 3, art. 4°, do acôrdo Sul-ame-

ricano (Regional) 'de' RàdiàcomuniCações de Buenos Aires,
1935.
• • Na publicação . tN) ficórdo O. S. R.,. escaparam alguns
erros no apêndice 3. Em a página 13, no exemplo (X), onde
está 500 W, deve-se ler 2,40 W; na página 14, linha 24 — 5 d B,
deve-se ler, 3 d B; linha 2,5, em logar de I. in Vim, deve ser
0,8 01 Vim; finalmente, na -página 15, linha 25, onde se diz:
8,5 nu Vim, deve-se ler 9,5 m "Vim.

Nos casos de 'dúvida, um processo geral simples consiste
em determinar a intensidade de campo da estação perturba-
dora para-a. distância -rp4 separa ambas as estações.

Se a estação perturbadora fôrt e 1 Kw, essa intensidade
poder-se-á -ler diretamente em mil dos diagramas básicos..
Se a potência fdr maior bu menor de 1 K W,.precisar-se-á de
um diagrama corrediço, deslocando-o para cima ou -para baixo,
de modo a coincidir seu eixo 1 Kw (O d B) com o da potência
correspondente no diagrama básico.

Por esta formo, para cada distáncia em Km poderemos ler
a intensidade de campo- mais provável. Comum compasso (ou
outro - meio . qualquer).. medimos o comprimento 30 d 13 no

- eixo direito de um dos diagramas' corrediçõs, • distanciá que se
adicionará à obtida anteriormente. 'Exemplo: Se' obtivermos
corno intensidade' de . compo da es:ação. perturbadora 1 nr-V/m,•
30 d B 'mais corre'sponderá a 3 In 'Vim aproximadamente.

Esda deve ser a intensidade de campo para a estação dese-
jada. Se fosse, de 1 KW, ler-se-ia diretamente no diagrama
básico a distância correspondente a essa energia, a qual seria
aproximadamente o raio útil. Eru'realidade, é um pouco me-

, nor, conquanto a intensidade de campo da perturbadora au-
mente à aproximação, porém, será pequena a • Correção; maximé
levando em conta s, inúmeros fatores que modificam a mica-
cidade do ' campo • de uma emissora à' distancia. •	 -

Se a estação desejada fõr cia uma potência diferente de
-1 KW, cieslocar-se-á o diagrama corrediço verticalmente (colo-
cado com a parte impressa para baixo, e com seus eixos ver-
ticais, direito e esquerdo, coincidindo COM os dà diagrama
básico), até a normal horizontal 1 KW (O d B) coincidir com
a da potência correspondente b. estação estudada, uo .diagrama
básico.

Proposiç6es apresentadas às comissnes

As proposições eu emendas apresentadas, depois da aber-
tura da Conferência, devem ser submet:idas ao presidente da
Comissão competente, e, em caso de dúvida, ao presidente da
.Conferência.

Toda proposição ou emenda deve ser apresentada por Seu
autor, que redigirá, em forma definitiva, o têxto cuja apro-.	 .
vação pretende.

O presidente d2 comissão cornpetente resolve sare a for-
ma em que a proposição ou emenda deve ser anunciada. seja
'mediante a distribUicão de cdpia.s, seja sõmente por comuni-
cação verbal aos membros da comissão. •
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DECRETO N. 1.640 -- DE	 zitto Dg 1937

Autc.riza o cidadão Casemiro Antônio da Rocha a comprar
pedras preciosas

,
O Presidente da República di)à Estados tinidos do Bra-

sil usando das atribuições que lhe confere o art. 56, n. 1,
da Constituição Federal e tendo - em vista o decreto número
24.192. de 3 de maio de 1934, que regula a indústria de faie-
cação dt, (ur(j aluvionar e o c,ornércio de pedras preciosas.

)e . 1 a
Artigo único. Fica autorizado o cidadão Case-miro An-

tônio' da. Rocha, residente em Campo Grande, • Estado , de Mato
•Grosse, , a 'comprar pedras preciosas em todas as zonas de

...garimpagem, nos têrmos do art. 7° de decreto n. 24.193, de
.„3. de maio : de 1934, constituindo titulo desta atiterização -uma
via autentica do • presente decreto.	 . •.	 .

Rio de--Janeiro, 12 de maio. de 1937, 116 0 da Indepen-
•dència e 49 g da 'República. •	 • .

•- Grrtimo . VARGAS.

•Arthur de S'onsa' Costa.

(C..4.215,-15-5-37 --20U00.)

DECRETO N. 1.043. — DE 12 DE maio DE 1937

Autorize a firma' Rarretto dá Araújo & Comp. Ltda. a
pra? e exportar pedras preciosas .•

O- Presidente da República .'clOs Estado rs II átrios do, Brod-
sil,dusando das atribuições que lhe -confere o : art. 56, n- 1;
da Constituição . Federal e tendo em , viSta'O'dlecruto número.
-24.193. de 3 de--maio 'do 1934,, que regula a industria ' de íeis-
caço -do-:ouro aluvionar o o. comércio de pedras preciosas.

a :

•Artigo único. Fica 'autorizada à' firma Barrette de Araú-
jo & Comp, estabelecido,- na • cidade do . Salvader; -ca-
pital do : Estado da Baia,. a' comprar pedras preciosas em to-

' daa,as zonas de garimpagem, - e, bem assim; a exporta-las, nos
tèrmos'-dos arts.‘e 16 do decreto 24.193. do 2"cle-. maio
do-..-1934, constituindo- título desta" autorização uma -via . au-

• • têntica. do. presente „decreto.-
Rio de janeiro, 12 de maio dó 1937. 110 0 .cla Indepen-

Unem c 490 da República.

-
Ministério das- Relações Exteriores

(*) Por decretos de 11 do corrente:

-•	 For promovido, por'merecimento, o consul de primei-
elits•se James- Philip Mee a consul geral; e •

Foi- promovido, por merecimento, o consgt de -segunda
-classe Odon Sarmento a consul, de primeira Ouse;

Foi promovido,' por' merecimento, o consul- • de terceira
dia- ase Nelson Tabajara de Oliveira a -consul .de segunda

- classe;	 "
Foi nomeado o professor Benedito Mpntenegro, para

representar o Brasil no Congresso Internacional- de Hos-
pitais, a realizar-se em Paris; de 5a 11 de julho do cot-
rente ano;

Foi norneaclo, seta onusdpára o Tesouro Nacional, o dou-
' ter Mario Ramos para estudar, na Eúropa, os sistemas tri-
butarios; o

Foi nom_eado Solon Renriquesdesar Botelho pára exer=
oer, interinamente, o cargo - de Caligráfo do _Ministério das

_ ftelaçães Exteriores. 	 • -

(*) Publicado novamente por "ter • saido- ' com. incor-
fÓ Q.159-519,-G)	 •

Ministério da Guerra
Por; decretos de .13 do corrente; 	 .

.	 Foi anulado o deqéto 'de 31- Cie' dezembro de 1936,- ha
parte referente à reforma 'do 'eargenth ajudante João Marçal
de Oliveira, do 30* batalhão de-caçadores.,	 • • •

Feiram classificados; 	 --•	 •
Na arma de infantaria.; á cerol/et - Francisco Jost Dutra:

no' 119 batalhão de caçadores;
O • tenente-coronel Nicanor • Guimarães • da Souza 'no 80 re-

gimento .de artilharia montada; 	 .
.- Na arma-. de engenharia, .o major Alberto -Ribeiro Saila-

berry, no quadro suplementar. 	 •
-	 Por necessidade . cio serviço:
, O coronel Rodolfo Figueiredo - de _Souza, 'no 39° batalhão
de" caçadores, ficando assim retificado o decreto de 6 -do por-
rente;

- Na arma de infantaria, os majores Gualherto Pereira de
Meio ,re,_ Roberto .Deolindo:-Santiago .no 8° regimento, -:Celso de

•Melo Rezende no- 60 regimento, Artur:de Azevedo Marques
O'Reilly no 1° regimento, Rafael ,,,Fernandes • Guimarães no

-:12° regimento, Alfredo Mena Barreto' Ferreira'Filho,. Lanes
José Bernandes Júnior,. Carlos. de. Lemos 'Bastos e Brocardo
Bicudo no quadre suplémentar; • „

Os majores Henrique Castro Neves Terra .no regimento
mixto de artilharia e Altair de ;Queiroz no s qnadro -suplenientar.
•-•	 Concedeu-se: -- ------	 • .	 .	 _.

-Aposentadoria, no&ièrMos do -art. - 170, inciso_4° da Cons-
tituição, a • Abdon Leite no- logar, de almoxarife, : classe H,'; do
quadro " III, do Ministério ^ da .Guerra, ,' visto , ter sido' julgado,
por junta medicai-incapaz ,para :c •ontinuar . á servir por sofrer
de moléstia crônica e .incurável- que, o torna" inválido, perce-
bendo os vencimentos- de- acôrdo- ce•rh a -circular -presidencial
de 2 de janeiro de 1936 e modifiCação posterior;"

De acerdo. com o art. 37, § 3°; do - regulamento anexo ao
decreto - n. 18.712, de25. de abril de-1929 para execução da
lei ,.n. 5.631; de 31 'de dezembro de- 1928, :modificada Pelo
decreto a- 20.371, ' de 3 .c1. setembro de -1931, reforma no
Nisto imediato, ao. 2° sargento:_: • dOW-AlfredoMa • Silva,- -do re-
gimentd-dAndrade 'Neves"; e 2° cabo João Apolônio de Oliveira,
do 2° regimento de infantaria, e, no • mesmo peste...ao músico
de 1' Classe Manuel- Biasd do 6° batalhão de cacádorea; músico
de 2", classe Domingos da Silva . Pontes, do 8° batalhão , de ca-
çadores, e soldado José Araújo .:.da ,Cruz, da escolta do quartel
general •da 6' região- militar, visto .Contarem- os dóis : primeiros
mais de, 25 anos de serviço e mais de' 20 anos O.s démaiS;

Reforma, nos tèrmos da lei n 390, de 6 de fevereiro de
1937, no pósto de 2° tenente, aos primeiros sargentos Emiliano
José ,de Aguiar,. „do "contingente da Escola de Armas, e José
Benedito • Silvério;- • do d.4°- regimento , de infantaria Nisto pos-
suirem o curso .de comandante de pelotão e coirai •Nm mais
de 25 anos de serviço;

De acôrdo com o art. 26 dó regulamento anexo ao - de-
creto n. 23.347; de 13 de novembro de 1933; reforma ao sub-
tenente Aristides de Menezes Erick, percebendo vencimentos
de conformidade com a legislação em vigor;	 -

De -acdrdo Com o , art. .22, §• 2°, do regulamento anexo ao
decreto-n. - 18.712, de 25 de : abril de . 1929- para • execução da
lei ri:. 5.031, . de 31 de dezembro' de ,1928,- modificada -pelos
decretos ns. 20.371, de '3 'dé setembro- de 1931-e 22.893, de
5 do julho de 1933, transferência para a. reserva de i a classe
ao .coronel de. infantaria, -Libânio Augusto • da -Cunha Matos,
visto-contar ' mais de' 25 'anos de serviço..

• Considerou-se:.	 .	 •
Atendéndo acr pedido• feito em requerimento. datado' de

24 de agôsto de 1536, incluido, como escrevente- de 4'. classe,
no quadro de escreventes do Ministério da Guerra, em 16 de
novembro de 1934, o terceiro sargento Rodolfo de 'Ajbuquer-
que;-Figueiredo;

Atendendo ao pedido constante da r'equerintento 'datado
de 24 de agosto de • 1936 incluído como escrevente de 3a cias-
se ,no Quadro de Escreventes do. Ministério -da Guerra, em
16 de . novembro de 1934;' o 20 sargento José • Reboliços, de-
vendo ficar colocado imediatamente abaixo do escrevente
Laureano Martins- Penha; . • .. 	 . .
• Atendendo Ao-pedido .constante. de.- requerimento datado
de 28 de agosto de 1936, incluído, como escrevente 'de- 2a
classe, no Quadro de Escreventes do Ministério da' Guerra, em
16 .de novembro de 1934,, o 1? sargento Artur, Paulo -dos San-
tos'. que ficará colocado entre' os escreventes Odorico Car-
neiro Barrete g Francisco Faiiciano do Nascimento.:

GwruDio VAriads

Arthur de 'Souza Costa.

• (C. 1.214-15 •L5-37H-20$-M-

,	 .
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SECRETÁRIAS DE ESTADO
Foram exonerados:
Do Jogar de chefe do Estado Maior; da 4a região militar

o coronel de infantaria Lourival Duarte do Carmo, visto ter
tido outra comissão;

• interesse do serviço do Exército, das comissões que
,exercem junto ao Governo do Estado de Pernambuco os ca-
pitães .Afonso Augusto de Albuquerque Lima, jurandir Bi-
zarria Mamede e '10 tenente .1Ieinaldo do Oliveira -Beis;

O General de divisão Manuel de .Cerqueira Daltro Fi-
lho, do lugar de diretor . de Engenharia,	 _	 •	 • .

Foram nomeados:
Diretor do Serviço-Militar e da Reserva o 'cOronel de In-

	

. fantaria LouriVal Duarte do Carmo;	 "' •
Comandante da 8" região Militar .o coronel Heitor Pires •

• de Carvalho Albuquerque. ficando assina retificado o decreto
de 29 do mês findo;	 • •	 "	 -•

• Chefe interino do Estado Maior da - 7	 eg.rio militar o
Major João Pinto' Pacca; •

interinamente, comandante- do 8° regimento de aviação o
Major Vasco Alves Secco;•

• De acordo com o art. 1 do decreto n.' 15.179, da 15 do
„dezembro - de 1921, 2° tenente veterinário de 2a. .classe da - re-
serva de i a linha, para servir na 2a região militar, o veteri-
nário Ernesto António .Matera; 	 •

De acardo • Coni o art. 1 do 'decreto n. 15.185,- de 21 -de
dezembro de 1921, segundos . tenentes de infantaria •de 
classe da reserva de l a linha, para servirem na - 1 4 região mi-
litar, os aspirantes a Oficial da reserva, Rúbem Mariano- Cor- "

' cieiro e Luiz Assunção Paranbos Velos°.
Foram reformados, nos Vermos ••do regulamento anexo

,do decreto	 18.712, de 25 de abril -do 1929 para: execução
da lei 5.631,, de 31 de dezembro de .1926, modificada pelo'
Iecretó n. • 20.371, de 3 de setembro ' de' 1931.-ro mesmo pos-

te e com o soldo - de 2° tenente, os.: pri.nieiros sargentos Ma-
miei José - da „ Silva, agregado á Escola ' de Intendência :de;
Exército, e Miguel Martins Lucas, do ;30 0 Latállião de caça-
dores, visto contarem mais de" 25 unos de	 rviço. •

Foram transferidos:
• O tenente coronel de artilharia Graciliann Porto da

•• Fontoura, do quadro ordinário para o supementar;
Na arma de artilharia, Os majores Ademar da Costa Ma-

. tos, .Fáusto:-Neto de Albuquerque, Inácio 'José Veriasirno . e
- Francisco Afonso de Carvalho, do quadro °Miraria para o.

suplementar.
.• Na armado infantaria, o major Alberto dada Silva Pereira

do quadro •ordinário para o suplementar. '	 •	 .
. • • Por necessidade do serviço. na arma de infantaria, o ma-

• or- Raimundo Vilarenaa Fontenele do 120 regimento para o
270 batalhão de - caçadores.

Ministério da Viação e_ Obras Públicas

Decretos' de 7 de maio de 1937.
O Presidente da República dos Estadoà. *Unidos do Bra-

'sul resolve:	 , -
Exonerar, por abandono de emprego -- Nair Magalhães

Pinto Cruz, do cargo de escriturário da ehisse E da Estrada
.de Ferro Central do Brasil (Quadro II do Ministério da Via--
ção e Obras Públicas), de acardo com o art. !I, 1 29, do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. • -

Aposentar Henrique - Brederode dos Reis Lisboa no car-
go dê chefe dos Serviços Ec.onomicos. (letra da Direto-
ria Regional dos Correios e , Telegraf6s • de Alagôas (Quadro
-XXVII dó Ministério _da Viação e Obras. Públicas), .nos têr-
mos do art. 170, n. 4, •da Constituição Federal. •

•

Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio

_ Por decreto de 10 do mas corrente foi nomeado para
exercer as funçõea de avaliador comerCial no Distrito Federal
Cicero Tomas Pinheiro.	 .	 .

( 0 ) Reproduzem-se por terem saldo-Com • incorrecões
Didrio'Oficial de 13 de maio,-1937.

Aditamento a °expediente do dia 14 de maio de 1937.:
ATOS DO SR. MINW1110

. Por bortaria da presente datá,- foram concedidos 60 dias
de licença, para tratamento de saúde, emprorogação, nos
termos do art. 8% ri. I, do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, ao oficial administrativo da classe 1, da LU-
prensa Nacional, Pedro Cavalcanti de Albuquerque Junior.

Por outra da mesma data, foram concedidos 6 meses de
licença, em cujo gozo deverá entrar no prazo de 8 dias, a
contar da presente data, ao eletricista da classe F, da Im-
prensa Nacional, António Corrêa de Mello, na conformidade
dos artieos 1 o 4° do decreto n. 42, de 15 de abril do
1935.

Diretoria de Contabilidade .
,Expediente do dia 4 de maio de 1937

Primeira secçiio	 '

.Avisos:	 • .
ATOS . Do. sit. mixispaa.

" Ao Ministto de. Estado dos Negocies. da Fazenda: •
762 — Solicitaram-se, providencias afim . de- 'que seu,.

-pedida á.'-Camara dos • Deputados a necessária., • autorização
pata a abertura de crédito especial de -15:000$000 destinado
a atender á despesa, no periodo de 10 de julho 41, 31 .de
zembro do ano vigente, com as gratificações mensais que
competem aos componentes da Comissão de Eficiencia deito
Wnistério.	 • •	 •• •	 .

• Ao ' Ministro Presidente do Tribunal de Contas:
N...763 -- Solicitaram-se informações sare Se póde ser

'legalmente- aberto o crédito para atender ás despesas com o
projeto -e -execução ti° '1.1111 monumento a Quintino •Bocaluva,
de vez - que o Ministério da Fazenda informa - que os recursos
do Tesouro Naaiona/ permitem a abertura • do crédito esne-
cial	 450:000k000 autorizado pelo art _29 parágrafo único,
dá lei n...333, de. 3-12-1936. -	 •

-Ao • Presidente, da Comissão dc Eficiencia de.sté
. •

Ofícios:
_N. 920 — Solocitaram-se providencias no sentido do

ser encaminhada a esta Diretoria a cópia da resolução cio
Conselho Federal do Serviço - Público Civil. de 28 de janei-
ro último, em relação ao pessoal civil da Policia Militar.

Segunda seecrid

1TOS Do ESt. MINISTRO

Avisos:
Ao , juiz ' da 1 a Vara Federal do Distrito. Federal:

: -N. 764 .- que -estando o crédito próprio á
.-disposição dos juizes , federais, as previdericiaa, para o - em-
palhamento :das :cadeiras que garnecem a , sala, das audien-
cias: devem Ser tomadas. diretamente pot aquele juizo,

, AO ministro de Estado da Fazenda: •• 	 .
N.:" 705, Solicitou-se o pagamento. no Tesouro Na..

cional,-- á Imprensa Nacional, da importancia de 6041()00. pro-
veniente do fornecimento feito a esta secretaria' de Estado,
em ,:'inarev . .Altime.	 . .	 .	 .

--•	 '	 ATOS DO SR; DIRETOSt GERAI; •
°MOS

Ao engenheiro chefe do- Escritório de Obras do Mi-
nistério da Juatiça e Negócios Interiores: 	 • •

• N. , 921 Solicitaram-se informações sabre o preço klç
um - armario-arquivo --marca- "Nascimento" , identico aos quit

-já 'existem -no serviço do Protocolo desta Diretoria e bem as-.
sim-qual o preço da assinatura de um , aparelho telefónicc.
destinado • áquela 'dependencia. 	 . ••••	 '

-	 sAo diretor do Tribunal Regional Eleitoral.	..lu-stip'
•Eleitoral no Estado do -Amazonas':

Minigério da Justiça e Negócios Interiores

Diretoria do Interior
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•N. 922 — Declarou-se que apenas as falias justificadas
Dão interrompeu o decenio de exercicio para obtenção de
licança especial, ficando, pois, prejudicada a preterição do
funcionário que interrompeu o periodo com GO faltas não
justificadas.

Ao 'Chefe de Policia do Distrito Federal:
• N. 923 — Solicitaram-se providencias no Sentido de ser

remetida a esta Diretoria a certidão do tempo de serviço de
yaldemar Pereira da Costa...
,.• Ao diretor da Companhia de Navegação Lloyd Brasi-

leiro:
'N. 92-1 — Renovou-se a soticitaçãe constante do oficio,
desta Diretoria, n. 605, de 2 de março último, relativa 'a
concessão do uma passagem destinada ao diretor da Secre-
taria do Tribunal Eleitoral do Estado do Piau'.

Ao engenheiro chefe do Escritório, de Obras do Minis-
tório 	 Justiça e Negócios Interiores:

,	 N. 825 — Transmitiu-se a 1 % via do pedido n. 64, re-
lativo a fornecimentos feitos á Procuradoria Geral da Jus-
tiça Eleitoral.	 •

Ao	 secretário do Tribunal de Contas:
N. jj — Transmitiu-se a 23 via do pedido n. Gi.

•Ao Sunerintendente da The LeoPoldina RailwaY Com-
pany Ltd.":,	 •	 ••N. 927 — Comunicou-se que foi feito o destaque a fa-
vor dessa Estrada, cia • importaneia de . 200$000, para req u i si-
vGes de 'passagens pelo Gabinife 410 Ministério .da Justiça e
Negócios Interiores. nesai eXercicle.

Ao diretor Geral da Imprensa Nacional:
N. 928 — Transmitiu-se a l a via do pedido •n. c,G, de .

fet'necimentos feitos para Procuradoria da República na
• .0cção do Estado de São Paulo.

-Ao diretor seeretariit do Tribunal de Contas:
N. 929	 Transmititt-se a 23 via, do pedido 11.• 66.
Ao engenheiro chefe do Escritório . de, Obras do I\linis-

tério 'da' Justiça e iNegódoS Interiores:
N. 930 •— Transmitirami-se as propostas obtidas em

:.onrurrencia administrativa procedida Da Escola .15 de No-
çernbrn. para fornecimentos durante o corrente exercício,
:Ifint de que sejam informadas a resnetto.	 •

Teicgrama --- Ao Governador do Território do Acre:
Transmiliu-se 'o teor 'da lei D.. 429,. de 29 6 - abril findo,

:oritndo eNtensivo 'á Policia Militar daquele • Terrjtório o
:eginut . do . montepio • militar.

Expediente do .dia 15 de Maio de 1937 .

&TOS DO . SR. MINISTRO•
Portaria:

Por, portaria de 15 de nialo-cerrenle, camelon-se,o con-
trato feito com ,To:sé Martins Filho, para exercer ,o cargo de
artifice de 53 classe de Patronato Agieola Artur Bernardas,
em.	 • • - • •	 -	 • '•.'

Ministério da Educação e Saúde

Diretoria do Pessoal

EXPEDIENTE DO 815. MINISTRO

Dia 5 de março de 1937

Contratos:
Por portaria daquela data, foi contratado Pedro Gouvèa

de Almeida Nogueira, pelo prazo de doze meses, para exercei.
as funções de auxiliar de escrita de 2' classe da Diretoria da
Defesa Sanitaria Internacional e da Capital, mediante a re-
muneração mensal de 650000. (Portaria de contrato nu-
mero 2.609.)

Por outra da mesma data, foi contratado Francisco Ago.
idade Barros, pelo prazo de doze meses, para exercer as fun-
ções de arLifice de 3' classe da Diretoria da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Republica, mediante a remu-
neração mensal de 500i4000. (Portaria de contrato n. 2.610.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

, Dia 15 de maio de 1937

Requerimento despachado

• N. 8.333-37-1.303 — Gentil Faydit Dias, pedindo licença
— -Deferido.

_ Divisão do Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de maio de 1937

N. 12.502-37 — C.nasio 'piranga — -Distrito Federal.
— Indefer'do..

N. 9.021-27	 Colegio • Arna/do — Belo Horizonte.
Dou provimento ae recurso,' pelos fundamentos do parecer do
Procurador do Reitor.

• EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

, Dia 5 de 'abril de 1937

Liiiz Dama.sceno Ferreira Debize, por Luiz Debize Neto.
____Deferido.	 .	 .,

• N. 2.522-27- —•• Jos(. Carlos Ferreira da Silva, —
r ido. .

	
Defè-

''
• N. 7-%-"R7' — Adol€o Bergamini, por Adolfo Bergamint
Filho. — Deferiito; ,:	

. ,	 .

N. 5.862-t1t1 :--; (-1,va t tlo Horta Aguirre. — Deferido.
N. , 2.419-37 — Dr. Sarmie l Dutra da !'Silva. por . Milton

Gouvíta - Dutra 'da' Silve, .- Indeferido.
N: 5-4427 — 'Luiz namít4.e e-iio Ferreira Deblze, p)r Lar-

tia da-Cruz Debize. -.•.— Deferidn,	 ,	 '-
N.- 3.06R-37 — 'Amorico Dias Rabelo. por Jameson Ra-

.:.belo. •— Deferido ...	 • • • ..: •	 .
• . . N..- 1 ,410 -3G • — Dirceu Cardoso, por diversos estudantes.

..— Indeferido..	 '	 •	 ..' Imprensa Nacional:-

EXPEDIENTE -DO SR. puir:roa:

Requerimentos' despachados

Dia 12 :de naaio:'de 1937

Raul Barbosa (M. 70.304-37). — Como requer:
• Luiz Sampaio de Gusmão .(M:-.70-380-37)

Se. o que constar.
Dia' 14

• i•Osé da Silva Amaral (M. 70.381-37). 	 Certifique-se
e . que constar.

-União dos Servidores do Estado- (P. 60.571-37): — Le-
- vantado o deposito pague-se -a quantia de 99$400,. relativa aos

meses d'e janeiro e fevereiro do corrente ano, conforme, a elas-
, Asificação.- 	 .

Alvaro Per2jra (M. -70-379-37) .'--Faça-se o expediente'
• r ' Gfflomar (larcez Costa (P. 60.533-37). — Judie atestado

de dois funcionarios da Repartição no qual estes se resp onsa-
1)ilizem pelas declarações da requerente..

•
EXPEDIENTE DO se. Tur.irron DA DIVISÃO -DO ENSINO av.CUNDARIO

Registro de .Profe.sser:-	 ---
N.: 3.373 -37 — Edna?* de Freitas. — Legalize os ao...

=lentos.	 ..	 •	 •
Leonor Pistilli.	 'Junte procuração.

..• -N. 3..329-37 — Doreth , Sclineider. — Junte prova do
que Liceu de Moças de Tutzing. Alemanha. estabelecimento
de ensino reconhecido pelo' govrno do aludido paiz.
•'	 N: 3 , 327_37 — Manoel' Antonio de Oliveira. — Deferida.

.	 --- _João Ribeiro 'Fiho.	 .Tinte os documen-
tos a. que Se referem as alibens "a" e "d" do art. : 69 do
decreto D.19.890,Ole 	 IR de abril 'de 1.9-v,-.:"
• N.. 3.138-37-	 Heitor.-Martins rir' Atair1P..— Reconheça:,
a ,firma na certidão . de regislro oivjl d iina=eimento. - 	 •

. • -N; 3.145-37 — Carlos-do Morais . Costax-- Junte ates-
tado	 exereicio Do magisterio do diretor . dó :Ginasio Muni-. •
cipal S. .Paulo. de Agudos. 	 .	 -

N. 3.320-37' -- Antonio dos Santas Aliranc.hes. — Junte
atestado '41e exercido do magisterio firmado pelo • liretor de
Golegio Nobrega.



gências.	 -
Assuntos diversos:
N. 2.140-37 - Júlio de

exameS.
N. 3.095-37 - Corina Pess0a. - Delorido.
N. 2. .259-37 - Rita Sanches de •Lemos Aadrade e Silva.

. - Dc ferido.
. N. 3.335-37	 Ricardo José do Nw,cimento, por Maria

. Constado do Nascimento. - Aguarde .a decsão sobre o caso
'a que se refere o officio u. 1.181, chi 1936.

2.651-37 - Joaquim Alves- de Larros. - Indefe-
▪ rido.	 ,

N 3 . 215_37 ___. -Anihat Varges, por - Aníbal Varges Filho.
.	 Indeferido.

N. 3.,5-37 - Luis António Ferreira Scares. -
• -	 •	 .

• N. 1.599-37 - Giovanni Ferraz Cosia, por seu filho Fer-
nando Reis Cosia. - Deferido.

N. 17-3-e37 - Nilton de Freitas - Soares 'Pinto. - Ttes-
tituam-se os docume-nlos.

N. 2.511-37 - Luis Chauim - Indeferido.
N.	 - Francisco Antônio de Oliveira, por

naldo de. Oliveira..- Devolva-se, mediante, recitai')."
N. 2.893-37 - Alzila Lopes, por Idio Lopes. - Prove o.

motivo alegado.
N. 3.009-37 - Antônio de Sá Cavalcanti de Albuquerque,

.por Flávio de Sá Cavalcanti. - Devolva-se a èerlidiio.
• N. 3.069-37 - Alberto Ribeiro do Prado, por Adélia Ri-

beiro do . Prado. - Deferido.	 -
^ N. 3.316-37 - Septimus Clark, por-José Bruc.e, de Men-

donça	 - Deferido.
N. 2.951-37 -- • João Pereira . de Melo. - Dirija-se á

Secretaria do Ginásio do Estado do Rio Graide do Sul (de;
masculino).

N. 1.590-37 - Maria Luiza de Carrillho Leite. - Ar-
quive-se.

Sousa Araujo. - Revaliáo

'Sepatittia.-feira
^
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N. 3.382-37 - Olavo Doile Silva. - Séle o diploma.
N. 3.475-37 - Augusto Cesar Veiga. -- Prove ,que le-

cionou . Portóguez e Historia da Civilização, na conformidade
das disposições em vigor.

N. :3.123-37 - Nicodemus Neves:- Justifique a diver-
gencia de nomes constante no presente processo .

N. 3.783-37 - Ana Tcodora Sieglar. - Satisfaça a exi-
gencia.

N. 3.781-37 - Luiz deAraujo Maxim°. - Satisfaça a exi-
gemia.

N. 3.733-37 - flu1i Leite da Silva. - SatiÁfaça a exi-
gencia.
• N, 3:73/-37 •-• Leontina Dutra. - Faça prova de iden-
tidade.

N. 3.370-37	 Aura Medeiros de Scitá.a, Lima. - Sa-
tisfaça e exigencia.

• N. 3.368-37 - Laercio Caldeira de Andrade. - Junte os
documentos que retirou do processo e legalize os demais. .

N. 3.363-37 - Joaquim 'turiri° Ramos Jubé Juulor. -
Prove sua identidade.

N, 3.360-37 - Nelson da Luz Ribeiro. - Satisaça.
exigencias.

N. 3.397-37 - Oscar Roque Vieira Lobato. - Satisfaça
ne exigencia.s.

N. 3.i73-37 - Alotlia da Veiga. - Satisfaça a exigeneig.
3.4/1-3i - aetrla :ieralua de Azevedo. - Satisfaça

a exigacia.
N. 2.488 . 31 -. Edvige.3 Vieira Cunha.	 Satisfaça a exi-

gência.
N. 3.-189-37 - %lide Cavalcanti - Satisfaça a exi-

gência.
. N. 3.490-37 - Edith Silva. - Complete o 'sêlo dos cel.-

, tifieados..
N. 3.498-37 - Donizelte Martins de Araujo.- Satisfaça

a exigência.

N. 3.387-37 -
a identidade.

N. 3.395-27
faça as exigências.

N. 3.724-37 -
as extgaciás.

N. 3.723-37 -
N. 3.717-37 -

as exigências.
N. 3.461-37

erior.
N.	 -

N. 2.676-37 - Sebastião Martins de Carvalho. - Ude._
ferido.

N. 3.082-37 - José G6es.de Campos Barros, por Edgar0
13Ãrrog, de Siqueira Campos. - Prove que educa o -menõt y
expensas suas.

N..2.628-37 - Aldemar de Oliveirs; Barros.
rido.

N.N. 2..612 -37 - Hélio Lobato Vale. - Autorizo mata-
cilia condicional, devendo o aluno, ao tèrmo do corrente 13.é•-
rodo letivo, submeter-se aos exames de adaptação.

N. 2.890-37 - Arlinda AntAnia da Silva. - Indefe-
rido.

	

N. 24115-37	 Berta Lobo de Oliveira Oneto, por Marcus
de 0Eveira Onelo. 	 Arquive-se.

N. 1.751-37 r- Mário Rios, por Mário, Cecilia e Gabriela.
- Arquive-se.

N. 837-37 - Armando S. Aires, por Murilo -Monjardini.
Aires. - Arquive-se.	 •	 •

N. 2.839-37 - Luis Concentino, por Hélio Neri Marques.
- Deferido.	 .	 .

. N. 3.617-37 - José Barros de Castro, por Carmen Trin-
dade Barros de Castro. - itestitna-âe -a certidão, mediante
traslado..

N. '792-37 - Nathan Jaime Schweidson. - Restitua-se,
mediante traslado.

N. 3.314-37 - João Leopoldo Modesto Leal. - Defe-
rido.

N. 9.487-37 - Diretor do Ginás:o N. S. da 'V itória, Por
alunos do curso cfr:op l vnen l.ar.- klantenho decisn

anterior.
N. 1.518-37 - José da Silva, ,por Hélio Amaral Silva.-

Deferida..
N. 707-37 - Derrnaval Mánhães. - Devolva-se a cer-

tidão.
N.- 2.589-37 - i¡Mérto Carone e Wilson Saguia Carone.

- Deferido.
• N. 2.568-37	 Est,,r SchwrIzaid. - Indeferido.

N.	 -	 Vjfira Rezende. - indeferido.
N. 10.703-36 - Evi.ndro Diogo de Siqueira. - Argui-,

VC-SP .

N. 3.417-37 - Otávio Oscar Campeio de Sousa e outros:
-",..rquiVr!-SP

N. 3.355-37 - OlinIn BarretO Silva. - Junte o certifi-
cado de habi l itação na última série cursada no Colégio Mili-
tar de Porto Alegre.

	

N. 3.761-37	 Virgulina Maria- Soares. - O processo
n 6.671-30 foi rf:mefido á Dele gacia Fiscal do Tesouro Na-
cional dr Es t ado do Rio em 21-12-936.

N. 3.093-37 - ..Toaquim dos Santos. Martins. --. Argui-
Ve-s

N. 538-37 - Aziz-Jorge. - Imieferido.
• N. 3.610-37 -- ?d árid Martins de Barros. --Junte pre-

curreão.	 • "	 •-
• -..N. -26-4-937 -2 Julii Carneiro de Rezende, por Nilza Maria
Carneiro de Rezende..--•DeMridoe

N. 3:078-37 - Vicente ' F'drraineli, por Emanuel Fer-
raiunli.	 Do ferido. •

N. 3.30 .0-37 -Ernani :Angusto Correia,. por Geraldo Rocha

	

'Crrreia. - Deferido." •	 .
•• -	 •

Dia 13 de maio' de 1937-	 .

N: 4. "¡80 L :37	 Pedro Pinheiro jabiru.	 Deferido, .a
paru. fie -12 do corrente.. _	 •	 • .	 .

• N. 3.835 .-47 '-rJCISé- Dias Júnior.	 Apresente o diplõ-
ma em original,

N. 15-3-937	 Joanuina Hungria da Silva .Machado, por
Maria Teodora de Hungria da Silva Machado e Sarah Machado

Sil-n.	 Deferido, dado que a matricula foi requerida no
prazo legal.

- Carmen Acalariassú Nunes. - De acórdó.

Domingos Donato Balbi Marota.- Prove.

Mar;a, de Lourdes Fernandes. - Satis-

Maria de Medeiros Delgado. - Satisfaça

- Aurélio Ferver. - Satisfaça a exigência.
Imar Carvalho do Amarai. 	 satisfaça

Mário Lopes Leão. - Recorra do destoa-

Geraldo de Faeilas. -. Satisfaça as ex1-

EXPEDIENTE DO . 511. DIRETOR DA DJVISÃO po ENsixossEcuND.Amo

•• Reg. Prof.
• N.- 3,551-37 --. Maria Lami de Miranda. - Prove que
possue diph'ma de escola superior em curso que ministre a
disciplien. •
• N. 3.786-37	 Manoel José dos Santes Melo. - Prove
-que satisfaz es requisitos das instruções vigentes.

N. 3.513-37 - Júlio d'Assis Camilo. - Satiaacc, ãbád-
gència.
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N. 3. 1517-37 - Adolfo Ladislau Pereira. - Satisfaça as
exigências.

Assuntos diversos:
N. 3.201-37 - Coaraci Mesquita de Arauje. - Inde-

ferido.
N. 3.832-37 - Manoel Airosa. - Certifique-se o que

constar.
N. 4.481-37 - Cândido Cerqueira Belo. - Prove por

documwato fornecido pelo Departamento do Pessoal da Guer-
ra, que é irferior do Exército.

N.4 393-37 - Nei Cunha da Rocha. - Satisfaça a exi-
gancia.	 a

N. 4.638-37	 Luis Damasceno Ferreira Debize, por
Luis Debize Neto e Lártio da Cruz Debize. - Desferido.

N. 2.545-37 - Roberto de Oliveira Campos. - Inae-
ferido.

N. 2.716-37 - Inspetor do Ginásio' Pelotense. - Homo-
logo os pareceres.

Registro de professor:
N. 3.470-37 - Carlos Francisco de Paula. - Satisfaça

a exigência.
N. 3.393-37 - Edésio Pestana Franco. :-- Satisfaça a

exigência.
N. 3.394-37 - Nancy Guimarães de Carvalho. -- Satis-

faça a exigência.
N. 3.477-37 - Alcides Carlos Ventura. - Satisfaça a

exigência.
N. 3.465-37 - Ornar Sampaio Dona. - Satisfaça a

exigência.
N. 2.469-37 - Manoel Luis Osório Sobrinho. - Satisfa-

ea a exigência.
N. 3.798-37 - Maria José Geoffroy. - Deferido.
N. 3.502-37 - Celsus de Gusmão. - Restitua-se medi-

ante recibo.
Assuntos diversos:
N. 2.672-37 - Antônio Jaques de Souza e Silva. -

á secretaria do Ginásio Mineiro, de Belo Horizonte,
afim de retirar as primeiras vias.

N. 12.260-36 - João Bresciani. - Deferido.
N. 2.650-37 - Vicente Cassini. - Deferido.
N. 2.794-37 - Milton da Costa Brandão. - Deferido, Me-

/dente traslado.
N.. 2.558-37 - Georges Khouri - por César Khouri.

Faça prova de mudança de residência.
N. 1.462-37 - Romeu Vieira, por José Tomás Vieira.

- Arquive-se.	 •
N. 2.084-37 - Nelson César. - Requeira 2' via do cer-

tificado.
• N. 2.997-37 - Dulce Casquilho Cardoso, por Júlio Má-

tio Casquilhe. - Deferido.
N. 2.793-37 - Edith Younge. - Indeferido.
N. 2.791-37 - Maria Furtado. - Indeferido:
N. 2.750-37 - Paulo de Rosa Carvalho, por Dora e Ma-

tia Cecilia de Carvalho. - Indeferido.
N. 3.177-35 - Leovegildo Rebelo de Souza. - Indefe-

N. 3-4-937 ---
N. 12.449-36 - Jose Marcelino Voltes Catalão. - Sim,

Benedito Paulino da Silva. - Deferido.

Mediante traslado. Henrique Rahinovich. -Homologo o pa-N. 12.291-36 -
recai..	

Mario Veloso da Silveira, por Maria Re-

	

N. 1.801-37 -	 ,

	

.	 Homologo os pareceres.
gina Gaivão Velose Vicente Emillo Mazzola. - Homologo oN. 1.116-37 -
parerer.	

Araci Nóbrega Furtado. - Indeferido.al. 3.116-36 -
111nn•nn•

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federai

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAÚDE

Requerimentos despachados pelo Sr. Dr, InspetOrl

4-5-37 -N. G. Viana de Barros: - Concedo o prazo de
90 dias, requerido pelo inventariante, para cumprimento do
termo de intimação n. 21.728, desde que assine ele a intima-
ah em, apreço, tomando assim a sua responsabilidade. -

4-5-37 - N. G. Viana de Barros. - Concedo o prazo de
90 dias, requerido pelo inventariante, para cumprimenta in-
tegral do termo de intimação n. 21.727 desde que assine ele
a intimação eu apreço, tomiuido assim, a sua responsabilia
dade.

4-5-37 - N. G. Viana de Barros. - Concedo o prazo de
,90 dias, requerido pelo inventariante, para cumprin:eito do
termo de intimação n. 21.730, desde que assine ele a intima-
ção em apreço, tomando assim, a sua responsabilidade.

5-5-37 - Olimpja Teixeira dos Santos, - Concedo prazo
até 5 de julho de 1937, para cumprimento do termo de lata..
mação n. 7.723.

5-5-37 - José Augusto Cardoso. - Concedeo prazo até
25 de maio, para ultimar o cumprimento do termo de intima-
ção n. 6.674.	 •

6-5-37 - Enrico Pacheco de Carvalho. - Deferido.
7-5-37 - ()gear Santos. - Deferido.
8-5-37 - Odette de Murat Quintella. - Á vista da in-

formação, indeferido.
10-5-37 - José Justiniano de Freitas. - Encaminhe-se.
10-5-37 - Euclides Gama de Abreu. - Deferido.

" 10-5-37 - Carlos Ferreira Bastos. - Será relevada a
multa si o termo de intimação n. 16.503 for integralmente
cumprido até o dia 27 de julho de 1937.

12-5-37 - Luiz Bernardo. - A vista da informação
aoncedo preá até 25 de junho de 1937, para integral cumpri-
mento do termo do intimação n. 14.200.

12-5-37 - França Gomes a& Comp. - Á vista da infor-
mação, fica relevada a multa.

12-5-37 - Emiti° Cavalieri. -	 vista da infromacão,
fica relevada a multa.	 -

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federa',
Expediente despachado pelo Sr. diretor

Oficies:
N. 911 - Ao Sr. representante da Secieté Anéalme du

Gas de Rio de Janeiro, respondendo o oficio n. G-163, de 27
de abril último;

N. 913 - Ao . Sr. superintendente geral da 'lhe Rio de
Jane:ro Tramway Light and Power Company Limited (interio),
em resposta ao oficio n. 27 de abril último;

N. 915 - Ao Sr. vice-superintendente geral da 'The 'Rio
de Janeiro, Tramway. Light and Power Ca Ltd., responde
a oficio n. L-199, de -6 de abril último;
- N. 917 - Ao Sr. coranel comandante do Corpo de Bom-

beiras- do Distrito Federal, em solução ao oficio- n. S-52, de
22 de janeiro último;

N. 919 - Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pede seja regularizado o - abastecimento d'gua do Hes-
taurant e Bar -da estação de Alfredo Maia;

N. 921 - Ao Sr. representante da Companhia Telefonica
Brasileira, referente ao oficio ri. T-669, de 15 de abril pro-
xime passado;

N. 923 - Ao Sr. diretor de Engenharia da Prefeitura
do Distrito Federal, solicita uma informação; 	 •

N. 925 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito
Federal, volta o processo de executivo fiscal n. 1.673-1I.B.

Requerimentos despachados pelo Sr. -engenheiro chefe da
Terceira Divisão

N. 14.596-36 - José Carneiro. - Cancelo-€e.
"N. 16.440-36,_ - Aparicio Pinheiro Gonçalves de An.

drade e outro. - Aguarde-se.
N. 917-37 - Marta Viegas Gouveia. - Compareça a

3.` Divisão.
N. 1.391-37 - Aristides Cartalano. - Compareça

3.4 Divisão.

á 3.a Divisão.
N. 1.770-37 - Mariana Lopes Gonçalves. - Compareça

- Roberto Pontes. - Compareça ao j0N. 2.474-37
Distrito.	

- Germanh Felix. - Deferido.N. 3.274-37
- Eugenio Barbioré. - Deferido,n. 3.522-37

N. 3.622-37 - Benedita Martins Viana Ribeiro. -
ferido.

- Instituto Nacional de Previdencia.N. 4.103-37
Deferido.

- Geraldo Avelar e outros. - Deferido.N. 4.526-37
- Carmencita Alves dos Santos. - De-N. 4.708-37

ferida.	 .
N. 4.701-37 - José Buarque de Macedo. - Compareça

á 3.a Divisão.
- Francisco Chagas Ribeiro. - Deferido,N. 4.797-37

N. 4.84247 - Sebastião Rodrigues dos Anjos Junior. •-•
Deferido.

.to



N. 4.931-37 - Regina Barros de Souza. - Deferido.
N. 4.960-37 - Francisca Rosa Afdiaso. - Deferido.
N. 4.961-37-- Francisco Gomes Albuquerque. - Com-

pareça a S. de Expediente.
N. 5.000-37 - Manuel Soares Gonzaga. - Deferido.
N. 5.034-37 - Francisco Augusto Mendes. - Deferido.
N. 5.116-37 - Belmiro , de Paula. -- Compareça ao

3.* Distrito.
N. 5.140-37 - Oscar Gonçalves da Silva.
N. 5.179-37 - Elpidio Gonçalves de Araújo.
N. 5.198-37 - José Gonçalves Ferreira. -
N. 5.206-37 - Maria Conceição Bomfim.
N. 5.217-37 - José Maria de Morais. -

3.* Divisão.
N. 5.221-37 - José Gomes da Silva. -- Deferido.

- N. 5.251-37 - 'Armando Masson Jacques. - Deferido.

Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro chefe da
Quarta Divisao

- Deferido.
- Deferido.
Deferido.
- Defeido.
Compareça á

ar 3 8:1-3^•.	 •	 •	 i
tina Ferreira n.

N. 3.6322a57
N. 4.182-57
N. 2.367-37

- Deferido.
N. 3.850-37

Deferido.

•- Trilo. S. Clemente n. 814-2 e r. Mar-
10. - Deferido.
- Rua Falei ri. 7-1/1. - Deferido.
- Rua Andrade Neves n. 24. - Deferido.
- Rua Ministro Viveiros de Castro n. 32.

.- Rua Vitor Meireles n. 216/216-E. -
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N. 1,183-37 - Ladeira dos Tabajans ia. 379. - De-
ferido.

>
:ç. 4.602-37 - Rua Santa Clara n. 361. - Não ha que

deferir.
N. 4.179-57 - Ladislau Neto d. 20. - Deferido. •
N. 5.209-37 - Praia de Botafogo n. .156.	 Deferido.
N. 5.165-37 - Rua Miguel Fernandes ri. ' 62. - De;

ferido.
N. 3.667-37 - Rua professor Azevedo Sodré n. 162. -

Deferido.
N. 4.120-37 - Rua Pompeu Loureiro n. 61. - De-

ferida.
N. 4.102-37 - Rua São Miguel n. 393. - Deferido.
N. 4.189-37 - Rua ene' Adel n. 11. - Deferido.
N. 3.969-37 - Ave. Venezuela n. 153. - Deferido.
N. 3.601-37 - Rua ' Santa Clara ri. 301/361-A. -

Deferido.
N. 15.419-37 - Rua Marquez de São Vicente 	 129: -;

Deferido.
• N. 3.030-37	 'Desembargador Id:ro n. 3-1/36.

•

Ministério das Relações Exteriores

Por portarias de 30 de abril último:.

Foi nomeado, de. acôrdo com.a lei n. 281, de 28(10 ou-
tubro de 1936, o servente Manuel alarcelino da. Souza, Para
exercer as funções de vigia desta. Secre,taria de Estado; e

• Foi nomeado, de acordo coin a lei n, 281, de 28 de outu-
bro de 1936. o servente de 4 4 classe António Nardy, para exer-
cer as funções de vigia desta Secretaria de Estado...

Ministério da Fazenda

. No decreto de 25 de julho dá 1934, designando Maria No..
gueira Pinto, para o cargo de praticante de 2, em comissão'
da Contadoria Central da República, foi feita a seguinte apos-
tila: '"Tendo em vista -a decisão proferida no processo sob
n. 95.109, de 1936, a funcionária designada por êste decret9
para o cargo de praticante de 24, em comissão, da Contadoria
Central da República, passa a ser efetivada nêsse cargo, de
acordo com o disposto na consignação IV, n. 5. da lei n. 5,
de 12 de- outubro de 1934".

• Rio de Janeiro, 13 de maio de 1937. - A. de Souza Costa.
No decreto, de 17 de julho 'de 1929, nomeando Ernesto

Baumann, coletor da 5 coletoria das rendas federais .em
Blumenau, sede em' Hammonia, Estado .de Santa' Catarina. foi
feita a seguinte apostila: "O exator, a quem se refere iSSLA
decreto pertence à Coletoria Federal em Hammonia, Estado
de Santa Catarina, em virtude de ato do governo do Estado*
haver desmembrado aquele distrito, constituindo município
autónomo".

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro da 1937. - A.- de Souza
Costa.

No. decreto de 17 de julho de 1929, nomeando Luís Abri
Júnior, escrivão da 5 coletoria das rendas federais. em 111u-

séde em•illammonia, Estado de Santa Catarina. foi
feita a seguinte apostila: "O exator, a quem se refere este
decreto, pertence à Coletoria Federal m Hammonia. Estado
de Santa Catarina, em virtude de ato do governo do Estado
haver desmembrado aquele distrito, constituindo município
autônomo".

Rio de Janeiro, 3 de março de 1937. - A. de Souza Costa.
No decreto de 12 de abril de 1933, nomeando João Alfredo

Rebelo. escrivão da coletoria das rendas federais. em GaaPar,
n'unicípio de Blumenau, no Estado de Santa Catarina, fai
feita a seguinte apostila: "O exator, a quem se refere eeLe
decreto. pertence à coletoria federal, em Gaspar, em virtude,
de ato do governo do Estado haver desmembrado aquele dis-
trito. constituindo' municípió autônomo". •

Rio de Janeiro. 13 de maio de 1937.	 it. de Souza Costa
• No decreto, de 18 de abril de 193-'4. nomeando Hilária

Santos, coletor das rendas federais, em Gaspar, no Estedo
Santa Catarina, foi feita a seguinte apeslila:	 exator, a
quem se refere este decreto, pertence à Coletoria Federei. em
Gaspar, em virtude de ato do governo do Estado haver des-
membrado aque!e distrito, constituindo município antônt.mo."

R;o de Janeiro. 11 de maio de 1937. - A. de Souza Costa.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

O Diretor Geral da Fazenda Nacional, por portaria de
11 do corrente, concedeu 60 dias de licença para tratamento
de saude, ao arquivista da classe "G" quadro VII - faele-
'eacias Fiscais - João Gonçalves Caxambú, com exercido na
Delegacia Fiscal r.o Estado do Paraná.

-
Por perfaria de igual data, foram concedidos 6 meses

ie licença nos termos do art. 1° do decreto ri. 42, de 15 de
Abril 'de 1935. ao escrituraria da classe "E" quadro VIII -
Alfandega - . Pedro Dano Xavier dos Reis, com exercido na
Alfandega de Florianopolis,- Estado de Santa Catarina, fi-
cando-lhe marcado o prazo de 8 dias para entrar no gózo da
referida licença. _

-
Diretoria do expediente e do Pessoal do Tesouro

Nacional

- Por outra de 14 de maiô corrente: 4'

Foi concedida ao servente desta Secretaria. de Estado
Antenor Dias Pereira a licença especial de seis meses, por
contar um decênio de efetivo exercido de acórdo com e
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935.

(*).Por portaria de 12 de mai6 corrente:

Foi concedida ao auxiliar contratado Eclison' Ramos No-
gueira, licença de três (3) meses de acórdo rim o artigo 8"
a. I, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro do 1921.

.(*) Publicado novamente por ter saído com incarreçõea.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Presideno da Republica:
Processos:
N. 17.322-37 - Sixto Bivar. agente fiscal do imposto

de consumo no interior do Estado do Paraná pedindo sua
transferencia. - Aguarde oportunidade.

N. 15.633-37 - Antonio Ribeiro de Oliveira Bastos. pe-
dindo sua nomeação para o cargo do agente fiscal do im-
posto de consumo. - Aguarde oportunidade.

Pelo Sr. Ministro da Fazenda:	 '
' N. 22.297-37 - Instituto Central de Fomento Economicei

da Baía, pedindo lhe seja concedida autorização para fun-
cionar, mos termos do decreto n. 14.728, de 1921, e n. 370,
de 1890 - Deferido. - Lavre-se decreto, afim de ser sub-
mettido a consideração do Sr, Presidente da Republica.
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' N. 3.951-37 — Manoel Carlos de Santana, pedindo sua
nono-ação para o lugar de marinheiro da alfandega da Baia,
èoaL Em face dos pareceres, arquive-se.

Processo despachado pelo Sr. diretor geral da Fazenda
Nacional:

N. 8.780-37 — D. Jacta Furquirn Mayrink, recorrendo
do despacho da Diretoria do Expediente e do Pessoal, pro-
ferido no processo.n. 22.495, de 1936, afim de eer feito re-
visão de seu processo de habilitação ao montepio. — Nego
provimento ao recurso, para manter a decisão recorrida, da
accordo com o parecer.

Processos despachados pelo Sr. , Diretor do Expediente
.4 do Pessoal:

N. 31.928-37 Mauricio Ribeiro de Almeida, proto-
tolista do Tesouro Nacional, pedindo ferias — Deferido. —
Façam-se as necessarias anotações.

N. 32.910-37 — Juntei Pena Firma. protocalista do Te-
souro Nacional, pedindo- ferias- — Deferido. — Façam-se as
necessarias anotações.

N. 24.924-37 — Antonio Marlene Velaa.co Monne, fiel
aposentado da tesouraria da alfandega 'desta Capital, pedindo
entrega de -titulo. — Arquive-se.

. N. 26.666-37 — D. Lniza Crivela do Lima, pedindo ex-
pedição de titulo. — Preste a interessada melhores esclare-
oimentos.

N. 27.292-37 — D. Inez de Souza Centofante, pedindo
entrega de documento. — Itestitua-se, mediante, recibo, o
documento solicitado.

N. 32.357-37 — Inocenclo Gomes Vieira Filho, ex-
agente fiscal do imposto de consumo, pedindo sua readmissão.
— Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 59.651-37 — DD. Margarida de Jesus, Rosa Tomé e
outras, filhas do trabalhador da Estrada de Ferro Central do
do Brasil. Manoel Joaquim Cavadas, pedindo lhes seja con-
cedida pensão especial. — Indeferjcio. de acordo com o pa--•
tecer e informações.

•
Processos referentes o montepio dos seguintes:
N. 3.635-37 — D. Julita Sander da Silva, filha do ex-

chefe de secção dos correios de Teofilo Otoni, Minas Gerais,
Roberto Sander.	 Satisfa as exigencias.

N. 13.522-37 — D. Otacilia de Araujo Souza, pen3io-
nista. pedindo reversão de pensão de montepio — Indeferido.
— Não só. em face do decrete n. 22.414, de 1933 (art.. 2°,
paragrafo 1-), como de acordo CGM o decreto n. 942 A, de
1890 (art. 39, 1), não se dá a reversão das pensões em
favor da filha casada de contribuinte do montepio civil.

N. 29.440-37 — D. Helena Carvalho, pedindo reversão
.de pensão de montepio. — Indeferido, de acordo com o pa-
recer e inforMação ao lado.

N. 69.450-37 — D. Maria Coelho dos Santos, viuve do
guarda da policia do arsenal de Marinha desta Capital, Jovino
Francisco dos Santos. — Satisfaça a exigencia.

N. 32.683-37 — Orcirerna 'a José, filhos do ex-carteiro,
Alfredo José de Araujo. — Habilitem-se os interessados na
forma do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1936.

N. 76.273-37 — D. Maria Escolastica de Vasconcelos,
pedindo reversão de pensão de montepio. — Satisfaça a exi-
gencia da Sub-Diretoria do Pessoal.

N. 77.925-37 — D. Candida . Inez da- . Costa Daemon,
viuvo do agente da Estrada de Ferro 'Central do Brasil, Jen-
senio Grenserico Daemon. — Satisfaça as exigencias da Sub-
Diretoria do Pessoal.

N. 33.916-37 — Noemia Meira Lopes e outros, viuve e
filhos do ex-condutor da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Bento Satiro Lopes. — Satisfaça a exigencia..

N,- 31.106-37 D. Maria da Gloria de Castro Saldanha,
filha do ex-agente dos correios, D. Maria da Conceição de
Castro Saldanha. — Habilita-se, querendo, de acordo com o
decreto n. 3.607, de 10 'de fevereiro de 1866.

- N. 46.094-36 — D. Leonidia Ferraz Teixeira Filha,
filha da ex-agente dos correios D. Leonidia . Ferraz Teixeira.
— Faça a interessada a prova de impossibilidade da apre-
sentação do documento exigido .(certidão de idade) por in-
ormedio da parochia ou do arcebispado.

Processes despachados pelo Sr. Sub-Diretor -do Pessoal:
N 28. 180-37 — D. Lulu Leopoldina da Silva. viuve do

'ajudante de porteiro da Secretaria da Caniara dos Deputados,
habilitando-se ao montepio. — Satisfaça a exigennia. •

N. 29.782-37 — D. Cacilda, Leal SiOueira, pedindo re-
versão de pensão..--SatisTaça as. exigencias. .	 .	 .

N. 33.253-37 — D. Arlete Ferreira Flores. pensionista,
comunicando que atingiu a , maioridade. — Satisfaça a exi-
geme i a .	 ..•

N. 33.712-3T. -8-ar Dajecir Andrade de Alenear, pensionista,
aPtottla.-	 SattsfaNt dr. -exigeno4. 	 -	 -

takhede, a— Satisfaça a exigencia.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Dia 12 de maio de 1937

Aviso: .
Ao Sr. ministro da Justiça e Negócios Interiores:
N. 22 — Em resposta. ao aviso n. 1.785, do 14 do de-

zernbro último, com o qual V. Ex. transmitiu a Oste minis-
tério a representação que ora restituo, feita nolo oficial do
registo civil da comarca de Ipirá, no Estado da Baía, sôbre
o selo da petição de que trata o n. 1 da lei n. 25.2, de 22 de
setembro de 1936, e de reconhecimento das respectivas fir-
mas; tenho a honrado informar a V. Ex. que. quanto ao
registo civil de nascimento, o decreto n. 1.137, de 7 de, ou-
tubro daquele ano, só isenta as certidões resumidas 'e os li-
vros de registo (art. 36, ns. 20 e 57).	 -

Assim, a petição a que se refere o art. P. inciso I, da
cilada lei n. 252, incide no selo previsto na tabela 13, pará-
grafo 1°, ri. 66, do referido decreto n.- 1.137. Entretanto,
convém notar que êste regulamento, na tabela e parágrafos
mencionados, 'unicamente taxou as petições dirigidas á jus-
tiça federal e á justiça local do Distrito Federal, escapando
conseguintemente, da taxação federal as petiçnis dirigidas á
justiça local, nos Estados.

Quanto ao reconhecimento de firma é êle um alo não
laxado Delo regulamento do selo do papel.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V. Ex. os pro-
testos de minha elevada estima e mais distinta ronsideraão.

LXPEDIENTE DO SR. :51INISTIlp

Dia 14 de maio de 1937

Ofício:

Ao Sr. 1° secretário da Camara dos Deputados:
N. 64 — Remetendo a mensagem com que, o Sr. Prcn-

sdente da República submete á apreciação do Poder Legisla-
tivo as contas do exercícib de 1036.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de inalo de 1937

Circular n. 17 — De • conformidade com o resolvido no
processo ri, 23.599 de 1937, recomendo aos Srs. Chefes das
repartições subordinadas a êste Ministério que, quando ti:-
verem de, enviar ao Tesouro Nacional volumes contendo
amostras ou documentos de qualquer natureza, façam nos
respectivos invólucros a indicação dos números dos ofícios
a que os mesmos Se reafirma, afim de que tais volumes pos-
sam ter o conveniente destino logo que recebidos. — O di-
retor geral, José Bellens de Almeida. 	 •

- EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL.

Dia 12 de maio de 1937

Oficiog
-

Ao Sr. presiaente do 2° Conselho de Contribeintesf
_

N. 56 — Coniunico-vos que o Sr. ministro, tendo em
vista o processo encaminhado com o vosso oficio n. 303, de
15 de abril próximo findo, e que ora vos restitdo, referente ao
recurso interposto por Salomão Aidar, do acto da Delegacia

• Fiscal em São Paulo, que confirmou a decisão da Coletoria das
Reides Federaes era Matão, naquele Estado, impondo no re,,
corrente a multa de 1:0003000, por infração do Regulamente
do Imposto de Consumo, proferiu, em data de 29 do abril
próximo findo, de acórdo com o que propoz asse Conselho
no acórdão n 1, 3.373, de .17 de novembro. último, o despacho
seguinte:'

"De acórdo com13 parecer do r Conselho de Conf„ribu1n-
01, pasolyp gapertos. Ror equida4 r, multa imposta",,,_

N. 81.707-36 — D. Josefa Pereira 6 outros, viuva g
filhos do agente da Estrada de Ferro Central do Brasih
Olimpl0 Pereira, habilitando-se ao montepio.	 Satisfaça
exigenciaa. 

	 tr.
• N. 85.'577-36 — D. Maria Nazareth Cántanhede, vluvki
do carteie() dos correios do Ceará, Frederico de Carvalho Cana
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_

Ao . Sr, diretor da Recebedoria do Distrito Federal:.

•, N. 110 — Comunicando que á Diretoria da Secção do
Fiscalização do Exercício Profissional solic,itou o compare-
irnento,..no dia 21 do corrente mês ás 11 horas, para inspe-

ção de saúde, tios agentes- fiscais do imposto de consum) no
Districto Federal, Alfredo Pinto da Silva e Luiz Ascendino
Dantas.

— Ao Sr. diretor de secção da Fiscalizaçad do Exercício
Profissional:,

N. 52 — Solicitando seja submetido á inspeção de saúde,
rara prorrogação de licença, o servente da Diretoria do lm-
Oeste) de Renda junto á Delegacia Fiscal em Goyaz, Antônio
Verreira da Costa.

Ida 13
Oficiou:

- Ao Sr. diretor das Rendas Internas:

N. 202 — Declarando, em vista do que solicitou a Dire-
toria da Imprensa Nacional, que toda mataria a inserir no
Diário Oficzal deve ser encaminhada diretamente, até ás 20
horas da véspera - da publicação, ás oficinas c11 indústria do
Jornal, instaladas na Praça Marechal Ancora.

Comunicação idêntica foi feita as demais Diretorias do
Tesouro Nacional e as repartições de fazenda nesta Capital.

— Ao Sr. diretor de secção da Fiscalização do Exercício
Profissional:

N.. 53 — Solicitando seja submetido á inspeção de sraide.
para aposentadoria, o pairai) (las enioarcaçõe. ua -Alfândega
desta capital, Raunonito Lucas:

•
— Ao Sr. delegado fiscal cm Santa Catarina:

— Ao Sr. inspetor da Alfandekra de Porta:azo:

N. 75 — De ordem do Sr. ministro, aomunieo-vos que
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, resolvan, por desfiaria()
de 4 do corrente Ines, deferir, para o materiaa que ;;a ° tiver
similar inwionai, u requerimento de 30 de março -ultimo, 'em
que a Brasil Oiticica S. A., com sede nessa capital; sonclia
soja autorizado o desembaraço, com isenção -de direitos de
importação para consumo e demais taxas aduaneiras, de uma
instaleçao completa para extração' de oieps vegetais, com 'des-
tino á uzina que a requerente está coas...111MM) na cidade de.
Ponibal,.Estado da Paraíba do Norte, mateda; esse discrimi-
nado nos documentos anexos e adquirido á firma Meyer, Lyra
45; Co.', Inc., nas Estados Unidos da. América do Norte, vindo
Pelos .vapores "Bolface" e "Dunstan" e desembarcado nessa
capital, de onde seguirá, pela Estrada de Ferro, para aquela
c.iciade, devendo a interessada exibir a essa Alfândega a ne-
cessária, licença . do Ministério do Trabalho.

Acompanham a éste os respectiv e= do:mmentos.
dações.

Dia 13

Oficies:
• •

'Ao Sr. inspelor da Alfândega de Santos:

N.2,79 — De ordem do Sr. ministro, comunico-vos Haver
Ex. o Sr. Presidente da fiepublica resolvido, por despa-

cho de 29 de abril próximo findo-, deferir, para'o material-que
não tiver similar ' nacional, o pedido feito pelo Governador
dêsse Estado, em oficio n. 2.117, de 16 do citado In" no sen-
tido de; serem desembaraçados, com isenção de direitos de im-
portação para consumo -e .demais taxas aduaneiras, doze • ap-
parelhos (10 Rais •X, completos, acessórios e sohnsalentes, vin-
dos da: Alemanha e destinados ao Serviço Sanitário do mésmo
Estado, material és-se que será importado parceladamente den-
tró," . 'porém; da especificação çonstanto elq P:elusa relação.
.5audações,'	 •	

_	 _

Procuradoria Geral da Fazenda Pública

Dia 12 de maio de 1932

Ao Sr. diretor cl'a Imprensa Nacional:
N. 403 — Afim de ser publicada no Didrici Oficial, trans-

a:oito uma Cópia do têrme • de aforamento de um terreno; sito
à Praia, Vermelha e Urca, nesta Capital, assinado • na Pro-
curadoria, pelo -Sr: 'Francisco Malaguernera La Porta: ' •

Dia 13

Ao Sr. Dr. 3° procurador da República:
N. 404 — Remete por cópia devidamente autenticada o

processo em que o Sr. ministro da Fazenda resolveu mandar
proceder à liquidação da "Predial Bandeirante, S. A.", na
forma das disposições do decreto n. 370, de 1890.

N. 405 — Remete 3 certidões de ns. 308, série G. S. e
5.229 o 6.383, série F. Z, extraídas contra diversos deve-
dores, na importância de 2468600.
• N. 406 — Remete 492 certidões de dívidas de pena d'água
de 1934, ns. 7.226 a 7.717, série H. C., na importância total
de, 41:9088300.

Diretoria das Rendas Internas

EXPEMENTE DO SR . Mag.-ror

	

e,	 •
. Dia 15 de maio de 1931

Processee despachados: 	 •

N. 31.760-37 — Em que. a • firma José Mil-ceie° & CpMp„
pede autorização para comprar pedras preciosa;. — Sa-
tisfaça as exigências a que se refere a informação.

N. 34.592-37 — Em que Mauricio Falcão, pede a en-
trega de docUmen19.	 Restitua-se a caderneta de fls., me-
diante recibo.

FISCALIZAÇÃO BANCAR

Dia 12 de maio de 1037

..rocessos gle.pachados pelo .Sr. diretor geral da Ta-,
zena Nacional: • 	 •

N. 31.500-37- — Em que P. Emilio AsSmann, pede .ati-
!orização para abrir tuna casa bancaria no distrito de Rio
do Peixe, município , de CamPos Novos, Estado de Santa
Catarina. .— Deferido. de acórdo com o parecer..

N. 30.118-37 — Em que o Banco de Crédito Gerai, com
sistle, á rua General C,aniara. n. 56, nesta Capital, que se en7.
contrava em liquidação, :pede o rev igoramento de sua .caría-
patente. — Deferido, de itcõrdo com	 parecer.

Recebedoria do Distrito Federal

CXPEDIENTE DO Slt . DIRETO},

Dia 15 de Maio de 1937

Itequerimeáttos:
N. 16.959-37 — Aniorim & Teixeira. ----" Imponho -de

a,36rdo com o parecer a pena •ile revalidação, correspondente
ao sélo devido, públfcado o 'elespacho e decorrido o prazo

remetajge o' processo á Procuradoria Geral da Fazenda
Pública, para • a inscrição da divida.
- N. 16.960-37	 A. F. Coelho. — Idem.

N. 10.958-37	 & lrmãci.	 Idem.
• N. 16.957-37 . — A. Barros Gosta. — Idem.

N. -10.956-37 — Antônio • de Oliveira Campos. — idem,

	

. N. 16.955-37 ,-- 'solina & Mimoso.	 Idem,
N. 10.954-87	 Goldfard & Irmão. ,- /dem.
N. 16.953-3T — Coinpanhia Cervejaria Limitada;

N. 16.952-81 , — Abelardo de • Lamare. —.	 .	 .
. -

Precatorios despachados

Juizo da Terceira Pretoria Criminal, entrega de 1008,
cena mil réis a .favor de Ernara .Correia. — Cumpra-se...

Juizo da Terceira Preteria Criminal, entrega de 100$,
cem mil réis a favor de Ernani Correia. — Idem.

• Juizo da Terceira.. Preteria, Criminal, entrega de •00§,
e91 mil l'úik favn.aq.Ernani,porreia..-	 Nem..

N. 71 — Comunicando que o Sr. insPelor resolveu Inde-
ferir o requerimento em que os trabalhadoras de campo da

—1	 Administração do Domínio oa União no aludido Estado, fer-
_.	 nandu Atines de' r'reitv.s e outros, pedem pag-amen ,.o de :mono

urovisório.	 •
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Juizo da Terceira Prataria Criminal, entrega de 100$,
tem mil réis a favor de Ernani Correia. - Idem.

Juizo da Terceira Prataria Criminal, entrega de 300$,
tresentos mil réis a favor de Ernani Correia. - Idem.

Juizo da Terceira Prataria Criminal, entrega de 300$,.-
tresentos mil réis a favor de Ernani Correia. - Idem. ' • ' •

Juizo • da Terceira Prataria Criminal, entrega de. 300$, e
tresentos mil réis a favor de Lrnani Correia. - Idem.

Juizo da Quinta Pretciria Criminal, entrega de 30&$,
tresentos mil reis a favor de Ernani Correia. - Idem.

Juiz-o da Sexta Prataria Criminal, entre ele 300$, tre-
sentas mil reis a favor de Touring Clube do Brasil. - Idem.

Juizo da Sexta Prataria Criminal, entrega de 300$, tre-
sentas mil réis a favor de Antônio Rodrigues de Carvalho.
- /dem. •

Juizo da sexta Prataria Criminal, entrega do 300$, tre-
centos mil, reis a favor de Antônio Rodrigues do Carvalho.
- Idem. .

Juizo da Sexta Preteria Criminal, entrega de 300$, tre:
centos mil reis a favor de António Rodrigues de Carvalho.•
- Idem.

Juizo da Quinta Vara Criminal, entrega do 500$, qui-
nhentos mil réis a favor de Ernani Carreia. - Idem.

Juizo da Quinta Vara Criminal, entrega de 700$, sete,'
centos mil reis a favor de Ernani Correia. - Idem.

. Juizo Quinta Pretória- Criminal, entrega de 300$, tre-
centos mil- reis a favor de Ernani Çorreia.	 Idem.

Juizo ; Quinta Prataria Criminal, entrega de • 300$, tre-
sdatos mil reis a favor de António Rodrigues ..da- Carvalho.
- Idem .	 - o

Juizo Quinta • Preteria Criminal, entrega de 300$,- tre-
'santos mil reis a favor . de _Antônio Rodriguts de Carvalho.

• Liem.	 •	 - -
• Juizo Quinta Preteria Crlininal, entrega de 300$,' Ire--
sentes- mil réis a lavar de Antônio Rodrigues de Carvalho;

Idem.	 .
Auto n. 766-37	 L. Gnimarães

Provada, como' se acha, neste processo, a -infração 'ea-
Pitulada uo auto de fls. 2-8 3, julgo procedente o- referida
auto e imponho-a /. . Guimarães, a multa de 200$000, mínimo
do art. le do raeulamento baixado com o •decreto n. 17.464,

• de G de outubro de 1926.
Depositada a multa, entregue-se a mercadoria apreen-

dida,-observadas as formalidades regulamentares. 	 ..
Intime-se para o recelhimento da quantia .. devida, no

prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legair salvo o recurso dentro de 20 lias,

•na fórma dos arts. 7° e 9°, das Instruções baixadas com o
decreto n. 24.762, de 14 de julho de 1934.

Por infração dos artigos • 61, a, 81 e 112, parágrafo 1,
combinados com os artigos 88 e 122, do decreto núme-

ro 17.464, de 6 de outubro do 1926, foi lavrado o auto de
fls. 4, contra Elizabeth Ardem.

Relata o auto a apreensão, quando em transito pela es-
Arada dé rodagem, no Posto Fiscal de Campo Grande, de duas.
• caixas pesando 208 ks., com mercadorias estrangeiras, sendo

parte selada com retangulares comuns de cor azul e outra
• parte com retangulares comuna de cor vermelha mercadoria
• essa que, era remeeida par Elizabeth Ardein e consignadas

a J., Ribeiro, estabelecido - á rua Libere- I3adaró, ërn .S. Paulo,
sem que fosse reompanhada de nota do venda. • .

• - A- fls. 6, a autuada apresenta as suas razões de defesa e
declara que a mercadoria apreendida era, parte inroortada e
parte fabricada em seu estabelecimento fabril, razão porque
estavam seladas .com retangulares comuns das cores azul e
vermelha, e que a nota de venda deixou de ser remetida, por
um lamentável descuido do seu empregado.

O autuante, á fls. 7, lavrou um Urra° complementar,
apontando a autuada como infratora do art. 78, por julgar que
a mercadoria selada com retangulares comuns de -côr azul

• 'indicava falsa procedência,
' Defendendo-se dessa nova infração, a firma Elizabeth
Ardem declara que a mercadoria apreendida e selada com re-
tangulares comuns de cor, azul, foi por, ela fabricada e consta
dos rótulos o seu nome, local da fábrica, á avenida Rio Bran-
co 257, e a marca devidamente registada.

Tudo visto e bem examinado. e:
Considerando guie a autuala está eievidamento regis-

tada como fabricante de perfumarias e objetas do toucador.
pela patente n. 5,018, ele 1937:
• Considerando que o produto apreendido e que se acha
Optado com retangulares comuns de cor azul é de sua fabri-
Deaão, não havendo, portanto, infração dó art.. 61 o;

•
• Intime-se para o recolhimento da quantia devida, na
prazo de 30 dias; não a fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios • legais, salvo •o recurso dentro de 20 dias, •--ree
na fórma dos arts. 70 e 0, das instruções baixadas com , • o
decreto n. 24.763,. pe 14 da julho de 1934. • . 	 •	 •••-

Recebedoria, 15 de maio :de 1937.e:-. O diretor, X.kto
Vieira Filho.	 .	 .•

--

Primeiro Conselho -de' Contribuinles

Realizou-se no dia 11 de maio, ás 14, horas, a 214' sessão -
ordinária do 1° Conselho de Contribuintes. Compareceram os
Srs. Francisco Eduardo . Magalhães, presidente, .José- de Ma-
galhães Bravo, José' Casario Monteiro Lins, Vítor José de .Ma-
tos, Válter James Gosling; S'r. Tito Resende, representantes
da- Fazenda, -e' o secretário, Antônio Pereira da Costa, tenda
faltado -o Sr. Danton Coelho, vice-presidente.

Aberta a sessão; 'foi lida a aprovada a ata da sessão an-
terior, realizada noedia 7 do corrente.

Passando-se á ordena do dia, foram julgados o3 aeguinlea'

ancuresos

(Sessão pública)

N : 4.390 -1,a:sapal alorgânti - Vendas mercantis - . De-
legacia Fiscal em Minas Gerais (cx-offici3o - Relatar, o ee-
nlior Vítor de Matos. - 'Deu-se provimento, em parte, ao
recurso ex-officio, para ser aplicada ao autuado a multa do

art. 33 do decreto n. 22.001, de 9-11-32, calculada sôbre as
vendas realizadas a partir de janeiro do 1933, unanimemente.

N. 4.470 - zevedo Ferreira & Comp. - Vendas mer-
cantis - Recebedoria do Distrito Federal (ex-officio) - Re- -
lator, o . Sr. Vítor de- Matos. - Tomou-se conhecimento do .
recurso ex-officio para ser aplicada á firma autuada a multa
do art. 33 do decreto	 22.061, de 9-11-32, unanimemente.

(Sessão secreta),	 .
N. 198-R - Antônio Alonso Gonzalez - Imposto de renda

-' (Ped.' recons. ao , 3.313 - rec. 2.940 - Secção do
Imposto de Renda em Santos - Relatar, o Sr.• Magalhães
Bravo. - Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanime-
mente.

N. 199-R - Barros Pimentel & Comp. - Imposto de
renda - (Ped. recons. ao . 3.419 - rec. '2.851) --Secção
do Imposto de Renda em Santos - Relatar, o Sr. José Lins.
- Indeferiu-se o pedido do reconsideração, unnimemente.
• N.-1.613 - Alfredo Correia da Silva -• IrriPosto de renda

Secção do Imposto de Renda no Estado do Rio de Janeiro
- Relatar, o Sr. Magalhães Bravo. - Negou-se provimento
ao recurso, por falta ele fundamento legal, unanimemente.
• N. 1.684.- Livtinius & Comp. - Imposto -de -renda -
Secção do Imposto de Renda em Santa Catarina - Relatar,
o Sr. José Lins. - Negou-se provimento ao recurso para nau-
ter-ao a cobrança. suplementar, Unânimementa. • .

• Considerando que dos rótulos apostos aos produtos fa-
bricados • por Elizabeth Ardem, o seu nome, o. local da fá-
brica e a marca devidamente registada, de acórdo com o que
eatabelece o art.- 72 o qu-faz desaparecer a' infraçã.O do ar.
tigo 78;	 1.	 .

Considerando geie corno Muito . 1.iem 'esclarece. o :auto' de;
-fls. • 4, a mercadoria apreendida* estava regularmente sela,
da, parto com retangulares comuns- de cor vermelha; corres.
pondente ao produto importado 'eparteacom retangulares-cal'
muns de cor azul, correspondente ao produto ela seu fabrico,
não havendo, pois, a infração do art. 81;

• Considerando que, sendo a firma autuada registada como
fabricante e varejista, não lhp cabe a obrigação do art. 112,
parágrafo 1 0, b, que estabelece normas a serem observadas
pelos atacadistas;
- Considerando que a falta de nota de venda, tem a stia
capitulação certa no art. 111, parágrafo 1°, a, e que essa
falta foi confessada pela autuada;

Considerando o que mais consta dêste proeesso,
Resolvo julgar procedente o auto de fls. 1 e. imponho a

Elizabeth Ardem, a multa de 200$, mínimo do art. 111, pará-
grafo I ce:a, combinado com o art. 122, do decreto 17.464, cie
6 de outubro de 1926, e ciaste meu despacho recorro "ex-ofi-
cio", para o 2° Conselho de Contribuintes, na iórma da legis-
lação vigente.

Depositada a multa, entregue-se a- mercadoria apreendida
mediante têrmo de entrega que deverá ser devidamonto, as-e
sitiado pelo autuado. , •

\e,
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RECCP,SOS

(Segsão Pública)
•

N. 4.550	 Banco Coinércio e Indústria do Estado de São -
Paulo e Banco do Brasil -Imposto do,sèlo	 Recebedoria :do'..•

trifq redefal - . (E.i-officio)- Relalor, Sr. Vit'or, de Matos.
-Sanco:do Brasil ,e Banco2.11ipotecária\Agrieola

.-Estado cie Minas Gerais - Imposto -do sêlo --= :ReCebedoria-
-Distrito :fed.eral - .(Ex-officio)	 Vitor:de

II	 -	 l'a; i . 7	 r,t‘1;,	 t r:i
	

Maio -de- 1937 -

N..3.972 - Rafael Esperança -•Imposto de renda . -
secção do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul (ex-officio.)

Relator, o Sr. Vatter Gosling. -Deixou-sede conhecer do
l'ecurso . 0x-o!!icio, por incablvel na espécie :, unanimemente.

N. 3.982 - João Mateus dos Santos - Imposto de renda
Secção 'do Imposto de Renda na Baia (ex-offieiO)

'ator; o - Sr. Válter 'Obsting. - Deixou-se de' tomar . ebnheei-
Oento do recurso ex-offteto, ex-vi do art. 51 do . decreto nu-
Mero 699, de 18-3-36, unanimemente.

N. 3.987- Albino 'Francisco Figueiredo --- Imposto de
l'enda - Secção do Imposto de Renda em S. Paulo (ex-o!! i.
cio) - Relator, o Sr. Vatter Gosling. , - Negou-se provimento
ao recurso ex-officio, para confirmar-se a decisão recorrida,
unanimemente.

N. 4.00T- Seixos Irmãos t•Rs Comp. - Imposto de renda -
Secção do Imposto . de : nendírem Pernambuco (ex-officio) -
Relator, .o Sr. Válter ,G.osling. - Negou-se provimento ao re-
curso ex-o!!icio, unanimemente.

N: 4.022 - :Verona. Perl -Imposto de renda - Secção
'do Imposto „de Renda em Santos (ex-officio) • 	 Relator,
Sr. Vatter Gosling. - Negou-se provimento ao recurso ex-
officio, unanimemente.
, • N. 4.155 - The Ceará (tas Company Ltd. - Imposto de

Secção do Imposto de Renda no Ceará Relator,
o Sr. Vítor de Matos. - Resolveu -se, tendo em vista o ar-.
tigo 8`. do decreto n. 24.703. de 14-7-34, devolver o proces-
sado á repartição de origem, para ser exigida a apresentação
de recursos distinto para cada processo, bem como o depósito
da importância, no processo em que ela . é inferior a 5:0M,
unanimemente. •	 .

N. 4.403 - Davids. Barbosa & Comp. Ltda. - Imposto
de renda - Secção do Imposto de Renda no Rio Grande do
Sul - Relator, o Sr. Magalhães Bravo. - Deu-se provimento
ao recurso, para ser cancelado o lançamento suplementar, una-
nimemente.	 •

' N. 4.413.-- José Grísi.	 Imposto de renda - Secção
do InMosto (1C Renda em S. Paulo (rx-offif:io:	 Relator, o'
Sr. Magali-1;1es Bravo. - Negou-se provimento ao reCurso
officio, unanimemente..

N. 1.418 - José alalhado . Quirino -.Imposto(..le'-rerain.
- Secção Ao Imposto do Renda em 'S. Paulo -- , Relator. o
Sr,•. 'Magalhães .Bravo. Negou-se oroviment.e, a6 recurso,
para manter-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 4.440 - Pedro Jos/ Mansor 	 Inmosto de renda
Secção do Imposto de Renda no- Espirito Santo (ex-officio)
- Relatbr, o Sr. •Vítor de Matos. Deu-se provimento ao
recurso ex-offietp.'para ser glosada a dedução de dois encargo;
de faniília e cobi'ada _a multa de 300 f,;) sóhve o imposto de-
:Vido. unanimemente. .

N. 4.465 - Joaquim Correia Jeiniár - Imposto de renda
- Diretoria do Imposto de ilenda Relator, o Si'. Vítor de
Matos. - Tomou-se conhecimento do recurso; para reduzir-
se.a 10 % a multa imposta ao recorrente, unanimemente. 	 ••

N. 4.599 - Procópio de Araújo Carvalho - Imposto
de renda - Secção do Imposto de Renda em S. Paulo (vo-
luntário e cx-officio) Relator, o Sr. José.,Lins, - Dei-
xou-se de conhecer do recurso voluntário, por perempto,
e negou-se ao exrofficio, para confirmar-se o ato recorrido,
unanimemente.

N. 4.614 - Adélia Taufi • Maluf -- Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda em S. Paulo -.Relator, o Sr. Jose
Lins. - Negou-se provimento ao recurso, para manter-se
o lançamento, unaiihnemente.

l‘r,j4 ..619 - Guilherme de Carvalho - Imposto de renda -
SecçãS- do Imposto de Renda em S. Paulo - Relator,.o.Sr. Jos(
Lins. - Negou-se • pnovimento ao recurso, para manter-se
a cobrança suplementar, unanimemente.

Adiados: 3.851, 4.021, 4.026, 4.031, 4.036, 4.041, 4.031
4.086.

Acórdãos de que 'foi dada vista ao Si'. representante da
Fazenda Publica : 4.0'75' e 4.163.

1114'	
. •	 '	 • •

Pauta para a'sessãO 'ordinária a realizar-se, no dia 18 de .
abril, ás 14 horas'.

Sessão secreta)
• •• •

• • I‘L 3.633 - Raia e Remlinger - Imposto de Tenda - Se-
cção do Imposto de Renda em São Paulo - (&e-officio) - Re-
lator, Sr.' Magalhães Bravo.

N. 3.851 - J. P. do Carvalho & Irmão .7--- . Imposto do
renda - Secção do Imposto de Renda no ParítH. (Ex-officio)

Relator, Sr. Danton Coelho.
• N. 3.992 -José Corrêa Lima - Imposto de renda - Se-

cção do Imposto de Renda no Ceará - Relator, Sr. Walter
Gosling.

N. 4.021 H José Ibrahim - Imposto de Tenda Secção
do Imposto de Renda em-Minas Gerais - Relator, Sr. Dant.on
Coelho..
• N. 4.026 - Sebero Conde y Conde -

- Secção do Imposto de Renda em Santos -
loa Coelho.

N. 4.031 - Companhia de Eletricidade
Imposto de renda - Secção do Imposto de
Sr. Danton Coelho.' •
, N. 1.032 - Paulo Jourdain - Imposto de renda - Secão:

d.o imposto de Renda no Maranhão - Relator, Sr.. Walter . Gos...
ling. ,	 • •	 • • •

N. 4.036 - Antônio' Dourado Neto - Imposto de renda
secção do Imposto de Renda em Pernambuco - 'Relator,

Sc,r Danton Coelho.
Y. 4.011 - Amélia da Coneeição • Mariála - Imposto de

renda --'Secção do Imposto de Renda em Santos Relator,
Sr. Danton Coelho.

N. 4.077 - Francisco L. Gama - Impostó 	 r‘olda
Secção do Imposto de Renda em Minas Gerais - hieP3tor, , S'3
nhor Walter Gosling.-

• N. 4.081 - Jiuuclu & Comp. Ltda. - Impeto Ir ei+da.,
- Secção do Imposto de Renda em Santos - 	 Si':
ton Coelho.	 •

N. 4.086 - José Itodr.4,, ues Sobrinho - Imposto de .renda,
- Secção do Imposto de Renda em Minas Gérais -
Sr. Danton Coelho.

N. .1.0&7 - José Rodrigues Sobrinho - Imposto de remia
- Secção do' Imposto de Renda elo Minas Gerais -itelatur; -
Sr. Walter Gosling.

N..4.092 - .5n1ônio Eiitminma,s & Comp. Lbla: - imposto •
de renda -.Secção do Imposto de Renda erii Perimo-How() -
Relator, Sr. Walter Gosling.

• N. 4.113 - Jefferson de Oliveira - Imposto (te•Renla - .
Secção do Imposto de Renda em :nlinas Gerais - Volontal .io e.,
cx-officio) - Relator, Sr. Magalhães Bravo. . 	 •

• N. 4.458 - Vicente Siraangelo - Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda no Grande do Sul - (Ex-offi-:
cio) - Relator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.463 - Abdias Pinho Borges - Imposto de renda
Diretoria do Imposto de Renda 	 (Ex-officioQ •-, Relator,
Sr. Magalhães Bravo.:

N. 4.468 - Matias Adolfo Kóck - Imposto de renda -'
Diretoria do ImpOsto de Renda - Relator, Sr. Magalhães -
Bravo'. *,	 '	 ,	 .	 . ,

. N. 4.520 --- • Teodoro Max Lange - Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda em Santos - Relator, Sr. Vitor -.
de Matos.. ..	 ,
---.N:- 4.515 -- ...Maia & filho-•- Imposto de renda - 7--Diretor .. `

Ila :.'ilo - -Iinnbsto dO>Benda .(Ex.'-officio0 -r RelatOr,,Sr.'.Nitor-iie`1,.„'.`

	

1	 .-
• Matos.,., •	 '''`	 .'` -.. .- . 'N,	 , 	 . 	 ...‘,	 .., ‘	 ' ..	 • •	 ..	 .. • •	 . 	 . 	 . 	 i 	 ...

.4.684 -.-- Rafael SamPalo So'Comp: ,-,-. Imposto de , renda • '''
..Se,e9110 dci-irniSosto. jde .iteRda em..-Santos.^.=;ffilatú,f3r.j...toi6;'''

P144);	 *	 _:,_

N. 4.540 - A..F. de Souza - Imposto do álo - Recebe-
doria do Distrito Federal	 Relator, Sr. Vitor de Matos.

N. 4.664 - Felipe Aidar	 Vendas mercantis - Delega-

	

' cia Fiscal no.Rio Grande do Sul - Relator, Sr. José Lins.	 •
N. 4.669	 Afonso Potr1 - Vendas mercantis - Dele-

, gacia Eiscal • no.Rio,Grande do Sul- Relator, Sr. José Lins'.
N. 4.674 -- Antônio Alves Mesquita - Vendas mercantis

Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro - Relator,
Sr. José Lins.'

N: 4.679 - Songer & Comp. - Vendas mercantis - De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator; Sr. José Lins.-

Imposto de renda.
Relator, Sr. Dali-

Paraense Ltda. -
Renda no Pará -



- Manuel Soares Gonzaga. - Deferido.
- Francisco Augusto Mendes. - Deferido.

- Belmiro , de Paula. - Compareça ao

- Oscar Gonçalves da Silva. - Deferidd.
-Elpidio Gonçalves de Araújo. - Deferido.
- José Gonçalves Ferreira. ,- Deferido.
- Maria Conceição Bornfim. - Defeido.
- José Maria de Morais. - Compareça á

- José Gomes da Silva. - Deferido.
- -Armando Masson Jacques. -- Deferido,

N. 5.140-37
• N. 5.179-37.

N. 5.198-37
N. 5.206-37
N. 5.217-37

3." Divisão.
N. 5.221-37

. 5.251a37

N. 5.000-37
N. 5.034-37
N. 5.116-37

3.• Distrito.

Requerimentos despachados pelo Sr: engenheiro chefe da
Quarta Divisão

N. 4,183-37 - Ladeira dos `rabejaras n. 379. - De-
fcriclo.	 .. •

N. 4.602-37 - Rua Santa Clara n. 361. -'Não ha que
deferir.

N. 4.179a57 - Lar-lis-hm Neto d. 20. - Deferido.
N. 5.209-37 - Praia de Botafogo n. 456. 	 Deferido.

- Ruã Miguel Fernandes n. 62. - De- •

- Rua professor Azevedo Sodré n. 162. -
a

- Rua Pompcu Loureiro n. 64. - De-

- Rua São Miguel n. 393. - Deferido.
- Rua eng° AdeI n. 41. - Deferido.
- Ave. Venezuela ri. 153. - Deferido.
- Rua • Santa Clara n. 361/361-A. a-

- Rua Marquez de São Vicente na 429: -

Desembarg‘adar • lai.iro n. 34/36.

Na, 3.851-37' - Trav. S. Clemente n. 1;14-2 e r„ Mar-
10.	 Deferido.tine Ferreira TI: 
- Rua Falei n. 7-1/4. - Deferido.

N. 3.032-?a7 - Rua Andrade Nevcs n. 24. - Deferido.
N. 4.182-37 - Rua Ministro Viveiros de Castro n. 32.N. 2.367-37

- Deferido.	 - Rua Vika- Meireles n. 210/216-B. -N. 3.850-37 •
Deferido.

N. 5.165-37
ferido.

" N. 3.667-37
Deferido.

N. 4.120-37
ferido.

N. 4.102-37
N. 4.489-37
N. 3.960-37
N. 3.604-37

Deferido.
^	 N. 15.419-37

1)eferido.	 .
N. 3.036-37

DeferidO.

Ministério das Relu:5es Exteriores
Por portarias de 30 de abril último:

". Foi nomeado, des acairelo corna lei n. 284, de 28 ^de ou-
tubro de 1936, o servente Manuel -Marcelino de Souza, Para
exercer^ as funções de vigia desta Secretaria de Estado; e

Foi nomeado, de acórdo c .larn a lei o, 281, de 28 de outu-
bro do 1936. o servente de 4' classe António Nardy, para exer-
cer as funções de vigia desta Secretaria de Estado.,

- Por outra de 14 de maiô corrente: `1

Foi concedida ao servente desta Secretaria. de Estado
Antenor 'Dias Pereira a licença - especial de seis mèses, pof
contar um decênio de efetivo -exercicio de acÔrclo com o

. decreto a, 42, de 15 de abril de 1935.

(*),Por portaria de 12 de mak; corrente:

Foi concedida ao auxiliar contratado Eclison Ramos No-
gueira, licença de três (3) mêse- de acôrdo CJCfl o artigo 8"
n. I, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

.(*) Publicado novamente por ^ter saído com. Inearreçõesa

Seauncla-feira 47
	

IMMO OFICIAI.,	 Mnio d p 1937 10689

N. 4.931-37 - Regina Barros de Souza. - Deferido.
N. 4.960-37 - Francisca Rosa Afónso. - Deferido.
N. 4.961-37 - Francisco Gomes Albuquerque. - Com-

pareça a S. do Expediente.

Ministério da Fazenda

. No decreto de 25 de julho de i234, designando Maria No..
gueira Pinto, para o cargo de praticante de 2', em comissão"
da Contadoria Centralda República, foi feita a seguinte apos-
tila: '"Tendo em vista a decisão proferida no processo Éob
n. 95.109, de 1936, a funcionária designada por êste decreto
para o cargo de praticante de 2', em comissão, da Contadoria
Central da República, passa a ser efetivada nêsse cargo, de
acôrdo com o disposto na -consignação IV, n. 5, da lei n. 5,
de 12 de outubro de 1934".	 -

- Rio de Janeiro, 13 de maio de 1937. - A. de Souza Costa.
No decreto, de 17 de julho de 1929, nomeando Ernesto

Baumann, coletor da 5 coletoria das rendas_ federais em
Blumenau, séde eir; Hammonia, Estado de Santa Catarina. foi
feita a seguinte apostila: "O exator, á quem se refere êste
decreto pertence à Coletoria Federal em Hammonia, Estado
de Santa Catarina, era virtude de ato do govêrno do Estado1
haver desmembrado aquêle distrito, constituindo município
autônomo".

Rio de Janeiro, 25- de fevereiro da 1937.. - A.- de Souza
Costa.

No decreto de 17 de julho de 1929, nomeando Luís Abri
Júnior, escrivão da 5' coletoria das rendas federais. em Blu-
menau, sede em Illammonia, Estado de Santa Catarina. foi
feita a seguinte apostila: "O exator, a quem se refere êste '-
decreto, pertence à Coletoria Federal m Hammonia. Estado
de Santa Catarina. em virtude de ato do govêrno do Estado
haver desmembrado aouèle distrito. constituindo município
autônomo".

mo de Janeiro, 3 de março de 1037. - A. de Souza Costa.
. No decreto de 12 de abril de 1933, nomeando João Alfredo

Robalo. escrivão da coletoria das rendas federais. em Gasnar.
n'unicipio de Blumenau, no Estado de Santa Catarina, Lu
feita a seguinte apostila: "O exator. a quem se refere (late
decreto, pertence à coletoria federal, em Gaspar, em virtude
de ato do govêrno do Estado haver desmembrado aquêle dis-
trito, constituindo' municípie autônomo".

Pio de Janeiro. 13 de maio de 1937. -- i. de Souza Costa
No decreto, de IS de abril de 193-1, nomeando Hilária

_Santos, coletor das rendas federais, em Gaspar, no Estado de
Santa Catarina, foi feita a seguinte apostila: "O :exator, a
quem ee refere êste decreto, pertence à Coletoria Federai. em
Gaspar, em virtude de ato do govêrno do Estado haver des-
membrado aquêTe distrito, constituindo município antainamo."

Rio de Janeiro. 11 de main de 1937. - A. de Souza Casta.
- -

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

O Diretor Geral da Fazenda Nacional, por portaria de
11 do corrente, concedeu 60 dias de licença para tratamento
de saude, ao arquivista da classe "G" quadro VII - Defe-
ndas Fiscais - João Gonçalves Caxambú, com exercido na
Delegacia Fiscal no Estada do Paraná.

Por portaria de igual data, foram concedidos 6 mesês
le licença nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15 de
ibril .de 1935. ao eseriturario da classe "E" quadro VIII -
Alfandega. -•Pedro Dano Xavier dos Reis, com exercicio na
Alfandega de Florianopolisa _Estado de Santa Catarina, fi-
cando-lhe marcado o prazo de 8 dias para entrar no gazo
referida licença: _

Diretoria do Expediente e do Pessoal do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Presidene da Republica:
Processos:
N. 17.322-37 - Sixto Bivar, agente fiscal do imposto

de consumo no interior do Estado do Paraná pedindo sua
transferencia. - Aguarde oportunidade.

N. 15.633-37 - Antonio Ribeiro de Oliveira Bastos, pe-
dindo sua nomeação para o cargo do agente fiscal do im-
posto de consumo. - Aguarde oportunidade.

Pelo Sr. Ministro da Fazenda:	 '
• N. 22.297-37 - Instituto Central de Fomento Economicd

da Bala, pedindo lhe seja concedida autorização para fun-
cionar, nos termos do decreto ri. 14.728, de 1921, e n. 370,
de 1896 - Deferido. - Lavre-se decreto, afim de ser sub-
mettido a consideração do Sr. Presidente da Republica.
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'	 N. 3.931-37 - Manoel Carlos de Santana, pedindo sua

2
gowação para o lugar de marinheiro do alfandega da Bafa..
Em face dos pareceres, arquive-se.
Processo despachado pelo Sr. diretor geral da Fazenda

Nacional:
. , N. 8.780-37 - D. Jufieta Furquim Mayrink, recorrendo

da despacho da Diretoria .do Expediente e do Pessoal, pro-
ferido no processou. 22.495, de 1936, afim de eer feito re-
visão de, seu processo de habilitação ao montepio. - Nego
provimento ao recurso, para manter a decisão recorrida, de
accordo com o parecer.

Processos despachados pelo Sr. .Diretor do Expediente
.	 do Pessoal:

N. 31.928-37 - Mauricio Ribeiro de Almeida, prole-
lista do Tesouro Nacional, pedindo ferias - Deferido. -

Façam-se as necessarias anotacaes.
N. 32.910-37 - Juraci Pena Firma. protocalista do Te-

souro Nacional, pedindo- ferias - Deferido. - Façam-ao 'as
recessarias anotacões.
- N. 24.924-37 - Antonio Mariano Velasco Melina, fiel
aposentado da tesouraria da alfandega desta Capital, pedindo
entrega de -titulo. - Arquive-se.

N. 26.666-37 - D. Lniza Crivela de Lima, pedindo ex-
pedição de titulo , preste a interessada melhores esclare-
cimentos.

N. 27.292-37 - D. Inez de Souza .Centofante, pedindo
entrega de documento. - Restitua-se, mediante, recibo, o
documento solicitado.

N. 32.357-37 - Tnocencio Gomes Vieira Filho, ex-
agente fiscal do imposto de consumo, pedindo sua readmissão.
- Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 59.651-37 - DD. Margarida de Jesus, Rosa Tomé e
outras, filhas do trabalhador da Estrada de Ferro Central do
do Brasil. Manoel Joaquim Cavadas, pedindo lhes seja con-
cedida pensão especial. - Indefer:do, de acordo com o pa-
tecer e informações.

• Processos referentes o montepio dos seguintes:
N. 3.635-37 - D. Julita Sondei . da Silva, filha do ex-

chefe de secção dos correios de Teofilo Oloni, Minas Gerais,
Roberto Saudei'. 	 Satisfa as exigencias.

N. 13.522-37 - D. Otacilia de 'Araujo Souza, peo.;j0-
nista. pedindo reversão de pensão de montepio - Indeferido.
- Não só em face do decreto n. 22.414, de 1933 (art. 2,
paragrafo 1°). corno de acordo CGM o decreto si. 912 A, de
1890 (art. 39, 1), não se dá a reversão das pensões em
favor da filha casada de contribuinte do montepio civil.

N. 29.440-37 - D. Helena Carvalho, pedindo reversão
de pensão de montepio. - Indeferido, de tieordo com o pa-
recer e informação ao lado. .

N. 69.450-37 - D. Maria Coelho dos Santos, viuve do
guarda da policia do arsenal de Marinha desta Capital, Jovino
Francisco dos Santos. - Satisfaça a exigencia.

N. 32.683-37 - Orcirema José, filhos do ex-carteiro,
Alfredo José de Araujo. - Habilitem-se os interessados na
forma do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1936.

N. 76.273-37 - D. Maria Eseolastica de Vasconcelos,
pedindo reversão de pensão de montepio. - Satisfaça a exi-
gencia da - Sub-Diretoria do Pessoal.

N. 77.925-37 - D. Condida . Inez da, Costa Daemon,
viuve do agente da Estrada de 'Ferro Central do Brasil, Jan-
senio Genserico Daemon. - Satisfaça as exigencias da Sub-
Diretoria do Pessoa/.

N. 33.910-37 - Noernia afeira Lopes e outros, viuve e
filhos do ex-condutor da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Bento Satiro Lopes.	 Satisfaça a exigencia..

N.- 31•.106-37 D. Maria da Gloria de Castro Saldanhã,
filha do ex-agente dos correios, D. Maria da Conceição de
Castro Saldanha. - Habilite-se, querendo, de acordo coro o
decreto Il. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866.

- N. 46.094-36 - D. Leonidia Ferraz Teixeira Filhe,
filha da ex-agente dos correios D. Leonidia . Ferraz Teixeira.
- Faca a interessada a prova de impossibilidade da apre-
sentação do documento exigido (certidão de idade) por In-.
ermedio da parochia ou do arcebispado.

Processes; despachados pelo Sr. Sub-Diretor do Pessoal:
. N. 23.180-37 - D. Lulu Leopoldina da Silva, viuve do

'ajudante de porteiro da Secretaria da .Can-iara dos Deputados,
habilitando-se ao montepio. -.Satisfaça a exigennia.

N. 29.782-37 - D. Cacilda Leal Sidueira, pedindo re-
versão de pensão. - SatisTaça as.exigencias. • . 	 :	 .

N. 33.253-37 - D, Arlete Ferreira Flores. pensionista,
comunicando que atingiu a . maioridade. - Satisfaça a exi-
*mei a .
• N. .38.772-31. irr Dtleor Aliara> de Alencar, pensionista,

01110.1110 Apostila.- 44 SatisfaQa á 'eXigenCia.

N. 81.70746 - D. losefa. Pereira 6 outros, viuvA
filhos do agente da Estrada de Ferro Central do Brasil)
Olimplo Pereira, habilitando-se ao montepio.	 Satisfaça
exigenelas.
• . N. 85.'577-36 - D. Maria Nazareth Cántanhede, vitivU
dg carteiro dos correios do Ceará, Frederico de Carvalho Cana

Ao Sr. ministro da Justiça e Negócios Tetoriores:•
N. 22 - Em resposta ao aviso n. 1.785, do 14 do de-

zernbro último, com o qual V. Ex. transmitiu a êste minis-
tério a representação que ora restituo, feita 'Alo oficial do
registo civil da comarca de Ipirá, no Estado da Baia, sabre
o selo da petição de que trata o n. 1 da lei n. 252, de 22 de
setembro de 1936, e de reconhecimento dos respectivas fir-
mas; tenho a honra de informar a V. Ex. que, quanto ao
registo civil de nascimento, o decreto n. 1.137, do 7 de ou-
tubro daquele ano,- só isenta as certidões resumidas -e os li-
vros de registo (art. 36, ns. 20 e 57).

Assim, a petição a que se refere o art. 1 0, inciso I, da
citada lei n. 252, incide no selo previsto na tabela B, pará-
grafo 1°, a. 66, do referido decreto n.'1.137. Entretanto,
convém notar que Oslo regulamento, na tabela o. parágrafos
mencionados, Unicamente taxou as petições dirigidas á jus-
tiça federal e á justiça local do Distrito Federal, escapando
conseguintemente, da taxação federal as petiçõ.n dirigidas á
justiça local, nos Estados.

Quanto ao -reconhecimento de firma é êlo um ato não
laxado pelo regulamento do selo do papel.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V. Ex.os pro-
testo: de minha elevada estima e mais distinta consideraão.

LXPEDIENTE DO SR. ouNtsTato

Dia 14 de maio de 1937

Ofício:

Ao Sr. 1° secretário da Camara dos Deputados:
N. 64 - Remetendo a mensagem com que o Sr. Pre-

sdente da República submete á apreciação do Poder Legisla
tivo as contas do exercício de 1936.

EXPEDIENTE Do SR . DIRETOR GERAL

Dia 14 de maio de 1937

Circular n. 17 - De conformidade com o resolvido no
processo a, 23.599 de 1937, recomendo aos Srs. Chefes das
repartições subordinadas a êste Ministério que, quando ti:-
verem de. enviar ao Tesouro Nacional volumes contendo
amostras ou documentos de qualquer natureza, façam nos•
respectivos invólucros a indicação dos números dos ofícios
a que os mesmos Se reafirma, afim de que tais volumes pos-
sam ter o conveniente destino logo que recebidos. - O di-
retor geral, José Bellens de Almeida.	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAt

Dia 12 de maio de 1937

Ofieloat

Ao Sr. presidente do 2° Conselho de Contribeirdesf
_

N. 56 - Comunico-vos que o Sr. ministro, tendo em
vista o processo encaminhado com o vosso oficio n. 303, de
15 de abril próximo findo, e que ora vos restitilo, referente ao
recurso interposto por Salomão Aidar, do acto da Delegacia
Fiscal em São Paulo, que confirmou a decisão da Coletoria das
RehdAs Federaes eni Matão, naquele Estado, impondo ao re-
corrente a multa de 1:000000, por infração do Regulamentó
do Imposto da Consumo, proferiu, em data de 29 do abril
próximo findo, de acordo com o que propoz Osso Conselho
no acórdão R„ 3.373, de 17 de novembro último, o. despacho

seguinte ackdo com "O parecer do 2° Conselho de Cont.ribuin-
Osolv2 ttop_gpar Ror oquidad2 multa imposta%,

takhede,	 Satisfaça a exigeneia„ •-r"	 -

XXPEDIENTE DO SR, MENISTRO

Dia 12 de maio de 1937.
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Ao Sr. diretor da Recebedoria de Distrito Federal.:.
•-•

N. 110 --;• Gomunieando que á Diretoria da Secção de
Fiscalização do Exercício Profissional solicitou a compare-
eimento,.,no dia.21 do corrente mês ' ás 11 heras, para inspe-
ção . de saúde, dos agentes fiscais do imposto de cOnsurria no
District° Federal, Alfredo Pinto da Silva e Luiz Ascendine
Dantas.

• -*
— Ao Sr. diretor de secção da•Fiscalização. do Exercício

Profissional:.

N. 52 — Solicitando seja submetido á inspeção de saúde;
para prorrogação de licença, o servente da Diretoria do Im-
posto de Renda junto á Delegacia Fiscal em Goyaz, Antônio
Ferreira da Costa.

rda 13
Oficiou:

'Ao Sr. diretor das Rendas Internas:

N. 202 — Declarando, em vista do que .5.J:deitou a Dire-
toria da Imprensa Nacional, que toda materia a inserir no
Diário Ofictal deve ser encaminhada diretainente, até ás 20
horas da vésPera- da publicaçao, ás oficinas da indústria do
Jornal, instaladas na Praça Marechal Ancora.

Comunicação idêntica foi feita as demais Diretorias do
Tesouro Nacional e as repartições de Fazenda nesta; Capital.

• • — Ao Sr, diretor de secção tia Fiscalização do Exercício
Profissional:

N. 53 — Solicitando seja submetido á ii-bpeçãJ de saúde.
Para aposentadoria,	 pairai) eas emnarcações ca Alfándega
desta capital, Raimundo Lucas, 	 .

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catarina:

N. 71 — Comunicando que o Sr. inspetor resolveu inde-
ferir o requerimento em que os trabainadors de campo da
Administração do ~Maio ea. • União no aludido Estado, Fer-
nando Atines de: r'reitcs e o uuos, pisoem pagamento de :mono
orevisório.

• — Ao Si. inspetor da Airándeg.a de FortaZeza:

N. 75 — De ordem do sr. m;nistro, comunico-vos que
5, Ex. o Sr. Presidente da Republica, resolvam por desparho
ue 4 do corrente Ines, deferir, para o materiai • que ;um tiver
similar nacional, u requerime.pw cie 30 de março ultimo, 'em
que a Brasil Oiticica S. A., com sede nessa capital, solicita
s.3ja autorizado o desembaraço, com isenção de direitos de
importação para consumo e demais taxas aduaneiras, de uma
histalawo completa para extração - de oiees vegetais, com des-
tino á uzina que a requerente está construindo na cidade de.
PonMal, , Estado •da Paraíba do Norte, materna: esse discrimi-
nado nus documento anexos e adquirido á firma Meyer, Lyra

Co:, 'Inc., nos Estados Unidos da Amériett do Norte, vindo
'Mós...vapores "Boniface" e "Dunstan" e desembarcado nesra
capital, de onde seguirá, pela Estrada de Ferro, para aquela
cidade, devendo a interessada exibir . a essa Atfándega a ne-
cessária licença do Minisierio do Trabalho.

Acompanham a 'este os respective - documentos. — San-
dações.

Oficies:

Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos:

.• N. 279 — De ordem do Sr. ministro, comunico-vos naver
Ex; o Sr. Presidente da :Republica resolvido, por despa-

cho de 29 de abril próximo findo; deferir, para'-o material-que
não tiver similar nacional, o 'pedido feito pelo Governador
désse • Estado, em oficio n. 2.117, de 16 do citado Mês, no sen-
tido de serem desembaraçados, com isenção de direitos de im-
portação para ' consUmo e demais taxas aduaneiras, doze • [tp-
parelhos de liais X, completos, acessórios e sobresalentes, vin-
dos 'da Alemanha e destinados ao Serviço Sanitário do mésmo
Estado, material ès,se que será importado pareeladamente deu-
trd; 'porém,. da especificação çonstantg dq Pc lusa reinão.
Bauduks;- •

Procuradoria Geral da Fazenda Pública.

Dia 12 de maio de 1932

Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 403 — Afim de ser publicada no Diário Oficial, trans-

Mita uma cópia do têrmo • de aforamento de um terreno: sito
à Praia Vermelha e Urca, nesta Capital, assinado na Pro-
curadoria, pelo •Sr; Francisco Malaguernera La Porta.•

Dia 13

Ao Sr. Dr. 3° procurador da República:
N. 404 — Remete por cópia devidamente autenticada o

processo em que o Sr. ministro da Fazenda resolveu mandar
proceder à liquidação da "Predial Bandeirante, S. A.", na
forma das disposições do decreto n. 370, de 1890.

N. 405 — Remete 3 certidões de ns. 308, série G. S. e
5.229 e 6.383, série F. Z., extraídas contra diversos deve-
dores, na importância de 246$600.

N. 406 — Remete 492 certidões de dívidas cie pena d'água
de 1934, ns. 7.226 a 7.717,-série II. C., na importância total
de 41:908$300.

Diretoria das Rendas Internas

P.:Ú'F.DIENTE DO SB. DIRF..701

• •
Dia 15 (10 maio de 1931

Processo	 rspachados:
N. 31.760-37 — Em quo.a firma José Arfterico & Comp.,

pede autorização para comprar pedras preciosa;. — Sa-
tisfaça as exigências a que se refere a informação.

N. 31.592-37 — Em que Mauricio Falcão, pede a en-
trega de documento. Restitua-se a caderneta de fls., me-
diante recibo.

• ttiPEDIENTE DO SR.. METO',

5 de inalo de 1937

Requerimi.ltos:
N. 16.959-37 — Amorim & Teixeira. Imponho -de

acôrde com o narecer a pena •de- revalidação, correspondente
ao sêlo devido, publicado 'o 'despacho e decorrido o prazo
legal, remetajge o' processo á Procuradoria Geral da .Fazenda.	 .
Publica, para a inscrição da divida.•
- N. 16.960-37	 A. F. Coelho. — Idem.

N. 16.958-37 - - Itivera & !mãe.	 Idem.
• N. 16.957-37 — A. Barros Costa. — Idem.

N. 16.956-37 — António 'de Oliveira Campos. •—• Idem.

	

. N. 16.955-37 — Isolina & Mimoso.	 Idem.
N. 16 . .954-37	 Goldfard &, Irmão.	 /dem.
N. 16.953-37 — Companhia Cervejaria Limitada:

Ideni..	 •
N. 16.952-21 „, ,Abelardo dq .Lamare.

P'recatorips despachados

Juizo da Terceira Pretoria Criminal, entrega de 100$.
eera mil reis a .favor de Ernaiii .Correia. 	 Cumpra-se,

Juizo da Terceira Pretoria Criminal, entrega de 100$,
cem mil réis a favor de Ernani 'Correia. — Idem.	 ,

Juiza da Terceira. Preteria, Criminal, entrega de :ou,
f,,gp mil E.Sil 2 favom ;	 ErnanL.Gorrei	 Nen!,

Dia 13

FISCALIZAÇÃO BANCÁRI.P

Dia 12 de maio de 1937 .

..rocessos fle-,zpachades pelo ,Sr. diretor geral da . -Fa.-,
rena Nacional: •	 •	 • 	 •.

- N. 31.500-37 — Em •que P. Emilio AsSmann, pede:au-
torização para abrir tuna casa bancaria DO diStIlin de Rio
do Peixe, Município de Gamos Novos, Estado de Santa
Catarina.	 Deferido, de acôrdo COM o parecer.'

N. 30.118-37 Em que o Banco de Crédito Gerai, com
sóde á rua General Camara, si. 56, nesta Capital, que se em:-
centrava em liquidação, , peile o rei igoramento de sua carta-
patente. — Deferido, de ardo com, o parecer.

Recebedoria tio Distrito Federal
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Juizo da Terceira Prataria Criminal, entrega de 100$,
sem mil réis a favor de Ernani Correia. - Idem:

Juizo da Terceira Pretória Criminal, entrega de 300e,
tresentos mil réis a favor de Ernani Correia. - Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal, entrega de 300e,'
Lresentos mil réis a favor de Ernani Correia. - Idem.

Juizo . da Terceira Preteria Criminal, entrega de, 300$,
tresentos mil reis a favor de Ernani Correia. - Idem.

Juizo da Quinta Prataria Criminal, entrega de 300$,
Lresentos mil reis a favor de Ernani Correia. - Idem.

Judo da Sexta Preteria Criminal, entre ele 300$, tre-
sentes mil reis a favor de Touring . Clube do Brasil. - Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal, entrega do 300$, tre-
sentas mil réis a favor de Antônio Rodrigues de Carvalho.
- Idem. e'

Juizo da sexta Prataria Criminal, entrega do 300$, tre-
centos mil, réis a favor de António Rodrigues de Carvalho.
- Idem. .

Juizo da Sexta Prataria Criminal, entrega de 300$, tre-
centos mil reis a favor de Antônio Rodrigues de Carvalho."
- Idem.

Juizo da Quinta Vara Criminal, entrega do 500e, qui-
nhentos mil réis • a favor do Ernani Correia. - Idem.

Juizo 'da Quinta Vara Criminal, entrega de 700$, sete-
centos mil reis a favor de Ernani Correia. - Idem.

Juizo Quinta Pretória Criminal, entrega de 300$, tre-
sentas mil reis a favor de Ernani Correia. -' Idem.	 •

Juizo, Quinta Preteria Criminal, entrega de 300$, tre-
&eitos mil reis a favor de Antônio Rodrigues .-da Carvalho.
- Idem.	 .

••	 Juizo Quinta Preteria Criminal, entrega de 1100$,- tre-
'sentes mil réis a favor de Antônio liodriguts de Carvalho.

Idem.	 .. 
Juizo Quinta Prataria Criminal, entrega de 300$," tre-

ventos - mil reis a favor de Antônio Rodrigues de Carvalho.
- Idem.	 .

Auto n. 766-37	 L. Gnima.rães
Provada como se acha, neste processo, a • infração cã-

Paulada no auto do fls. 2- e 3, julgo procedente o- referido
auto e imponho a 1. Guimarães, a multa de 2008000, .mínimo
do art. .81; do eegulaniento baixado com o •decreto n. 17.464,
de.6 de outubro de 1926. -

Depositada a multa, entregue-se a mercadoria apreen-
dida, observadas as formalidades regulamentares.

Intime-se para o recolhimento da quantia . devida,, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança . exe-
cutiva, pelos meios legai e salvo o recurso dentro de 20
na fórma dos arts. 7° e 9°, das Instruções baixadas com o
decreto 11. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Por infração dos artigos - 61, a, 81 e 112, parágrafo 1,
"h", combinados com os artigos 88 e 122, do decreto númee
ro 17.464, de 6 de outubro do 1926, foi lavrado o auto de
fls. 4, contra Elizabeth Ardem.

Relata o auto a apreensão, quando em transito pela es-
toada de rodagem, no Posto Fiscal de Campo Grande, de duas

• caixas pesando 208 ks., com mercadorias estrangeiras, sendo
parte selada com retangularea comuns de cor azul e outra

• parte com retangulares comuns" de cor vermelha mercadoria
essa que, era remeeida por Elizabeth Ardem e consignadas
a J. Ribeiro, estabelecido á rua Libero 13adaré, em S. Paulo,
sem que fosse reompanhada de nota de venda. .

A- fls. 6, a autuada apresenta as suas razões de defesa e
declara que a mercadoria apreendida era, parte importada e
parte fabricada em seu estabelecimento fabril, razão porque
estavam seladas com retangulares comuns dars cores azul e
vermelha, o que a nota do venda deixou de ser remetida, por
um lamentável descuido do seu empregado.

O autuante, á fls. 7, lavrou um tèrmo complementar.
apontando a autuada como infratora do art.. 78, por julgar que
a mercadoria selada com retangulares comuns de -côr azul

' ncliçava falsa procedência,
Defendendo-se de.ssa nova infração, a firma Elizabeth

'Ardem declara que a mercadoria apreendida e 'selada com re-
tangulares comuns de cor, azul, foi por, ela fabricada o consta
dos rótulos o seu nome. local da fábrica, á avenida Rio Bran-
co 257, e a marca devidamente registada.

Tudo visto e bem examinado, e:
'r Considerando que a autuala está devidamente regia-
fada como fabricante de perfumarias e objetos de toucador.
pela patente n. 5.018, de 1937;

Considerando que o produto apreendido e que se acha
leplado com retangulares comuns de cor 'azul é de sua fabris.
Cação, não havendo, portanto, infração dá art. 61 c;

Maio de 19.37

. Considerando que dos rótulos apostos aos produtos fa-
bricados por Elizabeth Ardem, o seu nome, o. local da fá-
brica e a marca devidamente registada, de acôrdo com o que
estabelece o art.- 72 'o qu-faz desaparecer a' infração dó .ar..
tigo 78;.	 .	 _	 .	 •

- Considerando que coMo Muito bem 'esclarece o *auto . c14
fls e • 4, a mercadoria apreendida' estava regularmente selae
da, parte com retangulares' comuns- de cor vermelha; corres;
pondente ao produto importado e parte-com retangulares-co
niuns de cor azul, correspondente ao produto da seu fabrico,
não havendo, pois, a infração do art., 81;

- Considerando que, sendo a firma autuada registada como
fabricante e varejista, não 1110 cabe a obrigação do art. 112,
parágrafo 1 0, b, que estabelece normas a serem observadas
pelos atacadistas;

Considerando que a falta de nota de venda, tem a sua
capitulação certa no art. 111, parágrafo . 1°, a, e que essa
falta .foi confessada pela autuada;

Considerando o que mais consta dêsto processo,
Resolvo julgar procedente o auto de fls. 4 e imponho

El•izabeth . Ardem, a multa de 200$, mínimo do art. 111, pará-
grafo 1°,.a, combinado com o art. 122, do decrete 17.464, de
6 de outubro de 1926, e dêste meu despacho recorro "ex-ori-
cio", para o 2° Conselho do Contribuintes, na iskina da legis-
lação vigente.

• Depositada a multa, entregue-se a,. mercadoria apreendida
mediante têrmo de entrega que deverá ser devidamente . as-
sinado pelo .autuado. •

'Intime-se para o 'recolhimento da quantia devida, na
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos 'meios legais; salvo o recurso dentro de 20 dias,
na fôrma dos arts.- 7° e 9°, das instruções baixadas com . : o
decreto n. 24.763, pe 14 de julho de 1934.

•Recebedoria, 15 'de maio :de 	 O diretor, X:ieib
Vieira Filho.	 •	 -

Primeiro Conselho de Contribuinle*
•

• Realizou-se .no dia 11 de maio, ás 14, horas, a 214°' sessão
ordinária do 1° Conselho de Contribuintes. Compareceram os
Srs. Francisco Eduardo Magalhães, presidente, .José • de Ma-
galhães Bravo, José . Casario Monteiro Lins, Vítor José de Ma-
tos, Vatter James Gosling; Sr. 'fito Resende, representante
da Fazenda, -e' o secretário, 'Antônio Pereira da Costa, tendo
faltado 'o Sr. Danton Coelho. vice-presidente.

Aberta a sessão:foi lida e aprovada a ata da sessão
tardar, realizada no dia 7 do corrente.

Passando-se á -ordem do dia, foram julgedoe oz eegitintes.

• ramosos

(Sessão pública)

ri: 4.390 - Pas'coal Morgânti - Vendas mercantis - De-
legacia Fiscal eia Minas Gerais (C X-Of iCi3Q - Relator, o ar-
ribar Vítor de Matos. - Deu -se provimento, em parte, ao
recurso ex-o!!icio, para ser aplicada ao autuado a multa do
art. 33 do decreto n. 22.061, de 9-11-32, calculada sôbre as
vendas realizadas a partir de janeiro de 1933, unànimemente.

N. 4.470 - zevedo Ferreira & Comp. - Vendas mer-
cantis - Recebedoria do Distrito Federal (ex-officio) - Re-
latar, o Sr. Vítor de" Matos. - Tomou-se conhecimento de
recurso ex-officio para ser aplicada á firma autuada a multa
do art. 33 do decreto	 22.061, de 9-11-32, unânimemente.

•
(Sessão secreta)

N. 198-R - António A/onso Gonzalez - Imposto de renda
- (Ped. recons. ao . 3.313 - rec. 2.940 - Secção do
Imposto de Renda em Santos - Relatar, o Sr.- Magalhães
Bravo. - Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unânime-
mente. • .	 -	 ,	 ,	 .

>r. 199-11 - Barros Pimentel & Comp. - Imposto do
renda - (Ped. recons. ac. 3.419 - rec. 2.951)'--Secção
do Imposto de Renda em Santos - Relatar, o Sr. José Lins.
- Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unái`imemente.

N.-1.613 - Alfredo Correia da Silva - . Irrinosto de renda
Secção do Imposto de Renda no Estado do Rio de Janeiro

- Relatar, o Sr. Magalhães Bravo. - Negou-se provimento
ao recurso, por falta de fundamento legal, unânimemente.
- N. 1.684.- Livônius & Comp. - Imposto 'de renda -
Secção do Imposto de Renda em Santa Catarina - Relatar,
o Sr. José Lins. - Negou-se provimento ao recurso para Man-
ter-se a cobrança. suplementar, tinânimemente.
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N. - 3.972 - Rafael Esperança -•Imposto de renda -
secção do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul (ex-officio.)

Relator, o Sr. Vatter Gosling..-.Deixou-se,de conhecer do
recurso ex-officio, por imutável 'na espécie, unanimemente.

N. 3.982 - João Mateus dos Santos - Imposto de renda
Secção do Imposto de Renda na Baia (ex-offipiá)

lator; o - Sr. Válter .Gosling. - Deixou-se • de tomar ciinheei-
Oento do recurso e.-officio,'eX-vi do art. 51 do- decreto"im-
Xnero 699, de 18-3-36, unanimemente.

• N. 3.987 - Albino 'Francisco , Figueiredo -- Imposto de
• k'enda - Secção • do Imposto de Renda em S. Paulo (ex-offi:-

cio) - Relator,.o Sr. Válter Gosling.•- Negou-se provimento
ao recurso ex-officio,-para confirmar-se a decisão recorrida,
unanimemente.

N. 4.007 Seixos Irmãos 4: Comp.- Imposto de renda -
Secção do Impostor• de , Renda • em Pernambuco (ex-officio) -
Relator, ,o Sr. Valer Gosling. - Negou-se provimento ao re-
curso ex-officio, unanimemente.

N. ,4.022 -- . Arerena- Perl - Imposto de renda - Secção
do Imposto jle Renda em Santos (ex-officio) . 	 Relator,
Sr. Vatter Gosling. - Negou-se provimento ao recurso ex-
officio, unanimemente. • ,

• ,	 N. 4.155 - The . Ceará Gas Company Ltd. - Imposto de
Secção do Imposto de Renda no Ceará - Relator,

O Sr. Vítor de Matos. - Resolveu-se, tendo em vista o ar-
tigo 8" do decreto n. 24.763. de 14-7-34, devolver o proces-
sado á repartição de origem, para ser exigida a apresentação
de recursos distintoS -para cada processo. bem como o depósito
da importância, no proce sso em 'que ela é inferior a 5:00ê,
unanimemente. •	 .

N. 4.408 - Davids, Barbosa & Comp.. Lida - Imposto
de renda - Secção do Imposto de Renda no Rio Grande do
Sul - Relator, o Sr. Magalhães Bravo. - Deu-se provimento
ao recurso, para 'ser' cancelado o lançamento suplementar, una-
nimemente. •	 ^

'	 4.413,	 José	 - Imposto de renda - Secção
do IniPosto de . Renda em S. Paulo (cx-officio).	 Relator,
Sr. Magalhães Bravo. - Negou-se provimento ao recurso ex-
officio, o na n i e ment,e. 	 .

N. 3.418	 José Malhado Quirino	 Imposto ár.,:renda
- Secção cio Imposto de Revida • em S NUA°	 -Relator.. tr

-Ma galhães Bravo;	 Negou-se provimento ao • recurso,
para manter-se a decisão recorrida, - unanimemente.

N. 4.440 - Pedro José Manso] . - Imoosto de renda --;--
Secção •do Imposto de Renda no Espirito Santo (ex-officio)
- Unhar, ó Sr. Vítor de Matos. Deu-se provimento ao
recurso ex-offiefq:para ser .glosada a derloção de dois encargos
de fainilia e cobrada.,-a multa de 300 % sôbre o imposto de-
Vido, unanimemente. .	 ... ...

N. 4.465	 Joaquim Correia Júniár - Imposto de renda
- Diretoria do Imposto de Renda - Relator, o Sr. Vítor de
Aflitos. - Tomou-se conbeciinento do recurso; para reduzir-
se.a 10 % a multa imposta ao tecorrente, unanimemente.

N. 4.599 - Procópio de Araújo Carvalho - Imposto
de renda - Secção do Imposto de Renda em S. Paulo (vo-
luntário e cx-officio).,7-- Relator, o Sr. JoséAins. - Dei-
xou-se de conhecer do recurso voluntário, por perempto.
e negou-se ao eXroffici.o, para confirmar-se o ato recorrido,
unanimemente.

N. 4.614 Adélia Taufi Maluf -- Imposto de retida -
Secção do Imposto de Renda em S. Paulo -.Relator, o Sr. Jose
Lins. - Negou-se provimento ao recurso para manter-se •
o lançamento, unanimemente.

.W.619 - Guilherme de Carvalho - Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda . em S. Paulo - Itelator,.o.Sr.JosÓ
Lins. - Negou-se . pnovimento ao recurso, para manter-se
A cobrança suplementar, unanimemente.

Adiados: 3.851, 4.021, 4.026, 4.031, 4.036, 4.041, 4.031
4.086.

- Acórdãos de que 'foi dada vista 'ao Sr. representante da
Fazenda Pública: 4.075'e 4.163.

'	 Pauta para a'sessão 'ordinária a realizar-se,-no dia 18 de
abril, ás 14 horas'.

RECURSOS

•

& Irmão	 Imposto do-
no Pará	 (Ex-officio)

Imposto de renda - Se-
- Relator, Sr. Walter

. N. 4.026 - Sebero Conde y Conde -
- Secção do Imposto de Renda em Santos -
loa Coelho.

N. 4.031 - Companhia de Eletricidade Paraense Ltda. -
Imposto de renda - Secção cio Imposto de Renda no Pará -
Sr. Dento!) Coelho." •
- N. 4.032 - Paulo Jourdain - Imposto de renda - Secão..

r: .o Imposto de Renda no Maranhão 	 Relatar, Sr.. Walter clos-
ling.	 " ""	 .

Seceão do Imposto de Rendaem Pernambuco -.11elator,
N. 4.036 - António' Dourado Neto --, Imposto de renda

Danton
N. 4.041 - Amélia da Conceição • Mariala - Imposto de

renda -- 'Secção -do Imposto de Renda em Santos Relator,
Sr. Danton Coelho.

N. 4.077 - Franci.seo L. Gama - Imposto - de udt,-•
Secção do Imposto de Renda em Minas Gerais -
nhor Walter Gosling. • 	•
• • N. 4.081 - Bunck & Comp. Ltda.' - Empesto de renda

- Secção rio Imposto de Renda' em Santos - 	 Si'.'
toa Coelho.

N. 4.036 - José Rodrigues Sobrinho - Imposto de .renda,
- Secção do Imposto de Renda em Minas Gerais -
Sr. Danton Coelho. 	 • . .

N. 4.0á7 - José Rodrigues Sobrinho - imposto de renda"
- Secção do Imposto de Renda em Minas Gerais --Relator; -
Sr. Walter Gosling.
• N: , 4.092 - António Elihboas & Comp. Ltda. -

de renda -.Secção do Imposto de Renda cai Pernairibueo -
Relator, Sr. Walter Gosling.

N. 4.113 - Jefferson de Oliveira - Imposto de Reola - .
Secção do Imposto de Renda em Minas Gerais - Voluntzlaio
ex-officio) - Relator, Sr.. Magalhães Bravo. . •

de renda

.	 .
de renda
•-. Relator,

N. 4.530 - A ..F. de Sotrza. - Imposto do sêlo - Recebe-
doria do Distrito Federal 	 Relator, Sr. Vitral' de Matos.

N. 4.664 - Felipe Aidar -- Vendas mercantis - Delega-
' eia Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator, Sr. José Lins.

. :N. 4.669 - Afonso PotrI - Vendas-mercantis -
gacia•Fiscarno.Rio Grande do Sul 	 Relator, Sr. José Lins.

N. 4.674.--"António Alves Mesquita - Vendas mercantis
Delegacia . Fiscal no _Estado do Rio de Janeiro - Relator,

Sr. José Lins..
• N. 4.679 - Songer & Comp.-- Vendas mercantis - De-
legada Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator, Sr. José Lins.-

Sessão secreta)

- • N: 3.633 - Raia e Remlinger - Imposto de Tenda - Se-
eção do Imposto de Renda em São Paulo - (Ex-officio) - Re-
lator, Sr; Magalhães Bravo.

N. 3.851 - J. P. de Carvalho
renda - Secção do Imposto de Renda

Relator, Sr. Danton Coelho.
. N. 3.992 -José Corrêa Lima -

cção do Imposto de Renda no Ceará
Gosling.
" N. 4.021 - José Ibrahim - Imposto de Tenda - Secção

de Imposto de Renda em-Minas Gerais - Relator, Sr. Danton
Coelho.• .	 •	 -

Imposto de renda
Relator, Sr. Dan-

N. 4.458 - Vicente Siraangelo - Imposto
Secção do Imposto de Renda no	 Grande do Sul
cio) - Relator, Sr. Magalhães, Bravo. 	 - -

N. 4.463 - Abrias Pinho •Borges - Imposto
Diretoria do Imposto de Renda - (Ex-officioQ
Sr. Magalhães Bravo.:

N. 4.468 - Matias Adolfo Kóck - Imposto
Diretoria do Impesto de Renda - Relator, Sr
Bravo".

de renda -- '
. Magalhães

' • •	 (SeSsão Pública)• ,_
N 4.550 - Banco CoMércio e Indústria do E6tado de São •

ulo e Banco do Brasil-Imposto do,sèlo -.;Recebedoria:dOs,-
tritq Pedefal	 Relgtor, Sr. Vit'Or•de.Matos.

-"Bancido Brasil ,e Banco:Bipotecáriat.Agricola.'
;Estado de Minas Gerais .--- ImpOstb -do..sélo --Recebedoria-
:Distrito Yed.erat - , (Ex-officio) .4-;Relator . Sr,' ntor "de'

atos.*.•;	 ,	 .

' N. 4.520 - Teodoro Max Lange - Imposto de renda -
&acção do Imposto de Renda em Santos - Relator, Sr. Vitor-
de Matos..

4.545 - Maia &Filho - Imposto de renda - 7-- Direto ., .
ria: tio Innósto &Renda '(ExLofficioQ --r Relator,
Matos.	 ';

r2.' - N. .4.684	 Rafael Sampaio 82 Comp:	 Imposto de renda
•!-.-NSeoollo do, ImPosto ldeFtenda	 'Santos - * ReigtOs,	 Lott • '

i 1:41i
.	 •	 r •, •
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Maio de 1937

Segundo Conselho de Contribuintes

Pauta. para a sessão ordinária a realizai=.se no dia 18 de
Vaio, às 14 horas:

RECUR$b$

N, 180-ft — Sociedade Vinícola Rio Grandense Ltda.
Imposto de consulta) — Pedido de reconsideraçã.o do ao. 2.656
— Delegacia Fiscal em Sito Paulo — Relator, Sr. Valdemar
Mesquita.

N. 190-R — Leopoldo hl. Storck — Imposto de consumo
— Pedido de reconsideração do ac. 3,210 — Delegacia FiScal
no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. João Firmino Corrêa de
Araújo.

N. 4.208 — Companhia Toddy do Brasil S. A. — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — ex..
officio — Relator, Sr. Isnard Castro Neves, com vista ao se-
nhor Claudio Cunha.

N. 4.211 — Manuel Pereira de Almeida & Comp. — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal no dio Grande do Sul —
Relator, Sr. João Firn,Sno Corrôo, de Araújo.

N. 4.216	 Arcangelo Dacol — Imposto de consume —
• Delegacia Fi.,cal em Minas Gerais — Relator, Sr. João Fir-
'mino Cerrea de Araújo.

N. 4.221 — Valdemar C. Silva — Imposto de consume
— Delegacia Fiscal no Rio Grande, do Sul — Relator, se-
phor João Firmino Corrêa de Araújo.

N. 4.243 — J. Limona & Filhos —Imposto de consumo--
Recebedoria Federal em São Paulo — ex-officio — Retator,
Sr. Isnard Castro Neves.	 _

N. 4.248 — Manuel Maria Alves -.- Imposto de consumo
— Recebedoria do District° Federal — Relator, Sr. Isnard
Castro Neves,

N. 4.253 — Maura & Mota — Imposto de consun:o
Delegacia Fiscal no Maranhão — Relatei.; Sr. Isnard Castro
Neves.

N. 4.2257 — M. Silvestrini & Irniãos — Imp osto de
sumo — Recebedoria do Distrito Federal — Relato'', Sr. Carlos
Freire &ilha.

N. 4.258 — Luiz K. Yukisaki Inapesto de consumo —
Recebedoria do Distrito Federal — ex-officio — Relator, se-
nhor Ispard Castro Neves.

N. 4.202 — Conde Perez & Comp. Ltda.	 Imposto de
consumo — Delegacia Fiscal em São Paulo	 Relator, se-
nhor Carlos Freire Zenha.
, N. 4.203 ,-.. Henrique Lupo Imposto de consumo —

Delegacia Fiscal em São Paulo — ex-officio — Relator, se-;
nhor Isnard Castro Neves.

N. 4.268 — José Gil Sobrinho — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal erV. São Paulo — Relator, Sr. Isnard Castro
Neves.

N. 4.317 — Irmãos Michelon — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — ex-offieio Relator,
Sr. Carlos Freire Zenha.

N. 4.312 — Aziz Nader & Comp. — Imposto de consumo —
Recebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Valdenur
Mesquita.

N. 4.324 ;— Companhia Produtos Nimfa S. A. — Imposto
'fle consumo — Recebedoria do Distrito federal — Relator,
Sr. Valdemar Mesquita.

N. 4.342 — Vicente de Angeli & Irmãos e José Martoratio
a Irmãos Ltda. — Imposto de "consuri:o — Delegacia Fiscal
'em São Paulo — ex-officio Relator, Sr. Carlos Freire
Zenha.

N. 4.354 — Elias N. Atala Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em São Paulo — ex-officio — Relator, se-
nhor Valdemsr Mesquita.

N. 4.359 — Marcos Goressen — Imposto de consumo .4-
Delegacia Fiscal em São Paulo — Re/ator, Sr. Vandemar
Mesquita.

N. 4.364 Antônio Pedroso de Barros — Oposição Ti
Urino — Delegacia Fiscal em São Paulo — Relator, Sr. Vai.
demar Mesquita.

N. Hyrnan Rinder & Conp. — Imposto de Consumo —
Delegacia Fiscal em Alagôas — ex-officio — Relator,
nhor Claudio Cunha.

N. 4.369 — Martimiano Varella — Imposto de consumo
— Delegacia Fiscal no Rio Grande do•Sul Relator, Sr. Vai-
demar Freire de Mesquita.

4.374 — Afonso Derrossi	 Imposto de COP6U1110
Delegacia Fiscal:, no Rio .Grande do Sul 	 iteiatdr, Sr, Valdi-
'ft; lar :Afeequ:ta.

' N. 4.476 — Manuel Teixeira de 'Car,vallie— 121~9
p. 22.344, de 11.1433	 Recebeden4 reOrg ent Bikk Raolo......— •
Àdig lioiator. tr. Gaudia unb—

.;	 , "	 '

Câmara de Reajustamento Económie

Expediente do dia 15 de maio de 1937

Foeam mandadas protocolar as petições de pedidos de
reconsideração referentes aos pr-ócessos de-n. 25.878, 105,26.084, 24.101 e 9.716,	 •

O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições
em que os interessados nos processos de ris. 9.324, , 23.042.
e 20.629, pediam, a juntada de documentos.

Mandou-se dar as certidões pedidas de referència aos pro-
cessos de ns. 19.640, 23.298, 25.705 e 26.002.

Foram mandados notificar para cumprimento de forma-
lidades indispensáveis os interessados nos processos de má.
meros 12,272 e 12.276.

Foram mandados notificar para cumprimento de ferina.;
lidadas indispensáveis os interessados nos processos ns. 26.521,
26.947 e 26.992.

,Caixa de Amortização

Quadro demonstrativo doe valores, importância e. quantidade
das notas do papel-moeda, existentes em circulação em 30 de
abril de 1937.

Importancia

Emissão do Banco cio Brasil 	 c
	 560.325:334600h

Quantidade de notas	 :Tyalores

	

. 21.. 3687 75 ..639429 1/2	 16000	 ' 2.675:6096000
12605: 000000000

2• 17.341.656	 * 86.777084 :268805 :000°00 •

	

14.363.464 1/2	 143.634:6156000

	

‘,. 9.266.815 1/2	 20000-	 ....- 185336:310000

	

. 5.435.105	 506000'	 271,755:250000.... 

	

5.287.750	 .100000	 528.775:0006000
- 522.801:50060002.614.007 1/.2 .	200$000

	

3.615.734	 5008000	 1:807.867:0006000- 
1 1:0008000.	 ' 8.009	 ,	 8.099:0006000

alt	

61.993.673
	

4320.752;703000

,t
Existia em circulação " -em 31 4e

março 	 .. •	 - 4.010.479:6066000

Diferença para mais 	 	 - 110.273:0976000

Esta diferença provém:'

Importância emitida de acórdo com
o decreto n. 20.621, de '7 de
novembro de 1930 para tróco de
notas da Caixa de Estabilização

Idem de acórdo com a lei n. 160, de
31 de dezembro de 1935, para a

- Carteira de Redescontos do
Banco do Brasil 	

• Importância resgatada, a saber:
Moeda subsidiária 	

, 110.273:09,000

Nota•

Existia em circulação em 31 de
agosto de 1898 	

Retirada da circulação até 31 de
julho de 1914 	

Circulação em 31 do julho de 1914..
Emitida de 26 de agosto de 1914 a

30 de abril de 1937 	

" 6.092.413:9896000
Resgataa de 1 de agosto de 1914 a

30 de abril de 1537 	
Circulação em 30 de abril de 1937 	

;	 . ,•
Segunda Secção da Caixa de Anlortázação, 14 de MaiO

16 1237. — O eliefe, José de Azevcdo:"_--4' O escrivão, Guerra
Ikta.	 _Confere. Oscar R. de Almeida, guarda-livros,.

•

.273:1006e00

110.000:000000

3000

: 788.364:6146500

•188.023:8918000

600.340 :720$50Q

5.492.073:2686500

•
.11A	 .f»). •

1.971.661:2866000	 e'c
'- 4.120.752:7036000
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I .	 - Conselhd'Superior de Tarifa .
sEssÃO onDINAniÁ•ftEALIzADA No DIA 4 DE MAIO DE 1937.

.,.- Realizou:-se nodia - 4 "de maio de 1937, ás 14 horas, 4
.2ál‘ sessão ordinária do Conselho Superior de Tarifa.' 1,	 •Compareceram os Srs. - Flávio Martins Pena, presidente;

rancisco de Magalhães Castro, 131darico Cavalcanti e Hernani
olho Duarte, membros do Conselho; o Sr. bacharel Leão
açador, representante da Fazenda Pública o o Sr. Leonardo.
uisiiáiães, secretário.

,	 Faltaram, por • motivo justificado, os Srs. Yivaldo Coa-
s,-	 taci, vice-presidente; e- Galdino Ramos.

; Aberta a sessão, foi- lida a ata da sessão ordinária ante-
rjor, realizada no dia 29 de abril próximo findo, a qual foi
Mirovada.

A hora do expediente o Sr. Magalhães Castro propôs
'que se niserisse 11a ata uni voto de profundo pezar pelo fale-
cimento do Dr. Alberto Pinto Brandão, diretor do Laborató-
rio . Nae'ionrÁl de Análises, associando-se a essa homenagem,
unanimemente aprovada, o Sr. representante da Fazenda 1:s ú-
p1ica.

A seguir, fez-se a distribuição dos processos abaixo enu-
Inerad'A pelos seguintes relatares:	 •

...tto Sr. ,Uldarico Cavalcanti — 1.679, 2.559, 2.564, 2.569
0 2.574	 ,

_.)

	

	 Ao Sr. Magalhães Castro — 1.856, 1.861, 1.866, /.871
O 1.8:6.

0 Sr. Vivaldo Coaraol — 2.520, 2.530, 2.536, 2.510 e
g.5.15.

- .ao Sr. Coelho Duarte — 2.008, 2.613, 2.618, 2.623,
2.628, 2.633, 2.638, 2.643,.2.618, 2.653, 2.658, 2.663, 2.668,
.673 '2.678, 2.683, 2.688, 2.603, 2.698 e 2.703.

Procedeu-se, após, á entrega, para vista do representante
.ia Fazeoda, dos acórdãos concernentes aos seguintes recursos:
6901A, 7121A, 7271A, 7321A, 7431A, . 9971A, 9981A, 166, 741,
4.066,	 1.316, 1.711,	 1.7-16, 1.781,	 1.787, 1.801,	 1.818,
4.819, 2.311, 2.320, 2.338, 2.352, 2.358, 2.362, 2.363, 2.378
9 2.438.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
:recursos:

N. 1.663 •-- Companhia de Tecidos Paulista (Eab,o ta
• Rio Timo) — Faturas consulares — • Alfandega de Paraíba —
Relator, Sr. Uldarico Cavalcanti. — Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.
. N. 2.300 — Vista ao Sr. Magalhães Castro. 	 •

'	 N. 2281A — Alfred Domschke — Classificação de maca-
iloria — Alfafidega de São Salvador — Relator, Sr. COo.dho
Duarte. L-- Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.
.1	 N. 3641A -.7- Vista ao Sr. Coelho Duarte. • 	 '

N. 6281A — Singer Sewing Machine Co. — Classificarão
do mercadoria — Alfândega -de Recife — Relatar, Sr. (Joelho
Duarte. — Negou-se provimento ao recurso, pelo voto de
qualiciaoe do Sr. presidente e • oontra os dos 2:3. relator e Ma-
galhães Castro. O Sr. Uhlarico Cavalcanti foi designado para
redigir o acórdão. O Sr. Coelho Duarte soli3itou a entrega
do prccesso para apresentar seu voto em separado.
; ¡	 N. '7791A — Vista ao Sr. Coelho Duarte. 	 •	 .

N. 611 — Santa Casa de Misericordia da i3afa — Co-
,....... 'branca de direitos aduaneiros — Delegacia Fiscal na Baia -.-

Relati.r. • Sr. Coelho Duarte. — Negou-se provimento ao re-
çurso. contra o voto do Sr. Magalhães Castro.

N. 951 — Herm Sioltz & Comp. — Classificação do . mor-
tacloria — Alfândega do Rio — Relator, Sr. Magalhães Castro.
— Não se conheceu do recurso, por perempto, pelo voto de
qualidade do Sr. ;residente. e contra os dos Srs. relator o
Qw-:• lho Duarte. O Sr. Uldarieo Cavalcanti foi designado para

o o acórdão.	 .
N. 1.379 — Aliança Comercial de Anilinas Ltda. —

Classificação de mercadoria — Alfândega do Rio de Janeiro
(..-. Belator, Sr. Uldarico Cavalcanti. — Dcu-se provimento
ao recurso, unanimemente.
'. N. 1.652 — Davol & Comp. Ltda. — Classificação de
Morracleria. — Alfândega do Rio — Relator, Sr. .Uldaiireo Ca-
alem-ti. — Converteu-se o julgainento : em . diligencia . para

pedir á Escola Politénnica a devolução da amostra ... • •
• N. 1.771 — Sociedade Hospital Samaritano — Isenção

e direitos — Alfândega de Santos — Relator, Sr. Magalhães
. astro. —' Deu-se provimento ao recurso,. unanimemente.

•N. 1 935 '— Zerrenner Bulow &Comp. Ltda. — Classi-
tr0 a (.: i-i ifal n.ral h%iegae.t(riiloo a, =.(•,.0

Converteu-se
efiiii tr lede gu:e c

	os
ole 

julgament oo ertmeladtiollr,
-éneis. afim de qiie a': Secretaria junte a amostra.

Adiados '..,' 1,307,) 80214, 1 .(30. , 2.402 25114,' 1.586, 2.407...
/	 . ,	 ----:

Sessão ordinária, realizada no dia 6 de maio de 1937

• Realizou -se no diS 6 de maio de.1937, ás 11 horas, a 255"
reesão ordinária do Conselho Superior de Tarifa. Compare-
ceram os Srs. Flávio Martins Pena, presidente; Vivaldo Coa-
ruí, vice-presidente; Francisco do Magalhães Castro, Galdino
Ramos e Hernani Coelho Duarte, membro.s do Conselho; o
Sr. bacharel Leão Caçador, representante da Fazenda Públi-
ca e o Sr. Leonardo Guimarães,. secretário. Faltou por mo-
tivo justificado o Sr. Uldarico Cavalcanti.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão ordinária ante-
rior, realizada no dia 4 do corrente, a qual foi apiovada.

A seguir, fez-se a distribuição dos processos abaixo enu-
merados pelos seguintes relatores:

Ao Sr. Magalhães Castro — 1881, 1886, 1891, 1896 e 1901.
Ao Sr. Vivaldo Coaracf — 2.520, 2.530, 2.540 e 2.545.
Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes

reeursos:
N. 3.016 — Royal Mail Agencies (Brasil) Ltd. — Apre-

ensão de mercadoria — Alfândega do Rio de Janeiro — Re/a-
tor, Sr. Magalhães Castro. — Tomou-se conhecimento do re-
curso para anular a decisão de primeira instância e mandar
abrir defesa aos interessados não ouvidos no Processo, contra
o voto do Sr. relator, O Sr. Galdino Ramos foi designado para
redigir o acórdão.

N. 4.155 — Alfaandega de Santos — "Ex-officio" — In-
teressado, D. Barci — Apreensão de mercadoria — Alfân-
dega de Santos — Relator, Sr. Vivaldo Coaraci. — Deu-se
provimento ao recurso "ex-officio", unanimemente, delibe-
rando-se, outrossim, oficiar-se ao 'Sr. ministro solicitando
abertura de inquerito para o fim de apurar as irregulari-
dades apontadas no relataria.
-	 •

N. 251-A — Zerrenner Bulow & Comp., Ltda. — Clas-
sificação de mercadoria — Alfândega de Santos — Relator,
Sr. Vivaldo Canad. — Tomou-se conhecimento do recursa
para mandar classificar a mercadoria na r alínea do art. 495,
taxa de 1$560, unanimemente.

.(Ausenta-se o Sr. Vivaldo Coaraci.)
N. 2.407 — Wilson Sons & Comp., Ltda. — Classifica-

ção de mercadoria — Alfândega do Rio — Relator, Sr. Maga-
mlheãnet.se Castro. — Dou-se provimento ao recurso, unanime-

" N. 201-A — Alf Santos & Comp. — Cla.ssificação de mer-
cadoria — Alfândega de Pelotas — Relator, Sr. Coelho Duarte'.
— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 806-A — J. R. Azeredo — Direitos sôbre envoltórios
— 'Alfândega de Santos — Relator, Sr. Magalhães Castro. —
Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 733-A — H. Theo Moller & Comp. — Classificação
de mercadoria — Alfândega do Porto Alegre — Relator,
Sr. Coelho Duarte, O Sr. Magalhães Castro foi designado para
redigir o acórdão.,
• Adiados: 1.307, 702-A, 1.633, 2.402, 1.586, 3.341, 595-A,
000-A, 601-A. 648-A, 2.148 e 2.172.

sessão ordinária realizada no dia 10 de maio de 1937

Realizou-se no dia 10 de maio do 1937, às 14 horas, a
t56' sessão ordinária do Conselho Superior de Tarifa. Compa-
receram os Srs. Flávio Martins Pena, presidente; Uldarico Ca-
valcanti, Galdino Ramos e Hernani- Coelho Duarte, membros do
Conselho; o Sr. bacharel Leão Caçador, representante da Fa-,
nada Pública, e o Sr. Leonardo Guimarães, secretário. Fal-
taram por motivo justificado os Srs. Vivaldo Coaracf, vice.
presidente, e Francisco . de Magalhães Castro. 	 --

Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão ordinária -mi-
terior realizada no dia 6 do corrente, a qual foi .aprovada. 	 -

Procedeu-se .após, a entrega para vista do representante
da Fazenda, dos acórdãos concernentes aos seguintes recursos,:
376-A, 471-A, 511-A, 591-A, 722-A, 747-A. 737-A, 1:379,
4.42.6; 1.451, 1.707,.1.756, 1.863, 1.940, 2.065, 2.252, 2.200,
2.275_2.340. 2.305,•2.368, 2.375, 2.380, 2.397, 2.460, 2.468,
2.544 e-3.237.
- A seguir,' fez-se a distribuição dos processas alpixo pat

019s a doi_	 gegg intm Le.1.919:pes;
,

—



N. 2.,514 —
çãe de direitos

• Companhia Te/éfo:nica Brasileira — Redu-
- Alf. Santos — Rel. Ulderieb Cavalcanti..

I
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Ao Sr. Coelho Duarte — 783-A, 788-A e 79-3-A.
,Ao Sr. Uldarico Cavalcanti — 784-A, 789-A e 794-A.
A nora do expediente, o Conselho, unanimemente, deferi

o requerimento, de 29 de abril Último, em que Paul J. Chris-
topli Co. solicitava preferência para distribuição e julga-
mento do recurso n. 823-A.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes
recursos:

N. 2,402	 Société Anonyme du Gaz do Rio de -Janeiro
— Isenção de direitos — Alfandega do Rio — Relator, Sr. U/-
darico Cavalcanti, com vista do Sr. Representante da Fazenda.
— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1.586 — S. A. B. Estabelecimentos Mestre & Blátgé
— Classificação de mercadoria Alfândega do Rio — Rela-
tor, Sr. Coelho Duarte. — Não se conheceu do recurso, por
Peremplo, unanimemente.

N. 600-A — C. Fuerst & Comp., Ltda. — Classificação
de mercadoria — Alfândega do Rio — Relator, Sr. Ceelho
Duarte. — Deu-se provimento ao recurso, contra o volo do
Sr. presidente.

N. 601-A — Carneiro & Figueiredo Ltda. — Direitos sõ-
bre envoltórios — Alfândega. de Fortaleza — Relator, Sr. Ul-
darice •Cavalcanti. — Deu-se provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 2.1 I8. — Companhia TelepluSnica Esasileira — Re-
dução de direitos — Altandega de Santos "— Relator, Sr. ' Coe-
lho Duarte. — Tomou-se conhecimento ao recm'so para man-
ter a decisão da Alfândega de Santos, menos no que exceptuou
os pareceres da Commissão de Similares quanto aos itens 22,
29 e 32 da relação constante do processo, unanimemente.

N. 2.455 — General Motors do Brasil, S.A. — Redução
de direitos — Alfândega de Santas — Relator. Sr. Galdino Ra-
mos. -- Deixou-se de tomar 'conhecimento do recurso, por
peremplo, unanimemente.

N. 2.863-R. — Standard Oil Co. of Brzil — Classifica-
ção de mercadoria —Alfândega do Rio —, Re/ator, Sr. Coelho
Duarte — Pedido de reconsideração do mora° n. 1.038 —
Indeferiu-se o pedido de reconsideração para manter o acor-
dão recorrido, unanimemente.

Adiados — Ns. 1.307, 702-A, 1.633, 3.341, 595-A,
618-A, 2.172, 408-A, 522-A, 539-A, 749-A, 753-A, 754-A,

.760A, 1.701, 1.791 e 2.337.
Pauta para a sessão ordinária a ser realizada no dia 17

de maio de 1937, ás 14 horas, segunda-feira.

Recursos:

N; 769-A — Singer Sewing Machine Company — Class.
merc. — Alf. Recife	 Rel. Uldarico Cavalcanti. 	 •

N. 1.990 — Aziz Nadei' & Comp. — Class. merc. —
Alf. Rio — Rei Uldarico Cavalcanti.

N. 2.003 — The São Paulo Tramvçay Light and Power
Co. Ltd. — Redução de direitos — Alf. Santos — Rei'. Ulde-
rico Cavalcante.	 •

N. 2.190 — Companhia Coinércio e Navegação — IsençãO
de direitos — Alfandega. Rio — Rel. Uldarico Cavalcanti.

N. 2.388 — Alfândega de Santos — Er-officio — Inte-
ressado — Manoel Benevides — Direitos. em dobro — Alf.
Santos — Rel. Coelho Duarte.

- N: 2.443 — Theodor Wille & Comp. Ltda. — Redução
de direitos	 Alfândega de Santos — Rel. Coelho Duarte.
•- N. 2.435 — São Paulo (Brazilian) Railway Company _
Redução de direitos — Alf. Santos — Rel. Coelho Duarte.-

N. 2.488 — Cassio Muniz & Comp. — Faturas consula-
res — Alf. Santos — Rel. Coelho Duarte.	 •

N. 2.490 —
Limite(' — Cias.
valcanti.

N. 2.515 — Herm Stoltz & Co. --, Class merc. — Alf.

	

Santos — Rel. Vivaldo Coaracy 	 •
N. 2.519 -- São Paulo Brazilian Railway Company Li-

mited — Redução de direitos — Alf. Santos — Rei. Ulderico
Covalcan ti .

	

N. 2.525 — Mtianis Irmãos	 Redução 'de di-
reitos — Alf. do Rio — Rel. Vivsaldo Coaracy.

N. 2.554 — Cassio Muniz & Comp..— Faturas consulares
.— Alf. de Santos — Rel. Ulderico. Cavalcanti.

Ministério da Guerra
Por portarias do Sr. ministro de ;IS. 106 e 107 de 14 dq

corrente:
Foram licenciados para tratamento de saúde, por 1."9

dias:
O alfaiate &i 3 classe do Estabelecimento de Material

de Intendendo da 1" região militar João Pereira da Silva,-
de acordo com. o disposto no art. 1° do decreto leg,islativa,
-n. 42 de 15-4-35, devendo . a mesma ser contada a partir da
data Cie seu afastamento 'do serviço;

O operario de 2' classe da oficina de correeiros do Es-,
tabelecimento.de Material dç intendencia da 3' região militar,
Manuel de Vargas Lima, de acôrdo com o disposto no art. 8°,
I, do decreto n. 14. .663, de 1-2-921, deN-endo a mesma licença
ser contada a partir de 22 de março último.

— Por despachos do Sr. ministro, de 13 do corrente: 	 •.1
Foi transferido, por necessidade do serviço, o cap. adm,,

Urbano Paulino de Souza do E. 151. I. da 3 R. M. para o
S. E. da mesma região.

Foram dispensados, na arma de aviação:
Os caps. Nero Moura de instrutor de tiro e bombardeio,

João Mendes da Silvo. de instrutor de técnica de aviação, Mar-
Unho Cândido dos Santos de pilotagem aérea e o a° tenento
Ary Presser Bello de auxiliar de instrutor de aerónautica,
todos da E. Av. M.

Foram designados:
Ó cap. Aloísio .de • Miranda Mendes, instrutor 'de tatica

de artlharia e tática de cavalaria do curso de oficial aviador
da E. Av, M., sem prejuízo das funções que exerce na Es-
cola, do Estado Maior e o 1° tenente Rafael de Souza Pinto,
auxiliar -de instrutor de fotografia aérea da mesma Escola.,

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1937

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o Pagamento,
na Delegacia de Mato Grosso, ao 3° sargento Ceai° Iii1 e
Oliveira (Av. 450).

— Ao Sr. 'Governador do Estado de São Paulo, restituindo
os processos referentes aos pedidos de pagamento feitos por
Alindo Torres, Abrahão Mattar e Anatai] Nunes, visto escapar
a solução do assunto à alçada do Ministério da Guerra (As.,
57, 58 e 59).

— Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
Declaro-vos que Se deverá observar com os alunos dos

Centros de Preparação de Oficiais da Reserva, quando nomea-
dos para cargos publicos, o seguinte:

/. 0 Informarem as Circunscrições de Recrutamento às
Repartições Publicas, quando consultadas por estas, que po-
derá ser dada posse condicional aos nomeados que sejam
alunos do 2° ou 3° ano do C. P. O. II., ficando os mesmos,
obrigados a apresentar, posteriormente, a carteira de official
da reserva, quando desligados dó mesmo Centro.

2.° O diretor do C. P. O. R. deverá fazer a comunicação'
db -desligamento do aluno á repartição- interessada. — Gene-
ral Eurico G. Dutra.

Dia 13 de maio de 1937

• Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 13 de maio do
1937 — N. 201. "	 •
• Sr. Chefe do Departamento do Pessoal do Exército:
• Recomendo que deválla ser obcervadas pelos comandan-
tes de unidades, chefes de repartições e 'diretores daserviços
a observando das seguintes disposições referentes á. alimen-
tação:

A) — Em manobras, campwilta e deslocamento de tropa.

I — A norma geral de alimentação em manobras; campa-
nha e deslocamentos, é a do arranchamento comum, prevista
no •apt. 169 do Regulamento Interno dos Serviços Gerais noa
Corpos da Tropa.

II — Quando naquellas situações,. 'aos oficiais é assegu-0 -
rodo o direito a uma etapa diária de praça„ em espécie, dó,

-valor fixado porá os ; cadêtes da Escolar Militar.
, III — O pessoal aregimentado Seta, alimentado pelo ran,

eho , de sua unidade ou pelo de outra situada nas proximida-,
des; os sargentos e demais práças, em sua totalidade, arraia-,
charão. .(Art. 172 do R. 1. S. G.).	 ,

•

The City ef.Santos Improvernents Company.
merc. — Alf. Santos — Rel. Uldárieo Ca-
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IV — As famílias das praças, alimeotadas por estas em
condições- legais, será abonada uma etapa em dinheiro ou om
espécie. (Art. 167 do II. I. S. G.).

V — A etapa de.familõia deve ser ordinariamente sacada
na sécia normal da unidade, aí mesmo paga á pessoa a quem
caiba recebê-la, .devendo haver o maior empenho-no sentido
de garantir essa assistencia ás laminas das praças, com toda
regularidade, e sem nephunaasdemora. Si, por acaso, a unidade
nenhum oficial tenha .deixado * na sécio, o comando respectivo
tomará as providencias, necessárias para o fim que se tem em
-vista.	 •	 •

VI — Os -oficiais, sargentos e outras praças que servirem
nos quarteis-generais ou serviços, onde não fôr possivel or-
ganizar, rancho e , não .: Possa-•ser atendido por unidade situada
Próximo, e bem asSim : aquêles que, no desempenho de missão
se afastem da referida . séde e fiquem impedidos de se alimen-
tar em rancho, terão direito, em dinheiro e pagas adeantada-
mente, ás segointes diárias:-- - civis com vencimentos men-
sais iguais ou superiores' a , 2:000$ e oficiais 15$; civis com
vencimentos nienaitiO . inferiores a -2:000$ até 1:000$, inclu-
sive	 10$; civis • torri vencimentos inferiores a 1:000$ até
500$ inclusive e sargentos, 7$; e civis com vencimentos men-
sais inferiores • a 500$ C praças	 4$000. Estas diárias so-
mente serão abonadas integralmente quando o afastamento
fór na mínimo de 12 horas consecutivas e em periodo queeaoranja as dues-refeições principais; serão bipartidas no caso
da indenizaçã'o se referir apenas ao almoço ou ao jantar.

VII --No dia em que fôr abonada uma da diárias de que
trata o item anterio não será sacada uma das etapas. normal-
mente percebidas pelos sargentos ou praças. 1

VIII —.As disposições acima não são aplicaveis ,quando
oficiais, isolades ou era pequenas formações, se deslocam e,
fóra da zona de operações, são obrigados a despesas de aloja-
mento e alimentação. Nestes casos lhes são devidas as diárias
fóra de sécio, previstas na lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de.
(927_

• 13) — Eia prontidão

I — No caso de serviço interno ou de prontidão, apenaa
os oficiais por Ik5_. 0 perceberem normalmente etapas, fazem
jús á 'alimentação independente de desconto, vencendo, em
espécie, uma ração de praça. (Art.. 468 do 11. I. S.' G.). Os
sargentos e praças sã) alimentados com os recursos das eta-
pas normalmente 'por êles percebidas. Os comandos julgarão
de conveniência de arranchar os que a necessidade do serviço
indicar, sem prejuízo do disposto no § 2° do art. 165 do R.
1. S. G.	 .

II — Sonten.te em casos especiais se aplicará regimen.di-
verso para os fins acima, sujeito, no entanto, ás -seguintes
Prescrições:

a) os chefes do quarteis-generais e das diversas reparti-
ções deverão providenciar. de modo que as escalas de serviço
permitam: tanto quanto possivel, aos oficiais, sargentos, ou-
tras praças e civis.: alimeoterem-se em suas próprias residen-
cias, evitando, assim, a concessão das vantagens previstas nas
alíneas seguintes;	 . •.	 ,	 ,	 _	 •••

6) quando, :por absaluta emergencia do sei'viçO, aquêle,
.pessoal fôr obrigado a fazer as refeições fóra- de . suas residen-
cias, os comandantes de unidades, chefes de repartições e di-
retorias do serviçoS deterininarão, em seus respectivos bole-

<	 tins, o abono integral ou parcial das diárias de que trata a
alínea e: -

c) os oficiais, sargentos, outras praças e civis que servi-
rem nos quarteis-generais e nas repartições onde não fôr poO-
sivel organizar rancho e se torne preciso serviço continuo, de
al isa, e de noite; e, apenas nos dias em que forem escalados
Para o serviço 'de *dia, pernoite ou plantão, terão direito, em
dinheiro e pagas adeantadamente, ás seguintes diárias: —
civis com vencimentbs meri gais — superiores a 2:000$ e ofi-
ciais — 154; civis com vencimentos mensais inferiores a réis
2:000$ até 1:000; inclusive, 10$; civis com vencimentos men-
sais inferiores a 1 :000$ até 500$, inclusive e sargentos — 7$;
e civis com vencimentos, mensais inferiores a 500$ e praças,
4$000. Estas diárias- somente serão abonadas' integralmente
quando o serviço*fôr no ri-dnimo de 24 horas ,consecutivas;
"serão bipartidas, fios eaSo's • cle indenização apenas de' almoço
ou de jantar;	 •

d) no dia . ern-que• fôr abonada uma ,das diárias da que
trata- a alínea e'.não será sacada unia das etapas narmalmenta
uercebidas pelea , 5*es:entes-o praças;	 ,

• esse..

e) em casa algum s Va t UgC estipuladas na alínea e,
serão concedidas * ao mesmo oficial, sargento, praça ou civil,
em número superior a 10 dias em cada mês.

III — Ao pessoal civil dos arreliais, fábricas, laborató-
rios, cuja intensificação dos serviços . respectivos fôr ordenada
para atender a necessidade urgentes de produção, não cabe ,o
direito ás vantagens do presente aviso; ser-lhes-ão aplicáveis
as prescrições dos respeciivos • regulamentos, ou o que fôR de-
Um-minado particularmente para cada caso.

C) — Dispositivo comum

Aos aspirantes a oficial e aos sub-tenentes são
vas as vantagens estipuladas neste aviso, referentes
,ciais. -- General Eurico G. Dutra,

•

extensi-
aos • ofi-

llinisterio da Guerra — Rio de Janeiro, .13 de maio de
19437 — N. 292.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal cio Exercito.
Declaro-vos que resolvi suspender, até ulterior delibera-

ção, a concessão de licenças especiaes. Entretanto, para aten-
der aos casos de doença comprovada em inspeção de saude,
e tendo em vista salvaguardar os direitos constantes do de-
creto n. 42, de 15 do abril de 1935, resolvo considerar como
em gozo do licença especial todo militar ou funcionario que,
baixado aos hospitais militares, durante o tempo arbitrado
para seu tratamento, fizer jus á. referida licença.

Outrossim, declaro-os que o presente aviso não atingirá
03 militares e funcionarios que já se acham em gozo dos be-
naticios do citado decreto n. 42. — General Eunco G. Dutra.

Departamento do Pessoal do Exército

Requeriments despachado,

Otavio Muniz Guimarães, major de infantaria servindo no
19* Batalhão de Caçadorease pedindo permissão para gozar na
Capital Federal; noventa dias que lhe foram concedidos para
tratamento de saúde.	 Arquive-se.

• Jener Francisco Santiago; civil, pedindo restituição de
sua certidão de nascimento, que anexou em requerimento, no
qual pedia inscrição aos exames de admissão á Escola de Sar-
gentos de Infantaria em fevereiro de 1930. — Deferido, en-
caminhe-se ao Sr. comandante da 2' Região Militar, para os
devidos efeitos.

. Francisco Joaquim Rodrigues, 2° sargento do 1° Grupo
de Artilharia do Costa, pedindo transferencia para a 8° Ba-
teria Independente de Artilharia de Costa, por troca com o
2e sargento Arnaldo da Silva Machado, ora cursando o C. 1..
A. G., correndo as despesas de transporte Por conta propria.
— Indeferido, em face das informações.

• Sebastião Rufino de Melo, escrevente de 2' classe, servindo
na 13' Circunscrição de Recrutamento, em -tratamento de saú-
de na guarnição de João Pessoa, pedindo transferencia a bem
da saúde,- para a 15' Circunscripçãá'de- Recrutamento. —
Indeferido, por falta c/e vaga na 15°-Circunscrição de recruta-
mento, junte cópia da ata da inspeção de saúde,' querendo.

Diogenes de Morais Sela.sco, 2c sargentos do Quadro de
Instrutores, adido -á Inspetoria Regional de Tiro da 3' Região
Militar, pedindo reconsideração de despacho de requerimento
no qual pedia retificação de promoção a -2° sargento e pro-
mtição ao posto de 1° sargento. — Indeferido, em face da In-
formação ria D. 1. . 	 •

Requerimento despachado
-

A' retificar:

"Valdemiro Ribeiro de Matos. funeionario civil da Fabrica
de Cartuchos de Infantaria, pedindo por certidão uma cópia
de sua certidão de nascimento, que se acha areeivecià no
-2' 'Regimento de Infanta ria, a fim • de aa tis fazer miet exigencia
, regulamentar da Fabrica de Cartuchos de Infnelaria. — De-
ferido. O 2° Regimen to de In Fin ita rio, fornece ri cer' id'io na
fórina da lei.

•
Publica -se noN'aMent/.. por lei' saldo com incorcij,-.5

Diario Oficiai, de 13 .de. maio de:1937,. •



10GC3	 Segunda-Telt-ri 1/
	

,.).Maicti de ilV.57-

Ministério .da Viação e Obras Públicas
1 * ) EXPOSRÃO DE -.MOTIVOS N. 41

.4 
Sr. Presidente da Republica:

Este Ministério, em avisos numeres 856 e 857, de 26 de
' abril p findo, submeteu a registro do Tribunal de Contas
os contratos celebrados pelo Departamento de Aéronautica
Civil com os engenheiros Paulo Rodrigues Fragoso e Atilio
Corrêa Lima, que se incumbirão: o primeiro — da organiza-
ção do pc'ojeto definitivo dos hangares em concreto armado,

..do aeroporto Santos Duniont e da fiscalização o assistencia
técnica dos trabalhos de construção do primeiro hangar, e o
segundo — da organização do projeto definitivo da estação
de hidro-aviões, do mesmo atroporto e fiscalização da par-
te técnica e artistica das obras correspondentes.

Os referidos contratos foram celebrados com 'observan-
do das prescrições regulamentares 5 03 engenheiros indi-
cados são profissionais especializados nos serviços de que
serão incumbidos.

Acontece que aquele Instituto, apreciando os contratos
'em questão, foi de parecer que os mesmos carecem da apro-
yação de V. Ex., nos termos da lei numero 183, de 1936.

Trata-se de uma exigencia relacionada com a Inclusão
no quadro de pessoal extranumerario deste Ministério da-
queles técnicos especializados; entendendo o Tribunal, assim,

-que a especie se enquadra no artigo 5°•do decreto numero
871, de 1 de junho de 1930, que regulamentou, nesse parti-
cular, a lei numero 183, cilada.

A este Ministério, é obvio, escapou a intenção de in-
corporar ao seu quadro de pessoal os aludidos engenheiros,
por isso que, á vista da natureza do servieo ' contratado, jul-
gou-se dispensado dessa formalidade.

Isto posto, tenho a honra de submeter o assunto ao Co-
nhecimento de V. Ex.; solicitando a aprovação dos termos'
já lavrados, para o fim de considerar sanadas as difficulda-
des opostas ao seu registro pelo Tribunal ,je Contas. .

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1937. — Merques dos
Reis..

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

•Se. Presidente da Republica:

• Em aditamento á exposição de metivos 'deste Ministé-
rio, datada de 19 de abril p. passado, anexa por copia, te-
nho a honra de comunicar a V. Ex que da despesa total do
mil oitocentos e noventa o sete contos de reis (1.897:000$),
necessaria á aquisição - dos 63 veículos auto-motores nela
tratada, a quantia de cento e cincoenta :entoe de réis
'( 1 50:000$), correrá por conta do credito 	 de 3.000:000$,
'aberto - pelo decreto -n. 1.301, de 28 de dezembro p. passado,'
destinado á reparação de danos decorrentes de eltuvas
região- nordestina.

Rio de Janeiro. 13 de maio de 1937. — Mdrque3
Reis.	 •

Xxpediente de 14 de maio de 1937

N. 1.017 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando
aedo distribuida a importando de 411:000$000 ao Tesouro
Nacional, para atender, no corrente ano, ao pagamento dos
vencimentos dos funcionários da D. S. Baixada Fluminen-
se e, bem assi Vt diferença de vencimentos de que trata
p art. 3" da Lia' n. a84, de 28-10-36. (N. 24.642-36).

N. 1.018 — Ao mesmo — Solicitando o pagamento das
Contas na importancia total de 1:6798600. de The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power C o Ltd.. por fornecimen-
to de energia eletrica a esta Secretaria de Estado durante

-bs meses de janeiro e fevereiro do corrente ano. (Núm-
ao 6.955-37).

N. 1.019 — Ao interventor no Distrito Federal — fie-.
ãnetendo. cópia da informação prestada pela Comissão Te-
anica de Radio a respeito da estação radiodifusora do Insti-

luto de Educação, e dois folhetos contendo decretos e por-
11.n•i.1) Reproduz-se a por ter sido 'publicado 'tona incorre-
' Ões. no "Diário Oficial" de 13-5-1937, 4 i1s.;•..1.0;.27?..	 ,,,. !

.tarjas que regulam a meteria, solicita esto Ministério pro-
videncias no sentido de ser regularizado o assumto. (Nú-
mero 3.892-37).

N. 1.020 — A' I. F. E. —Devolvendo, aprovados, oe
sete termos de acõrdo para desapropriação- de terrenos ne-
cessários á construção da linha 1). Pedrito a Santana do Li-
vramento, a cargo do 1 0 Batalhão Ferroviario — (Núme-
ro -2.731-37)a

N. 1.021 — Ao 1 0 secretário da Camara dos Deputados
— Informando que a demissão do telegrafista .do D. C. T.,
Luiz Brigido Nunes de Melo, não decorreu de processo instau-
rado naquele' Departamento, remete as cópias dos relatórios
policiais referentes á exoneração em causa (N. 24.983-36).

N. 1.022 — Ao mesmo — Remetendo cópias dos ofícios
do D. C. T. e dos relatórios policiais de que decorreu a de-
missão do telegrafista daquele Departamento, José Memé-
trio de Albuquerque Silva (N. 24.983-36). .

N. 1.023 — Ao Governador do Estado da Bafa — Co-
municando que a V. F. F. Leste Brasileiro foi autorizada
a ceder á E. F. Santos Amaro os materiais imprestaveis
existentes no antigo ramal de Jacú e nas oficinas de Ara-
rnarí e São Fellx, devendo a refrido Estrada mandar rece-
bei-os. (N. 6.654-37) .

N. 1.024 — Ao Ministério da Agricultura — Tendo o
Departamento Nacional do Café resolvido custear pela im-
pertencia de 24:000'4000, a emissão de uma série de um
milhão de selos postais, consulta o Sr. Ministro Obre a pos-
sibilidade de ser custeado por esse Ministério uma outra
série de dois milhões de exemplares, cujo preço, segundo
orçamento aumentado, será de 36:000$000, (N. 8.669-37) .

Of'c ios : .

N. 1.794 — A Comissão .de Eficiencla deste MiniStério
Transmitindo o processo referente ao requerimento do

engenheiro chefe de divisão da E. F. Central do Rio..Gran-
de do Norte, Alexandre-dos Reis e Araújo - Góes Filho. (Na-
mero 5.721-37).

N. 1.795 — Á mesma — Remete-n(1p° o processo refe-
rente á carta em que Francisca de Cerqueira Brito,' pratican-
te, com funções de auxiliar, da - D. 11. de Mato Grosso, pede
nomeação para o cargo de escriturário da classe "D"
mesma D. R. (N. 5.50-37).

N. 1, .796 — Ao D. C. T. — Remetendo, rubricados, a
planta, orçamento e especificações técnicas da estação ra-
diodifusora do Radio Club do Pará (N. 2.817-37).

N. 1.097 — Ão mesmo — Comunicando que o assumi()
do oficio n. 23.018, de 11-12-36, desse Departamento, fi-
cou raso/vido pele oficio-circular n. 1.682-C, de 5 do cor-
rente más; desta Secretaria de Estado (N. 23.840a36)

-N. 1.798 - - AO mesmo — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, dando provimento, em parte, ao recurso interposto
pelo escriturário da D. R. de Pernambuco; José Celestino
ale Souza, converteu- em repreensão a pena de suspensão do
serviço, por 5 dias, imposta aquele serventuário. (Núme-
ro 21.861-36) .

N. 1.799 — A' Diretoria - do Expediente e do Pessoal
-do Tesouro Nacional Transmitindo cópia do decreto de
aposentadoria do oficial administrativo da classe "E", do
:quadro I deste Miuisterio, Ovidin Leureiro (N. 8.140-37).

N. .1.800 •— Ao D. A. C. Solicitando pronunciamen-
to a respeito do requerimento de Eudes Patricio de Carvalho,

• calculista cio - Instituto • de Meteorologia, com exercício em
Natal, Estado do Rio Grande do Norte. e Jeremias de Sá e
Benevides, escriturários, em comissão, cia Comissão Fiscal de
Aeroportos, pedindo permuta de cargos. (N. 19.157-36) .

N. 1.801 — A' Associação Comercial de Presidente
Prudente — Relativamente ao pedido sôbre a elevação de
classe da agencia dessa localidade, comunica este Ministério
que essa providencia só poderá efetivar-se após a aprova-
ção da nova classificação de agencias a ser submetida, den-
tro de pouco tempo, á apreciação do Sr. ministro -(Nó-
mero 6.4í2-27).

N-. 1.802 — A' liède Mineira de Viaão — Comunicando
que este Ministério deixou de atender ao pedido de paga-
mento de indenização a essa Récle, da importancia de reis,
20:751$700, correspondente ao pagamento de vencimentos
atrazados que efetuou a José Evaristo Chaves readmiti-
do na E. F. Oeste de Minas, em face do critério, adotado pelo
Governo e em especial por este Ministério, de que o paga-
mento de vencimentos atrazados só se torna exigível quan-
do resultante de sentença proferida pelo Poder Judiciário.
N. 2.470-37). .

N. 1.803 --a A' E. F. .Noroeste do Brasil — Solicitando,
a remessa a este Ministério da certidão de nascimento do con-
ductor de trem dessa Estrada Joaquim Lopes •(N. 2a41:-.37).m,

1
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^ N. 1.803 — A lf,,stra0a de Ferro oroeste do Brasil
Solicitando a remessa a este ministério da certidão de nasci-
niento do condutor de trem dessa estrada, Joaquim Lopes
-;(2.331-37).

N. 1.804 — À Diretoria de Contabilidade da Secretaria
da Viação do Esta-do de São Paulo, 3 requisições, do coman-
dante do 1/8° 11. • A. M, com sede em Pouso Alegre, que, por
engano, foi enviado a eate ministério (8.250-37).
• .. N. 1.805 —,A Delegacia Fiscal no Estado de Sergipe —
Remetendo' a certidão da:titulo de pensão de montepio -de
D. Anlônia Porcina 'de Vasconcelos. irmã solteira do finado
contribuin:c José • .Fernande.s. - .de Vasconcelos. praticante da

"Agência (In Correio de' Campinas, Estado • de São -Paulo
(8.115-37).

"	 N. 1.806 — À Praeitura Municipal de ,Brumado — Es-
tado da Baia — lumnetendo , cópia da informação-prestada pelo
I). C. T a respeito^ do . pedido de restabelecimento co. trá-
lego postal para essa localidade (3.926-37).

ftETIFICAÇÃO

Na 3 linha do ofício nt 1.763, de 11-5-1937. dirigido ao
Departamanto Nacional de" Pórtos e Navegação, publicado no
DiáPio Oficial de . 15-5-1937,- a fls. 10.373, onde se lé:
"...Resposta ...'', leia-se": ".•..Responda-se...”

N. 24 — Renato do Paula, 574, redator, Vanguarda.
N. 25 —	 Rodrigues Alencar, 722, redator, Vanguarda.
N. 26 — Mazini Serôo da Mota. 494, gerente, Vanguarda.
N. 27 — Ozéas -Mota. 85, diretor, Vanguarda.
N. 28 — M. Silva Reile..1.413, redator, Vanguarda.
N. 29	 J. Bittenc,ourt Filho, 1.983, redator, Vanguarda.
N. 30 — Henrique Gigante. benemérito, sub-gerente,

o Globo.	 . .
N. 31 — Ja;a5 Sizenando Teixeira, 1.393, • redator,

O Globo.
N. 32 — Dural^ Braga Caldeira, 1-153, reportei',

O Globo.
-N. 33 — Odilir de Sousa e Silva, 795, radak,r,

.o Globo. •

N. 34 — Luis Sampaio de Gu.smão, 1.094, reporter,
O Globo.	 .

N. 35 — Spurgeon Elvas Ferreira, 1.583, reporter,
O Globo.

N. 36 — João Pinto de Mendonça, 2.840 auxiliar da ad-
ministração do Jornal do Brasil.

N. 37 — Djalma Maciel, 1.888, redator. • Didrio Carioca.
N. 38 — Augusto Brusati, 102. gerente. Jornal do Brasil.
N.	 — Gastão Penalva; 3.560, colaborador, Jornal do

Brasil.
• N. 40 — Manuel Amancio Barreira, 455. redator, Vida

Doméstica.
N. 41 — Jesus Gonçalves Fidalgo, 158, diretor, Vida

DoméstiCa.
•N. 42 — Alexandre Dias da Costa, 2.341, redator, Vida

Doméstica.
N. 43 — Valdernar Gonçalves, 1.594, gerente, Vida

Doméstica.
N. 44 — Augusto Francisco da flecha, 427, desenhista;

O Tico-Tico.
N. 45 — Manuel Carvalho, 633, fotógrafo, O Molho. y
N. 46 — Otto Sachs, 1.260. diretor, Moda e Bordado.,
N. 47 — Henrique Morél. 460, redator, Fon-Fon.
N. 48 — Lélio Vieira Machedo, 398, redator, Fon-Fon.
N. 49 — Ernesto de Sousa Coelho, 1.879, redator, Diário.

Português.
N. 50 — João Coelho, 3.178, redator, Diário Português.
N. 51 — Pedro Ferreira da Silva, 2.550, redator,'Dítirio,

Português.

N. 52 — Wolfgang, Henrique Brandemburger, 1.7-55 rui
dator. Deutsche Rio Zeituna.

N. 53 — José Vieira, 3.084, representante, Folha da Ma,
nhã, de São Paulo.

N. 54 — Diocezano Ferreira Comes, 1.644, redator, Cor-
reio da Manhã.

N. 55 — Jeni Pimenta' de Borba, 1.554, diretora, Wal-
hirtas.	 •

N. 56 — Eudoro Magalhães, 1.059, redator, Jornal da
Brasil.

N. 57 — Júlio Costa ifeáfilo, 629, redator, Gazeta &I
Noticias.

N. 58 — Sidney do Passo Sena, 2.410, reporter,
da Noite.

N. 59 — Jair de Sousa, 3.620, fotógrafo, Vanguarda.
N. 60 — Paulo Amaral, 3.698, desenhista, O Malho.. -
N. 61 — Antônio de Barcelos Neto, 3.591, colaborad0r,

Jornal do Brasil.
N. 62 — Duleídio do Espírito Santo Cardoso, 3.699, sub.,

gerente. o Cruzeiro.
N. 63 — Álvaro de Melo Alves, 1.373, colaborador.,

Correio da Noite.
„N. 64 — Claudino Vitor do Espirito Santo Júnior, re-.

mido. diretor, Diários Associados.
N. 65 — Aristeu Bulhões, 3.691, redator, A Notícia, de(

Alagóas. .
N. 66 — João Gomes de Abreu, 815, diretor, Vida Nova;
N. 67	 Oscar da Graça Fagnndes, 17, redator, Diário!

Associados.
N. 68 — Américo Novais, 1.221, redator, A Nota.	 •
N. 69 — Alfredo Martins Horeadas, 11, diretor, Nação

Brasileira.
N. 70	 Aderbal Stresses, 2.289, redator, Gazeta (10,

Povo, de Curitiba.
,	 N. 71	 Efigênio Ferreira de Sales, benemérito, diretoP,-
O Dia, de Manáus.

N. 72 — Genauro W. de Carvalho, 2.644, diretor, jornal
do Comércio, de Pernambuco.

N. 73 — Vatter Gastão Buttel, 2.207,a- redator, A Pátria.:

N. 74 — M. Reino Siirala; itinerante, representante'
Revista Com. da Filandia.

N. 75, José Lino Avalone, 3.727, admini.stração, Correi4
do Povo, de Porto Alegre.

N. 76 — Maria Amália de Faria, 3.405, colaboradora,
O Malho.

N. 77 — António Vieira de Macedo, 391, redator, Didrid
da Manhã, de Niterói.

N. 78 — Leôncio Ribas Marinho, 3.546, redator, A Ga,
seta. de São Paulo.

N. 79 — Aníbal Lopes, 2.738, diretor, Jornal do Povo,.
de P. Nova, Minas.

N. 80 — Alfredo Farah, 3.716, diretor, Al Watan, do
Silo Paulo.	 .

N. 81 -- Alberto 'Páctua' de Araujo, 2.684, "redator,
Correio . da'31anhtl.

Associação Brasileifa de Imprensa, pedindo para ser pu-
blicada a relação de seus sócios, afim de que os mesmos pos-

.)	 som gozar o abatimento da 50 TO, de que trata o decreto
n. 23.655, de 1033. — Deferido. (5.529-37).

—
Relação dos sécios da Associação Brasileira de Imprens.a,

que co encontram em condições de gozar as regalias meneio.
nadas . no decreo n. 23.655, de 27 de dezembro de 1933:

Nomes — Número da matricula — Cargo — Jornal •

N. 1 — Ilerbert Moses benemérito, diretor, Globo.
• N. 2 — Heitor Beltrão. 234, 	 redator. Jornal do- Comércio.

N. 3 — Osvaldo de -Sousa e Silva, 563, diretor, O Malho.
N. 4 — M. Paulo Filho, 133, diretor, Correio da Manhã.
N. 5 — Hino Silva, 1.316, correspondente, Correio de

São Paulo.
N. 6	 M. Lourenço de Magalhães, 664, collaborador,

A Nação.
N. 7 — Pedro Tiniotheo, 417, redator, Jornal do Brasil.
N. 8 — Raul de Borja Reis, benemérito, redator, A Noite.
N. 9 — A. Pereira Rêgo. 229, redator, O Globo.
N. 10 — Gasta° de Carvalho. 169. diretor. A Informação.
N. 11	 Hugo Barreto 973. redator, O Globo.
N. 12 — A. Martins Alotro, 415, secretário, Jornal do

Brasil.
N. 13 — J. Câmara Filho, 3.725, diretor, Correio Offi-

cio( de Gogo:-
N. 14 —	 cle Holanda Távora, 857, redator, .TOr-.

tal do Comércio. •
N. 15 —Candido Campos, 1.275. diretor, A Informação.
N. 10 — Anibal C. Alves Ribeiro, 3.717, redator, Jornal

dos Spor1s.
N	 7 — Mário Guastini, 1.638, redator, Diário de São

Paulo. •
N, 13 — Prisco Antônio de Sousa Chaves, 3.332, redator,

fiaria Carioca.
- N. 49 — Jorge Marinlid de

'
 Matos. 2.909 , reporier, Diário

Carioca.
N. 20 — Julio Barata, 1.625, diretor. A. Batalha.

• N. 21 — J. Mediria Filho, 1.691, redator, A Batalha.
N. 22 — F. Daltro de Brito, 1.165, redator, A Batalha.
N. 23 — F. de Carvalho Barata, 1.833, redator, A Ba-.talha.	 •
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• N. 82 — A. Fernandes D'Oliveira Guimarães, 2•384,
redator, A lf,oz de Portugal.

N. 83 — Américo Ramires de Freitas, 1.473, revisor,
Jornal do Brasil.•

N. 84 — Aparfcio Varela Coelho, 3.692, diretor, O La-
baro, de Ubá, Minas.	 -

N. 85 — Agostinho Menezes, - 303, diretor, Jornal das
Moças..

N. 86	 Afonso Leite, 1-.462, diretor, 0 Guarard, de
Minas.

N. 87 — António Mercadante Sobrinho, 3.727, corres-
"'Andante, A Nota.

N. 88 — Antônio Leal, 338, redator, Vida • Doméstica.
N. 89 — Antônio Damas°, 484, reporter, Voz dc -Por-

tugal.
N. 90 — A. Pedro de São Payo, 2.398, . diretor da

aucur.sal, Correio da Noite.	 •
N. 91	 A. Liberal° Barroso Lisbôa, 2.531,, secretário,

Revista do Trabalho.
• N. 92 — Adão Tavares Laranjeira, 2.856, redator, Didrio

Carioca.
.	 — Ari Keruer Ve .igar lie Castro, 1.913. colal3oradar,

O Malho.
N. 91	 .Agamenon Serôa da Mota, 9-10, auxiliar de

administração, A Noite.
N. 95 — Avelino Martins de Azevedo, 1.952, diretor,

A Crítica, de Nova -Iguassii.
N. 96— A. Martins da Fonseca, 1.639, redator, Correia

da Noite.
N. 97 — Álvaro Menezes, 514, diretor, Jornal das Moças..
N. 98 — Antônio Bockes, 293, redator, O Manw.
N. 99 — A. Venâncio Cavalcanti d'Albuquerque, 2.172,

redator, G Estado, de Niterói.
N. 100 — Carlos Carreira, 3.520; diretor, Ciclismo. .

-	 N. 101 — Clarimundo Flórea, 2.710, •diretor, A Roz,7o,
de. Santa Maria, Rio Clrande do Sul.	 -

N. 102 — Corifeu de Azevedo Marqties, 2.482, redator,
Diários Associados.

N. 103 — Carlos Barra Jordão, 330, redator, Gazeta (i0.5'

Tribunais.	 •
N. 101 — Carlos Otaviano nomes, 3.202, correspondente,

O Momento, de Minas.	 • -
N. 105 —.Dionísio _Gonçalves Moreira, 3.309, diretor,

O Combate, de Paraíba do Sul,
N. 106 — Domingos W. da Fonseca Schaucair, 2.882,

redator, O Imparcial.
N. 107 — Ernesta Von Weber, 592, eolacioradora,

O Malho.
N. 108 — Eduardo Lobato Rosken, 2.099, diretor, Gazeta

de Tombo, de Minas.
N. 109 — Eloi - de Moura, 3.187, redator, Correio da

Noite. •
N. 110 — Elias Maria Gorayeb,. 2.829, correspondente,

El Pneblo, de B. Aires.	 -
N. 111 — Francisco Alves Corra, 2.470, redator,

A União.
N. 112 — Faustino . Oliveira Harênclo de • Carvalho, 26b,

secretário, Jornal das Moças.
N. 113 — Gilberto Veiga, 1.367. redator. Fon-Fon..
N. 114 — Gabriel Toti, 3.083, redator, Gazeta de

Uberaba.
N. 115 — Guimarães Martins, 1.510, redator, A, Tribuna,

do Maranhão.
N. 116 — Gilberto Flôres, 163, diretor, Revista do

Trabalho.
N. 117 —. Hélio' Sodré, 3.656, redator-chefe, Orgão

Oficial da Câmara de Comércio,
N. 118 — Iveta Ribeiro, 955, diretora. Brasil Feminino.
N. 119	 tnácio Bittencourt, 288, diretor, A Aurora.
N. 120 — Ildefonso M. da Silva, 2.424, diretor, O Estado

idé Minas.
N. 121 — Ivo Arruda,. 148, diretor, O Imparcial.
1V. 122 — Ines Piares! 365, diretora, Rubicon, de Bar-

bacana.
N. 123 — Ibrahim Farah, 1.738, redator-chefe, Al

•Watan, de São Paulo.	 •

N. 124 — Juvenal Marques, 2.264, diretor, O Novo
Friburgo, de Friburgo.

N. 125.— J. Pereira Ramos de Lemos, 3.460, auxiliar
de administração,. Didrio Português.

N. 126 — J. Ribeiro, 954, diretor, Brasil Feminino.
N. 127 — Joel de Sousa, 2.761, redator, A Nota.
N. 128 — João Duarte Baker, redator, Correio Marítimo.-

-N. • MI — João Barbosa, 2.061, diretor, A ,Coluna, campo

N. 130 — J. Crisóstomo Cruz, 199, diretor,' A Voz de Pot.
tugal.	 • II

N. 131 — José Nassif Daker, 106, redator, AI Boria.
-N. .132 — Kerginaldo C. de Albuquerque, 2.781, redatora

O Jornal de Natal. •
N. 133 — Luiz. Freira da Costa, 2.620, gerente, A Borrd„
N. 134 — Luiz Martins e Silva, 3.598, redator-chefe, Re.*

vista do Trabalho.
N. 135 — Libero O. de Miranda, 3.693, redator, Controle.

Magazine.
N. 136	 Luiz Antuori, 3.139, collaborador, Correio dc&

Manhã.,
N. 137 — Mario P. Ramos da Costa, 3.580, redator, Agên-

cia Brasileira.
N. 138 — Maria Amorim Arruda, 1.959, auxiliar' de reda.

ção, O Imparcial.
139 — M. de Sousa Talina, 607, redator, O Malho.

N. 1-10 — Michel J. Kourk, 2.757, redator, Al &lauda.
N. 111 — . Michel G. G. Coury, 698, redator-chefe, O Tro-

vão.
N.112 — Maurício Abramant, 2,574, redator, Didrío da

Manhã,, Recife.
N. 143 — Macia da Glória Leilão, 3.610, diretora, Jornal

Femilti)10
N. 1-11 — Nelson Pinto do Nascimento, 2.210, redator,

O Beira-Mar. ^
N. 115 — Osvaldo Fernandes do 'Vale, 911, redator, Cor-

reio da Noite.
N. 110 — Oscar Diniz . Magalhães, Z.330, diretor, Revista

Taguijráfica.-
N. 117 — Oto Cziersky, 3.1£9, redator, Intercâmbio.
N.- 148 —Pedro Loiros, 1.853, redator, Mensageiro BPUSi-

leiro 'de Contabilidade.
119 — Paulo Polui,. 3.331, revisor, Correio da Manhã.

- N. 150 — Radruné.g" Monta, 2.890,. sub-gerente, Gazeta dos
Tribunais.

N. -151 •— Rodrigo da Rocha Brito,. 2.385, redalor-cnefe,
1,7 nião Brasileira de . IMprensa •

N. 152 — sebastião, do Amaral, 810, diretor, Voz do Povo,
de Barra do Pirai.

N. 153. Serarira Moreira, 3.690, colaborador, Jornal dos
Sport.,.

N. 151 —Thomaz Fontes, 712. diretor, Revista de Cul-
tura.

N.' 155 — Tertuliano Guimarães, 328, auxiliar da ath»i-
nistraeão, A Noite.

-	 N. 156 — Vieen:e de Paula GuimaríiC„ 3.550, diretor da
sucursal, O Diário, de Lato ,Hor;zonte.

N. 157	 vit.ariu E. Paro, 2.069, diretor-gerente,
Gazeta dos Tribunais.

. N. 158 — Zilda Menczes de Araújo, 1.750, sub-gerente,
Jornal das Moças.

N. 159 — Adolfo Aizen. 1.170, diretor, — Suplemento,	 _
J avelai -

N. 100	 'Rodolfo Troppmair, remido, diretor, Diário
São Paulo.

N. 161 — Sílvio Bbering, 2.011, auxiliar de adminis-
tração,- O Globo.,

N. 102 — Naïr alesenita.	 redatora. 'A Noite.
N. 133 — Alvaro-G. Guimarães , Machado. 853,. redator,

•O Globo.
N. 1.5 .1 — A. Augusto dos. Santos, 3.157, auxiliar do

administração, O Globo.
• N. 105 — Ari Pitombo, 371. redator, O Globo.

• N. 160 — A. Magalhães Jiinior, 10. redator; A Noite.
• •	 N. 107 — Armando Iva P. Andrade. 1.701, redator,

A. Noite:
N. 103 -- Augusto Benac, 914, reporter, A Noite.
N. 169 — A. Garcia de, Miranda Neto, 2.800, redator,

A Noite.
N. 170 — Alberto Lima, 517, redator, Revista da Fe-

Mana.
N. .171 — Antenor Novais, 1.319. diretor, A Pâtria.
N. 172 — A. Brandão da Rocha, 025. redator, Vanguarda.

-	 N. .173 — Antônio A f Junqueira, 2.320, diretor, Além.
Paraíba, Minas.

N. 174 — Antônio Forjaz de Araújo Coutinho, 1.991,
redator, O Jornal.

N. 175 — Belfort de Oliveira, 205, redator-chefe, Brasil
.4çueareiro.

N. 176 — Basilio Viana, Júnior, 3.198, redator, À. Noite.
• N. 177 — Cícero Valadares, 1.658. redator, O Malho. 	.

•.	 N. 178-- Carlos Mota, 882, reporter, A Noite.
N. 179-- Ernesto Francisconi, 112, desenhista, O Glo
N. .190	 Eurice O. Matos, 1.093, redator,' O GO

•



N. 255 - Mário- Morais Teixeira,- 3.027, redator, Ditiri0
Carioca.	 •

N. 250,- Walter 'Seeling. 2.751, redator, Excelsior.
N. 257 -, Nunzio Crecco, 738. redator, Jornal do Brasil.
N. 258 - Nene Macaggi, 2.065, redatora, fievisla do Se-

mana.,
N. 259- Olivério A. Kraesmer,'1.809, diretor, Excelsior.

`N. 260 - Paulo Lavrador, 2.455, redator, A Nação.
N..261	 Pedro 3latos,, 1.26, redator, O Globo.
N. 262 - Paulo Gargione, 2.009, auxiliar da administra-

ção, O Globo.
N. 263 --Paula Faria. da Cunha, 2.515. redator, O Globo.
N. 264.- Rafael Ordorica. 2.523, diretor. The Associeted

Press no Brasil. 	 . •
N. 205 - Raul Pederneiras, 3, redator, Jornal do Brasil.
N. 266. - Rubens de Sousa Oliveira, 3.055, redator,,

O Globo.	 .
N. 2C7 - Ricardo Franciseoni-Serrau, 1.582, arquivista,.

O Globo.
N. 268- Ricardo Marinho, 1.010, redator, -O Globo.' • •
N. 269	 Vasco da Casta e Sonsa, 2.265, redator,

O Globo.	 •
N. 270 - Manuel Antonio Gonçalves., 370, Secretário,

O Globo-
N. 271 - António Leal da Costa; 29, gerente. O Globo.
N. 272 - José. Maria Pereira, 1.541, sub-secretário,-

O Globo.
N. 273 - Antônio Alves_ da Silva Pôrto, -25, redator,

O Globo.	 ,
N. 274 - Huoscar Santa Maria, 3.292, auxiliar da admi-

•nistração. O Globo.
N. 275 - Francisco Alves Pinheiro, 1.481, redator,'

O Globo.
N. 276 - José N. de Melo, 3.050, auxiliar da administra-

ção, O Globo.
• N. 277 - Horácio Q. Neto Machado, 752, redator,

O Globo.
N. 279 - Carlos Arroxeias Gaivão, 677, 'diretor,- Kin''

Featunes Syndicat.
N. 280 - Joseph V. Connolly, Itinerante, diretor, King

FeatuneS Syndieat.
N. 281- i - Juan António Yantorno, 2.978, redator, La

Prensa., Buenos Aires.
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N. 181 - Ernesto ..Coig Filho, 240, redator, Jornal do

N. 182 - Eugênio dos Santos Pacopaiba, 1.530, chefe
'do revisão, O Globo.

, • N. -183 - 'Ernani fieis, 2.349, redator, A Noite.
N. 181 - Eduardo Adolfo Brandes, 1.409, •, reporter, Bra-

girar/ _American. ,
:N. 185 - Francisco Frola, 2.445, redator, Vanguarda_

• N. 186 - Franklin Palmeira, 1.064, redator, A Noite..
N. 187 - Francisco Morais Cardoso, 934, redator,

A Noite.
N. 188 - Francisco Ceciliano, 1.705, auxiliar da •admi-

ynistração, A Mita.
N. 189 - Gil Pereira, 496; diretor, A Noite Ilustrada.
N. 190 - Gilberto de Andrade, remido, redator„4 Noite.
N. 191 - Henrique de Moura Liberal, 2.708,-redator,

4:rDidrio Carioca.
N. 192 - Horácio de Carva1ho,1.023, auxiliar da admi-

nistração, A Noite.
N. 193 - Heitor Moniz, 950, redator, A Noite.
N. 194 - I. de L. Neves Manta, 3.10, diretor, Imprensa

Médica.
N. 195 - Ivo de Pinho Beato; 3.428, revisor, A Noite Ilus-

trada.	 -N. -196 - José Ribeiro Gonçalves, 1.511, reporter, A
Pátria.

N. 197 - José Bonifácio, Camara, 2.399, redator, Vida
Doméstica.

N. 198 - Júlio Barbosa, 260, redator, -Jornal do Co-
ymércio.

N. 199 - Jorge Chalitha, 2.929, correspondente, 'Agéncia
Brasileira.

N. 200 - Jorge de Oliveira Maia, 2.266, redator, A Noite.
N. 201 - Jules Havelange, 3.231, redator, A Noite..
N. 202 - José Magalhães, 3 ..228, auxiliar da administra-

ção, A Noite. •
N. 203 - José Lima, 2.516, auxiliar da administração,

A Noite.
N. 204 - José Castelar de Carvalho, 161, redator, A

Noite.
N. 205 - João -do Rego Barros Junior, 3.205, redator,

A Noite.
N. 206- - Leão Padillia, 793, secretário, Vanguarda.
N. 207 - Luiz Azevedo, 1.838, correspondente, A Cidade.

N. 208 - Leónidas Freire, 608, redator, A Noite.
N. 209 - Luiz Gonzaga Paixão, 3.252, auxiliar da_admi-

nistração, A Noite.
N. 210 - Laurindo Gomes de Oliveira, 421, reporter,

A Noite.
N. 211 - Maria Alexim Barco, 3.604, auxiliar da admi-

nistração, .4. Noite.	 •
N. 212 - Martinho R. R. Pereira Caldas„ 143, redator,

A Noite.
N. 213 - Mauro Carmo, 1.290, redator, A Noite. •
N. 214 - Mateus Nunes da Rocha, 3.234, auxiliar da ad-

ministração, A.. Noite.
N. 215 - Manoel Teixeira Gomes, 1.714, auxiliar da ad-,

ministração, 4. Noite.
N. 216	 Manoel Pinto Filho, 1.111, redator, A Noite.

- N. 217	 Newton Filhagasa, 1.580, auxiliar da adminis-
tração, O Globo.

N. 218 - Otto Carlos -Bandeira Duarte Filho, 5.569, re.-
datar, O Globo.

N. 219 - Raimundo Magalhães, 995, redator, A Noite.
N. 220 - Raul Azevedo, 1.144, redator,. Vanguarda.
N. 221 - Roberto Marinho, 502, redator-chefe, O Gabo.
N. 222 - Romeu Arde, 616, redator, Jornal do Brasil.
N. 223 - Theophilo, de A. Lira, 1.558, redator, A Noite.
N. 224 - Tancredo dos Santos Melo, 1.368, redator, Vau-, 

guarda.
N. 225 Teofilo Saavedra Rebeiro, 3.238, auxiliar da ad-

ministração, A Noite.
N. 226 - Vicente Lima, 852, diretor, LUX Jornal.
N. 227 - Waldemar Bandeira, 940, redator, A Noite.
N. 228 - Valdir Vilela Pedras, 3.718, diretor, Estado

Novo. Minas.
N. 229 - Corinto da Fonseca, 227, redator, O Globo.	 •
N. 230 - José Maria da Silva Rosa Junior, 55, redator,

Jornal do Brasil.
N. 231 - António Cícero, 516, secretário, Jornal do Co-

¥dreio. •

N. 232 - Arlindo V. da Rocha, 344, auxiliar da adrai-
pktração, 0, Globo.
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N. 233 - Antônio da Silva Perei14a, 48, auxiliar t,la
ni,stração, '0-Globo. 	 •

N. 234 - Alvaro Pinta da Silva, 963, redator, O Globo.
N. 235 - Aristides Tibau Guimarães, 1.019, redator,

Jornal do Brasil.
N. 236 - Alexandre A. Eondratieff, 2.891, auxiliar da

administração, A Noite.
N. 237 - Carlos Firmo de, Moura, 3.526, auxiliar da à&

ministração, O Globo.
N. 238 - Demétrio .Agafonoff, 2.612, fotógrafo, A Noite

Ilustrada.
• • N. 239	 Henrique -Silva, 2.857, auxiliar da administra-
ção, A Noite.

N. 240 - Indalas,sú Leite, 3.293, reportar-fotógrafo, 'Q.
Globo.

N. 211 - Ildefonso Leitão, 2.136; correspondente, O 	 "
Lisbóa.	 ...-

N. 242 - João da Costa Ramos, 115, reporter, O Globo.
N. 243- - José Moraes, .648, reporter-fotógrafo, O Globo.
N. 244 -João Firmo de Moura ; 1.940, auxiliar da ad-

ministração„ a Gtobo.
N. 245 - José Ribamar Martins Castelo , Branco, 2.296,

reportar, 0»Globo.
N. 246	 João S. Guimarães, 697, auxiliar da,- adminis-

tração. O Globo.
N. 247 - João Ribeiro de Lacerda, 1.006, redator, O

Globo.
N. 248.- João A.13órges Júnior, 304, colaborador, Jornal

do Brasil.
-N. 249 - Luiz Fernandes Newlandes, 3.651, redator,

O Globo.	 •

N.. 250 - Mário Augusto de Melo, 1.681, auxiliar da ad-
ministração, O Globo.	 •

• N. 251 - .Moacir Marinho, 1.232, reporter-fotógrafo,

N. 252 - Machado Florence, 3.032, diretor, Armas. São
Paulo.

• N. 253 - Manoel F. do Vale Júnior, 189, redator, Jornal'
do Brasi;	 •

N. 254 -- Miguel Camargo, 538, auxiliar da administra- • •
ç5o, Jornal do-Bra41.
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de 1937

N. 282 — Armando Borges de Aguiar, 3.747, correspon-
dente, O Globo, Lisboa:	 •

N. 283 — Adalberto Rechsteiner, 2.953, redator, Revista
ill4ritinia Brasileira.

N. 281 — Álvaro Sale.s Silva, 3.464, reporter, A Pátria.
N. 285 — Alfeu Domingues, 2.734, diretor, Algodão.
N. 286 — Arnaldo Nunes, 3.502, redator, A Batalha.

.	 N. 287 — Alfredo Pinto Coelho, 553, auxiliar da adminis-
tracilo, jornal do Brasil.
• N. 238 —,Artur Alvaro Rodrigues, 2.388, auxiliar da -ad-

ministração, Gazeta dc Noticias.	 •
-	 N..289 — Alvaro Tavares, 361, diretor, Gazela 3lédica.

• N: 290 — Beatriz Bernareles Rodrigues, 2.698, redatora,
Gazela de,. Noticias.

• N. 291	 Cândido de Oliveira, 99, redator, Jornal do
Deo.sit.

• N. 292 — Carlos Barbosa Leite Júnior, 2.492, diretor:
Fonforra. .

• N; 293 — Delamário Ctoetz da Almeida, 2.649, redator,
Suplemento Juvenil.

N. 294 — David Alves dos Santos, 2.364, diretor, O l'a.
!encima), de Valenca.

• •N. 295 — Edgar Melo, 741, redator, Monitor Mercantil.
N..296 — Feliz Guimarães, 467, redator, Beira-Mar.
N. 297 — Fábio Luz Filho, 3.721, redator, O Campo.
N: 298 — Fernando Martins, 2.483, redator, Nação lira-

!'ira.

N. 299 — Gilberto Augusto de Andrade, 2.897, redator,
Gazeta ,do Trabalho. .

" N. 300 — Hernani Bristal Rabelo, 3.664, auxiliar da ad-
ministração, Jornal do Brasil.
" N. 301 — Henrique Andrade, 2.373; diretor, Mundo Es-

vírita.
N. 302 —

ção, A Pátria
N. 303 —

tlente, Jornal
N. 304 —

Comercial do
. N. 305 —

k4/rias.
N. 306 —

O Mal h o .
N. 307

sociades.
N. 308

Jornal.
- N. 309 — Laudelino de O. Lima, 390, colaborador, O Pu-

ritano.'
N. 310 — Lages Neto, 3.741, redator, A Nota.
N. 311 — Manuel Avelino de Sousa, 3.367, redator, Jornal

N. 312. Moisés Silveira, 2.481, diretor, Jornal Batista.
N. 313 — Maria Carolina Cruz, 1.840, auxiliar da admi-

nistração, Revista Comercial do Brasil.
N. 311 — Manuel Neiva Moreira, 3.736, redator, Diário

da Tarde.
N. 315 — Matias Stivénio de Jesils Filho, 2.878, auxiliar

da administração, O Globo.
N. 316 — Murilo Otaz..emn Pessoa, 2.995, redator, Correio

da 3Ianhã.
N. 317 — Oscar Ferreira de Carvalho, 3.303, represen-

tar:te, Gazeta de Notícias.
N. 318 — Otávio Vitor do Espirito Santo, redator,

O, Jornal.
N. 319 — Orlando das Neves Milanez, 3.577, representante

O Radical.	 •
N..320 — Racbard Káznadar, 2.502, redator, A Nova Au-

clálysio
N. • 321. — Rafael da Holanda, 1.314, redator, A Nação.

• N. 322 — Rinaldo Rinaldi, 3.511, redator, Suplemento Ju-
.

venil.
N. 323 - Roberto Gomes de Sousa, 2.583, diretor, A Ga-

zefa do Trabalho.
N. 321	 Saul do Prado Brandão, 3.638, diretor, -Minas

Gerais,
• N. $25 — Silvino de Azeredo; 231, diretor, Correio da

Lavoura.
N. 320	 Teodoro Rodrigues Teixeira, 2.313, redator,

• Jor-norSofisfo.
• N. 327 — Viceate Car:no, 3.680, redator, GOZela (103 Tri-

. bunaís. .	 • •
" N. 323 -2 Virente. Calamelli, 3.221, .e..rente, Brasil' Perra

Carril.

N. 329 — Abílio A. Cavalheiro, 2.609, redator, Gazela de
Noticias.	 •

N. 330 — Breno de Matos, 531, gerente, Revista de Gine-
cologia e de obstetrícia. 	 .

N. 331 — Celestino Silveira, 2.283, redator, Correio da
Noite.

N. 332, Emanuel de C. Salgado, 2.352, redator, O Jornal.
N. 333 —'llerminia A. de Freitas, 2.125, redatora, Ex-

célsior	 -•
N. 331 — 'José Negle, 1.133, redator, O Estado, Niteroi.
N. 335 — José Firmo, 2.522, diretor, União Brasileira de"

Imprensa.
N. 336 — Joaquim Soares C. Azevedo, 197, Correio da'

Manhã.
N. 337 — Miguel Chede Alan, 3.485, aux. administ.,

O Jornal.
N. 35'8 — Mário Bulcão, 232. redator, Vida Doméstica.
N. 339 — Odir do Couto, 2.222, redator, O Globo. '	 •
N. 310 — Osvaldo A. Guimaraes, 3.753, diretor — Su-

cursal, A Tarde, Bahia.
• N. 341 — Peri R. Ribas, 1.721, redator, Cinearte.

N. 312 — Zonaide Andréa,. 2.601, redatora, Gazela de No-
tícias.

-.N. 343, Mário Gama, 2.867, reoator. O Imparcial.
N. 341 — Ulisses Gral'', lioener, 8.868, colaborador, O Im-

pareial.
N. 315 — Francisco J. Bucken, 2.518, redator, Revista

das Estrados de FC1TO.
N. 316 — José Cardoso Jordão, 2.852, colaborador, A Me-

dicina GC1111ânica.
N. 317 .— Mário Aché Cordeiro, 2.001, redator, Correio do

Brasil.
N. 318 — Antônio Eugênio Mag,arinos Urres, Revista de

Direito Penal.
N. :319 — Ademar Melo, 2.198, diretor, Agência União.
N. 350 — Armênio Jouvin, 650, diretor, Jornal do Comér-

cio de Pôrto Alegre.
N. 351 — Alceu Amoroso Lima, 2.012, diretor, A Ordem.

• N. 352 — Artur Arieira, 2.151, auxiliar de redação.
A Ofensiva.

• N. 353 — Antidio de Almeida Júnior, 3.328, redator, Cru-
zada Santa.

N. 354 — Belmiro Valverde, 3.3711, diretor-gerente, A
Ofensiva.

N. 355 — Bianor Martins- Penalber, 2.479, colaborador.
O Estado do Porá.

N. 356 — Benvindo de Carvalho, 1.650, auxiliar de admi-
nistração, A Pátria..

N.* 357 — Belmiro Augusto dos Santos, 1.686, redator,
Agência Ilava.s.

N. 358 — EuclideS Deslandes, 183. revisor, Diário Oficial.
N. 359 — Ernesto Ribeiro, 1.111, redator de sucursal,

O stado de São Paulo.
N. 300 — Edgard Proença, 2.391, redator, O Estudo do

Pará.
N. 301 — Edgard Ballard, 3.715, redator, A Nota.
N. 3G2	 Francisco Xavier Kulling, 2.359, diretor, Re-

vista Brasileira de Engenharia.
N. 363 — Francisco Gaivão, 2.4£6, redator, A Nação.
N. 361 — João Roberto da S. Cabral, 1.536, revisor;._ '

O Globo. •
N. 365 — Jerônimo Pôrto Cruz, 3.749, reda:or, Correio

da Noite.
• N. 306 — José de Lima Ferreira, 3.422, diretor, A Cruz.

N. 367 — Lauro Demoro, 8W, redator de sucursal,.0 Es-
tado de S. Paulo.	 •

N. 308 — Mário José da Costa, 349, redator, Gazela de
Noticias.	 •

N..369 — Osvaldo Figueira, 2.721, colaborador, O Malho.
N. 370 — Paulo Valadares, 2.117, sec.retário, Revista do

elidi de Engenharia.
N. 371 — obberto Groba, 1.657. diretor, Agência União.
N. 372 —*Roberto Cataldi, 1.547, redator, O Globo. •
N. 373	 Randolfo Sousa, 2.692. diretor, A Opinião.
N. 374 — Tancredo Lopes, 684 diretor, A Vedeta, Niteroi.

• N, 375. Virgiho Moojen de, Oliveira, 2.613, diretor, Era-
sil Odontológico

N. 370 — Maria Lívia Joppert Martin, 3.417, diretora, Lua
Jornal, São Paulo.

• N. 377 — Maria Vitória Martin,.3.410, auxiliar de admi-
nistração, Lux Jornal. São Paulo,

N. 378 — Lamartine S.-Marinho, 2.369, redator, O Radical.
N.. 379 — Micio . de O. Guimarães, 1.542, redator, O Globo. •

• N. 380 — José Caetano *da Costa- e Silva Filho, 2,830, re-
dator„lornal dos Médicos.

Irênio Magalhães, 2.880, auxiliar da administra-
.	 .

Ivan de Campos Guimarães, 2.326. correspon-
do Brasil.
José Maria Pena Barros, 1.396, diretor, Revista

Júlio Riti da Costa Borba, 2.941, diretor, int.

José Galhanone de Oliveira, 3.730, colaborador,

— João José Póvoa, 1.783, redator, Diários As-

- Lalemant Drummond, 2.221, diretor, Minas
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r N. 381 — Nicanor Souza nnior, $.459, diretor, O 7W-
'goto, Minas.

7.-	 N. 382 — Arquialdo Pinto Amando, 3.383, redator;-A Sen-
!tbietta.

N. 383 — Hilãebrando Gomes Barreto, 627, redator, A Voz
'do Comércio.

N. 384 — Nelson de Sousa Carneiro, 1.556, redator, Jornal
do Brasil.

N. 427 — Manoel Gonçalves da Silva, diretor, O Oestfl,
Paulista, de S. Paulo,

N. 428 — Nestor Ascoli, 486, redator, Correio da Noite.,
N. 429 — Osvaldo Leite Rocha, 3.714, redator, Cinema.
N. 430 — Oscar Tavares da Costa, 1.607, gerente, Banis-,

ia da Semana..
N. 43 .1 — Pedro Leite Bastos, 630, diretor, Monitor

cantil.
N. 432 — 'Ulisses Ferreira M. Souto, 2.697, redator, Re-

vista Fotográfica.
N. 433 — Virgilio Augusto de Morais, 755, correspon-4

dente, O Povo, do Ceará.	 -	 •
N.. 434 — Henrique Castriciano, 3.058, redator, Diario.

de Noticias.
N. 435 — José Gomes da silva, 3.768, redator, Folha' de

Minas, de Belo Horizonte.
N. 436 — Cezar de Morais Brito, 1.178, redator, Correia,

da Noite.
N. 437 —José Maria LisbOa Junior, 2.750, diretor, DiáriO

Popular, de S. Paulo.
N. 438—. José da Góes Calmon de Brito, 1.539, redator,

Correio da Noite.
N. 439 — Ana Fás, 2.713, colaboradora, Gazeta Israelita.
N. 4 .10 — Antonino Ferrari, honorario, colaborador, Bra-

sil . Medico.

N. 441 -- Acacio Soares de -Almeida, 2.923, redator,
Diário de Noticias.

•
N. 385 — Agenor Pais, 2.270, diretor, A Tribunao de

.Uberlandia, Minas.
. N. 386 — Arquirio Pinto Amando, 2.979, redator, A Sen-

tinela.
N. 387 — Ordival Gomes, 3.313, gerente, A Ofensiva.

• N. 388 — Carlos SebaStião Ribeiro de Azevedo, 2.635, re-
dator, A Ofensiva.

N. 389 — Alfredo d'Avila Lima, 2.500, relator, A Noite
Ilustrada.

N. 390; — J. Cordeiro de Azeredo„ 1.602, colaborador,
Correio da Manhã.

N. 391 — João Castaldi dei Rucilo, 164, diretor, .4 Ca-
pital, de S. Paulo.

N. 392 — Humberto Ribeiro da rSilva, 1.044, redator,
Vanguarda.

N. 393 — José Trigueiro, 2.411, redator, A Batalha.
N. 394 — Jaime Gomes da Cruz, 2.854, redator, Revista

da Flora Medicinal.
, N. 395 — Jorge de Menezes Werneck, 3.021, colabora-

dor, A. Patria.
N. 396 — Aristides Vilas 1.36as, 315, redator, Gazeta de

• Noticias.
N. 397 — Armando Cravo, 2.596, gerente, A Nota.
N. 398 — António de Padua Chagas Freias, 2.297 . re-

dator, Correio da Noite.
N. 399 — Augusto De Gregorio, 3.743, redator, Gazeta

de Noticias.
•N. 400 — A. Ferreira Serpa, 310, auxiliar da adminis-

tração; Jornal do Brasil.
N. 401 — Adelaide AureHano Machado, 2.730, direto-

ra, Revista da Semana. •
N. 402 — Antero Botelho Junqueira, a.173, redator-

chefe. O Hospital.
N. 403 — Armando da Silva Porto, 2.564, diretor, Brasil

Excursionista.
N. 404 — Alvaro Maciel Rodrigues, 2.135. redator, Ga-

-'\ zela de Noticias.
N. 405 — Asdrubal , Garoam 666, diretor, O Momento.
N. 400 — Benjamin Costalat, 111, redator, Jornal do

N. 407 — Dreno Pinheiro, 2.182, correspondente, Jornal
do Brasil.

N. 408 — Carlos Gonçalves, 897. redator, O Globo.
N. 409 — Carlos Cavalcanti, 2.382, redator, Diario

Noite.	 .	 .
N. 410 — Carlos Domingues, 276, diretor, 3Iensario Bra-

sileiro de Contabilidade.
N. 411 — C. E. Nabuco de Araujo Jr., 2 . .386, diretor,

Revista . de Quimica Industrial.
N. 412 — Demetrio de Toledo, 3.380, diretor, Sombra

e Luz.
N. 413 .— Eurico de Azevedo Vilela, 3.471, redator-

chefe, 0 Hospital.
N. 414 — Francisco Cassiano Gomes, 3.402, redator,

A Ofensiva.
N. 415 — Gustavo Garnet, 157, redator, O Malho.
N. 416 — Gina Romagnoli, 1.431, diretora, La Nttova

Palia.
N. 417 — Jaime de Barros Gomes, 1.380, redator-

chefe, Diario da Noite.
N. 418 — José Mendes da Costa Junior, 2.115, redator,

Revista da Semana.
N. 419 — José da Costa Drumond Neto, 2.473, redator,

A Noite.
	N. 42C	 João Luiz Carvalho, 2.723, gerente, O Radical.

. • N. 421 — João António Haas, 3.702, diretor, Revista
Aerea Condor.

	N. 422	 Luiz Evangelista Perrone, 2.594, redator,
A Nota.

N. 423 — Lourival Dalier Pereira, 2.367, redator, A Ba-
talha.

N. 424 — Lauro Mendes, 1.591, redator, Revistada Se-
mana.
• N. 425 — Manoel Gabinio de Carvalho, 2.310, diretor,_
Mensageiro da. Coração de Jesus.:1

	

. N. 426	 Mario Renato de Castro, 1.448, secretário, Eu
Sei Tudo.

• ,
N. 442 — Alberto Ramos, 18, diretor, Agencia liavas.
N..443	 Bento Malafaia, 75, secretário, A Noite.
N. 444	 Demostenes dos Santos Milanez, 3.751, reda-

tor, A Cruz.
N. 415 —Frederico Rosa, 683, secretário, Voz Portugueza.
N. 4.16 — Fábio Leite Lobo, 3.029, redator-chefe, Cru-

z'ada •u;ita.	
_

. N. 447 — Francisco Barquera Neves, 2.018, auxilia, da
administração, O Malho.

N. 418 — 6astão Bernard, 3.053, secretário, O Jornal..
N. 419 — Hostilio cesar de Souza Araujo, 3.759, dire-

tor, Diário da Tarde, de Curitiba.
N. 450 — Hemeterio Fernandes de Queirós, 2.273, re-

dator, Di,irio de Noticias.
• N. 451 — Henri Kaufmann, 1.297. redator, O joioiat. •

N. 152 — Ismael Bittencourt. 2.789, redator, Aurora.
N. 453 — José Calvin° Filho, 1.137, diretor, 	 Mé-

dico.
N: 154	 José Augusto de Medeiros, 3.585, redator,

Jornal das •Médiens. 	 . •
N. 455 —	 A. Pinheiro de Lemos, 1.937, redator,

O Wobo.
N. 453 — João Freire de Andrade, 1.534; revisor : O

N. 457 — José Mota Main, 2.361, redatr.r,	 Nação._
N. 45.8 — João Lima, 151. diretor, .Atu«lidade.
N. 459 — Luiz Azambuja de Lacerda, 3.764, colaborador.

O Malho.	 •
N. 460 — Lucilo Machado Ferreira, 3.640, diretor, O

— Leôncio Corrêa, 1.281, colaborador, Correio
da Noite:

N. 462 —Lieurgo Costa, 2.823, secretário, A Nação.
N. 453 — • Marniel Pinto de Balsemão, 1.068, secretário,

Vida Doméstica. "
N. 464 — Mário Vaz de Melo, 2.702, redator, Revista

Médico Cirúrgica do Brasil.
N. 405 — Maria da Glória Vieira Ferreira, 3.700, cola-

boradora, O Malho.
N. 468 — Neri Machado, 3.794, redator, Imprensa Mé-

dica.
4-67 — Otávio Sgarbi, 2.762. redator, Vida DomMica.

• N. 468 — Osvaldo Barata, 1.442, redator, O Jornal.
N. 469 — Osmar Faria, 3.426, auxiliar, da. administração,

A Ofensiva.
N. 470 — OsValdo Melo Braga de Oliv

•

 eira, 1.964, re-
dator, O Povo, ao Cearã.

N. 471 — Osvaldo Henrique Castelo Branco, 2.582,
retor. O Sol, de Santos Dumont, Minas.

N. 472 — Virgílio Maurício, 1.730, diretor, Mensário de
Arte.

N. 473	 Zoláquio Diniz, 2.705. redator, A Nação,
N. 474 — Zalman Schildkret, 2.060, secretário,. Agéocia

N. 475 — Antenor Soares de Magalhães, 1.832, redator,
Correio da Noite.

• N. • 476 — Adalbertp Luiz Coelho, 99, redator, Jornal dín

Brasil.
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N. 477 — Atos Braga, 3.031, redator, O' Operário, de
• Moines Claros, Minas.

N. 478 — Adainastcr Lima, 2:139, diretor, :Rev•sta de

N. 479 — Antônio Herrera. 2.279. diretor de sucursal,
Correio do Povo, de. Pôrtn Alegre.

N. 480 — . Abeilard. França, 1.900. diretor, Agência Bra-

sileira.	 •
. N. .481 — Antônio Pompilio Corrêa da Silva, 3.220; au-

xiliar da administração, A Noite.
N. 4.82 — Abílio de Carvalho, 402, diretor, Revista de

Seguros.
N. 483 — Amaro Abdon de Sousa e Silva, 1.780, redator,

'Agência Meridional.
— Antônio de Morais Austregésilo, 2.122, redator,

Diário da Noite.
N. 485 — Antônio Herrera Filho, 2.531, colaborador,

Correio do Povo, de Pôrto Alegre.
.N. 486 — Aparicio Toreli, 594,. diretor, A Manha.
N. 487 . — Carlos Seidl Filho, '1.954, gerente, Revista

Médico Cirúrgica do Brasil.
N. 438 — Charlotte Boumann, 2.735, auxiliar de tadmi-

niStração, O Cruzeiro.
. N. 489 — Caetano Coutinho, 2.316, redator-chefe, Far-

'má autico Brasileiro
• ; N. 490 — Domingos Sérvulo Pereira Dias, 2.750, re-

dator, Correio da Noite.
N. 491 — Daniel Rabelo, '3.223, auxiliar de adminis-

tração, A Noite.
N. 492 — Darei Evangelista, 3.419, gerente, A Gazeta

de Bebedouro.	 •	 . -
-N. 493 — Eutiquio Silveira, 2.896, auxiliar de adml-

• nistração, Diário de Noticias.
N. 494 — E. P. de Alencastro Graça, 3.408, redatora,

Imprensa- Médica.	 • ;--
• N . 195 — Eleenor Leite, 2.077, diretor, O Guarard,

496 — Elzamann . Antunes Magalhães, 3.270, redator,
•A 'Voz . do Mar.

- 497 — Felipe Lima, 2.485, auxiliar de administração,
A Nação.

N. 498 — Fead Abla, 3.748, secretário, Revista TaQui-
gráfica.

N. 499 — Francisco João Furtado, 3.354, redator, A Voz
de Portugal.

•N. 500 — Galdino Moreira, 1.621, diretor, O Puritano.
N. 501 — Iler501110 da Silva Campos, 2.533, auxiliar de

administração, Correio ds•Manhã.
N. 502 — Il. E, Bornemann, 1.189, colaborador, O

Malho.
N. 503 — Ilerrnínio Alves Lira, 887, colaborador, Revista

da Semana.
- N. 504 — Humberto Sarmento, 2.510, revisor, Diário da
Noite.

N. 505 — Henrique- Gonçales, 2.86-1, colaborador, O
. Malho.

N. 506 — J. B. Martins Guimarães, 35, gerente, Diário
Carioca.

N.. 507 — J. G. -de. Lemos Brito. 1.343, redator, Van-
guarda.

N. .508 . .— 'João Guimarães, _2.271, redator, Jornal cio
Brasil.
' • Ti. .509 — João da Costa Bezerra Filho, 3.579, redator,
O •Beira-Mar.„-

N. 510	 José Bastos, 268, diretor. Consultor do Co-
mércio.

N. 511 — Jocclin Santos. 579. redator. O Radical.-
• N. 512 — José Veloso Borba, 2.429, secretário, Revista

de Seguros.
• N. 513	 José S. Nasser, 3.377, diretor, Os Liberais de

.São Paulo.
N. 514 — Jonathas C. de Carvalho, 23, diretor de su-

ei rsal O Fstado, Niterói.
N. 515	 José Mendes dos Santos Britto, 3.295, redator,

A Lavoura.
N. 516 — Luiz Marques ' Poliario, .1.911, secretário, A

•• Lavoura.
" N. 517 — Leopoldino da Costa • Andrade, HG, . redator,

A gência . Brasileira.	 .
•N. 518 — Mario Magalhães, 1.188, diretor, Correio da

Noite.
• .	 N. 519 — Michel	 Cour', 2.710, auxiliar da adininis-

tração, Correio dg illanhã.	 .	 •
• N.• 520 — Milton Fortuna Mendes, 5.703, redator, Brasil

,relegralico.

N. 521 — . Manoel Mendes da Costa, 3.622, gerente,
do Mar' •	 .

N. 5 0 2 — Monteiro Sucupira, 2.180, diretor, São Paula
Imparcial:	 •

N. 4 93 — Primo Tavares da Mona, 1.771, auxiliar da
administração, Diário Cariáca.

N. 521 — Plinio Gioia, 692, redator, Finanças Mazine ric
S	 - -M.	-

N. 525 — Renato Tavares, 307, diretor, Cine • Jornal.
- N. 520 — Roberto Dias Ferreira, 587, gerente, A Lavoura.

Ti. 527 — Reginaldo Barroso, -2.791; auxiliar de adininis-,,
tração Correio da Manhã. •

Ti.• 	 528 — Sebastião de Oliveira lIersen, 3.756, redatcr- .
chefe, Pan.	 .	 •

Ti. 529 — Samuel Campêlo, 3.008, redator, Diário da-.4
Manhã, Recife.

Ti. 530 — Toussui Aquiyama, 3.204, auxiliar de adminis-
tração, Jornal do Brasil.	 •.

• Ti. 531 — Théo Filho, 750, diretor, Nação Brasileira. •
Ti. 532 — Vergilio José Lamblet, 2.080, redator, A La-

voura. •
Ti. 533 — Vitor d'Ercole, 3.652, redator, Agência Bra-

sileira.
Ti. 534 — José Garcia, 2.850, auxiliar de a-dministração,

A. Patria.
• N. 535 — Francisco de Sant'Anna, .2.679, corespondente,

Diário de Noticias, da Baia.
.	 Ti.- 	536 — A. Alargues Henriques„ 298, •redator, • Voz de,
Portugal.

Ti. 537 — Armando de Figueiredo Campêlo, 3.213, auxi-
liar de administração, Correio da Noite.

_	 Ti. 538 — Antônio Agnelo de Souza e Silva, 278, gerente,
O Malho..t539

— Alberto Silva Monteiro, 1.882, redator, Voz de.
Portugal.

Ti. 510 — Atila Guilherme de Azevedo, 1.958, redator,
A Nação.

N. 541 — Alvaro Domiense, 1.253, auxiliar de adminis-
tração, Diário da Noite.

Ti. 542 — José Matoso Maia Forte, 5, redator, Jornal do
Comércio. •

Ti. 513 — Bernardo Pinto Silveira, 1.395, redator, Van-
guarda.

N. 544 — Délio Sá, 2.235, desenhista, Correio da Manhã.
Ti. 545 — Eurico Baêta de Faria, 564, auxiliar de admi-

nistração, Correio da Manhã.
Ti. 546	 Jaime de Holanda Tavora, 2.796, redator, Cor-

raio da Noite. •
N. 547 — José Getúlio da Frota Pessôa, 1.923, redator,

Jornal do Brasil. _
Ti. 5 .18 — Otávio Bevilaqua, 237, redator, O Glóbo.

• Ti. 519 — Leonidio Leonel Dalalana. 3.706, diretor, O
raiara, de São Paulo.'

N. 550 — Quintiliano Jardim, 2.023. diretor, A Lavoura
e .Comércio; de Uberaba — Minas.

Ti. 551 — Bráulio Modesto de Almeida, 614, auxiliar :de
administração, Correio da Manhã. ,

Ti.' 552 — Isolde Eiletz, 3.177; "redatora, Diários Asso-
ciados.

• Ti. 553 — José Mauro, 3.230, redator,
Ti. 554 — Otávio Rangel, 581, redator, íl../Vação.
N. 555 — Marcos Constantino, 831, diretor, Ga. zela l,s-'

raelita.
Ti. 556 — Ernesto Vinhais Weinberger, 1.796, redator,

A. Noite.
Ti. 557. — Alberto Fernandes Alves de Barros,. 2.665, au-

filiar de administração, A Pátria.
Ti. 558 — Afonso -T Bandeira de Melo, 901, colaborador,

Jornal do Comércio.
N. 559 — Amorim Neto, 1.858, redator. O Imparcial.
Ti.. 560 — Américo Repette, 3.159, redator, Gazeta Co-

,mercial, Juiz de Fóra.
• Ti. 561 — Carlos Maul, 1,135, colaborador, Correio da
Manhã.

Ti. 562 — Fáusto.Leil, Caldeira, 49, redator, 'Jornal do
••Brasil.	 .	 .

. Ti. .563 — Henrique Isiçlro, 750, chefe-reportagem; Jornal
_do Brasil.

• Ti. 50-1 — Humberto Gotuzo, 35, redator, Jornal do Co-
mércto.

Ti.• 	 565 — José.Mauricio Simões Santos, 3.251, secretário,
,A Pa,tria.

Ti. 566	 João cle Scniza Neves, 2.033, reporter, O Jornal.:
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N. 567 — José Luiz de Souza Lima, 1.278, diretor, Re,-
Oista das Estradas. de Ferro.

N. 012 — Osvaldo Camargo, 2.875, redator, Correio da
Manhã.

N. 613 — Olavo de Barros, 3.695, diretor, A Mascara.-
N. 614' — Oscar Guerra Fortes, 1550, redator, Jornal

do Brasil.
N. 615 — Paulo Vidal,. 112, redator, Jornal do Brasil. •
N. 616 — Zeno Silva, 562 redator, O Malho.	 ..
N. 617 — .Armando Bise (João 	 Luso), 33, redator, Jorila

do Comércio.
N. 618 — Antônio Carlos Simoens da Silva, 2.784, cola.'

borador, Jornal do Brasil. tN. 619 — Ana Casar, 824, colaboradora, A Nação.
N, 620 — Gesner De Wilton Morgado, 3.246, redator,

Correio da Manhã.
N. 621 — Humberto Smith de Vasconcelos, 1.848, cola-

borador, Correio da Manhã.

• N. 568	 José Coelho de Almeida Cousin, 3.528, redator,
fida. Capichaba. .

'N. 569 — Mário Eugênio Silva, 389, diretor, Democracia.
' N. 570 — Mateus Martins Noronha, remido, redator, In-
formação...
- N. 571 — Nólarega de Siqueira, 2.662, redator, A Puiria.

N. 572 — Raimundo Fernandes da Silva, 2.475, colabo-
'radar, Diário Caridca.

N. 573	 Roberto Repetto, 3.160, redator, Gazela CoMer-
al, Juiz de Fóra.

.	 N. 574 — Sant'Anna Marques, 3.781, secretário, O Estado
do Pard, Belém. •

N. 575 — Silvam) Coelho de Souza, 440, Colaborador, Cor-
reio da Noite..	 -

N. 576 — Suzana Martins 'Brito, 3.145, secretária, De-
inocraeia.

N. 577 — Maria Sabina de .Albuquerque, 998, redatora,
•'Brasil Feminino.

N. 578 — Silvestre Gonçalves de Amorim,. 3.778, redator,
Jornal do Comércio. -

N. 579— Nero de Macedo Carvalho, 3.786, director, Re-
vista Sogiit.-

N. 580 — Higino Reis, 2.993, diretor de sucursal, Félha
de São Paulo.

N. 581 — António Rossi, 2.778, redator, Correio da
Noite.

N. 582 — Antenor de .Aquino Castro, 2.501, diretor, Cor-
reio de Matias, Minas.

N. 583 — Agostinho Ferreira Fraga, 253, gerente, Agên-
cia Havas.

N. 581 — . Afonso Henriques de Melo, 2.005, auxiliar .da.
achnin:stração, O Globo.

N. 585 — Alberto Silvares, 3.076, colaborador, A Ofen-
siva.

N. 586 — Bolivar Machado Barbosa, 3.218, colaborador,
O Malho.	

_

/-'\	 N. 587 — Carlos Vieira de Barros Leite, 3.105, auxiliar
da administração. O Malho.

N. 588 — Dja.lma Marque; da Silva Acauan, 3.779, ge-
reine. A Nação.

r-

	

	 N. 589 — Francisco Augusto Tavares Franco, 1.988, re-
•visor. Diário Oficial.

N. 590 — Ilertri E. Jouval, 3.177, gerente, Revista Bra-
sileira de Tuberculose.

N. 591 — Hilda Sodré da Mota Morado, 2.981, auxiliar
da administração, O Malho. • _ .

N. 592 — Jorge 'Jabour, 2.291, diretor, O Hospital.
N. .593 — José Carvalho Ferreira, 2.794, secretário, Re-..

vista Brasileira de Tuberculose.-
N. 594 — José Maria Portela, 2.730, diretor, Revista

Bancária Brasileira.
N. 595 — António Lopes Cardoso Filho, 2.889, diretor,

Revista dos Estados..
N. 596 . — Manuel Lavrador Filho, 1.140, diretor, O Povo.
N. 597 — Norberto de Sousa Pinto, 2.672, redator, Re-

v•Istá. do Professor.
N. 598 -- Silvano Otávio Fernandes. de Brito, 3.024, re-

dator. A Sentinela.
N. 599 — Virgílio A. Fedrighi, 3.775, redator, Correio

da Noite.
N. 600 --• Valentim Mooser, • 1.519, diretor, Santuário 'de

Aprecido, São Paulo.
N. 601	 Álvaro Cotrim 1.610, cariiaturista, O Globo.
N. 602 — António Frankfin De Araujo Silva, -3.491, cola-

borador, O Espelho.
N. 603 — Ciro Vieira Machado, 530, diretor, Fon-Fon.

601 — Carlos da Mota Rezende, 2.456, colaborador,
Jornal do Brasil.

N. 605 — Carlos Gonçalves, 2.315, diretor, Vida Do-
- mestica.

N. 60G — Manuel Anoxelas Gaivão, 2.6-16, diretor de su-
cursal, Jornal 410 Comércio de Pernambuco.

N. 607 — Heitor Luz, 2.621, redator, Gazeta de farmácia.
N. 608 — Heráclito da Silva Araújo, 2.872, • revisor,

O Globo.
N. 609	 Hermam.A. Dudenlneffer, remido, corres-

atonte, Deutsche Zeitung de Porto Alegre.
• N. 610 . — Luís • Hermaní Filho, remido, direto .: Brasil

Odcutológico.
N. 611	 Newton Vítor do Esípirito Santo, .1.612, re-

lator, O Jornal.

N. 622 — Jacinto Aguiar, 3.675, correspondente, O mi-
parcial, Maranhão.

N. 623 — José da Rocha Vaz, 3.561, gerente, A. Batalha..
N. 624.-- João Melo, 4, redator, Jornal do Comércio.- .1

• N. 625 — João Rodolfo Coelho de Carvalho, 2.419, rpa
dator, A 'Nação Brasileira.

N. 626 — José Jacob Minar, 1.540, revisor, O Globo,
N. 627 — Jaime r. de Vasconcelos, 153, diretor, O Matd

Qraigo, Corumbá. •
N. 628 — Jorge Bodsteim Filho, 2.689, redator-eheN

Jornal do Comércio, Campo Grande.
N. 629 — Luís Anibal Falcão, 2.243, gerente, O • RO-

nomista.
N. 630 — Meses Robinovitch, 342, redator, , A Pátria.
N. 631 — Mário Domingues, 1.070, diretor, Lux-Jor1na1.
N. 632 — Murilo Araujo, 1.208, colaborador, O 	 '
N.' 633 — Osmar Gusanão, 1-.051, redator, O Globo.
N. 634	 Oscar Orgelo, 2.641, diretor, órgão Oficial da

Mimara de Comércio. 	 . .
N. 635 — Odilon Azevedo, 3.005, correspondente, O

Globo.-
N. 636 — Mário Signorete, 1.780, revisor, Jornal do eta;•

mércio.	 .
N.- 637 — António Gomes Lages Filho, 2.739, diretor, In:-

formador Comercial.	 •
N. 638 — Augusto Veloso de Castro, 3.065, auxiliar "da

administração O Globo.
N. 639 — Alípio Rama, 1.024, redator, Voz de,Porlugal.)
N. 640 — Alcides de Oliveira Melo, 3.315, diretor, Cor..

reto Marítimo.
• N. 641	 Ademar Vieira, 3.010, diretor, A Lira, Rezende

N. 642 — António Barbosa Sansão, 1.567, diretor, O Al-
fenense, Minas.

N. 643 — A. Wantril, 2.277, diretor, A Verdade.
N. 614 — Antônio Cruz, 3.433, redator, Remido 10:-,

muselico, Argentina.
N. 645 — Albino Fontes, 2.581, auxiliar da administra-4

ção, Revista da Semana.'
, N. 616 — Armando de Souza Rosas, 209, redator, A Bt-

talha.
• N 647 — Carlos A. G. Roesner, 3.368, auxliar da addti-g
nistração, Revista Bancária Brasileira.

• N. 648 — •Diogo Machado Fortuna, 2.580, redator, Q
Economista.	 •

N. 649 — Eduardo Pedroso Alves Magalhães, 2.278, di-
retor, O Suburbano.
. N. 650 — Gabriel Viana Filho, .3.741, gerente, Gazeta

dos Tribunaes.
' N. 651 — Hans Grimm,u 2.363, redator-chefe Neue Duc...
tsche Zeitung, Porto Alegre.

N. 652 — Henus Sprenger, 2.170, redator, Excelsion
N. 653 — José Lauro Costa Pereira,' 1.752, redator,

A Rua.
N. 651 — J. Bento Ribeiro Dantas, 2.380, diretor, Azas.
N. 655 — Josie de 'Sanes, 1.875, redator, Gazeta de No-_

tícias.
N. 656 —_ João Albuquerque, 3.545, auxiliar da admi-

nistração. Folha de Minas, de Bello Horizonte.
N. 1357 — José Juenemannu, 3.283, redator, Nene flue i

tsche Zeitung, de Porto Alegre.
N. 658 — -Joaquim Rodrigues Neves, 382, redator, O Su.,

burbano.

	

.	 ,	 .

N. ,659 — João Guilherme Chave s 'a:1d 'diretor • O Iitt.
Nig, de Goiás. , •

. N. 660 — José Maria Laranja, 3.324, redatorA. -Batalha.
N. 661' — José Men.clonça, 3.424, • redato1',,,..Laifourci	 .

Comércio, :Ubctrabá;	. .
saa

•



N. 692
rnéstien.

_N. 693
do Club de

N. 691
•raeão, A •N

N. 695

- Silvio Miranda Freitas, 3
Engenharia.
— António Velloso, 3.221,

oito.
— Jaci Itógo Barros, 3.796,

.260, redator, Revista

auxiliar da adminis-

redator, Boletim/Se-

— Manoel Tavares, 2.050, fotógrafo, Vida Do-

N. 696 — Adalberto de Oliveira Menezes, 3.557, -euxi-
liar da administração, Jornal das-Moços.

N. 697 — Alvaro Tomaz Gonçalves, 3.572, redator, A
Rua.

N. 698 — David M. de Barros, 1.745, redator, 'Jornal do
Brasil.	 •	 -

N. 099 - Faustino Passarelli, 1.410, redator, Diário de
Notícias. •	 •

700_— José António Coelho Ramallio, 3.419,- colabo
rador, O Globo.

N. 701 . —.Oscar•de Carvalho Azevedo, 22; diretor, :igen-
. eia AMericana. •
, •	 N. -702 .— Pio de Carvalho . Azevedo, 235, presidente,
Agência Americana;

N. 703 — Pedro Paulo Antran, 581, redator, A Voz da
Classe.

N. 704' — Candido Mendes Júnior, remido, redator, Cor-
reio da Manhã. .

N. 705' 2— Ewaldo Monteiro de Castro, 2.032, redator,
The Assoeietcd' Press. 	 '

• N. 706	 ,Oloberto Barbosa . Jaques, 3.790i 'reviáor- Cr
tele da Manhã.:	 '

Porto, 372, colaborador,

F. M., 2.0 4, redator,
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N. 662 — Luciano De Rose, 2.464, redator, Revista de
Ittrisprudência.

N. 663' L-- Luiz António Pimentel, 3.132, redator,. Gaze-
ta de Notícias.

IV; 664 — MUI() Leão, 626, redator, Jornal do Brasil.
N. 665.— Octavio S. de Castro, 1.263, redator, Diário

Carioca.-
• N. 660 — Otacflio Pinto Cordeiro de Souza,. 2.595, roda-.

tor, A Nação.
N. 667 — Pedro Xavier D'Araújo, 2.328, redator, Cor-

reio da Noite.
U. 668 — Raimundo Roque de Souza Gaios°, 3.523, re-

visor, Correio da fflanhã.
N. • 609 — Raul de Carvalho, 2.019, reaator, Jornal- do

Comércio.
• N. 670 — Ricardo 'Alves Pinto Filho, 3.696, reportar,

-Minas Gerais, de Ballo Horizonte.
,	 N. 671 — Silvestre Filipi, 3.146, redator, A Patria.
' N. 672	 Vatter Gomes Cardim Sobrinho, 3.788, reda-

tor, Jornal do Comércio.
N. 673 —.Valdernar de Oliveira, 3.792, redator, Jornal

do Comércio, de Pernambuco.
N. 674 — J. T. Alencar Lima, remido, diretor, Pan.
N. 675 — Ernetst Leopold Moberg, remido, colaborador,

A Patria.
• N. 676 — Valdernar Barros, 1.718, auxiliar da adminis-
tração, A Noitc.
• N. 677 — Vitor de Sá, 797, redator, Unia° Br«sileira de
Imprensa.

N. 678	 Orlando Ilibeirb Dantas, 669, diretor, Diário
de Notícias.
• N. 679 — Alonso Caldas Brandão, 2.085, diretor, De Tudo

N. 680'— Armando Leal Pamplona, 3.612, correspon-
dento — S. Paulo, A Informação.
• 1‘1 . 681 — António Luiz .Ferreira Júnior, 420, fotógrafo,
A. B. I.

N. 682 — Angelo Regato,. 2.851, fotógrafo, A Nota.

N. 683 — Arnaldo. Vieira, 1.353, reporter-fotográfico,
Revista da Semana.
• N. 6$1 — Benjamim • ernaut, 1.206, fotógrafo, Careta.

N. 6R5 — Clemente dos Santos, 2 ..648, fotógrafo, Vida
Doméstica.

.N. 686 — Daria Magalhães, 3.224, auxiliar da adminis-
tração, A Noite.

N. 687. — Francisco Filipto de Almeida, 1.340, colabo-
rador. Ilustração Brasileira.

" N . 688 — Felix Sampaio, 2.067, redator, Careta.
N. 689 — G. L. Landsberg, 1.291, diretor, Brasilian

Ame riCan.
N. 690 — Gaspar Augusto Brandão, 1.509, fotógrafo,

- Voz de Portugal.	 .	 •
N. 691 — Lamartine Amaral, 3.701, correspondente, O

•Malho.

-	 N. 707 — Nilo Rodrigues . de Deus Martins, 3.046, .:^0-
visor, Jornal do Brasil.

N; 708 — Otávio Steiner* do Couto, 1.179, correspen-
dente, Jornal do Brasil.. 	 •

N. 709 — José Messias do Carmo, 3.191, redator, A VÁZ
do Mar. •

N. 710 — Belisario de Souza, 'benemérito, redator, Jor-
na alo
• N. 711 — Francisco Saleá Gomes, 2.966, repãrter,
Nota.

:N. 712 _._ José Caldas, 1.753, redator, O Malho.
N. 713 — Luiz Guimarães, 2.201, diretor da sucursa1-,4_

Gazeta de São Paulo.	 •
N. 714. —.Manoel de Carvalho Florence, 3.806, redator,

A. Batalha.
N. 715 — 'Raquel E. Crotman, 1. 30, redatora, A Noite

ilustrada.
N. 71 — Vivaldo Coaraci, 2.000, d

•

 iretor da sucursal,
O Estado de São Paulo-
. N. 717 — Valdemar Loureiro, 2.537. colaborador, O

Malho.
N. 718 —

rio de Noticia
N. 719 —

castor.
N. 720

rioca.
N. 721 —

tração, O Glo
N. 722 —

istração, O Cl
.N. 723 —

vista da Liga
N. 721

Carioca.
N. 725	 Clovis Soissons da Bocha,- 2.751, redalor,.A

N. 726 — Henri que Cesar de Oliveira Costa, 3.431, re-
dator. O Xadrez 'Brasileiro.

N. 727 — M. A. dos Santos Dias, 975, diretor, Brasirt).\
Agrícola Comercial.

N. 728' — Pedro Paulo Aol ran. 1.545. revisor, O Globo.
• N. 729 — Rivadavia Platão de Anunbuja, 2.792, reda-

'tor, Vida Nova.
N. 730 — Isac Augusto Moutinho, 972, redator, Diário

Português.
N. 731 — Adeltniro Queiroz Lemos, 1.935, desenhista,

Jornal das Moças.
N. 732 — Arm a ndo Nogueira. 3.815, diretor, O Sul Mi-

neiro. do Varginba, Minas.
'N. 733 -- Augusto Pereira do Souza, 2.801. redator,

O Norte de Minas. de Teófilo 01 flui.
N. 734 — Antonio Leni-int, de Samon'o Filho, 3.807,

redator. -Poletim der Centro do Comércio de Café
N. 7:35 — 13en .dieto Sartini, 1.963. fotógrafo, Correio'.

Poolislono. de Sã Paulo,
N. 736 — Claudio de Souza, 3.43S, redator, llustraça,)

Bras ileiro.	 • 	 •
37 — Am	 larilin do Almeida Barros, 3.273, - auxiliar d

adminislra e ão A Ofensiva. •
N. 738 — Eduardo da Silva Magalhães, 1.816, revisor.

Correio da. Manhã.
N. 739 — Evaristo Ferreira da Veiga, 3.515, redator,

A No/a.
,‘N. 710 — Emílio Comia. 3.268, redat-ir, Mensageiro
Poz.
N. -711 — Serafim Ferreira, 1.311, colaborador, Jornal

dos Sports.
N. 742 — Antonio Carvalho de Araujo Lima, 334, cola-

borador, A Nota.
N. 7•43 — Augusto Tavares de Lira Filho, 3.277. rada

tOP, Jornal do Brasil.
• N. 744 — Francisco Veloso Vieira do Souza, 3.115, au-

xiliar da administração. Correio, da Manhã.-
• N. 7-15 — Frederico Ever, 2.510. colaborador. Fon-Fon-:-

N. 746 — Hermam Pinheiro Reunião, 2.309, sub-se-
creiário. Gazeta de Noticias

N. 747 — )1. G. Barreto Junior, -3.137; diretor, A 'Vós
do Comércio .•

Jorge de Lima, 2.5297 _diretor, Jornal dos

N. 749 — Jarba yi de Carvalho, 9, Colaborador, A' Noite.,
N.'750 — José Montenegro, .3.758, .repórter, A, Noite

Abel Guimarães
s.

Pedro Sinzig O.

- Martins Castello, 3.760, redator, Diario Ca-

Amadeu Guerra, 1.576, auxiliar da admin:s-
bo.

Carlos Leite Aguiar. 2.008. auxiliar da admi-
obo.

Gualter de Pinho Bastos. 1.887, redator, Re-
Marítima Brasileira.

— Candido Portinart, 2.530, ilustrador, Diario .



NitÃ
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---• N. 751 — Justino Nogueira de Sá, $.344, diretor, Beira-
Mar.	 •

N. 752 — Muito Gasparri 2.921, auxiliar da adminis-
tração, A Naçao.

N. 753 — Mário Monteiro, 3.830, redator, Correio da
Noite.

N. 754 — Maria José de Amorim Santos, 3.233, auxiliar'
da administração, A Noite.

N. 755 — Maurício Goulart, 3.742, redator, O Imparcial.
N. 756 — Oscar Ribeiro de Medeiros, 1.648,.. redator,'

Jornal do Brasil.
N. 747 — Paulo Antonio Pinto dos Reis, 3.532, cor.,:

respondei*, Correio da Manha.
N. 758

- 

Renato Kehl, 522, diretor, O Farmacêutico
Brasileiro.

N. 759	 Ramiro Berbert de Castro, 212, correspon-
dente, Diário da- Baia.

N. 760 - atil Pinheiro Machado, 2.517, redator, Re-
vista do D. N. C.

N. 761 — Vítor do Espirito Santo, 35, diretor, O 'Ornai
N. 762 — Eugênia Vieira Machado Bittencourt, .2.957,

redatora, A Pátria.
• N. 763 — Catulo Chiorboli,- 3.818, redator, L'Italiano..1,

N. 764 — Ilka Belo de . Arnorim, 3.816, redatora, A
Pátria.

N. 765 — Alexandre Ribeiro, 3.218, redator, Van-.
yitarda.

N. 766 — Nilo de.Freitas Bruzi, 3.828, redator, A Noite.
N. 767 — Alvaro Ferira; 408, redator, O Estado de São,

• N. 768 — lIerminio Afonso Ferreira, 12, redator, Cor:,
reio,da Manhã.

N. 769 — Ari do Oliveira, 1.415, diretor, Gazeta de Ube_-.
rabo, de Uberaba, Minas.

N. 770 — António de Souza Carvalho,Filho, 3.772, reda-
tor, O Logista.

N. 771 — Albano da Silva Mendes, 2.559, diretor, A. Voz
Portuguésa.

N. 772 — Antônio Esteves - de Freitas, 1.863, revisor,
Diário Oficial.

N. 773 — Anita Corrêia, 2.833, redatora, Beira-Mar.
N. 774 — A. J. Ribas Neto, 2.555, redator, União Brasi-

leira de Imprensa. ,
N. 775 — Braz 'Jordão, 1.601, diretor, A Casa.
N.' 776 — Cesar Dantas Bacelar, 2.541, gerente, Revista

dos Ferroviários.	 .•
N. 778 — Desdedet Serba da Mota, 3.564, redator, A

Barra.
N. 779 — Durval de Oliveira Santos, 3.809, redator,.

Of ensivo
- N. 780 — Eurico Aché Cordeiro, 3.506, redator-chefe,

Revista do Lloyd Brasileiro.
N. 781 — Edison Morais Drummond, 3.635, redator, Mi-

nas Jornal, de Rio Branco, Minas.
N. 782 — Edú Coelho Badaró, •"552, diretor, Agência

Okaypress.

N. 783 — Edgard Ovale, 2.508, director, União Brasileira
de Imprensa.

• N. 78-1 — Francisco Pereira da Silva; 2.471,- redator, fit.
Jornal, de Manáos. .

N. 785 — Gilberto de Lucena Cesta Novais, redator,
1	 Correio Marítimo.

N. 786— Hugo da Silva Lobo, 1.112, diretor, Rotary Bra-
sileiro.

N. 787 — Henrique Luttgardes Cardoso de Castro, 3.004,
correspondente, Agência Mentor. -

N. 788 — Ismael da Silva Júnior, 3.308, diretor, O Lá-
baro.

N. 789 — João Ferreira de Morais Júnior, 2.638, redator,
Mensário Brasileiro de Contabilidade.

N. 791. — Juvenal de Queiroz Vieira, 3.576, redator, In-
formador Comercial.

N. 792 — José Garrido Tôrre.s, 3.571, 'redator, Boletim do
,Departamento da Indústria e Comércio.

N. 794 — Luiz do Prado Ribeiro, 3.740, redator, Gazeta
Policial.

N. 795 — Leoncito Ambran, 2.556, redator, União Bra-
sileira de Imprensa.

• -N. 796 — Mauricio Cunha, 3.712, redator, Boletim. do
• Departamento da Indústria e Comércio. -.

N. 797 — M. Monteiro, 596, redator-chefe, A Rilha Mc-
• Mea.	 •

N. 80.0 — Paulo E: Roberto de Baére, 3,802, redator-
• •Ode, A, Paz, de, Friburgo.	 • _Á

s•,á	 • -.	 ,
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N.804 — Vicente Paz Fontenla, .2.741, redator, infOi.:* ;
I 2, •

•mação Comercial. 	 4

N. 805 — Wally Haas, 3.799, redatora, ReVista Aérea
Çondor.

N. 806 — W. Keetrnan, 2.512, secretário, Uniao..Brasileira
de Imprensa.

N.'807 — Iolanda Rodes Costa, 2.920, redatora, Voz do
Rádio.	 •

N. 808 — Aristeu Aciles dos Santos, redator, O Radical.]
N. 808	Annemarie Staudaeher, 2.304, redatora-chele,

Deutsche Rio Zeitung.
N. 810 — -Aristides Batpista ' de Souza, 2.907, redator, •

Gazeta do Trabalho.
. N. 811 — Arnaldo Leão Marques, 3:811, redator,

•

 Unite4
Press.	 •	 ,

N. 812 — Aleibiades Fontea .Leite, 2.906, • yeporter,
•Nota. .

N. 813 — Américo Corrêia Marques, 1.880, redator, Diá-
rio Português.	 •

' N. 814 — Arlindo Muccillo, 1.634, redator, Brasil, Paíz de
Turismo.

N.815 — Alfredo Cardoso Machado, 3.098, redator, BrasjI,•
Paíz de Turismo.

cias.
816 ._ Alvaro Pinto, 2.772, redator Diário de Nití,cts. 

N. 817 — Anibal Bomfirn, 770, redator, Light.	 -
N. 818 — Alexandre da Silveira Lera, 2.507, diretor:O

,sucursal, Diário de Notícias.
N. 819 — Belmiro -Braga, 253, redator, Lince. .

• • N. 820 .7- 'Bruno Lobo, benemérito . diretor; Fôllta Aca-
dêmica.

N. 821 — Carlos Castilho Cabral, 3.822, redator, O Inf.
•parcial.	 .

N. 822 — Gélia Farah, 3.301, redatora, Beira-Mar.
N. 823 — Chicralla ,El Jorr, 1.998, diretor, A Nova An-

daluzia.
,	 N. 824,— Cleveland Maciel, 2.378, redator, O Jornal.

• N. 825 — Burle° Serzedelo Machado, 1.990,' secretário,
Tribuna Livre.

N. 826 — Eustórgio Wanderley, 1.336, diretor, Brasil•
País dc Turismo.

N. 827 — Burle° Rangel, 2.016, redator-chefe, Revista de
Higiene - e Saúde Pública..

N. 828 — Elpfdio Pimenta 724, diretor, Diário da Ma-
nha, de Vitória, Espírito Santo.

N. 829 — Franz Staudaeher, 434, redator, Deutsche Rio-
Zeitung. -	 •

N. 830 — F. C. Scoville, 756, redator, Light. -
N. 831 — Francisco Martins Guerra, 2.813, redator,

Empregado do Comércio.
N. 832 — Henrique G. -Trindade, 2.776, diretor, Vozes de

Petrópolis.
N. 833 — Huberlo Rohden: 2.49-5, diretor, Lampejos.
N. 834— Júlio Cassiano Pinto Guerra, 3.824, redator,

La Pátria.
N. 835 — Inácio finte, -2.777, redator, Vozes de Petró-

polis.
N. 836 — José Herniógenes Barra, 3.829, redator. O Es-

tado do Pará, de Belém.
N. 837 — José Simões Coelho, 2.749, correspondente,

O Século. de Lisboa.
N. 838 — João Batista. Martins, 3.496, arquivista. Jor-

nal do Brasil.	 •

N. 839 — José Freire Dantas Filho, 3.833; auxiliar da:
administração, A Ofensiva.

N. 840 — Luiz de Sá Araújo, 1.635, desenhista, O Malho.
N. 841 — Laudelino Freire. 479, colaborador, ,Jorna/ do

Comércio.
842 — Manuel G. Guedes, 1.886. correspondente, Voz

de Portugal.
N. 843 — Manuel Júlio de Oliveira, benemerito, colabo-

rador. Voz de Portugal.	 •
• N. 844 — Melquiades Souto da Rocha, 2.146, redator,
A Noite.

N. 845 — Manuel Antônio da Silva, 365, diretor, Gazeta
de . Paraopeba, Minas.

N. 846 — Manuel de Freitas Silva, 341ravisor, Jornal
do Comdrcio. •

• N. 84t7 — Manuel de Santa Ana Neves,-.9(1i; ievlsor, Jor,
toil :do CO/mirei°	 . I .•;

•.•

>.n
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•

Artes.	 .•
•N. 801 — Quirino Campofiorito, .2.827, diretor, Belal

N. 802 — Rafael Paciello, 2.558, redator, Agência Unia!).
• N. 803 — Vicente Perrota, 316, auxiliar da administração,

A Noite.



Aderbal Linclgren de Araujo, mensageiro de 4' classe.
• contratado, da Diretoria Regional do Distrito Federal, reque-

rendo um ano de licença para tridar de, interesses' partícula-

•
z res. — "Indeferido, tendo em vista o que consta do pro----•

	

.	 .
Vicente Pereira da Silva, telegrafista de 5' classe, exer-

• cicio na Diretoria Regional da Baia, pedindo copia da certi-
dão de seu tempode serviço. "Tendo em vista as.providencias
tomadas pelo Chdo do Protocolo, não lia o que deferir".
(4.759-37 — DR. 13A..)

Arlindo Fernandes de Carvalho, servente da classe "E",
dá Diretoria Geral, pedindo o seu aproveitamento como au-
xiliar da classe "E", da mesma Diretoria. — "Indeferido por

• falta de apoio legal".
Nelson de .Vasconcelos Pess6a, telegrafista de 5' classe,._—

contratado, da' Diretoria Regional do. Amazonas -e Acre, pe- •
(lindo pa gamento de vencimentos de acordo com os. artigps •

' e 2' da Lei . n. 183. — "Indeferido, á vista - do informado"..
• Noemia de Castro e Souza, ex-ajudante da 'extinta ageric-fa,•,*
postal de Neves, pedindo o seu aproveitamento na Diretoria -
Rogional do Rio de Janeiro,	 "Aguarde opportunidade, .

, ,-visto não-existir vaga' em que possa ser approVeitada a reque-
rente".	 .••

	

Tulio.
	 .

.Sena, eicriturario da.•claase•.-E",.. da •DIretOria -
Zional.-da ,Bate,. • 	 43.5pecla

a: 'da sande% (28.47&37.1: •	 • •	
•

cesso'. (9.521-36.)

111708.	 - roi ra 17
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818 ---, -Otávio de Aguiar Cardia. 368, reportar-Oiti-
gráfico, Didrio Carioca. .

849	 • OSCar. da Costa. Régua, 3.793; colabOrador,•
Jornal. .	 . .
.	 354— Pedro Virgílio de MaCedo, 450, auxiliar da
administração,. F'on-Fon -

N. 851 — .Paulo 'Vasconcelos do Rosário, 2.779, diretor,
O Norte, -de Te6filo -Otton1, - Minas. - 	'

• N. 852 — Raimundo Pavão de Castro, 1. •:821, • redator,
O Radicai.•

• N. 853 ,--- René Edinoml Roger Bila, 2.605,. redator, Bo-
letim-da Academia Nacional de Medicina;

N. 854 — Serafim Soares Braga, 2.805, 'diretor, A Se-
ourança.

N. 855 — Sabino Monteiro de Lemos, 292, redator, Dia-
.- rio da Noite.	 .	 •	 -	 • --

N. 855	 Tal:ao Goto, 2.216, redator, Nippack Shimbue,
'ia São Paulo. .

, • •• N.. -857*— Teõfilo de Almeida, 431, diretor, Medicamenta.
N.. 858 — Thirnelda Schurk, 384, redatora, Detttschc Rio

zeit	 .	 '	 •

N. .659 — Walter Lacei, 2.931, diretor, O Galeno.	 -
, N. 860.— Álvaro de • Las Casas, itinerante, redator. Pueblo

.1"allcoo, da 'Espanha.
N. -861 — Luiz Teixeira -Gomes, 3.538; redator, O Estado

d . , 'Pará, de Belém.
• N.- 862 — João Virgulino • de Alencar Filho, 3.650, re-

dator. Revista do CM, de Engenharia.
N. -863	 Djalnia De Vincenzi, 2.390,_ redator, Boletim

' A itenne.
N. 864 — Telma Fassára de Gouvea e Selos, 3.840, re-

•datora, O "Domingo, de Manlitials'sú, Minas.
• N..865 — Secundo Costa Natio, -2,517, correspondente,

Gazetd-Olicial,•de Cuiabá, Mato Grosso. . .• N. 860	 Adolfo' Aizen, 1.470, diretor, Suplemento .111-
.vcnil.

N. 887 — José de Sá •0.sário, 8, colaborador, Jornal do
• Brasil.

N. 8r,8 — Siegfried Fiará. itinerante, colaborador, Leip-
• rifr .Neueste Naibststen, Alemanha. -	 •

N. 8G9.--'João Taveira e Silya, 2:244, auxiliar da•admi-
• --niàtraçito,"A-:Noi/e. '• 	 .	 ".
- •	 -N. • 870 -,- José Pantalerm ...dos Santos, - 2960, secretário,

•Pro •rn.	 . .
N. 777 •---'lloberio Luiz - de Barros, 719, 'reportar, Van-

.	 ortarda.	 •	 .	 •
N. 700 — Fernando Nunes Pereira, 2.987, redator, A gên-

ria União.
N, 793. litigo Fraccaroli, 3.701. redator, Carioca.

• N. 793 — Salvador Caros() ; 2.120, redator, Brasil Pais de
Trrismo.

• 'N. '799 —'Antanio' Pires Lopes, 3.215, redator, A • Pátria;
•• N. -871 — Mateus da Fontoura,- 2.832, redator, Correio da

• -	 •
Herbcrt Moses, presidente.

Departamento dos Correios e Telégrafos

ExpEMENTE Do ER. DIRETOR GERAL

Dia 15 de maio de 1937

Estabelecendo em Lavras o limite das linhas telegráficas
'da Diretoria Regional de Juiz de Rira com a de Campanha.
. (Portaria n. 544, de 13-0-37).

Estabelecendo em Conselheiro Lafayette .(Queluz de
_Minas) o limite das linhas telegráficas da Diretoria Regional
• de Juiz do Fóra com a de Minas Gerais. (Portaria n. 545,

de 13-5-37).	 • -•	 . .
- Mandando reverter á Diretoria Regional do Pará, a cujo

, quadro pertence, o -escriturário .da classe "G" José Rainha
• da Costa, que se encontra servindo na Diretoria Regional de

Pernambuco„ consoante a portaria II. 1.214, de 25 de se-
tembro de 1935. Ao funcionário em causa é conferido o di-
feito ao transporte. (Portaria ri. 546, de 1-1-5,37).

Mandando servir por seis (6) meses, na Diretoria Regio-
nal.do Maranhão, com direito a transporte, 'o escriturário •da

. classe "E", da Diretoria Regional do Distrito Federal, Anta-
- nip Francisco da Costa. (Portaria' n. 548, de 14-5-37)..

exPIIIDLIANTE Do . Sn. DIFtETOR TÉGNIG0 . DOS coitnEws o
(Us 'aiido dai atribuições que lhe forain conferidas peld-por-

tida do Sr. diretor geral, n.'205, de '5 de abril- de 1937).
Creande uma: agslacia*-postal- de la '(..tlesse na' Oveaçãci.' de

	

'Mo-Fraudem de Sel", municiple:	 dulni'dinad

;á Diretoria Regional de Uberaba, fixando-se para o raspe
clivo senventuário a gratificação anual 48 720$000. .(Por,

u. 547, de 14 -5-37).

DII1ET0RIA , D0 PESSOAL'

LiCenças concedidas: •	
.

• Ligia .Vieira jardiin, eScriturária 'da clasee . -"D'!, da Di-

retoria Regional de Ribeirão Preto; 3 meses, com, ordenado,
para tratamento'de saúde, a Partir de 4 de abril. ,(3.532, de
1937).„at-

Paula DMibrawa \Viena, ajudante do mente, classe "C”,
com função na agencia de Jaraguá, subordinada á Diretoria
Regional de Santa Catarina, 3 meses, .com vencimentos, neg<
termos do' art. 170, ri. 10, •da Constituição Federal,. a partir
de 1 de maio. (24.122-37.) 	 •

Maria Emilia Baía Viana, agente" da
'
 agencia de. Pedro

Leopoldo, na Diretoria' Regional de Minas Gerais, .um mês,
em . prorogação, com 2/3 da gratificação, para tratamento de
saude, a -partir de '1 de' janeiro. (66.901-36.)

Custodio dê G6es, carteiro da classe "D", com função na
agencia de Campinas, sobordinada á Diretoria Regional de
São Paulo, 6 meses,- com vencimentos, nos termos d .a art.
do decreto n. 42, de • 15t. 4-35, para tratamento de saude,. a
partir de 5 . de março. (24.245-37.)	 •	 .

João- de Araujo Paixão, condutor de malas de .Muniz
Freire a Conceição do' Norte, na Diretoria Regional do Espi-
rito Santo, 3 meses, com 2/3 da diaria, para tratamento d4
sande, a partir de 30 de novembro. (196-37.)

E.ponina Rodrigues Pires Lima, telegrafi.sta adjunta da 3'
classe, contratada, da Estação Central Telegrafiea, um Inês,
com 2/3 de mensalidade, para tratamento de sande, a partir
de 23 de abril ultimo. (23.397-37.)

Wraldernar . Newton . Aranha; auxiliar de 4' classe, edil-
tratado. da Diretoria Regional do Piauí, 6 meses, com a men-
sndade integral, - nos termos do art. .1 0 do decreto n. 42.
de 15-4-35, para tratamento de saude, cujo' gozo será: iniciado
dentro de :30 dias. (8.351-37.

Teofilo Ferreira, guarda fio da classe "D", da Diretoria
Regional do . Distrito federal. 6 meses»com todos os - ven-
cimentos, nos termos - do art.' 1°, do decreto' n: • 42, de 15-1--35,
para tratamento de- sande, cujo gozo . será- - iniciado dentro- der,
30' dias. (55.128-36.)	 •

Americo da Costa Monteiro, auxiliar do' trafego de 1'
classe, contratado, da Diretoria Regional do Rio 'de Janeiro,
6 meses, com a mensalidade integral, nos termos do art.
do- decreto n. 42, de 15-4-35, para tratamento de sande;—
cujo gozo será iniciado dentro de 3Q- dias. (21.121-37.)

Ivani 'cle Campos Dias, servente de 5" classe, contratado,
da Estação Central Telegrãfica, a meses. com 2/3 cia mensa-
lidade, para tratamento de sande, a partir de 7 de maio cor-
rente. (24.230-37.).

Luiz Gonzaga Dantas Amorim, telegrafista -auxiliar de
1' classe, contratado, da Diretoria Regional do Rio Grande
do Norte, 2 meses, com 2/3 da mensalidade, para tratamento
de sande, a partir de 6 de abril ultimo. (23.379-37.)

Requerimentos despachados:
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• ExPEDIE,NTE DO 5h .. DIPETD11
.Ministério •da - Agricultura ‘•

Dia 11 do inato de 1937
Por_.portaria n. 3.503, de 8 do-corrente foram designa-- 	 Ao-Sr: diretor do. Serviço de- Irrigação,. Reflormtamento

dos;,	 •
.0 oficial administrativo; classe J,. Bernardo Dain, o agrO-

nomo.de Plantas Texteis-, classe. J, José Oréstes •Monterá- o'
escriturário,, classe G,:Tomaz ,Simorids, para,, sob a presidén?'

• eia do primeiro, 'apurarem, em inquerito administrativo; as
irregularidades de que é acusado o agrônomo do D. N. ,P-.
V. Antônio Brito -Araujo, no decurso da construção da Usina
de - beneficiamento de.algodão, em Pires do Rio, no Estado de
Goiaz.

• Por portaria n.- 3.508, de. 12 de maio-Corrente, foi desi-
gnado o economista-rural classe K, do Quadro Unico déste
Ministério, servindo na Diretoria de Organização e Defesa da
produção da Secretaria de Estado, Evaristo Leitão, para, sem
prejuizo de sins funções, fazer parte da Comissão permanente
do .trabalho agricola, junto .ao Bureau Internacional elo Tra:-.
balho, funcionando no Ministério do Trabalho, Industria e
Comércio.	 .

Por portaria n. 3.509, lambem de 12 de maio Corrente,
foram . designados os agrônomos-biologistas classe L, Heitor
Grilo e Alcides de Oliveira.Franco, bem como o agrônomo do
Serviço 'de Fomento da Produção Vegetal, classe J, João Cas-
telo' Branco, para constituirern a comissão que deverá estudar
a organização do Instituto Nacional de AgrOnomia.

Diretoria de Expediente e Contabilidade
Primeira secção

Despacho proferido.- pelo Sr.- Presidente da _Republica no
processo em que o Centro Artistico Maranhensê pede, nova-
mente, pagamento das subvenções relativas aos anos de 1926
e 1927. a que se julga com direito: — "Archive-se"." .(D.
E. C. 3.057-37.)

•• • • • o .Colonização: • •	 .
:•:N.. ,2.075 — Transmite á processo em .que José Dipp•

quer.. o. pagamentoipor exercícios • findos, de diárias a que diz
ter feito júz, nos meses de outubro a dezenibro de 1935. na
qualidade •de escriturário do Nueleo Colonial Marquês de
Abrantes e solicita providências afim de que sejam prestados
os. necessários esclarecimentos a respeito.

. N. 2.076 — Transmite o processo em que Rogaciano An-
tunes, Ribeiro pede o. pagamento, por ' exercícios findos, de
diárias a que diz ter feito juz, nos meses de outubro a de-
zembro de 1935, na qualidade de escriturário do Nucleo Co-
lonial Condido de Abreu, e solicita providências no sentido, de

'serem prestados os necessários esclarecimentos a respeito.
— Ao Sr'. diretor da Despesa Pública do Tesouro Na-

cional:

— Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da
Produção Vegetal:

. • N. 2.081 — Restitue o processe,. em que Deolindo Morei-
ra pede o pagamento, por exercícios findos, da importância de
6528500 a que se julga com direito em virtude', de ter-traba-
lhado na qualidade de contratado do Nucleo Coronial João Pi-
nheiro, no periodo de 1° 'de julho a 22 de novembro de 1934,
e solicita providências afim de que sejam sanadas R3 faltas
e anexado ao mesmo processo o documento a que alude a in-
formação de fls.	 •	 -

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Na-
cional:	 - •

N. 2.082 — Restitue o processo que acompanhou o ofí-
cio n. 1.177, de 23 de agasto de 1932, em que é interessada
a Estrada de Ferro Sorocabana, e informa que foi feita a
anotação recomendada no art. 235, § 2', do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública, em relação divida de que
trata o mesmo processo •

Dia 12 de maio de 1937

Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.087 — Em aditamento ao ofício n. 1.805, de 23 do

mês próximo passado, comunión, que o pagador classe "K”,
desta diretoria, Ataliba Corrêa, terminou a licença premio em
12 e reassumiu o exercício a 13 do citado mês .de abril, fa-
zendo, portanto, júz aos seus vencimentos integras.

Requerimento despachado:	 .•
Companhia. Agricola Vilela de Andrade, pedindo conces-

são de auxílio por ter construido um banheiro carrapaticida
em sua fazenda, no Estado' de Minas. "Compareça a esta
diretoria para satisfazer exigência do 'decreto a. 1:137.. de
• de outubro de 1936. DEC. 5.187-37)."

N. 2.077 — Transmite o processo fichado nesta direto-
ria sob o n. 1.975 de 1937, em que é interessado Raimundo
Honorato José de Freitas, sub-inspetor da "I. Il. F. P. A.,
em Catú, no Estado da Bafa, que requer o-pagamento de ven-
cimentos correspondentes ao cargo de inspetor, exercido in-
terinamente pelo citado funcionário.

— Ao Sr. diretor do Serviço Técnico do Café 	 São
Paulo:

N. 2.078 — Em referência ao ofício n. -1.089-37, de 16
de abril findo, remetendo a 2' via da comprovação de um
adiantamento de • 10:000$000 concedido ao ajudante Serafim
Amue Ferreira do Amaral, solicita remessa da cópia auten-
tica da guia do recolhimento -das taxas arrecadadas, na for-
ma do art. 11 da lei n. 133, de 13 de janeiro de 1936.

Ao Sr:
nist•ério:.

N. 2.063 Encaminha o processo, relativo ao paga-
mento da importância de vinte contos de réis (20.:0008000),
a título 'de adiantamento, a ser feito ao auxiliar de ensino da
Escola' Agrícola de Barbacena; Ramiro Joaquim do Couto,
para atender, ;durante os meses- de abril, maio e junho de
1937, ao pagamento de despesas com a conclusão das obras
nos edifícios da referida Escola, no Estado de Minas Gerais.

N. 2.061 . Encaminha o processo, relativo ao paga-
mento da quantia de cinco contos de reis (5:0008000), de
_que é credor . o Sr. Nieolau Kroeff, proveniente de auxilio a
que tem direito pela construção, durante o corrente ano, de
um silo do tipo cílindrico elevado,, na fazenda de sua proprie-
dade, sita no município de São Sebastião do Cally, Estado c1.4.
Rio Grande do Sul.

N. 2.015 Encaminha, o processo, relativo ao. paga-
mento da importância de trinta contos de réis (30:0008000),
a titulo de adiantamento, a ser feito ao fiscal de plantas téx-
teis, cio S. P. T., - do D. N. P. V., Jesuino Veras, para aten--,
der, durante os meses de maio, junho e julho. de 1937, de
acôrdo com as letras a e b do art. 267 do R. G. C. P., a des-
pesas com a conclusão das obras • da usina de beneficiamento
de algodão em Pires do Rio, Estado de Goiás.-

' Quarta seção

Dia 10 de maio de 1937.

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

• "- Dia 11, de rnOio1931

delegrido do Tribunal de Contas junto
	

èste Mi--

Quarta secção

EXPEDIENTE DO art. DIIIET0:1
'Requerimento ele'sphchadd:
ISturillo Pereira: Reis, pedindo que lhe seja cedido uru

lustre -de rodo,cie M'OdOrii."-h: -"Indeferido". (D. E. C.
3.820-37.P- „,

Réâtfer:inientO 'despachado
-	 -

Dia 11 dc maio de 1937
, ;

lop-Itet, de A'r'ilujo, pcdindo pagamento de auxf-
lio de corillução.„ete.osong , 41O115aiS,,DO3 te mo do §' 2° do ar-

„106 do, Reguimmenca..desta: Secretaria de. Xsçado,::.;_rt 	. fi.go
._.1t$ nome cleferir"...!;n

.	 •

'Dia 11 de maio de .1937,

.	 Ao	 inspetor geral do Serviço Técnico do Café,— SàO
Paulo:	 -
,, N.	 onninier ser inelisriew.ável, para que \se

, positive -a doação, do - .imóvel destinado à construção' da	 ,
,de .1p, auSsu,j„a. autorização . paáro Sr.' 'prefeito pelo-z4égislativo

.::Municipál,Mem o que não se . :Onadéerá . a: ato do doação no
Popstitukãe 4a ne.P311Mkir •
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N.
• portancia de .

rit.)
te-.NYMA

Sr,., encarregado do Expediente da . Diretoria Geral ae

• Transmite :para pagamento ,a conta na Imã
109$500 . da £Companilla de Navegação 1,1ffil
'va a transportes,efetljados, !em prgLeito.4. 42,9 len , »349. .

_ Segunda-feira
	

DIÁRIO OFLGEAL
	

Maio. de 1937

Dia 12

Ao Sr. assistente-chefe do Serviço tréenieo do Café—
juiz de -Fdra	 Estado de Minas Gerais:

N. '2.091 — Confirma o telegrama n. 30, de 13 de abril
próximo findo.

— Ao Sr. inspetor-chefe da Inspetoria Regional de Se-
ricicultura em Harbacena — Minas Gerais:

N. 2.096 .— 'Confirma o telegrama n. 39, de 4 de maio
.orrente.

Dia 13

Ao Sr. inspetor dá Alfândega do Rio qle Janeiro:
N. 2.119 — Solicita providências TIO sentido de 6er des-

mibaraçada a encomenda postal n. 0484, numero de ordem
1.565, vinda Inglaterra pejo vapor "Avila Star", entrado
lêste Orlo no aia 26 de. fevereiro último, endereçada ao Dr.
1. Ducke, biologista — classe L — do . Departamento Nado-

da Produção Vegetal, pertencente ao Jardim Botânico do
lio de Janeiro.

•Departamento Nacional da Produção Vegetal .

SERVIÇO DE FilliTICITtrpuRA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 do, Maio de 1937

Sr. Chefe da Fiscalização de Frutas no pGrto de Santos:
,	 •

N. 1.297 — Em 'aditamento ao Oficio n. 724, desta Dire-
wrin. incluso vos remeto, para.vosso govérno. um exemplar
•te rótulo ih Marca "GUATAPAtti", de propriedade da ()nona--
sbia ,Gualapara e cem o qual 'a mesma está ,sutorizada a dis-
tinguir .sua exportação ao Pommos.

GutrosiM, levo au vosso _connecimento . que -o \Iiano.1 Pr
-voltório a ser usado , rom o s•Stnjo supracitado deve obedecer

•11sposto lia Portaria de 22-4;35.
,	 Sr.,Cbefe da Fiscalização de Frutas no pArto desta

N. 1.298 — Ainda em aditamento ao Oficio n. 1.020,
Diretoria. • •ineinso vos remeto. nama . vosso governo. um

,x0molar	 rótillo /Ia • MárCn TRTPT EN^ n um outro	 en-
volt At . :o tipo oficial. ambos de . própriedade da Soi..iedade
Wridas Atra timitada eom os , quais a mesma está autorizada

exportar limão.
• -

— Sr. Chefe da Fiscalização de Frutas no p6rto de San-
tos:

N. 1.299 — Tdentice ao oficio ih 1.208.
— Sr Diretor da D. E. C.:
N. 1:300 — Anexo, remeto-vos, para os devidos fins, —

juntamente com a 1 a via do boletim da renda arrecadada,
em •-zi-0.eir. importancia de rs. 508$000 (quinhentos t!
(rifo mil rêis), por esta Diretoria. diirante o mês de Abri/
áltirno. via do quadro demOnstrativo da mesma renda.
proveniente da cobrança das taxas crerdas pelo Art. 4° do
decreto ii. 22.737, de 22 de Maio de 1033.

De conformidade corri o Aviso n. 15: de 20 de Agosto de
- 1934. do Ministário da Fazenda, a importancia supracitada

foi recolhida, parcelatiamenle. • pos meio de- cuias. ao Tesouro
.Nacional, que forneceu os respectivos certificados, llos quais
vos remeto, as inclusas cdnias-:autênticas,-

• — Sr. Diretor Geral do' D. .N. P. V.
N. 1.301 — Identicp ao oficio n.
— Sr. Chefe- da Sub-Contadoria Seccional junto a éste

Ministério:
• N. 1.302 — De conformidade com Aviso n. '2.079, de

.22 de Abril do ano proximo findo, do . sr. Ministro, passo ás
vossas mãos, rara os devidos fins,, as inclusas cópias-autên-
ticas dos certificados fornecidos neto Tesouro Nacional, nas
imnortancias de rs.: 50$, 50$. 100$, 50$. 50$. 100$, 54$. 50$,
e 40$, provenientes dos recolhimentos efetnados por esta Di-

— Snr. Diretor da D. E. C.:
- N. 1.304 — Peão vossas providencias afim de que o As-s

sistente Alfrêdo Augusto Bórges, e Auxiliar de 2 a classe Whl-,
ter Zikan, possam receber a importanoia de suas diárias vens",	 --
eklas no mês de Janeiro p. passado, respectivamente de 	 "-
125$000 e Rs: 90$000, Importancias estas que os aludidol
funcionários deixaram de receber no -devido tempo por t.0
acharem ausentes desta Capital, em objeto de serviço.

A referida folha foi encaminhada a essa Diretoria pelg
oficio n. 1.047 V, de 17-3-937, do D. N. P. V., protocoladti.
lia D. E. C. sob o n. 1.926137, tendo sido recolhida sob
numero 219 em 2 de abril p. passado.

- Snr. Assistente Encarregado da Fiscalização Portua4
ria nesta Capital.

-N. 1.305 :-.-,Acusando o recebimento do vosso oficio 27i
de 12 de Abril passado, comunico-vos, em resposta, que 49
Exportadores e as Companhias de Navegação deverão ser ouá
vidos sôbre o assunto constante do -vosso oficio acima refe-4
rido

Dia 12

Sr. Diretor da D: E. C.
N... 1.307 — Anexo, remeto-vos, para os 'devidos 'fins,

— juntamente com ad a .via do quadro demonstrativo da ren-
da aw.,...dada, em Sêlos Federais, na importancia de Rs.'11
1:4.46.$000 (um , conto. quatrocentos e quarenta mil réis), por
esta Diretoria, durante o mês de Abril ultimo, a . l a via dg
boletim da mesma renda, proveniente da . cobrança das taxa
creadas pelo Art. '20 do-Regulamento aprovado pelo 'decrete(
n. 23.835 de 6 de Fevereiro de 1934.

Outrosim, levo ao vosso conhecimento que os selos
que se refêre a renda em .apreço, acham-se colados e devi-
damente 'ft utilizados nos respectivos processos,

— Sr...D:rctor Geraldo 1). N. P. V.;
• N. 1.308,— hleatico ao ofia:n. 1.307.
— Sr. Chefe . ds . Fiscalização de Frutas no_ 

N. I .309 — Comuntco-vos. para os devidos fins. que, de
ar',',rdo com o Derreto n. 23.835, de 6-2-34, a firma Mendes;
carvalho Cm. Lida, foi inscrita no Registro Federal de Ex-

. Imrtaf!nres ac Frutas, 'sob. o' ri. 8, como exportadora de Frutas
Citrtra e ,	 5

Outrosim, incluso-- vosremeto,- -para vosso govArnn. uni
exetnolar rótulo de Ga l ia . u le;.: das marcas — "AWLJUICE",
,-enniVN" e "DEUE". hem eome um exemplar de papel ene
voItArj 1e cas!a untr Itas duas ultimas • marcas e um outro

•do tipo orícial, tudo l prop_riedafie da firma - acima mencio-
nada.	 .

pôrto desta

,

- Se.. Inspetor da .Alfirip teg.a do Rio de Janeiro :,

	

1,310	 os devidos fins, levo ao vosso coube-
• eireep /P orle, de acôrdo com o Decreto n. 23.835, de 6-2-34,

a firma Mondes. Carvalho &: Cia. Lida, foi inscrita no Regis-
•: ire Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. S, como ex-

ijortadera de Frutas Citricas.
— Sr. Chefe da nsca.iizseão Bancária:
ttua General Camara, 19 3* andar — Nesta.

.	 N. 1.311	 Identico ao oficio 1.310.-
— Snr. Presidente do Centro de Navegação Transatlan-

,	 .tin jariejeo	 .
N. 1.313 — Venho solicitar-vos a . gentileza de enviar
representante Osso Centro a, esta "Diretoria com creden-

ria i s Para discutir e resolver a questão do pagamento dos
trabalhos -extraordinários Vira /ias horas de expediente. regu-
lamentar. solicitados pelas diversas Conma.nhias de : Navega-
ção, á.. Fiscalizarão de Frutesinos P órtos dá Pais.

Essa reunião terá togar no dia -1.3 dá corrente, ás 15 horas
em meu gabinete no Serviço de-Fruticultura no Ministério
da Agricultura.

Diretoria do Sem iço de Plantas Tétiteis

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR'

Dia 5 de maio de 1937
reteria, da renda arrecadada por esta re partição, de acôrdo
com o Artigo 40 do decreto ri. 22.737, de-22 de Maio de 1911,
durante o mês- de Abril ultimo.

— Snr. Assistente Encarregado da Fiscalização em San-
tos:

N. 1.303 .s-- Com referenda aos NOSSOS :oficies ns..e.,138,.
139 e 154, respectivamente; rle 9' e 22 .de . Abril p.. passado,
comunico-vos que o .sub.assistente Casensiro 'Quirnarães
nior devera eoptinuar, neesayfjp,efflizaçÃo, , ,ata ulterior, aelibe,-.

, raegiu . 	,	 •,,
,•1	 ,•

•



n •n•

Sr. encarregado do Expediente da Diretoria Geral do
I); N. P. - Dia 11 -

s.

Dia,

Sr. encarregado do -Expediente da Diretoria Geral- do

N. 954 — Transmite Para Pagamento a conta na impor-
tancia.de 148900, da Estrada de Ferro Sorocabana, relativa a
transportes concedidos em, proveito deste Serviço, no ano

. findo.	 .
N. 955 — Transmite para pagamento, acompanhada cla

requerimento, por exercidos findos, a conta na importan-
cia de 1518400, da Estrada . de Ferro Gorocabana, relativa a--
transportes „concedidos em proveito deste Serviço, no ano
p. findo.

Dia 8

. Sr. diretor do Departamento Nacional da Produção
getal:

N. "981 Remete a 2a via do boletim da renda arre-
cadada pela 3a Secção desta Diretoria, referente ao mês de
abril ultimo, na importancia de Rs. 3:5628200.

— Sr. diretor de Expediente e Contabilidade da Secre-
taria de. Estado :

N. 982 — Idem, idem.

Dia 10

Sr. encarregado do Expediente , da Diretoria Geral do
P. V.:.

N. 988 — Transmite para pagamento a conta na 1m-
portancia "de 5508000, .de que é credor Antônio José de Car-
valho, Proveniente de. conserto, pintura, desempeno e colo-
cação de dobradiças em 13 armários de aço desta Diretoria.

N. 991 — Transmite para pagamento, as contas nas im-
portancias de 1428500 e 1528400, da The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Co. Ltd., relativas ao consumo
de energia eletrica, por esta Diretoria, nos meses de ja-
neiro e fevereiro do corrente ano. 	 • •
. N. 992 — Transmite para pagamento, as contas nas im-

portancias de 298600 e 3448800, da Société Anonyme du Gaz
de Rio' de Janeiro, relativas ao consumo de gaz e luz eletri-
ca por esta Diretoria; nos mesa de janeiro e fevereiro do
corrente ano.

N.. 993 — Transmite para pagamento, a conta na im-
portancia de 6008000, de que é credor José Cabral de Almei-
da, proveniente de ligeiros reparos na garage desta Dire-
toria, inclusive revestimento a concreto e novas coberturas.

— Sr. diretor de Departamento Nacional "da Produção
Vegetal:	 •

• N..995 . — Reniete o boletim da renda da 1a Secção Te-
cnica desta Diretoria, referente ao mês de abril último.

Ministério do Trabalho, Indústriq

e Comércio

Diretoria de Expediente e Contabilidade

Primeira Senão

' EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de maio de 4937

1-E — 1.015 — Reiterando, em virtude da esca,ssês de
funcionários com que luta o Departamento Nacional do Po-
voamento para a regular execução dos respectivos serviços,
a declaração feita no aviso n. 208, de 23 de janeira último,
porquanto perdura a situação de dificuldades com que •se vê
a braças a Administração Pública, pela carência de pessoal
para satisfação dos seus múltiplos encargos, enquanto não
se procede á relotação do pessoal das repartições, na conffir-
4aidade do que prescreve a lei n. 284, de 28 de outubro de
1936.

1-E — 1.046 — Declarando, em virtude do recebimento
do ofício n. 150-2, de 28 de fevereiro último, em que aquele
Tribunal solicita seja posto á sua disposição, para auxiliar os
serviços da respectiva secretaria, mais um func'onário do
Conselho Nacional- do Trabalho, que o pessoal existente no
referido instituto já não basta para atender regularmente aos
servieog que ali se executam e cujo aumento constante re-
clama dos seus servidores O máximo de esfôrço e dedicação,
afim de se tornarem menos sensíveis, as dificuldades da si-
tuação assim criada ,para a Administração Pública, e, por
isso, deixo cio atender á solicitação referida. 	 •

Dia 10

Ao Sr. miniStro da Viação e Obras Públicas:-

1-E — 1.066 — Remetendo, em _solução ao aviso nú-
mero 793, de 15 de abril último, daquele Ministério, uma
relação nominal dos atuais representantes, na qualidade de
delegados, agentes e correspondentes, do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Bancários, aos quais deve ser•con-
cedida franquia postal e telgráfica, em virtude do art. 110
do regulamento anexo ao decreto n. 54, de 12 de setembro
de 1934, solicitando-lhe, outrossim, se digne de ordenar as
providências necessárias no sentido de ser 'efetuado, #eni
relação aos aludidos representantes, o registo do endereço
telegráfico Probanc adotado pelo referido Instituto. .

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
1E-1.067 — Restituindo o processo n. 3.915-936, da DL-

retoria de Expediente e Contabilidade daquele ministério, re-
ferente á aposentadoria do ex-auxliiar agrônomo Ilidi° Fer-
reira de Castro, da extinta Escola de Laticínios de Barba-
cena.	 .

Transmitido pelo aviso n. 5.420, de 26 de outubro do ano
Próximo findo, o referido processo forneceu os elementos ne-
cessários Para a elaboração de um decreto, que não chegou a
ser assinado, tornando sem efeito o de 4 de julho de 1933 que
exonerara o aludido Ilidio Ferreira de Castro do cargo de au-
xiliar-agrônomo da Escola de Laticínios de Barbacena — no
qual havia sido pôsto em disponibilidade — sob o fundamento
de não ter tomado pcSse, no praso legal, do- de porteiro,-ar-
quivista da então 13 4 Inspetoria Reg ional clêste ministério e,
e.o mesmo passo, revigorando o de 23 de junho de 1931, que
puzera em disponibilidade e havia sido declarado sem efeito
pelo de 4 de julho de 1933 já citado.

Seelinda-fehr'n	 MUITO. (IF:IT:1.1,I, 	 Maio de	 JO711

— Sr. diretor do Expediente e Contabilidade da Serre--	 faria de Estado deste Ministério:
N. 9e6	 Idem, idem. •

Sr. sub-contador secional da República, no Ministé-
rio da Xg,ricultura:

N. 997 — Idem, idem.
— Sr. encarregado do Serviço de Plantas Têxteis no Es-

tado de Pernambuco:
N. 9e8 — Remete a portaria cio 18 de março último,

do Sr. ministro, pela qual foi posto á disposição do govèr-
no desse-"Estado, o agrônomo de Plantas Têxteis, classe K,

• do 1). N. P. V., Oscar Espinola Guedes, para dirigir o Ser-
viço cie Plantas Têxteis que passou para a direção do Es-
tado.•

Dia 11

Ao Sr.' presidente. do Tribunal Regional Eleitoral do,
Distrito Federal:

Ve-	 .

•
1.005 — Transmite para pagamento.. -a conta na im-

por' aneia de 31C4300,- da Companhia de NaV'egação Lloyd
Brasileiro, proveniente de passagem concedida Qin proveitoe
deste Serviço,neernês •de abril-último.

Ao Sr. interventor do Distrito Federal:
1E-1.079	 Transmitindo, . afira de MIO se digne de te

-, mar na consideração que lhe merecer, o ofício em que o Sin-
dicato dos'Enfermeiros Terrestres, encarecendo os •méritos do
setuassodiulo Américo Paulo' da 'Cunha, enfermeiro .enc.arrega-

•O:interino, do hospital de Pronto Socorro, da Secretaria (1e-
. ral de , Saúde ç AsSistência,,diligência,a respectiva efetividade

YIQ aludido cai.go"., •	 •	 •	 • •

.	 • N. 1.00 .G"...Teansmite'partílpagan-tento,"a emita- na im-,
torlancitv- de.-Iota-4$200, da Companhia _de- Navegação Lloyd
Brasileiro; relativa ,,O , ,transPodes: efetuados . 4 éinProvejtb- deste.

no ,mUr do . abril , último.



Maio de 1937	 -r It0712 Segunda-feira 17

_

1

EIPDDIENTE DP SR. DIRETOR

Dia 6 de maio de 1937_

Ao delegado do Tikbalho Meritinio 	 Ferttileza	 Cear4:.
1E-1.029 — Comunicando, em solução• ao oficio ri. 191,

de 2 de abril último, que, deixando de funcionar o Conselho
daquela Delegacia por motivo de faltarem ás respectivas ses-
sbw 41' representante de qualquer das classes e seu suplente,
preciso se torna que escolha novo suplente, valendo-se, para
isso, da relação de dez nomes que, de acârdo cem o art. 50,
parágrafo 1°, do decreto n. 24.743, de 14 de julho de 1934, lhe
leve ter fornecido cada sindicado ou empresa.

Quanto á falta de comparecimento dos representantes mi-
seriais , convém que informe a esta Secretaria de Estado

lktais são os faltosos e os dias das faltas, afim de se reclamar
uma providência junto das repartições a que- forem subordi-
nados.

Dia. 7
--

Ao delegado do ti° Distrito Policial;

1E-1.031 — Comunicando que Paschoal Paracampos, a
toem se refere o oficio n. 600, de 23 de abril proximo findo,
: cujo comparecimento áque/a delegacia é ali solicitado, não
wtence ao quadro dos funcionados deste Ministério

Ao insnetor regional no Recife 	 Pernambuco:
1E-1.035 — Restituindo, com despacho definitivo, exa-

eido lo Se. Ministro ,a 27 de abril proximo findo, o pro-
iesso. 8 1113.224-93(3, ou DGE 4.312-P37, encaminhado pelo
,ficio h. 434, de 9 de ma.r.:0 proximo passado, s e relativo á
•eclairação que o Sindicato Grafieo de Pernambuco, par par-
• do seu eonsocio Alvaro Ramos Lieuther, apresentou con-
ra a firma Drechsler C'onip., estabelecido naquela capital;
lob a alegaeão de te-lo a mesmo dispensando do servil») sem
nista causa e sem o pagamento das ferias a que se julga com
lireito.

Ao inspetor regional Cie, Vitoria — Espirito Santo:
• 1E-1.036 — Restituindo, com despacho defluitivo. exa-

:ado pelo Se. Ministro a 27 de abril' paoximo findo o pro-
:osso 12IR 1b32-936, ou DGE 3233-937, 'encaminhado pelo
'fido u :322, de 16 de março proximo passado, e relativo á
reclamação que o Sindicato dos Empreqados do Comercio ern
Vitoria, por parte do seu consocio Ademar Baia Fernandes
le Barros, apresentou contra a sociedade Antenor Guimarães
• Comp. Ldta.,- estabelecido naquela capital, pelo motivo de

ter esta suspenso do respectivo emprego sob fundamento
toosiderado injusto.

•• Dia 10

•• Ao Chefe de Policia do Distrito Fede

•

 ral:
1E-1.048 — Remetendo a petição que Custodio Pedroso

Guimarães, oficial administrativo da classe 11, do Departa-
mento Nacional do Trabalho, deste Ministério, dirige aquela
Chefatura com o finc , de se proceder a inquerito para apurar
a veracidade- da denuncia que provocou a. execução de actos
contra os quais reclama e, sobretudo, atribuiu 'ao requeri-
rente a pecha de comunista.

Ao inspetor regional em` , Nteroi — Estado do Rio de
Janeiro:	 •	 .

1E-1.061 — Restituindo, afim de que providencia no
sentido de ser dado cumprimento ao despacho exarado pelo
Sr. Ministro á fl. 42 o processo 13 IR 3.816-936. ou DGE
5.380-937, a que está ligado, formando com o anterior um
só, de n. 13 IR "4.577-936, ou 'DOE 5.381-937, ambos con-
cernentes a itregularidades arguidas por varios socios- do
Sindicato dos Operarias Estivadores de Niteroi relativamente
a decisão tornada pela respectiva assembléia geral e declarada
nula, pela circunstancia de ,haverem votado diversos sacias
& que não assistia tal direito.

• . Dial{'	 l	 .
. Ao inspetor regional em Araeajd — Sergipe: 	 .•
: 1E-1.00 — Restituina, com despacho definitivo,' exa-
ado pelo Sr. Ministro a-.4 do mes-corrente, o processo 10,-1.11.
1ã-0,, 36, ou DOE 380137, encaminhado pelo ofício ,n,:,352;

P. da . dezembro , d0 . apo;:.Prnimo passado, .0. relatiVa -a-- i -
t Maetto: 400 apreSêntotr,reontra .a;,, ÇOxisipanhiairnakntria,l_ a
&mu& eStab.e1ec14 tf-rii ã' Fábrica de Técides". 4e . Alged ,o
ffitelax?r1.1V,' fia cid de de Estancia, &aquele Estado, o seu

°na° Uri	 er trygtifO 40 V'er si di,..4-
_1221141f.W.,0_.&OV I C4	 javY1A )1tq 	 h

,	 ,..

tr.
Dia 13

Ao superintendente da The Great Western o . Braell
Rallway Co. — Recife — Pernambuco:

1E-1.404 — Comunicando que, no processo referente me
vosso oficio e. 307-A, de 24 de março ultimo, em mie so,
Ilegais permissão para demitir dos serviços daquela empres&
o ferroviario José Ignacio de Araujo, á vista do documente)
que exibe para comproyar kaver o mesmo tomado parte nO
Movimento revoluclonarIo extremista de novembro de 1055;
o achar-se,,por isso, preso, o Sr. Ministro resolveu, a 6 da
mes corrente, exarar o seguinte despacho: — "Autorizo, de
acord'o corri a lei de segurança".

Diretoria Geral de Contabilidade

.nPED1EZ•rrE Do SR. DIRETOR . GERAL

' Aditamento do dia 6 de maio de 1937

1C-736 . -- Ao Sr. diretor da Secretaria do C. N. T.
— .Transmitindo o despacho exarado pelo Sr. Ministro no
processo 1.434-37 do mesmo Lonsellio, relativo a secção
mecano-apuradora, nos seguintes termos: Autoriso da acordo
com o parecer. (O parecer é no sentido de correrem ás despesas
Dela Quota de Previdência).

N. 1G-737 — Ao Sr. diretor t'o D. N. Encami-
nhando, por cópia, a O. S. n. 1;1, relativa ao pagamento

-de Heitrique Otero Grota.
N. 1C-738 — *Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de

Contas — Remetendo a . 2 via do empenho n. 650, na impor-
landa de 3004000.

•-•
N. C.-739 — Ao Sr.. clireter da Panair do Brasil S. A.

— Requisitando passagem entre esta Capital e . Belo Hori-
zonte, para o chefe do Gabinete do 'Ministério, João 'Ur:os
Vital.	 -

N. 1C-740 — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas — Pedindo pagamento da folha de serviços extra-
ordinárias do oficial .adminislrativo Emanuel Dell:naval da
Fonseca e outros, na importância de 533$300.

.t-E5PECi lE' sTE Do SR. 'MINISTRO

Dia 7 de maio de 1937

Requerimentos despachados

Osório de Souza Barros, maquinista do Departamento
Xacional do Povoamento, .requerendo pagamento por exer-
cício findo, da importância de 1:1768200. -- Reconheço a
dívida na importância de um conto cento e setenta e seis mil
e duzentos reis.

Mias Pereira Guimarães, marinheiro do Departamento
Nacional do Povoamento, requerendo pagamento por exercício
findo, da importância de 4198690. — Reconheço a divida
na importância de quatrocentos e dezenove mil e seiscentos
réis.

.	 •
N. 10-167 — Ao Ministério da Fazenda._ Remetendo

a processo D. O. E. II. 9.410-36, em que a The Leopolclina
Itailway Co. Ltd. se apresenta credora . da importância do
3608100; solicita seja o respectivo pagamento efetuado na
Tesouro Nacional.

N. 20-168 — Ao Sr. Ministto-Procurador Geral da Re-
pública ..-:--Pedindo providências no sentido de ser desocupada
a faixa do terreno sito á rua Sacadura. Cabral n. 118, dg
acôrdo com a solicitação do presidente do Conselho Adminis-,
trativo- do Hospital .do Funcionário Público.

,	 Dia 8

Requerimentos despachados

Recmheciinento-das dividas seguintes:"
• .N..	 — Francisco Teodósio.. de .Abreu, patru

Serviço extraordinário ia , importância dè
286$000.

N. 19.242-936 — hire 'Alves Feitosa; ,Identificador
D. N. P.	 lirleffi idem de 245$200., ' Jcr

'N'tt 10017 —41s 41.10 tft (19 igueirg-do: mar i hdítit
--	 	 't-1-1-#1
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• N. 1.799-937 — Emitia Habibe, auxiliar de- escrita de
5$ classe do D. É. • P. — Diferença de vencimentos. Impor-
tância de 556$500...-

N. 4.559-937 •á— José Peixoto Guimarães, escriturário
classe G, solicitando registro de documentos nos seus assenta-
mentos. — De acordo com o parecer. (O parecer é no

-sentido de 4er„ açenas, • consignado o - concurso • em que foi
,aprovado)..

Portaria: • •
Tórnándá sem- -efeito;- a ,portaria pela qsal foi contratado

Osvaldo R ibeiri\. rara exercer- as funções de servente de -5'
classe .do 1. li.

• - Centratando Cleinente ,...Ferreira da Costa, para exercer
as funções. dé.servente de 5. • classe do I. N. P. 	 .

•

Deparlaitilento Nacional do Troliallio

• •	 .
rP.uun'Ls Lo ; GABI. NETE DO .DIRETOR

Dia 13- de ma:o de 1937

Ilg,•que-rimeato despachado

Proc .. 2.71G-39 — João ' Sbt; ana reclan.l.ndo férias contra
Anibal Machado & Comp. — imponho á firma reclamada a
multa de cern mil ries . (100), de' adira() com o art. 29 do de-
creto 23.768, de 18 de janeiro 'de '. , j93! , por infração do art.
25, do mesmo deeréto, sem prejnizo da indenização de férias
devida ao- reclamat, te. ÁTercera Sução, para os devidos

-fins. . •

Termos flc 2:erificaç9,

Proc. • 15.369-35 — Aálnante, OLhonogildo Rocha: au-
tuados, Rezende -Ss Justino Ltd. Infração do art. .1° do de-
er-to 23.104, de 19-8-.33. — Em face do parecer da Pro-
curadoria, prosiga-Se Virma da lei. Á 'Segunda . Secção,
para os devidos fins.

Proc. 19.189-35 — Autuante, F. Pires Ferreira; au-
tuado, Miguel de Carvalho da Silva. Infração dos arts. 1° c 320
letra B do Acera° 22.033, de 29-10-32. — Não sendo a firma
autuada: reincidente. 'dou provimento em parte ao recurso
de fls. 7, para reduzir, cimo reduzo a multa de quatrocentos
mil , rés' (400$), para cem , mil réis (100$) .Á Quarta Secção,
vara os devidos. fins.

.Expediente da Tercel .'a Secção

EYpedientes despachados. pelo Sr. Diretor Geral, em 9 de
abril de 1937

DNT. 4.000-37. — Francisco de Oliveira, comunicando
abandono de serviço de seu empregado Manoel Silve:ra. —
Archive-se.

DNT. 4.322-37 — A. Artur Mattiv, comunicando ano
seu empregado Enrico dos 'Santos, demitiu-se de seu escritó-
rio, em 30 de janeiro - do corrente ano. — .Archive-se.

DNT. 26.910-5 , Manoel Tavares, reclamando férias
contra Cimpanhia,. Ctonstructora Pederneiras S. A. — Arma-
i' e-se.

Em 28-1-37

DNT. 5.817-37 — Sr. Zarnbelli kfr Comp.. apresentando
recibo das férias pagas ao seu empregado Claudino Cordeiro.
— Arquive-se.

'DNT. _3.417-37 Rosa da Costa Carneiro, comunicando
que recebeu -as 'férias -a que tem direito, da firma Nunes
Sraga & Comp.' — Arquive-se.

Em 30-1-37

DNT. 17.699-6 — Antônio da Cruz Coelho, reclamando
férias contra Cristiani &, Ntelsen. Como proposto. — Beco-

a-se ao arquivo. •

Em 4-5-37

	

.	 .	 .	 ,	 .
DNT. . 1.834-37 — Ismel das Mercês, reclamando férias

contra a C "Mnpantiia Deodoro Industrial: — Á vista -cio pare,,	 .	 .. -	 ..,.	 .

	

' cer, arquiVe;.se..	 -	 .	 . ,	 .,,
.;	 r	 .

Em 6-5-37

17.064-6 — Comunicação feita pelo fiscal' déste
• Departamento Eudiphas C. Pimentel, contra a firma An.,

tUnio da Silva Pinheiro & Comp. em favor de Walter
— Arquive-se.

INSPETORIA.

EXPEDIENTE DO RR. :DIRETOR GERAI

• Dia 28 de abril de 1937 (Aditamento)

Tèrmo de verificação n. 2.706, lavrado contra a firma
•2. Jume, por inobservância .do art. 32, alíneas A. e B do de-
creto n. 22.033, -de 29 de outubro de 1932 (DNT 708-37).
Estando o auto de fls. 2 revestido das foramlidades legais, e
não tendo o autuado apresentado defesa, imponho, nos tér-
mos do decreto 22.033, de 29 de outubro de 1932, a I: Jume,
a multa de cem mil reis (100$), por infração do artigo 32,
alíneas- a e b dó citado decreto.

Auto de- infração n. 469, lavrado contra a firma Garchet
& Comp., por inbservância do cri. 20. do decreto n. 21.417-A,
de 17 de maio de 1932 (DNT. 5.001-37). — Estando o auto
de fls. 2 revestido das formalidades legais e não tendo o in-
frator apresentado defesa, imponho, nos tèrmos do decreto
n.' 21.417-A, do 17. de maio de 1 .932, a Garchet & Comp., a

•multa de cem mil reis ( 1 0(0)0 0 ) , por infração do art.
do citado decreto.

Auto de infração n. 381, lavrado contra a' firma Martins
Jordão Limitada. por inobservância do art. 16, aliinea "C" do

- decreto n. 23.760. de 18 de janeiro de 1931 (DNT 3.62.1-37).
— Estando o auto de Lis. 2 revestido das formalidades e não
lendo o infrator apresentado defesa, imponho nos tèrmos
decreto 23.766, de 18 de janeiro de 1934. a Martin g Jordão
Ltda.., a multa de cem mil réis (100$), por infração do artigo
16, alínea "c" do citado decreto.

Auto de infração n. 11. lavrado' contra a finla Miguel
Augusto Teixeira, por inobservância do art. 10, alínea "e"
do decreto n. 23.760, de 18 de janeiro de 1934 (DNT 2.603-37)
— Estando o auto do fls. 2 revestido das formalidades legais,
e ,não tendo o infrator apresentado defesa, imponho, nos ler-
mos do decreto 23.706, de 18 de janeiro de 1931. II Miguel
Augusto Teixeira, a multa *de cem hill réis (100$000), por
infracção do art. 16 alínea "e" do Citado decreto.

. Peito & RouViere Ltda., pedindo certidão . acerca do*
cumprimento de dispositivos do regulamento anexo co decreto
n. 20.291. de 1931 (DNT 6.01i-37): X Requeira, em tèrmos.
(Alude êste despacho ao seguinte: "O podido. isto é, a certi-
dão, não aproveita ao fim a que se -destina)."

B. R. Lima, pedindo certidão acerca do cumprimento de
dispositivos do regulamento anexo ao decreto. n. 20.201. de
1931 (DINT 6.615-37). — Requeira em térmos. (Alude éste
despacho ao seguinte: "O pedido coa-mo está formulado não
satisfaz ao fim a que se destina a certidão"),.

Carlos Vieira Machado pedindo homologação de conven-
ção de horas de trabalho (DNT 799-37) ..— Aguarde.

Francisco A. Fernandes nprescntando recurso á multa
que lime foi -imposta nos tèrmos do art. 31 0 cio decreto mi-
mero 22.033, do 29 de outubro de 1932; pór infração dos
artigos 1°. e 32-Yetra "A" do mesmo deácto (DNT 19.694-35).
— De • acUrdo com ri informação • da Tnspetoria. julgo impro-
cedente o auto de fls. 2 e determino o arquivamento dèsle
processo..

Dia 30 (.n ditamento'i

A. C. Frazão & Comp.. apresentando defesa ao tèrmo
de veriifcação ri. 572. lavrado ppr inobservância do avt. 70
do decreto n. 22,033, de 29 cle outubro de 1932 (DNT 27.759-
-1934). — Estando o estabelecimento autuado sujeito ao de-
creto n. 21.696, cie 12 de julho dc 1934, julgo improcedente
o têrmo de fls. 2 e determino o arquivamento clêste processo.

M. M. Gomes &- Comp., Ltda., pedindo certidão acerca
do cumprimento de dispositivos do regulamento anexo ao de-
creto n. 20.291, de 1931 (D.NT 50.184-36). — Nos casos' em
que os empregadores se recusarem a exibir os documentos que
provem a veracidade 'da relação 'apresentada nos têrmos. do
art. 32 do regulamento aprovado pelo decreto n. 20.291, de
12 do agOstO de 1931, deverá a fiscalização proceder nos têr-
mos do art. 3° do decreto n. 19.482, de 12 de dezembro de
1930, combinado com o art.. 19, letra "a" do citado regu-
lamento.	 . •	 •
.?	 poloingos Pez 4Ç Irmãos, ,p0indq homologação (1,

coa-01100 da horas _de lrab alho .:(DW.r. (:030-$1).'— etirnPh-e
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Dia 5

José Coelho da Silva Borges, pedindo homologação de con-
venção de horas de trabalho (DNT 7.883-37). — Aguarde.

Ferreira & Paiva, communicando prorrogação das horas
de trabalho (DNT 53.855-36). — Arquive-se.

S. A. Marwin, comunicando prorrogação de horas de tra-
balho (DNT 54.123-36). — Arquive-se.

Lundgren, Irmãos Ltda., comunicando prorrogação de ho-
ras de trabalho (DNT 7.207-37). — Arquive-se.

S. A. Marwin, comunicando prorrogação de horas de tra-
balho (DN'r 54.12236). — Arquivese.

Moreno Borlido. & Comp., pedindo três certidões acerca
do cumprimento de dispositivos do regulamento anexo ao de-
ereto n. 20.291, de 1931 (DNT 8.273-8.274-8.275-73). —
Certifique-se.

S. A. Marwin, comunicando prorrogação de horas de tra-
balho (DNT 1.741-37). — Arquive-se.

Alfredo Lee apresentando defesa ao auto de infração nú-
mero 181, lavrado por inobservância 'do art. 10 § único do de-
creto n. 24.696, de 12 de julho de 1934. (DNT 2.120-37). —
Em face das informações da Inspetoria e estando o auto de
fls. 2 revestido das formalidades legais, imponho, nos termos
do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, a Alfredo Lee,
a multa de cem mil réis (100$), Por infração do art. 10 pa-
ragráfo único do citado decreto (Reporta-se êste despacho ao
seguinte: "Cumpre-me informar, que a firma foi autuada, por
não estar com o horário de trabalho, em togar visível. Na de-
fesa a firma se refere a que o empregado acha-se registrado
no livro de matricula. Uma cousa nada tem com a outra.
Declaro que o tèrmo'de fls. 2, é a expressão da verdade, pelo
que eu o mantenho.")

Irmãos Malta Ltda., pedindo homologação de convenção de
horas de trabalho (DNT 7.960-37). — Aguarde.

Comp. Papeis Heliográficos Ltda.. pedindo homologação
de convenção de hora; de trabalho (DNT 7.957-37). — Arqui-
ve-se.

Moniz & Comp., Ltda., comunicando prorrogação de horas
de trabalho (DNT 7.321-37). — Arquive-se.

Manuel Fonseca Pinto apresentando relação de emprega-
dos (DNT 51.969-36). — Em face da sinformações da inspe-
toria, arquive-se.

Departamento' Nacional do Trabalho

Expediente da Primeira Secção

DESPACHOS Do sn. DIRETOR GERAL

Sindicato dos Seguradores do Rio de Janeiro:
D.N.T. 39.126-35 — Diretoria 1936-1938 — . Em fa.cã

das informações supra, aprovo a eleição da comissão exe-
cutiva do sindicato em causa, realizada na assembléia geral
*ordinária, de 24 de março de 1936, e determino o arquiva-
Tnento do processo.	 •

Sindicato dá Comeffilioles em Massas Alimentíiciaa
Distrito 'Federal: .	.	 ' 

26.668-1936	 Diretoria— Eni face' da intorniação
Juárovo a diretoria do sindicato em Causa, eleita na assen*Wa•

geral ordinária, realizada a 1 de outubro de 1936, e determino
o arquivamento do processo.

— Sindicato dos Industriais de Produtos Farmacêuticos—.
-Distrito Federal:

Administração 1936-1938 — D.N.T. 51:037-36 —
face das informações supra, aprovo a eleição da nova dire.
tona do sindicato em causa, realizada- na assembléia geral
ordinária, de 8 de outubro de 1936 e determino o arquiva-
mento do processo, oficiando-se, antes, ao referido sindicato,
como proposto.	 -•	 •

— Sindicato dos Operários e Empregados em Calçados e
Anexos — Distrito Federal:

D.N.T. 7.644-37 .--- Delegação de poderes a Heitor Sil-
veira Duarte, por mandato de procuração. — Nos têrmos das
normas processuais, deve o interessado apresentar certidão
de procuração em cada caso.

— Sindicato dos Pilotos e Capitães da Marinha. Mercante
— Distrito Federal:

D.N.T. 13.170-35 —r Administração — (D.N.T. 9.363-
37) — Em face das informações supra, aprovo a renovação
do mandato do presidente do sindicato e o preenchimentd
das vagas 'existentes na diretoria e determino o arquivamento
do processo.'

.	 1-516 — Ao chefe de Polícia.
1-517 — Idem.
1-518 — Idem.
Dando-lhe conhecimento do consentimento dado aos sin-

dicatos: dos Operários em Pedreiras, dos Operários em Refi-
nação de Açúcar e Similares do Distrito Federal e União dos
Trabalhadores Metalúrgicos, 'para realizarem assembléias
gerais.	 .

1-519 --=,Ao inspetor 'regional do Trabalho Minas Ele-
raia, dando-llie conhecimento do nome do presidente do Sin.
dicato Agrícola com Sede em Conceição do Rio Verde..

•1-529 — Ao diretor do Departamento Estachiaído Tra.
halho — 5: Paulo — Capital, solicitando a devolução do
D.N.T. 26.048-1936.
• Ao Inspetor Regional do Trabalho — Paraná:-

N. 1/521 — Respondendo ao telegrama IR 461.
N. 1/522 — Ao Presidente do Sindicato dos Caixeiros do

Padarias —. Distrito Federal. Convidando-o a comparecer na
Secção.	 •

Ao Presidente da União dos Vidraceiros e Classes Ane,
xas — Distrito Federal:

. N. 1/523	 Chamando a ateção para o disposto no ar-
tigo 22 do Dec. 24.691.	 •	 -s.

Ao Presidente do SindiCato dos Empregados de Comi.-
sarios, Armazenadores e Exportadores de Café do Rio de Ja-
neiro-D.
. N. 1/524 — Idem.

Ao Presidente da União dos Trabalhadores em Padarias
— Distrito Federal:

N. 1/525 — Solicitando esclarecinientos sobre o assoàa.
do Sebastião Camargo que não consta da relação de associa:: •
dos enviada. . •

Ao Presidente do Sindicato dos Lavradores do Distrito
Federal:

NI 1/526 — Idem, de Manoel Gonçalves de Castro, por ser
estrangeiro.

Ao Presidente do Sindicato dos Empregados "e ArmazenS, •
Trapiches e Escritorios de Estaleiros, Empresas e Agencias
de Navegação Nacional e Estrangeiras — Distrito Federal•J

N. 1/527 — Comunicando-lhe dever proceder a nova;
eleições para preenchimento dos cargos vagos na Comissão 1
Executiva.

Ao Presidente do Sindicato dos Motoristas da
Mercante — Distrito Federal:	 1

N. ,1/528 — Dando-lhe conhecimento de que deve,npre-
sentar cópia da acta da assembléia que elegeu a comissão
executiva, prova do exercício da profissão dos eleitos e com4
provante do que votaram no mínimo 213 dos sacies quites.,

Ao Presidente do Sindicato Profissional. dos Trabalhado-
es em Sal do Rio de Janeiro:

.	 N. 1/529 — Dando-lhe conhecimento do despacho exa-
rado pelo Sr. Diretor Peral no processo D. N. T. número;
7.677-36.	 . .1

•Ao Presidente da União dos Proprietarios de Marc.enar.
rias — Distrito Federal:

N. 1/530 — Comunicando-lhe dever scientificar este De.
partamerito , (mal a situação cla . atual diretoria.	 . •

'Inspetor. Regional, do Trabalho — Ceará.-R:
,_• N. .1/531	 Remetendo ,.a carta .,de reconhecimen,to

11],gicatOtdOs Industriais;;Textis, com ,séde. eni, Fortaleza. 	 •

to a lei do sèlo. (Alude êste despacho ao seguinte: "Prelimi-
narmente, em vista da inutilização imperfeita dos sêlos apos-
tos às fls. 3, está emendada a data por extenso, proponho que
te cobre a revalidação prevista na lei do selo. ,(Art. 62, letra
"b", em combinação com o art. 11')".

Dia 4 de maio de 19.37

'Roberto Herz & Comp., apresentando defesa ao auto de
infração n. 448, lavrado por inobservângja do art. 32, do de-
creto n. 20.291, de 12 de agôsto de 1931 (DNT 6.621-37). —
Tratando-se de lei que tem por fim amparar o trabalhador na-
cional e tendo em vista a informação da Inspetoria, resolvo,
por equidade, julgar improcedente o auto de fls. 2, determi-
nando o arquivamento do presente processo.

Karl Braun apresentando defesa ao auto de infração nú-
mero 32, lavrado por inobservância do art. 32 do decreto nú-
mero 20.291, de 12 de agôsto de 1931 (DNT 7.625-37). —
Atendendo a que a lei em aprêço objetiva a proteção do traba-
lhador nacional e tendo em vista que a firma autuada possue
apenas 4 empregados, dos quaes 3 são brasileiros natos, resol-
vo, por equidade, julgar improcedente o auto de fls. 6, deter-
Minando o arquivamento do presente processo.
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Minas Gerais:
N. 1/532 — Remetendo o D. N. T. 9.40G-36 ao Delega

Piscal no Estado ^ de Mluas Gerais.	 •
, Ao Inspetor da . Airanciega	 Baía:
N. 1/533 — Idem, n. 1.453-35.
Ao Dele- gide Fiscal do Tesouro Nacional — Minas Gerais:
N. 1/531 — Idem, 23.321-31.
Ao Chefe de Policia:
N. 1/53:1 a :539 —	 conhecimento de foi coa-

oerstida ' a reuidãO dos Sindicatos Casa dos Artistas, Jorna-
listas ProfisionaiS. União Geral dos Sindicatos de Emprega-
dos, Motoristas 'em -Guindastes- Eletrieos e Classes Conge-
neres.

Ao Presidente do- Sindicato. de Proprietarios de Escola.
para Motoristas do Distrito Fedcral:

N..1/510 -,--- Convidando-o, a comparecer na S ec5o.
Ao Presidente do Sindicato dos Cabineiros de Elevador

do Distrito Federal:
N. 1/511	 Retificando o•ofício n. 1/257.
Ao Presidente do S;irelicato dos Comerciantes dos Merca-

dos Municipais — Nesta:'
N. 1/512 — Dando-lhe •cofiliecimen(o dos despachos exa-

rad() no pt'OCOSSO 1), N. T.
-10 Pre z idente da Casa (los :Artistas:
N . I/5i3	 10111, D. N. T. 5:007-37.

curador.

gnaçóes de soa Carteira de Emprestimos, , referentes ao mès
de dezembro findo:-

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, deferir o pedido de acórdo com a sugestãO
da Caixa, excluindo, porém, da cobrança os juros moratórios,
o que não se compreende em face do pagamento dilatado por,
ato de-autoridade e não por culpa do devedor.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1937. — Ildefonso D'AbreU
Albano, vice --presidente, em	 exercício. — Oscar Saraiva,
relator.	 •

Fui presente. — J. Leonel de ReZende Alvim, pro-
- Proc. 16.013-30 Vistos e relatados os autos do pro-

cesso em que o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários submete á apreciação dèste Conselho o acórdo fir-
mado com a Caixa Ecónomica do Rio de Janeiro:

• Considerando que o art.. 42, § 1° do decreto n. 183, de 26
de dezembro do 1934. fixa prazo para aplicação de títulos da
dívida pnblica federal (art. 40, § 1°), não sendo possível, pois,
• lavratura do um contraio para êsses depósitos especiais a
prazo fixo, que pôde impedir o cumprimento do dispositivo
invocado:

Considerando que êste Conselho não é dado dispensar na
lei, nem autorizar uma med:da que possa radicalmente- ferir
O 'preceito legal:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalha,
em seSsão plena, não aprovar a (tardo em questão.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1937. lidefonso d'Abreu
Albano, vice-presidente. em exercício. — Arthur Rastos. te-
fator. — Fui presente, J. Leonel de Rezende .4/vim. procurador
geral.

Proc. 15.981-36 — Vistos e relatados os autos do pi.o,iesso
on que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de
Agua, Esgotos, Luz, Tração e Prensa de Algodão solicita a êste
Conselho no sentido de ser autorizada a Matriz do Banco do
Brasil a extorquir a inumrlinicia de 10:0005000 depositada a
mais, por engano, o ere,dit.) do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, e/Quota de Previdência:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traliallei,
em sessão plena. oficiar Caixa declarando que o assunto de
semi oficio 11.'146, de 7 lo novembro último, será considerado
por ocasião da rEstribuição geral dos excessos da "Quota de
Previdência", assegurand-se-lhe o privilégio sobre o que re-
cOnieu a mais: o, quanto ao encerramento do exercício, deverá
realiza-10 mediante a conveniente contabilização. observadas
as "Enstruerws" a titio ao te Feia a perlaria 11-1937 do Sr. pre-
sidente.

Rio- de Janeiro. 22 de aln'il de 19:37.. — Ildefonso d'Abrog
Albino, vieepresideill	 exercício, — ArIhnt	 ro-
!ator. — Fui presente, J. Leonel de 1: ?zende	 Prnellradar
geral.'

Proc. 13.610-36 — Vistos e retal-actos os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferro-
viários da flõde de Viação Paraná-Santa Catarina solicita auto-
rização dêsto Conselho para coam' o cargo de módico espeaia-
liSta em molóst ias do estomago. i'óto, etc.. com es vencimentos
mensais de 000000 (se'seentos mil réis), á -partir de 12 de
janeiro findo:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em se&são plena, conceder sórnente a dotação de 5:000Ss000
(Cinco contos de .rêis) para atender ao pagamento de servias
médicos que. em virtude de serem especializados, não puderam
ser feitos pelos módicos da Caixa.

Rio de janeiro. 22 de abril de 1937. — lIdefonso d'Abreu
Albuno. vice-presidente. em exercício. — 	 re-
Inter. — Fui presente, J. Leonel de Rezende Mein?, procurad
geral.

- Processo n. 15.492-36 — Vistos e relatados os autos do
processo em qire a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Portuários do Rio de .Taneiro apresenta proposta orçamentária
para sua "Carteira de Empréstimos", relativa ao exercício
de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do .1.'ralialbe,
em sessão plena, aprovar o orçamento proposto.

Rio de Janeiro. 22 de abril de 1937. — Meruim° ('Abreu
Albano, vice-presidente,- em exercício.,— Arlhur Rastos, re-
lator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 13.053-36 — Vistos e relatados os autos d,,
processo em que a Caixa de Pens5es da. Companhia Central
Brasileira .de Fórça Elétrica apresenta proposta orçamentária
para sua "Carteira de Empréstimos". relativa AQ execfcio
doi'1937:	 •

Ciluseilu) Nueional do Trabalho
- - Proc. 17.459-36 — Vistos e relatados os autos do ,,,o-

cesso eni que a Caixa de Aposentadoria e Pensõe.s dos Ser-
viço.s Ce Mineração. em Tubarão. encaminha a este Conselho
o pedido das . Companhias Minas do Iiio Carvão e Companhia
Urussanga, lio sentido de suspender a cobrança da contri-
buição de que trata o . art. 43, do decreto o. 21.081, de 21
de revi reit .° de 1032:

Considerando que, em lodos os orçamentos das Caixas
de A p onsetadot'ias e Pensões foram incluidos. entra a contri-
buição dos associados, a parte relativa á indenização de que
trata o referido art. 43, e- sabre elas foram calculadas as
contribuições do empregador e União;

Considerando que, não houve mais prorrogação para a
-cobrança da indenização dos associados ativos por parte do
Exmo. Sr. niini.stro do Trabalho, Lublstria e Comércio, e,
corno a Caixa em questão já têm o seu orçamento elaborado
com a inclusão 'da refirida contribuição (Acórdão de 10 de

• dezembro de 1930):
Resolvem os membros do Conselho Nacional do.Traballio,

em sessão plena, indeferir o pedido em apreço, de acórdo com
o parecer da Procuradoria Geral.

Rio de Janeiro. 8 de abril de 1937. — Ildefenso IfAbreu
AII,«no, vice-presidente, em exercício. — Humberto Smith
Vasconeellos, relator.

Fui pres_ente. — J. Leonel d? Rezende Aleita, pro-
curador geral.

• ' Proc. 17.031-35 — Vistos e 'relatados os autos do pro-
cesse em que o inspetor de Previdericia, Alivio de Sales Coelho
apresenta relatório da inspeção e tomada de contas . proce-
didas na Caixa de Aposentadoria e Pensões do Departamento

• de Aguas e Esgotos de Curitiba, relativo ao exercício de 1935:
Res,..lvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,

em sessão plena, aprovar o relatório apresentado, e, nessa
conformidade;

a) notificar o Departamento de Aguas e Esgotos de Curi-
tiba para, no prazo de trinta dias, apresentar esclarecimentos

• quanto ás irregularidades apontrdas nos itens I R, 6' e 90,
do relatório;

b) notificar/ a Caixa para, no prazo de trinta dias, apre-
sentar eseclarecimentos quanto ás irregularidades apontadas
nos itens 3'. 11, 90, 96, 47, 48, 49. 63 e 712. bem como sôbre

• as irregularidades encontradas a fls. 9 e 18.
Resolvem outrosim, ratificar -as recomendações feitas

pelo Sr. inspetor.
Rio de Janeiro, .1 de .abril de 1937. — Ildefonso D'Abreu

• Albano, vice-presidente, em exercício. — Eduardo Peder-
neiras,'

- Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvirn, pro-
curador geral.

Proc. 16.345-36 — Vistos e relatados os autos do , pro-
cesso em que a Caixa. de Aposentadoria e Pensões dos 'Fer-
roViários da -Oreat Western, encaminha o pedido de varios
•aseociados no sentido dA ser suspensa 'a enbranna das .consi.
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Resolvem os Membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, irprovar o orçamento proposto, reduzindo
para 2:800$ (dois contos e oitocentos mil réis) as despesas
administrativas, máximo estabelecido por éste Conselho.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1937. — Rdefonso d'Abreu
Albano, presidente, em eiercício. — Eduardo •PederaciraS, re-
fator.-

- Fui presente'. — J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

Processo n. 11.748-35 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Im-
prensa Nacional solicita o refôrço de 800$ (oitocentos mil
réis) para a verba "Despesas de administração —'Pessoal —
Serviços extraordinários", e autorização pára transferir réis
3:172$500' (três contos cento e setenta e dois mil e quinhentos
reis) da verba "Despesas de administração — Diversas des.-

- pesas" para a verba "Despesas de administração — Material
permanente", relativos ao orçamento de 1936:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
Aessão plena, considerar justificados o refOrço e a trans-

ferência das verbas em questão.
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1'937. — Rdefonso d'Abreu

Albano, vice-presidente, em exercício. — Arthur 'Bastos, re-
lator.

Fui presente. — J. Leonel de .Rezende Aluna, procurador
geral.

Procedo C-28-36 — Vistos e relatados os autos (16- pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopol-
dina Railway pede autorização para aproveitar, no corrente
ano, o saldo provável das verbas "Serviços médicos" e "Ser-
viços hospitalares" do seu orçamento para o exercício de 1936:

Considerando" que as dotações orçamentárias são desti-
nadas exclusivamente a ocorrer ao pagamento das despesas
relativas ao exercício a que se refere o orçamento:

Considerando que o aproveitamnto de saldo apurado num
exereicio, para _ocorrer ao pagamento de despesa de outro,
equivale a prorrogar o período orçamentário ou confundf-lo
com o subsequente;	 .	 .

Considerando que, para cobertura do excesso verificado
em uma verba, há recurso do refôrço ou da transferência de
outra verba do mesmo orçamento, nunca, porém, o aproveita-
mento do saldo porventura verificado em exercício anterior:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, indeferir o pedido.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1937. — Ildefonso il'Abreu
'Albano, vice-presidente, em exercício. — Arthur Rastos, re-
lator.

Fui nresente. — J. Leonel de Rezende Moita, procurador
geral.	 ,

Processo n. 11.649r35 — Vistos e relatados os aulo g do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados da Estrada de Ferro Itapemirim solicita a éste Con-.
solho:

a) seja justificada a despesa de 500$ realizada com a
viagem do chefe da secretaria ao Rio de Janeiro, afim de
exibir documentos para elucidação de 'assuntos referentes á

• Caixa, de acórdo com as alterações dadas *pelo inspetor de
Previdência Regional;

b) seja justificada a transferência de 1:113200 (um
conto cento e onze mil e duzentos réis) da verba "Aposen-
ladoria, por invalidez" para a verba- "Pensões", relativa ao
exercício de 1936:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
tia] sessão plena, deferir os pedidos em qu estão, em face da
informação da Contadoria:	 •

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1937. — Rdefonso d'Abreu
Albano, vice-presidente. em exercício. — Arthur Bastos, re-
lator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

. Processo ia. 1.889-37 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões das Com-
panhias Energia Elétrica Rio Grandense-Carris Pôrto Ale-
grense consulta como deverá, agir no caso de falecimento de
um dos fiadores de um empréstimo em que está sendo men-
salmente amortizado: .

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
'em sessão plena, aceitar o aiarecer da Procuradoria Geral e
que adotam como razão de decidir e que será parte integrante
'dêste.

Rio de Janeiro, 15 de- abril de -1937. — Rdefonso d'Abreu
Albano, vice-presidente, em exercício. — Rego Monteiro, re-
lator.

Fui presente. a- J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
jr.31- • -

Processo il. 1.889-37 — C.A.P.E. Elétrica Rio Grandense
Carris Pôrto Alegrense — Consulta sôbre o procedimental

" a ser adotado em caso de falecimento de fiador de ena-s
,préstno.

Parecer
A Caixa consulta sôbre o seguinte: lavrado um contrata

de empréstimo caia associado com menos de - 10 anos de, ser--
viço, intervieram no têrmo contratual dois fiadoree, flgffi
termos do decreto n. 21.763, de 24 de agósto de 1932. 	 ,

Acontece, porém, que estando pago reg-ularmente o em-
préstimo, faleceu um dos fiadores e a Caixa não sabe coma
proceder.

O caso é omisso e como tal deve ser resolvido na forma
do art. 31 do decreto acima citado.

A Caixa deve proceder da seguinte forma: convidar
associado a apresentar por escrito o nome de um novo fiador
que substitua o falecido e urna vez aceito o indicado deve-sd
lavrar no processo de empréstimo um termo por meio (10 (mal
o novo fiador se obrigue pelo contrato de mútuo pela parte
que falia para seu resgate.

O novo fiador não poderá assinar o contrato que já ;está
realizado, nem há necessidade de se lavrar urn novo contrato
de empréstimo, bastando apenas 'o compromisso do noyo
fiador em virtude do tèrrno por êle assinado com teste-
riambas.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1937. 	 Leonel de Re-,
rende Aloira, procurador geral.

•
Processo n. 723-37 — Vistos e relatados as autos do

processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ope-
rários Estivadores e o Instituto de Aposentadoria, e Pensões
dos Marítimos remetem memorial em que se indo a incorpo-
ração aos vencimentos de seus funcionários de um aumento
correspondente ao abono provisório concedido aos funcionário
públicos pela lei n. 183, de 13 de janeiro de 1936:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traballid,
em sessão plena, 'devolver os memoriais ás instituições de
origem, para que, "tomando-os na consideração que mere+
cerem, proponham a êste Conselho as alterações que enton.
derem devam ser feitas nos vencimentos de seus funcionários.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1937. — Rdefonso d'Abrett
Albano, vice-presidente, em exercício. — Heriberto Smith.,
Vasconcellos, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvitra, procurador
geral.	 ,

Processo C-28-37 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Sela-
Diretoria de Agua e Esgotos da Prefeitura de Belo Horizonte:

a) solicita autorização a este Conselho para incluir em
seu orçamento para o exercício de 1936 a dotação de 4:800$000
(quatro contos e oitocentos mil réis), para pagamento de
aposentadorias;

b) solicita o reforço de 3:263$600 (três contos, 'duzentos
e sessenta e três mil e seiscentos reis) para a verba "Pensões"
de seu orçamento para 1936:	 •

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, deferir os pedidos em questão, devende a
dotação solicitada para pagamento de aposentadoria ser' con-
cedida sob o título "Aposentadorias por invalidez".

Rio de Janeiro, 22 de abril de -1937. — fAlefonso d'Abreti
Albano, vice-presidente, em exercício. — Arthur Basta r, re-
lator.

Fui presente: J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo' n. 10.546-34'— Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões do Pes-
soal do Cáis do Porto do Rio de Janeiro, solicita autorização
deste Conselho para elevar do 1.000:000$000 (mil contos de
reis) para 1.200:0006000 (mil e duzentos contos de réis) o
capital de sua Carteira de Empréstimos:

Resolvem os membros do Conselho Nacional da Traballid,
em sessão plena, deferir o pedido.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1937. — lldefonso d'Abrea
Albano,,presidente, em exercício. — Paula Lopes, relator.

Fui presente: J. Leonel dc Rezende Alvim, procurado
geral.

Processo a. 9.502-36 — Vistos e relatados os antes de
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
roviários da Estrada de Ferro Central do Brasil encaniinba,
o pedido de compra de terreno para cOnstruçale de casas se-
riadas para Salustiano Pinto de Sant'Ana e outros associados::

Considerando que o presente pedido não foi instruido com
todos os documentos exigidos . em lei (art. 2*, alineas a .e
do decreto' ...)4.488,. de 28 de junho de 1934);.• •
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Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalhe,
em sessão plena, autorizar a lavratura do contrato de prerness.a
.de compra • e venda do terreno sito á 300 métros do largo
do Campinho (Madureira), medindo 36m,80 peia rua. Alaide,
62m,26 pela rua Maria José, 37m,90. pelo Beco Maria José e
com 55m,00 nos fundos pelo preço global de 35:0008000 (trinta
e cinco contos de réis), e bem assim dispender até 7008000
(setecentos mil réis) com escritura, registros, averbações

Rio de Janeiro, 4 de março do 1937. — Francisco Borbosa
dc Rezende, presidenta. — Oscar Saraiva, relator.

Fui presente: .1 Leonel de 'Rezende Alvini, procurador
geral.

Processo n. 5.970-36 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões de
"The Rio de Janeiro C i ty Improvements" Co. Ltd." solicita
reconsideração da decisão contida na acórdão de 27 de agasto
último, que negou aprovação ao processo de coneureencia
aberta para o serviço de assistência hospitalar o seus asso-
ciados e indeferiu o pedido de reforços para a verba "Servi-
ços Médicos Pessoal".

Resolvem os membros do Conselho Nacional de Traba-
lho, em sessão plena:

— manter a decisão em apreço, urna vez que conti-
núa a falta de observancia do disposto na artigo 4° do de-
creto 22.010, de 26 de outubro de 1932, devendo a Caixa sub-
Meter á aprovação dêste Conselho, a minuta do edital para
nova coneurrencia pública; 	 .

b) — conservar, a título precário, o ackirdo feito com o
Hospital Evangélico;

e) — Negar o refõrço de 4:8008000 (quatro contos e
oitocentos mit réis), para a verba "Serviços Médicos Pes-
soal", porque excede o Pedido a percentagem legal, mas es-
clarecer á Caixa, que, desde que possuisse salde na verba
necessária. podia nomear o médico operador, comunicando a
êste Conselho apenas a nomeação.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. -- Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. Luiz A. do Rego Montei-
ro, relator. — Fui presente. J. Leonel de ltezende Alvim,
procurador geral.

Processo ri. 13.291-36 — * Vistos relatados os autos do
processa em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense apresenta, proposta
orçamentário para sua "Carteira de Empréstimos", referente
ao corrente exercício:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho, em sessão plena, aprovar o orçamento proposto com as
seguintes modificações:

Na receita — a redução da estimativa para "ju-
res de empréstimos" de 18:0008000 para 16:0008000,
decorrente da limitação do capital autorizado;

Na despesa — a inclusão da importando de réis
9 :730004 dotação para os "juros saro o fundo auto-
rizado" a serem pagos á Caixa. A dotação para "pes-
soal' de 2:6008000, atendendo ao. que determina a cir-
cular n. 76, de 19 de janeiro de 1935, deverá figurar
no orçamento próprio da Caixa. -	 •

rtio de Janeiro, 25 de março. de 1937. —Ilde fonso
d'Aorcu Albano, presidente, em exercício. — Corrêa. da Sil-
va, relator. Fui presente. /. Leonel de Rezende Alvini,
procurador geral.

--- -
- Instituto Nacional de Prex idência

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Expediente do dia 10 de maio de .1937

Processos:
-

N.. 9-382 — Requerente, Alvaro Soares de Souza. — De
acenai° com a parecer. autorizo o emprestimo, feito previa-
mente a averbação integral em folha e ouvida a. Procuradoria.

N. 9-418 — Requerente, Renato de Figueiredo -Lira. —
Atendo, mediante recibo.

N. 9-446 — Requerente, Valdemar Cabral de Vasconcelos
los. — A' Procuradoria para proceder coma de direito.

N, 10-3 N — Requerente, Ester Pinho. — Dèse conheci-
mento ao interessado. .

N. 28 N-11 . — Requerente, Otávio do Prado. — De
arótelo.

N. 9-230 — Requerente, Ana Barbosa Guimarães Pinhe.
— Autorizo a operação.

N. la-198 — Requerente, João Alvos de Moura. — Auto,
r:zo, mediante averbação integral em folha, de acórdo com as
iustruções. Dessa regra não se deve afastar a Carteira Pre-
dial.

N. 10-283 — Requerente, Arnaldo Flávio da Rocha e Silva.
— Aguarde a dotação.

N. 30-31 — Requerente, Luiz Galdino de Souza Leão. —
Autorizo a restituição da importando de 2918000 (duzentos
e noventa e quatro mil réis).

N. 8.465 — Requerente, Bernardino Nunes de Souza.
— A' Contadoria, para os 'devidos fins.

N..11.388-37 — Requerente, José Barreto Filho. — De-
firo o pedido.

N. 1.019 — Requerente, Antonio Jacir de Souza Dias.
— Concedo as férias, á 'vista das informações.

N. 19.899-35 — Requerente nisio Alves de Souza. —
Autorizo- a restituição da impor._ .ria de 1178000 (cento e
quarenta o sete mil róis).

N. 17.822-36 — Requerente, José Barroso do Melo.. —
Autorizo a r estituição da importancia de 1558000 (cento e cin- •
coenta e cinco mil réis).

N. 12.560-37 —.Júlio Horák. — Indeferido.
N. 12.527-37 — Requerente, Moacir Coelho da Silva. —

Aguarde solução do Conselho no processo n.. 7.361 de 1937.:
N. 22.786-37 — Requerente, Dagoberto Ribeiro de Sé.

— Certifique-se. -
N. 10.377-36 — Requerente. Leopoldo da Silva Neves.

•	 N. 8..515-37	 Requerente, Mozart Manhães Barreto.
N. 6.631-36 — Requerente, João Ribeiro Filho. — Au-

torizo.
N. 12:306-37 — Requerente, Secção de Inscripções — Re-

presentação sobre Serviço Extraordinario. — Autorizo, sub-
metendo á ulterior deliberação do Conselho.

N. 7.533-35 Requerimento, Carlos Domingos dos Au-
-jos. — Autorizo a restituição da importancia de 1188000 (cen-
to e quarenta e oito mil reis).

N. 16.052-35 — Requerente, Alvanira Fernandes Martins.
— Autorizo a r estituição da importancia de 548000 (cinco-
cata e quatro mil réis).

N. 19.807-36 — Requerente, José Moreira Filho. — Au-
torizo a restituição da importancirde 818600 (oitenta e um
e seiscentos réis).

N. 20-149-36 — Requerente, Manoel Gomes Pena Forte.
— Autorizo a restituição da importancia de 518000 (cinco-
ente e seis mil réis).

N. 21.343-35 — Requerente, Orlando José Viegas Voz.
— Autorizo a restituição da importancia de 688000 (sessenta
e oito mil réis)

N. 22.117-35 — Requerente, Abilio d'Almeida Luiz. —
Autorizo a restituição da importancia de 0$0O0 ,(oitenta mil
réis).

N. 4.361-36 — Requerente, Eugenio Pinto de Oliveira.
— Autorizo o pagamento da restituição de 1208000 (cento e
vinte mil réis).

N. 7.639 — Manuel Fereira. Guimarães. —.Autorizo a
restituição da importancia de 648000 (sessenta e quatro mil
reis).*

N. 8.333 . — Requerente, Leopoldo Wacha. • — Autorizo a
restituição da importancia de 1188000 (cento e dezoito mil
reis).

N. 8.446/35 — Req. Caetano da Mota Mendonça. — Au-
torizo-,a restituição da importancio da "rs. 798000 rsetenta
e nove mil réis) •

N. 10.253 — Req. Nicolino Abiéei. — Autorizo . a res-
tituição- da importando- de rs. 788000 (setenta e oito mil
reis).

N. 10.511/35 — Req. Humberto C1ravina.. — Autdrizo
a restituição da importancia de rs., 798000 (setenta e nove
mil reis).

N. 5.655/37 -:-. Req. Francisco Paes de Pontes. — Au-
torizo a restituição da importancia de rs. 658300 (sessenta e
cinco mil e trezentos reis).

N. 20.947 — Req. Julio Kauffrnann. — Autorizo a rei-
tituição da importando de rs.. 818000 (oitenta e um mil
reis).

N. 12.798/35 — Req. João Lima Damásceno. — Auto-
rizo, nos termos da infOrmação.

N. 10.034/35 — Reg. Lauro José Alves. — Autorizo.
N. 7.785/33 — Req. Virgilio de Paiva. — /deu.
N. 10/309 — Req.. , José Pantaleão das Santos. — Aguar-

de dotação.
N. 10/560. — Req. Marta Silva Gomes. — Idem,
N. 5.984/37 — Req. Representação do Engenheiro

_ Já tendo sido nomeado, como Inspetor de 4ft classe por
portaria de 16 de abril ultima, arquive-se o presente 'pra-
CeSSO.
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N. 11.968/37 •- Req. Gilberto Castilho de Carvalho. -
Deferido,' cobrando-se o sèlo da lei.•

N. 12.815/37 - Req. Moem de Menezes Calaça. - Re-
tifique-se.

N. 12.199/37 - Req. Feliciano António da Silva. -
Concedo as férias e autorizo o pagamento da importancia de

• rs. 2528000 (duzentos e cincoerita e dois mil réis).
N. 12.'208/37 . - Req. Silvio Mamede de Souza. - Ide-

ferido, nos termos das informações.
• N. 12.503/37 - Req. Severino Lopes Batista. - Inde-
firo; 'em face do paragrafo unico do art. 53, decreto 24.563.
-Dê-se certidão querendo o interessado.

N. 12.582/37 - Req. Bernardino Nunes Souza. - . Res-
titua-se.

N. 12.589/37 - Req. Valdemar Agripino da Silva: -
Concedo as férias e autorizo o pagamento da importando
dc rs. 20-18000 (duzentos e quatro mil reis).

• N. 12.600/37 - Req. Dagobert Ribeiro. - Certifique-se.
. N. 12.607/37 - Req. Francisco Noronha. - Aceito a

justificação.
12.619/37 - Req. Companhia Burroughs. do Brasil

lue.- Autorizo
N. 12.727/37 - Req. Jorge Cordovil de Oliveira. -

Ein face da informação supra, indefiro o pedido de fls. 2.
N. 11.972/27 - Req. Antônio Cavour Filho. - Defe-

rido.
N. 12.225/37 - Req. Danilo Merquior. - Idem.
N. 12.562/37.- Reg. Amaro José de Siqueira Pinto. -

Ideio.
N. 12.965/37 - Reco. Raimundo Pessoa de Siqueira

Campos. - Idem.
N. 12-130/3'7 - Req. José de Barros Nunes. - Conce-

do 30 dias.
N. 12.646/37 - Iteq. Maria 'Amelia Figueiredo Be-

zerra .	 Idem.
N. 12.731/37 - 'Reg. Eduardo Roxo de La flocque. -

Estando suspenso G recebimento de inscrições na Carteira -
Hipotecaria, não póc1e ser atendido.

N. 1.:.7 • P1	 Reg. , 1)1 . . Silvio Artur' de Souza Cardoso.
- Llem.

N. 12,732/37 - Reco Judith de Castro 	 -
N. 12.821/37 - Req. -Cauld Soares da	 -
N. 11-146/37 *- Req. ' Comissão de Compras - Cofiem.-

re no ia i . 53. - &oro vo .
N. 12.732/37 - Peq. Comissão de Compras - Concor-

renei •  n. 131.	 /dem.
N. 12.793/37 - lleq. Comissão de Compras - Pedido

n. 41. - - Idem.
N.- 12.791/31 - Reco Comissão de Compras - Pedido

n 402. - Idem.
N. 12.976/37 - Req. Comissão de Compras - Pedido

n. 11/33. - Idem. •
N. 12.917/37 - Reg. Comissão de Compras •• Pedido

n. 405. - Idem.
N. 10/107 - Req: António Pinto .Brandão. - Autorizo

a restituição.
N. 4.992/35 - Req. João Luis Siqueira. - Autorizo a

restituição da importaneia de is. .1468000 (cento e quaren-
ta e se i s m i l reis).

Inscrição a pecúlio:
N. 51.615 - Contribuinte, Augusto Fernandes Lemos.

- Autorizo a restituição da importância de 1858200 (cento
e oitenta e cinco mil e duzentos reis).

N.. 15383 - Contribuinte, 3.1varo Bruee Nogueira da
Couto. - Autorizo a restituição da importância de 518200
(trezentos e v:nte e dois mil réis).

N. 42.950 - Contribuinte, José Máximo de Campos. -
Autorizo a restituição da importância de 518800 (eincoeuta
e uru mil e oitocentos réis).

N. 67.107 - Contribuinte. Pedro Timóteo de Almeida
Conta. Autorizo a restituição da importância- cl e 548200
(cincoOnta e quatro Mil e duzentos reis).

N. 62.777 - Contribuinte, Antônio Carlos 'de Oliveira
Mafra. - Cancele-se a presente inscrição. 'ex-vi do pará-
grafo único do art. 32 do decreto n. 24.563.

N. 69.211 - Contribuinte, Crispiniano de Paiva' Cristo.
- 'Cancele-se a presente inscrição por ser duplicata da de
ri: 71.618.

N. 74.408 - Contr:buinte, Valério Cruvêlo De Ávila.
- Retifique-se.

N. 80.313 - Contribuinte. Vicente Nogueira da Silva.
- Cancele-se a presente inscrição por ser duplicata da de
te. 106r:.

N. 15.156 - Contribuinte. José Joaquim.T.eixeira Jú-
nior. - Cancele-se a presente inscrição por ser subscrita re
funcionário interino.

insiiinto de Aposentádoria e Pensões tios Bancários

ATA. DA 15' SESSÃO ORDINÁRIA. REALIZADA NO ANO DE 1937 PELA
J UNTA ADMINISTRATIVA DO INSTITUTO DE APOSENTADORIA Is;
PENSÕES DOS ,DANCÁRIOS

Aos sele dias do Ines de abril de mil novecentos e trinta
sele, às nove horas da manhã, na sala de sessões da sedo du

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários, neStz;
cidade,. realizou-se a 15' sessão ordinária da Junta Adminis,
trativa do mesmo Instituto. sob a •pres:dência do Dr. Ader-
bal Carneiro de Nos-ais. com a presença dos diretores senho-
res Dr. César Rabelo. E. F. J. Edwards, Ismario Cruz, Saál
Dias Coelho e Juvenal Conrado, faltando, por motivos jus-
tificados, o diretor Aulónio Junqueira Botelho.

-Aberta a sessão e aprovada a ata da sessão anterior. pas-
sou-se à ordem cio dia, na qual foram discutidos e delibera-
Itos os seguintes assuntos:

Administração:
1 - Atos da presidência - Feiram aprovados os atos

da presidência de ns. 3.105 a 3.111. constantes do livra de
iegistro respectivo.

• Serviços médicos:	 -
2 - S. M. 1.413 - William Engelberg, funcionário do.

'lhe National City Bank of New .York, em São l'áulo, pedindo
reconsideração do despacho da presidência que indeferiu a
sua pretensão de ser indenizado da importância de 1:0108C00,
despendida com serviços médicos prestados à sua esposa.

De acôrdo eorr: o parecer da procuradoria, foi indeferido
o pedido. - mantendo-se o despacho k recorrido, uma vez que o
associado não solicitou a prév:a autorização exigida pelo re-
gulamento de services médicos.

Benefícios:
3 - A. It. 1 - João Góis, ex-funcionário cio Banco No-

.roéste do Estado de São Páulo, em Santos, pedindo reconsi-
deração da decisão da' Junta Administrativa que indeferiu ó
pedido de auxilio-reclusão feto por sua espôsa Valdomira
Góis.

De acôrdo com o parecer da procuradoria, não foi o pe-
dido tomado em consideração, por isso que o auxilio foi ne-
gado, atendendo-se ao fato de ter sido o bancário demitido
do estabelecimento, perdendo assim' a sua qualidade de as-
sociado contribuinte, e, conseqüêntemente, o direito aos bene-
fícios regulamentares.

4 - A. I. 13 - Processo do revisão da aposentadoria
por invalidez, concedida em 8 de março de 1935 a Francisco
José de Oliveira Júnior, funcionário do Banco Pontenovense,
em Ponte Nova, Estado de Minas Gerais.

Em face do resultado do exorne médico 'a que se subme-
teu, foi Mantida a aposentadoria.

5 - A. I. 15 - Processo de. revisão de aposentadoria
pôr invalidez, concedida em 29 de *março de 1935 a Targino
de Andrade, funcionário do Banco de Crédito Real de Minas
Gerais,. em Conselheiro Lafayette, Faiado de Minas Gerais.

Em face do' resultado do exame 'médico a que se supine•
leu, foi 'Mantida a sposentadoriaL

N. 54.487 - Contribuinte, Jasmelino Jardim Gomes.' -

liaria interino.
Cancele-se a presente inscrição por ser subscrita por fundo- (oilitr"

N. 49.654 - Contribuinte, George Luis Ridge. Au-
torizo a restituição de 3978600 (trezentos e noventa e sete
mil e seiscentos reis).

'Habilitações a pecúlio:
N. 374 - Contribuinte, Pedro Pereira Gomes. - Tu-

deferido. Dê-se conhecimento à Agencia de Pôrto Alegre,
tio parecer.'

N. 1..529 - Contribuinte, Sebastião Azambuja Brandão.
- Satisfaça a exigência da Procuradoria.

N. 3.524 - Contribuinte, 'Jaime Pinto' 111adureira.
Autorlzo o pagamento da importância de 5008000 (quinhen-
tos mil reis), a titulo de funeral e luto.-

Empréstimos:
Propostas:

N. 10/1.797 - Requerente, Mário dos Santos. - Em
face das informações indefiro o pedido de fls. 4,

N. 8/4.739 - Requerente, Mário Ferreira cia Cunha.
- -Autorizo a restituição da importância de 1308000 (cento
e trinta mil réis). • •

N. 11/7.032 - Requerente, José Dionisio de Barros. -
Autor:zo o pagamento da restituição de 1858500 (cento e Dl...."
tento e cinco mil e quinhentos réis).



nho.
Wilmar Brasil Luz, Banco Sul do Brasil. Blumenau.
Gorgônio Costa Santos, Banco de Cred. Ilip. e Agr. do E. da

Bata, Baia.
José Euclides Alverne Coelho. Banco Frota Gentil S. A..

Fortaleza.
Joaquim Alves de MeIo Abreu, Banco Germanieo das

América do -Sul, Rio.
Renato Materno de Carvalho, Banco Borges, Rio.
-João Mouzinho Coelho, Moreira Gomes & Comp ., Belém

do Pará.
Adair d'Augustin Ribeiro, Banco do Rio Grande do Sul, Uru-

gulana.
Arlindo Lopes Ferreira, Ribeiro Junqueira; Irmão & . Bo-

tellw. Barra Mansa.
Edgard Felix de Oliveira, Panca Nacional Ultramarino.

Recife.	 • ,
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6 — A. I. 110 — . Processo de revisão de aposentadoria

11 or invalidez; concedida em 25' de setembro de 1935 a, Vaide-
111j15:nar Augusto Vieira, 'funcionário do Banco Nacional Ultra-
. »urino, nesta Capital.

Em face do resultado do exame médico a que se subme-
teu, foi mantida a aposentadoria, devendo o associado voltar -
à nova inspeção, para verificação do seu estado de saúde,

'decorridos seis mezes.
7 — A. I. — Processo de Revisão da aposentadoria

por invalidez concedida em 11 de feve-reiro de 1936 a Fer-
nando Vaz de Melo Junior, funcionário da Banco de Crédito

ir-Real de Minas Gerais, em Uberaba, Estado de Minas Gerais.
Em face do resultado do exame médico a que se submeteu,

foi mantida a aposentadoria, devendo o associado voltar a
nova inspeção, para verificação do seu estado de saúde, decor-
rido um ano.

8 — A. I. 145 — Processo de Revisão da- aposentadoria
por invalidez concedida em 5 de fevereiro de 1936 a. Geraldo
Augusto Arantes, funcionário do Banco Coméreio e Indústria
de Minas Gerais, em Beto Horizonte.

Em face do resultado do exame médico a que se submeteu,
foi mantida a aposentadoria, devendo o associado voltar a
mova inspeção, para verificação do estado de saúde, decor-
rido um ano.

9 — A. I. 157 — Processo de Revisão da aposentadoria
por invrdidez concedida em 5 de fevereiro de 1936 a Alfredo
Veloso . Laporte, funcionário do Banco do Brasil, nesta capital.

Em face do resultado do exame médico a que Se sul?-
meteu, •foi mantida a aposentadoria, devendo o as.sociado
voltar a nova - inspeção, para verificação do seu estado de
saúde, decorrido um. ano.

10 — A. 1. 2-6 — Processo de Revisão da aposentadoria
por invalidez concedida cio 5 de fevereiro de 1936 a Ovidio
de Azevedo Alargues, funcionário do Banco do Comércio e
Indústria de São Paulo. em Santos.

Em, face do resultado do exame médico a que se sub-
meteu, foi mantida a aposentadoria, devendo o associado
voltar , a nova 'inspeção, para verificação do' seu , estado de
saúde. decorrido um ano.

— A. I. 2-83 — Procosso de Revisão da aposentadoria
por invalidez concedida em 20 de maio de 4936 a Mario Cam- -
pagnolo, funcionário do Banco Francés e. Italiano para a Ame-
rica do Sul, em Caxias, Estado cio Rio Grande do Sul.

Em face do parecer do diretor dos Serviços Médicos, foi
de\ mantida a aposentadoria, devendo o associada voltar a. nova •

inspeção, para verificação do seu estado de saúde, .decorrido
um ano.

1'2 — A: I. 2-1ã5 — Processo de aposentadoria por in-
-- - validez de Jorge Jan]es Mirandola, funcionário do Bank, of

London & South Amorico Ltd., nesta capital.
Em aditamento á decisão proferida em 21 de fevereiro

de 193'7, em virtude da qual foi. denegaria a aposentadoria so-
licitada pelo associado e concedida internação em sanatório
adequado ao- seu estado de saúde, deliberou a Junta conceder
igualmente o auxilio-enfermidade pelo prazo de três meses,
a partir de 1 de "ii-nuTo deste ano.

N. 13 — A. E 3-3 — Processo de aposentadoria por in-
validez requerida por Augusto Gomes Ribeiro da Luz, fun-
cionário da Banco de Crédito Real de Minas Gerais, em Bar,
bacana. Estado de Minas Gerais.

Em face do resultado do exame médico á. que se sub-,
meteu, foi concedida a aposentadoria, calculada em 8228200
mensais. que deverá ser paga a partir da data do desliga-

- - inep to do associado do serviço.
11 — A. I. 3-11 — Processo de aposentadoria por in-

validez requerida por Candido Caum, funcionário do Banco,
da Provincia do Rio Grande do Sul, em Passo Fundo, Estado
do Rio. Grande do Sul.

Em face do resultado do exame médico a que se sub-
meteu, foi concedida a aposentadoria, ealaulada em 1618086
mensais, que deverá ser paga a partir da data do seu desli-
gamento do serviço, devendo o associado voltar a novo exame •
decorrido o prazo de um ano.

15 — A. 1. 3-17 — Processo de aposentadoria por in-
validez, requerida por Valfrido Elpidio da. Silva, funcionaria

Banco'Francés e Italiano para a America do Sul, em Re-
cife.

•-Em face do resultado do exame medico a que se sub-.
Ineteu, foi concedida a aposentadoria, calculada em 1:0808000
/neusais, que deverá ser paga a Partir da data do seu .desli-

•- Oment:o do serviço.
• .	 A4,1. .3 7-32,Processo 'de aposentadoria por In-

'requerida pôr' Alberto 'Hartlieb, funcionado do Insti,
to .1:1ipotecatio. e Financeiro; ' StA, , Banco de • Credito. , Real,

Ilortd .Xegre'. •• •	 •• -4-	 . 7-	 -

	

t . r	 • ••	 r•

• Em face- do resultado do exame medico a que se sub-
meteu, foi concedida a aposentadoria, calculada em •249$200
mensais, que deverá ser paga a partir da data •doeu •desli-
gamento do serviço, devendo o associado voltar a nova , exame .
decorrido o prazo de um ano.

17 — A. I. 3-26 — Processo de aposentadoria por in-
validez, requerida por- Franklin Pinto Spidi r . funeidnario •de
Banco Boavista, nesta Capital. 	 •"' •

• Em face' do resultado do exame medico a .que se sub-
meteu, foi denegada a aposentadoria, concedendo-Se ao asso-
ciado o auxilio-enfermidade pelo prazo de seis méses, a par-
tir da data de 15 de janeiro ultimo.

18 — P. 2-50 — Processo de pensão, requerida por dona
Ana dos Santos Nunes, viuva de Francisco de Araujo Nunes,
ex-funcionaria do Banco Hipotecado e Agricola do Estada de
Minas Gerais, em Campos, falecido em 30 de outubro de .1936,
para si e seus filhos menores Nadir, Salvador, Carlos, Ile:vie
e Celeste.

...De acôrdo com o parecer da procuradoria, foi concedida
a pensão, calculada em 216$000 mensais, cabendo inct:.-tdc á
viuva ó metade, repartidamente, aos menores, „devendo ser
paga a partir da data do, falecimento da associado.

Extorno de contribuições:
19 — E. 80 — Luiz Peixoto Fortuna„ funcionado do

Banco Mercantil do Rio de Janeiro, nesta Capital, tendo eon-
lribuido para o instituto desde maio de 1935, pede devolução
da importancia 'paga desde essa - data até 29 de abril do cor-

- rente ano, quando foi admitido como associado.	 -
De acôrdo com o parecer da procuradoria e á vista de

decisão anterior em caso semelhante, foi indeferido o pedido,
contando-se, porém, para todos os efeitos, o tempo em que o
associado contribuiu para o instituto.

Consultas:
20. — Correspondente do instituto em Dôres de

consultando se é Computado,. para efeito de- aposentadoria: or-
dinaria, o tempo de serviço prestado por qualquer associado
a empresa ou repartição sem carater bancario. •

De acôrdo com o parecer da • procuradoria e á vista de
ilecisão anterior em' consulta semelhante, foi deliberado se
respondesse ao consulente que aguardasse momento oportuno
para renová-la, uma vez que a aposentadoria ordinaria
verá ser regulada pela lei vigente na época de. sua concessão • •
. e o instituto só concederá esse beneficio em fins de 1939.

• 21 — Paul Sasse, ex-associado do instituto, tenda a sua
reserva técnica transferida para o Instituto dos Comerciarios,•
consulta se , não terá direito á devolução da importan.cia cor-
respondente á diferença das contribuições entre os dois lus.:-

' tutos.
Ue acórdo com o parecer da procuradoria, foi deliberado

se respondesse ao consulente não ter o instituto eompeteileia •
para apreciar a sua pretensão, devendo, assim, dirigir-se ao
Instituto dos Comerciados, a quem cabe solucioear o assunta.

• Requerimento:
22. Joaquim Danaria Ribeiro, funcionário do The Natio-

nal City Bank of New York, nesta Capital, admitido como as-
saciado do Instituto em 15 de março próximo findo. tendo Sia

notificado para efetuar o pagamento das suas contribuições a '
partir de 8 de junho do ano passado, pede seja dispenendl
desse pagamento, iniciando suas contribuições na data da sua

admissão.	 ;	 •
• Avista clos motivos que • alegoti,. foi deferido o-pedido. no-

tificando-se-lhe, porém, que só ter â direito a qualquer bene-
ficio a partir da data do inicio das contribuições.

. Admissão de associados:
. 23. Depois de terem tido devidamente submetidos h
exame médico e apresentado prova de idade, foram aceitos os
senhores:

Leúnidas Bertozzi. Banco Nacional do Comércio. Jaca.rézi-
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'tenni() do Lima Maciel, Inst.- de Apos. e Pens. dos Bali.
oários

s
 Recife.

liaroldo Gandemil da 'Silva, Banco Ind. e Com. de Santa
Catarina, Laguna.
- • 0Svaido Jesus Vieira, Banco Pfeiffer S. A., Porto Alegre.

Oto Lima,•Bank of London 454 South América, Ltd., Bello
Horizonte.,,

Cantil Eduardo de Castro. Bank of London & South Amé-
rica,. Ltd.; Fortaleza.

•."Walter •Pereira Guimarães, 5..A. Philips do Brasil, Rio.
• • , .Júlio Walter Brusius, Banco Alemão Transatlantico, Porto

Alegre.
Nelson da Cruz Silva, Banco Alemão Transatlantico, Rio.
Mário Comeli, Banco Alemão Transatlantico, Rio.
Gertrud • Inez Mercedes Engelhard, Banco Alemão Transa-

' Jon' ico, Rio.
• Ismael .rosé de Oliveira, Banco Hip. e Agr. do Estado de
Minas- Gerais, Ponte-Nova.

• 'Jociano, Coutinho, Banco llip. e Agr. do Estado de Minas
Gerais', Rio,	 •

Geraldo Macedo, Banco Hip. e Agr. do Estado de Minas
Gerais, Alfenas:

' Renato Carneiro Lopes, Banco Mineiro do Café, Muriahé.
. • :Manuel ,Mendes Ranialho, Banco Mineiro do Café, Bello
Horizonte.

Silvio Machado, Banco do Comércio, 51Jinvile.
0;mar. Alves da Silva, Banco Nacional do Comércio,

JohNile.
Luís Alves da . Maio Filho, Banco Nacional do Comércio,

Joinvile.
Ovídio Gomes Rifles. Banco Nacional do Comércio,

Joinvi le
_Adalberto Hugo Ravache, Banco Nacional do Comércio,

• Joinvile.
•
. • Nelson Helmich Magalhães, Banco Nacional do Comércio,
Porto .Alegre.

Bomáriu Moura Atende, Banco Nacional do Comércio,
Alegrete.

Euclides Atendes, Banco *Nacional do Comércio, Rosário.
Aramis Ibanhez, Banco Noroeste do Estado de São Paulo,

Biriguí.
Nelson da Silva Nunes, Banco Noroeste do Estado de São

Paulo, Liriguí.
J'oão (tirito Pereira, Banco Comercial do Estado de São

Paulo. Bebedouro.
itn'oe,ns Neger,. Banco Comercial do Estado de São Paulo,

Val(jemar Gentil Ribas, Banco Comercial do Estado de São
Paulo, Bebedouro.

'Antônio Felix Crível°, Banco da Província do Rio Grande
• do 'Sul, Caxias.	 •

Antônio .Fernandes Gato Filho, Banco da Província do
Pkio 'C-trantle • do Sul, Rio. ^Galha Mendonça Costa, Comp. Imobiliária Kosmos, Rio
• Aleurí Téles, Comp. Imobiliária Kosnoos, Rio. .

Walter Castrioto de Figueiredo e Melo, Banco Boavista,

• .Palmar de•Carvallio. Banco Boavista,
Heitor Fortes.Brito Sanches, S. 'A. Philips 4o- Brasil, Rio.
Foram -ainda . admitidos como associados, devendo no en-

tanto apresentar prova de idade os Srs.:
João Florenzano Balbi, Banco- do Com. -"e • Ind. de •São

Paulo. Rio.
Ildefonso Machado, Banco do Brasil, Caxias.
João Petronilho da Costa. Banco do Brasil, Joinvile.
Illiben Moreira, Banco do Brasil. loinvile.
Marat de Freitas da Costa Porto, Banco do Brasil, Join-

vile.	 ...•
Alda Maria do Lago Milanez, Banco do Brasil, Rio. 	 t..
Maria José Barcelos Cargueira, Banco do Brasil, Rio,
Cecilia- Gomes dos Santos, Banco do Brasil, Rio.
Colma de Andrade, Banco do Brasil, Rio.
Maria Lúcia Saboia Pontes, Banco do nnisil, Ria,

..Lael Pinto do Amaral, Banco do Brasil. Rio.
Arlete d'Avila Barros. Banco do Brasil, Rio, ••.

• Rute Santa Rosa, Banco do Brasil, Rio. -
Nerf Carneiro Nascimento, Ranc.0 do Brasil, Rio.-

-	 Maria do Carmo Gomes da Silva, Banco . do Brasil, Ria.
24. O Se. Presidente levoil ao 'conhecimento da Junta

que, apozar da revisão que fazia nos processos que eram sub-
metidos á gila apreCia40, achays oonveniente fossem l'oles
ozaaelnados imbua pelos 'demais membros, pelo que sugeria

át distribUlegg Qntre ps Diretetes, nt gt Lealigade, cug
-	 —	 • -

sessão, afim de que os relatassem, sugestão que foi aceita unarp----
•-nimemente, 	• 	 ,•

. 25. O Sr. Diretor K. F. J. Edwards comunicou que de21.1
verá ausentar-se do país, em gozo de férias, pedindo, assim:
que a Junta lhe concedesse uma licença de dois mêses, com0
tambem, fôssem remitidas ao Banco de Londres as cópias da%
atas das sessões a se realizarem durante a sua ausência, afirri
ao não desfalcar a coleção que vem fazendo.

Subetidos a votação, foram unanimemente aprovadoá
pedidos. .

26. Pelo Sr. Presidente foi mareada nova sessão para
dia 14 do corrente, ás nove horas da manhã.

E nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, dt
que para constar, eu, Edilberto, 'Mendes, Secretário da Junta
Administrativa, fiz lavrar a presente ata, que vai por • mim
datada e assignacia . juntamente com .o Sr. Presidente. ' ''•

Rio de J taneiro, 7 de abril de 1937. — Adherbal Novaes.
Edilberto Atendes.
AT' DA 1Ga SESSÀo ORDINÁRIA REALIZADA. NO ANO -DE 1937, PELII

JUNTA ADMINISTRATIVA 1)0 INSTITUTO DE APOSENTADORIA I
PENSÕES DOS DANCÁRIOS.

Aos quatorze . dias ab mês de abril de mil novecentos e
sete, ás nove horas da manhã, na sala de sessões da sede da
Instituto de- Aposentadoria e Pensões dos Bancários, nesta
cidade, realizou-se a 1G a Sessão Ordinária da Junta Admi•
nistrativa do mesmo Instituto sob a presidencia do Dr. Ader-
bal Carneiro de Novais

'
 com a presença dos diretores senho.

res Dr. ,Cesar Rabelo, Ismario Cruz, Saul Dias Coelho e Ju•
venal Conrado, tendo faltado, por motivo justificado, o direto! g n
Sr. Antonio Junqueira' Botelho.

Aberta a sessão e aprovada a ala da sessão anterior, pas-
sou-se á ordem do dia na qual foram discutidos e•deliberadoi
os seguintes assuntos:

1 Compra de uma maquina de escrever para a Dele-
gacia do Instituto em. Recife — Foi- autorizada a aquisição, á
firma Rainro Costa &, Comp., de Recife, de uma •maquing
Rogai, modelo atual, pela importancia de 1:900$000.

2 — Serviços, métlico-oftalmolojicos em São Paulo
Tornando -conhecimento da carta 	

t'
.diri o ida- ao Instituto pela

Dr. Waldemar Belfort Mattos.a Junta aprovou o despacho
oro que a presidencia deterinou continuassem os serviços
oftalmológicos, em São Paulo, a ser feitos pelo peticionário. .

Benefícios:
_A. 1, GO — Proc. de Revisão da Aposentadoria por

Invalidez concedida em 29 de maio de 1935 a Agenor Pi-
menta, funcionário do Banco Comercial do Estado de São
Paulo, em São Paulo.

Em face tio resultado do exame médico a que se, subme-
teu, foi mantida a aposentadoria, devendo o associado voltar
a nova inspeção para verificação do seu estado de saúde, de-
corrido o prazo de dois anos.

4 — A. /. -72 — Proc. de Revisão da Aposentadoria por
Invalidez concedida em 18 de outubro de 1935. a Austriclino
Ribeiro de Carvalho, funcionário do The Royal Bank of Ca-
nadá, em Recife.

De actirdo 'com o parecer dá Procuradoria e-atendendo-se
ao fato de ler falecido o .associado antes de submeter-Se a
nova inspeção de saúde, foi prorrogada'até -15 de março ul-
timo, dama do - seu falecimento, .a 'aposentadoria em cujo gozo
se encontrava, a qual havia sido 'isuspensa-em - 11 de novembro
do ano passado.

5 — A. 1. 124 — Proc. de Revisão da Aposentadoria poz--
Invalidez concedida em 25 de março de 1936 a João Mon.
toiro, funcionário do Banco de São Paulo, em Mogi das Cru-
zes, Estado de São Paulo.

Em face do resultado do exame médico a que se'subrVelett,
foi mantida a aposentadoria, devendo o associado voltar a
nova inspeção, para verificação cio seu estado de saúde, de.4
corrido o prazo de dois anos.

— A. I. 2-43 — Processo de revisão de aposentadoriN
por invalidez concedida em 1 de abril \de 1936 a Alef de
veira,.funcionário do Banco Hipotecário e Agrícola do Estada
de Minas Gerais, nesta Capital'.

Em faèe do resultado do exame'médieo a que se submetett
foi mantida a aposentadoria, devendo o associado voltar lb
nova inspeção, para verificação do seu estado de saúde de;
corrido o prazo de um ano. _

7 — A. I. 3-20 — Processo de aposentadoria por invalidOl
requerida pur Juvelino Ferreira Porto, funcionário dó Bane
do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre.	 •

Em face do resultado do exame médico a que se subn:ete
foi concedida iL nObsentadoria calculada em 194$800 meilsa
411„1 Ooyerá ar paga a partii da data do «eu dáligpleTIM.
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yerificação do seu estado de saúde, decoarida o prazo de

~Viço, conoicionado o pagamento 4.-regularização das con-
tribuições. devendo o associado voltar a nova inspeção, para

00. 8 — A. I. 3-25 — Processo de aposentadoria por inva-
lidez requerida por Frederico Fernando Timm, funcionário do
Banco Auallaztr do Comércio, em Recife.

Em face do resultado do exame médico a que se subn:eteu,
foi concedida a aposentadoria calculada em 1:016$ mensais,
que deverá ser paga a partir da data do seu desligamento
do serviço, condicionado o pagamento à. regularização das
contribuiçõea.

O — 2-18 .— Processo 'de pensão dos beneficiários de
Luiz Antônio Jourdan ex-fuucione.rio do Banto dos Funcioná-
rios Públicos, nesta Capital.

Verificando-se que o penoiooista Luiz completou 18 anos
de idade em 4 cio corrente mas, foi suspensa a sua quota da
pensão, de conformidade com os dispositivos regulamentares.

10 — P. 2-43 — Processo de pensão dos,beneficiários•
de Jorge Vieira, ex-fuucionário do Banco da Crédito Popular
e, Agrícola de Sante; Catarina, em Florianópolis.

Verilicandoese que a pensionista 'deo completou 21 anos
de idade e exerce en:prego remunerado, foi suspensa a sua
quota •da pensão, de coatorrnidade dom os dispositivos regula-
meataves.

Consulta:.:
11 — Manuel Estevão de Uzeda Luna Filho, funcionária-

do Banco Auxiliar do Comércio, em Recife..conaultanao se a
sua g.enitora rode desistir doe vantagens que lhe são assegu-
radaa, como sua 1>euericiária, em favor de três filhas sol-
teiros.

De acórdo com o parecer da procuradoria, foi delibe-
rado que a, gon i tora do assooiado poderia renunciar á sua coo-
dição de beneficiária, mas não em favor • de suas filhas ou
outras PCSSOfn, pois, neste, caso, haveria uma transmissão de
direito, e não reli-Cilicie. 'A's irmãs do associado si. caberia a
Oualidado de suas beneficiárias na hipótese oe não existirem
outros parentes que gozem de preferência nos termos do ar-
tigo 72 do regulamento baixado com o decreto o. 51, de 12 de
setembro de '10:31.

12 — Dalegacia. do Instituto no Parane, consultando se,
ao\ para efeito de aposentadoria ordinária, 6 contado o tempo de

seeviço oaestado por um bancário em território- estrangeiro.'
acõrdo com as decisões proferidas em casos análogos,

deliberou a junta se respondesse que a consulta s;.") poderia
ser solucionada na época oportuna para À CO!wessão do be-
neficio, o que não se dará antes do 1939.

13 — Avan t Andrade, funcionário do "Banco Comérei .) e
IndOstria de Minas Gerais, em Belo Horizonee consultando se
pode inscrever eomoesuas beneficiárias sua Mãe (: sua irmã,
que com ate vivem, apesar de não estarem sob eua dipen-
(1ancia conamica exclusiva, inna . vez que Tilais de uni irmão
o auxilia nas despesas, concorrendo com det,n• minadas quantias
mensalmente.

De acordo com o parecer da procuradoria, foi delibe-
rado se respondesse ao consulente que, não sendo ale único
a manter sua mãe e sua irmã,' deixando, assim, de existir a
dependência econômica exclusiva exigida pelo)art. 72 do re-
gulamento, não poderia inscreve-las como. -suas beneficiárias.

Admissão d3 associados:

le — Josá Custódio Filho, funcionário do Banco Nacional
Ao Comércio, em Tupaceretan, Estado do Rio Grande do Sul.

Em face do parecer do diretor-médico, deliberou a junta
ficasse em observação por mais , seis meses, .findos os quais
deveria submeter-se a novo exame por junta médica.

15 — Depois de terem sido submetidos a exame médico
o apresentado prova de idade, foranieaceitos como associados
os senhores:

Jaime Moreira da Silva, Instituto. de ApoSentadoria e Peu-
sões dos Bancários, Pôrto 'Alegre.	 •

Ilda Nascimento Andrade, Casa Bancária Brasileira, Rio.
José Goulart Sobrinho, Banco do Comércio, Rio.
lida Nascimento Andrade, Casa Bancária Brasileira, Rio.
Carlos Alves dos Santos Cruz Filho, Banco Nacional Ul-

tramarino, Rio.
Sílvio de • Paula Freitas Serpa, Teodoro & Comp. Ltda.,

Rio,
Arnaurilio Santiago, Time -Royal Bank. of •Canada,allio. • -
Vero 'Junqueira , Rocliaa •Baiaeo •do Comércio e Indústria de

-.S. , Paulo',..Poços de" Cal•clasa
Jo,sé •:,Geermano Ilulina•Batir aaf .Lendon 	 Soutb)Anapricae

Belém.	 .
Raul Ranião Morey, Banco do Rio Grande do Sul, B. Y.

grechim.

Humberto Muratóri, Boné° Noroeste da &fade" Cie 8401-•Paulo, 5- 'Paulo.
• Antecno de Pádua Leito Cotrim, C¡eni Met*s Aeeepto

Corp., S. Amer., S. Paulo.	 .11
Alfa de Molina ~vedo, Banco Noroeste do Estado de

S. Paulo, S. Paulo.
Alcindo Cristóvão de Pinho, Banco do Estado de S. Paul,

S. Pauto.
Pascoal Filipo, Casa Bancária Forte & Frióli S. Paulo.•
Aristides Pires de Camargo — Comp. Bras. Fred. e

Fiad. A. E. Carvalho & Corop. — Silo Paulo,
Siegfried Waldemar Max Franz Griesbach — Banco Ger-

manico da America do Sul — rSão Paulo.
Arnô Ernesto Gehrke	 Caixa rSanta Cruzense Ltda. —

Santa Cruz.
Orlando Domingos Bertero 	 Bane() Com. do Est. de

São Paula — São Paulo.
Everardo Rodrigues Melo — Comp. Bras. Bevilaque &

Scagliusi — São, Paulo.
Morei Alves de -Almeida — Casa Bancária de Rezende, —

Rezende.	 •
Attilie Giosafat Sealcione — Banco Francês e Italiano

para a America do Sul — Curitiba.
• Vitorino Biron — Banco Nacional do Comércio — Curi-

tiba.
Joaquim Rodrigues Soares — Banco Holandez Unido

fl io
Antonio Vieira Ilenriques — Banco Holandez Unido —

Rio.
, Renato Ferreira Gehuarães — Banco Holandez Unido —

Rio.
Waldemar Fradkin — Banco llolandez Unido 	 Rio.
Calheta do Carmo Almeida — Banco Holandez Unido —

Rio. .
• Nelson Mucuri Gracio — Banco Alemão Transatlantico

— Rio.
• flse, Kablart —. Banco Alemão Transallanteco, — Curi-

tiba.
Lambert Tastaldi •— Banco Alemão Teansatlantico: —

São Paulo.
Abe:, Almeida Neubern de Toledo — Banco Com. do Es-

tado da São Paulo -e- São Paulo.
Manuel de Abreu França — Banco • Com. do 'Estado de

SI° Paulo — 'São Manuel.
João Gaivão- de. Almeida Prado — Banco de São Paulo

— São Paulo,
Albe.rto Bertaebini — Banco de São Paulo — São Paulo.
Delcio Massa — Banco de São Paulo — São Paulo.
João Gimenez — Banco de São Paulo — Pindorama.
kfonso José do Pinho — Banco Com. o Ind. de Minas

Gerais — Rio.
. José Franco Ribeiro — Banca Com. e Ind. de Minas Ge-

rais — Juiz de Feira.
Augelo Trotte Natio	 Banco Boavista — Ria.•
Honorio Pinto — Banco Boavista	 Rio.
Ilereules Tabacco Sobrinho — Tho National City Bank

of N. York — São Paulo.
. Arnaldo Portuna — The National City Bank of N. York

-j- •ra"ão Paulo.
Benjamin Margarida Junior — Banco do Sul do Brasil

— Blumenau.
Carlos Muller Junior	 . Banco do Sul do Brasil — Blu-

menau.
Walter Carlos Weber — Banco Pfeiffer Soc. Anon. —

Porto Alegre.
Alice Luiza Cibele — Banco Pfeffer Soc. Anon. —
Cdra Ruiz Caravantes	 •Banco da provincia • do Rio

Grande do Sul	 Porto Alegre.
-alataquias• Luiz Tonia.zzi — Banco da Provincia do .Rio

Grande do Sul — Bento Gonçalv6s.
Francisco Turconi — Banco da Provinda dO Rio Grande -

do Sul	 Bento Gonçalves,. 	 .
Vorain 'ainda.' admitidos, devendo net' t entanto. .preenche

a 'rormalidadi cla'exibição da próva 'dea idade, es
L. • 	 .r -	 ,;;,

/t .	 Flavid,Estalita ecovalanto;Fesstie,,	 .11,491 "st.
e Pena. 'dá Bancarios	 '

Zenoblo Gomes de Oliveira — Inst. de Aposent. e Pene.:
„d.o. Dviçarie4	 Ftio. •	, 	 -



•10722, Segunda-feira' 17
	

DIÁRIO OFICIAL	 Maio de 1937
-.	 •	 ;

JulVaterio Lacerda	 Banco do Brasil — Rio.
. Paulo Saldanha da Gama — Banco do Brasil 	 Rio. -

"	 Arnaldo Carlos da Silva — Banco do Brasil — Rio.
liaria Leonor Lago Diniz Junqueira— Banco do Brasil

•at- Rio •.	 -	 • ' •
Maria Isabel Moreira Martins — Banco do Brasil — Rio.
Luis António de Faria — Banco do Brasil — Niteroi..

. • Sergio Machado de Melo e Alvim — Banco do Comércio
industria de São Paulo — Rio.

• „
simples comissão derivada de ato executivo • e de cota paga
pela companhia fiscalizada, e que não poderia subsistir.da+,
sapareeida a faculdade fisealizadora do D. N. T. e ajudai
a obrigação da companhia de pagar a cota de fisealizção,

Sou de preeer que não cabe ao reclamante nenhum di-
reito ao aproveitamento como fiscal de seguros, quer na
letra L, quer nas outras que compõem a carreira.

Sala das sessões, em 20 de abril de 1937. — F. J. de_
SOleSa Rangel, relator.

i	 Ademar Silva Ramos — Banco Hipotecado e Agrícola •
Io Estado de Minas Gerais — Conquista. 	 CET-691198 — Referências, 2.3741937 e 4.7971936 --
João Rodrigues de Andrade — Banco Hipotecario e Agricola Interessado, relator Leopoldo de Bulhõe,s Filho, ex-fiscal de
do Estado de Minai Gerais — Araguari.	 seguros.

16 — O Diretor Lsrnário Cruz levou ao conhecimento da
. Junta o teór de urna carta recebida pelo Sindicato dos Ban-
cados desta Capital, do Sindicato dos Bancarios de S. Paulo,
sabre a aposentadoria concedida á associada Eva dè Queiroz
Matoso.

Depois de discutido 'o assunto e verificando-se que a
aposentadoria Ora concedida após estudo acurado do pro-
cesso, á vista do resultado do exame medico a que havia sido
submetida a associada, deliberou a Junta recorrer es-officio
para o Conselho Nacional do Trabalho, que apreciará o caso
devidamente, com a assistencia dos interessados.

17 — Pelo Sr. Presidente foi mareada nova sessão or-
dinária para o dia 20 do corrente ás nove horas da manhã.

E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão do
que, para constar, eu, Eclilberto Mendes, Secretário da Junta
Administrativa, fiz lavrar a presente ata que vae por mim
datada e assinada juntamente com o Sr. Presidente.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1937. — Aditerbal Novaes.
Edil Perto Atendes.

Comissão . de Eficiência

elET-69/198 — Referência: 2.374/937 e 4.797/036 —
Interessado: Bacharel Leopoldo de Bulhões Filho, ex-fiscal
de Seguros.

Relatório

O bacharel Leopoldp de Bulhões Filho invocando o ar-
ligo 173 da Icj, ti. 4.632, de 1023 pede sua incorporação ao
'quadro de fiscais de seguros da Quarta Circunscrição do
43. N. S. P. C., classe L da linha de carreira, na denomi-
nação Fiscal de Seguros.

•Considerando que o suplicante exerceu as funções de
fiscal junto á Sociedade Anónima Lloyd Industrial Sul-Ame-
ricano, autorizado a funcionar ex-vi do decreto n. 14.322,
de O de dezembro de 1920 e nos termos do art. 29, letra C do
decreto n. 13. YJS, de 12 de marco de 1919, resultando a
investidura do reclamante nessa função da portaria minis-
terial de 28 de fevereiro de 1921;

,,	 Considerando que no exercício dessa função de fiscal
esteve o reclamante na Subordinação ao Ministério da Agri-
cultura, a princípio	 direta e depois por intermédio do
C. N. 'T. ex-vj do art. 8", letra E, do decreto n. 16.027, de
30 de abril de 1923;	 •	 .

Considerando que o art. 173 da lei n. 4.632, de 6 de ja-
neiro de 1923, invocado pelo reclamante para fundamento do t
eeu direito anterior, contrariava preceito expresso no ar-
tigo 90 dessa mesma lei, pois emquanto que aquele passava
at fiscalização de seguros contra acidentes para a Inspetoria
de Seguros, o segundo determinava confirmasse tal fiscali-

• zação a cargo do Ministério da Ageicultura, e que essa ill-
eima disposição prevaleceu no silêncio do Poder Legislativo
eme a respeito foi consultado em mensagem do Poder Exe-
cutivo, constante de fls. 11.151, do Diário Oficial de 10 de
.abrit de 1923,•c foi confirmado quer pelos decretos ns. (6.027,
•tle 30`..4e ahril-de - 1923, no art.- 8°, letra E, citada, e 18:074,
-1e 19 "de'-janeiro -tle-1928, art. 10, n. 5, quer por . ato 'do Go-
;Orno Provisório,' no decreto-lei n. 20.886, de 30 de de-

- •tembro de 1931, que reconhecendo •a competência da fiscali-
gut-te do C. N: T., até essa data, passou-a para ' o D. N. T.,
tt cuja jurisdição esteve até , que-por força do decreto n. -85.

• 1e H de março de 1935 passou - a fiscalização para o
: P. N. S. P. C., 'ficando daí em diante a cargo dos fiscais da

napetorla de Seguros; 	 ._.
Considerando que ri função 'do . reclamante, se --extinguiu

gesso ato desde que nãg pra creada pm lel mal

Voto' em

Votei com restrições quanto ás conclusões do Sr. re-
lator. .0 reclamante ao ser nomeado fiscal da Companhia
Lloyd industrial Sul-Americano, exercia, ha mais de dez
anos, cargo público federal, Procurador da República na
secção de Goyaz, como do processo consta. Tinha assim a
garantia da estabilidade em suas funções 'e delas não poderia
ser afastado emquanto bem servisse. Sua exoneração dêsse
cargo correu, não por força de falta ou abandono, mas 'por
ter aceito outro cargo público. Qual? O de fiscal do govêrno
junto á mencionada companhia. Assim, se razão existe para
não se poder equiparar os antigos fiscais de seguros contra
acidentes aos fiscais de seguros do D. N. S. P. C. nos
termos do voto vencedor, motivos bastantes igualmente
ocorrem para que sé considere o reclamante com direito a
aproveitamento em qualquer cargo público de categoria igual
á daquele que se extinguiu. Não se poderá negar 'esse direito
de aproveitamento a um funcionário que ha mais de vinte
anos desempenha. cargo público ocupando por último, função
que embora resultante de início de um regulamento, foi
objeto de cogitação expressa de vários atos legislativos como
do voto vencedor se apura, e 'isso sob pena de infração do
texto expresso no art. 169 da Constituiço Federal. Meu
voto era pois para que se declarasse o reclamante com direita
a aproveitamento em cargo equivalente ao que foi extinto.

Sala das Sessões, em 23 de abril de 1937. — O. Saraiva.

CET-691198 — Referências, 2.371-937 e 4.797936 —
interessado, bacharel Leopoldo Bulhões Filho, ex-fiscal de
seguros.

Resolução

A CET tendo examinado os processos CET-69 e CET-198,
referências "2.37.1937 e 4.797936, respectivamente, em que
é interessado o bacharel Leopoldo Bulhões Filho, ex-fiscal
de seguros, resolve encaminhar os processos ao C. F. S.
P. .C., informando que não lhe parecm.ssistir, ao reclamante
direito ao aproveitamento reino fiscal de seguros dêsto
Ministério, escapando á sua competência a apreciação dos
outros direitos que lhe possam assistir, em virtude de sua
situação anterior.

Sala das Sessões, em 23 de abril de 1937. — J. Vital,
presidente. — P. .1. de Souza Rangel, relator.

CET . -L• 223 — Rel'erência, 5.805/937 — Interessado, Josii
Henrique de Sá Leitão, fiscal de %%urus..

Pclatorio

/) A lei não permitia que gozem licença premio simul-
taneamente, mais.da "sexta parte do total-do res pectivo quadro.
departamento on classe, conforme a naturesa do serviço, em
exercício t. felivo". •

.	 -2) O quadro de pessoal da Inspetoria de Seguros da 4" Cir-
cunscrição é:

• - i inspetor;
15 fiscais;
2 oficiais . adleinistrativos; •
2 escriturários. •

'3) Apazar da falta dc. clareia da lei, falando em smiadro.
departamento ou classe, conelue-se que o sexto teni 'que ser
calculado sobre os 15 fiscais, do que resulta 2,5.

.-• 4) 'Resta interpretar si se , deve, conceder a licença a
fávoreeendo o funcionário, ou apenas	 2 soluções aritinctl
9Weinaiquidistantos.
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Skeção de Pluviontet, r ia e Inundações
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Rio de Janeiro, 15 de . maio cio 1037

Bacia Amazonica:
Pindebessu 	

	

Dia 11	 Cipó 	
Estações •

	

	tiapicurú 	
0118. em :,1
mis.	 Dif. ".

S. P. Olivença.	 12.11 -0.02
Fonte Biia 	  13.32	 0.04

S. Filipe 	 	 12.50 -0.00
Tefé 	 	 17.48	 0.02
Coari 	 	 11.53 -0.27
Labrej 	 	  17,05 -0.13
Manaos 	  25.83	 0.04
Itacoatiara 	  10,87	 0.02
Maués 	 	 8.22 0.02
Parintins 	  11.84	 0.08
Major Amarante 	 	 1.59 -0.11
Santarém 	 	 5.94 0.03
Arumanduba, 	 	 4.08 -0.14

Bacia Paraná - Pará-

	

gual e -Uruguai: -	 •

Dia 14

jupia 	 	 2,10 -0.42
Pres. Epitacio 	 	 2.50	 0.04
Jatai 	 ,..,	 1.50	 0,00
S. Mateus 	 	 1.07 '0.03
Rio Negro 	 	 1.44 -0.06
Cniabá. 	  	  -.2.50 -0.30

.NOTICIÁRIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTTIIA

Joazeiro

Cabrobó
-.-

Piranhas 	
Pão de Açucar

Traipú 	

Penedo 	

13a2ia Itapicurú (Eslado
Bata):

Dia 14

Bacia Jequi'. e Pardo:

is

S'alinas 	
Barra Pon(al
Minas Novas 	
A rass n a
ltinen 	
S. Pedro 	

Bacia Paraiha do Sul:

Dia 15

Jacarei 	

Caçapava 	

Pindamonliangaha

quaratingnetá 	

Cachoeira 	

Cruzeiro. 	
Itezende 	
Barra Pirai 	
Paraiba Sul 	
Anta 	
P0rto N. Cunha
S. Fidelis 	
Campes 	

	

2.85
	

0.06

	

.2.25
	

'0.01

	

3.81
	

0.27

	

1.60
	

0.12
".41 -0.12
2.1-2 -0.34

0.12
	

0.00
1.10 -0.18
1.20 -0.09

1.42 -0.01

	

1.20	 0.00

	

1.40	 --
2.05 -0.01
1.60 "0.0)

0.64
1.24
1.84 -0.08
2.12 -0.12
1:38 -0.09
1.30. -0.10
0.78
	

0.01
1.72 -0.06

1,12
	

0.00,
1.15
0.92 -0.02
2.50
	

0.00
7.22 -0.04

Inda ia! 	

Passo Manso -
Blumenau

Li 0.0t
1.00	 0.10

".	 0.3u 0.08
Galpar 	  .1.82 -0.14
Idiota 	 	 2.05	 0.00

As cdtas de Manaus e Cinup.os,
se referidas ao uivei do mal..
, Estado e tendewias das aguas 'lios rios..

Bacia Aniazonica

Dia 14.

Em ascensão .eni Fonte BUz,, Tefé, -Ma-
mios, thwoaiara, Manés, Parintin e San-
:arem e em ecluilo ciii j. ' Pauto oliven-
ça, S. Filipe, Coari, Labrea, Major Anua-
-ante e ArunianduLa. s;

Bacia 'Paraná -- ParaWiai e Uruguai

Dia 14 .

ral ascensão em Pie-.	 M.
estajionario em Jatai e em (leen:-

nm en: Jupiá, Rio Negro 43 Cuiab,".

• Bacia S. Francisco ..• 7

' Dia 15

Conlinuará em ascensão entre Jeazei-
vo e Pão de Açucar • e'ein deelinie no res--
to do curso.

.	 .
Bacia Itapicurit (Estafe- da Baia)

Dia

Estacionado eia PincleilaassiY • e em db.-
elinio em Cipó e ltapicurú.

•
Bacia Jcquitinhouba e Pardo

- Dia 15

Continuará em declinio em todo o curse.

Bacia Paraiba do -5111

•

Negunda,reira.	 DIÁRIO OFICIAL
	

Maio (le 1037 10723

5) Sou de parecer que se deve, no caso, interpretar a lei
tal/gravei/unte ao requerente, porque a doutrina firmada pelo
Dr. consultor geral da Republica (citada a fls. 19) 6 de no
primar a necessidade do serviço em caso de mOlestia, sendo
talvez conveniente fazer submeter o requerente a exárne mé-
diço oficial.

Sala das Sessões, em 30 de abril de 1937• - F. J. de
Souza Rangel, relator.

CET - 223 - Referência, 5.805/937	 Interessado, José
Henrique de Sá Leitão, fiscal de seguros

&soluça°

A CET tendo examinado o processo CET-223, referência
5.805/937, em que e interessado José Henrique de Sá. Leitão.

fiscal de seguro.s, requer licençaç prêmio, resolve, de acérdo
com o parecer do relator, favoravelmente ao pedido, lima vez
que fique provado por laudo médico fornecido peV'Saude
blicit a sua necessidade.

Sala das Sessões, em 30 de abril de 1937. NA. J. Vidal.,
presidente. - F. J. de Souza Rangel, relator..

CET - 193 - Referência, 5.303/937- InteresSado, Do-
mingos de Barros - Fernandes. - Em face da informação da.
DGC, aguarde-se o ériterio do C. F. S. P. C. quanto à con-
sulta a ser formulada no tocante às promoções. a serem feitar
na carreira de escrithrários.

Sala das Sessões, em 4 de maio de 1937. - J. Vital, pre- •
silente.

0.20
-0.03
0.26
0.00

Bacia Itajair.Assd:

Dia 14

• Pórta Real 	 	 1,111 -0.01 Ta" 
	 	 0.57

Pirapóra • ..•...•.•.;.•.• •	 0.66 -0.01 Barrad.o ............... -• 0.37
S. Francisco 	 ir	 0•74 -0.061.00	 Rio do Sul 	 	 1.14

	Januaria 	 ,Emanto	 . ' ..... • 	 2..70 -0.10 Nova Brei	 ....	 0;05rien •	11:	 .

.	 .	 •

Dia. 15.	 ,
Continuará em declinid - em -bado

curso.
Bacia Italal-Assd

Dia 14
• •

. Ficara mais ou- menos egácipn,arç0.,0.4
todo 0..aurso..•

• •	 -.4 •	 .;
n .)	 ,c;	 .‘4.	 ti,

±,s&

Bacia  S. Francisco:

Dia 15
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PPNISTERIO DA VIAÇAO-E , OBRAS PUBLICAS — DEPARTAMENTO DE -AERONAUTICA CIVIL

Boletim diario do Instituto de Meteorologia

SUBDIVISÃO .DE METEOROLOGIA ApPLICADÁ

RIOSE JANEIRO — E. U. DÓ BRASIL — EM 14 DE AtAi0 DE 1937

Previsões do tempo para o periocto .das 13 de hoje ás 13 horas de amanhã
• , -

Dfstrllo Federa! e Niterói — Tempo: Bom com nebulosidade forte por vezes. Temperatura: Estável. Ventos : De stiéste a
" nordeste, frescos por vezes.

Estado do Rio de janeiro — Tempo: Bom com nebulosidade forte por vezes. Temperatura: Estável.

" Estados do Sul — Tempo: Bom entre nublado e encoberto. Nevoeiros. Temperatura: Em elevação. Ventos: De sueste a nordeste,
frescos até Paraná e sujeitos a rajadas nos demais Estados.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 horas T. C. G.) de hoje

Estações

4

32 23 11 Chuva

31 22 1

2? 26

... •

21 17 14 Chuva
29 23 19 Chuva
23 22 22 Chuva

•	 •	 • •

22 ..30 Chuva_ -
23 .

3a
21
20

- 490 Chuva .

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Planáos (X)	 	 .•
S. Gabriel (X) 	
Belém 	
Clevelandia (X) 	
Santarém (X) 	
S: Luiz (X) 	 6 . •
Barra do Corda (X) 	
Carolina (X) . 	
Caxias (X)	
Grajahil (X).. 	
Imperatriz (X) 	
Tury-Assú (X) 	
Therezina 	
Fortaleza (Porangaba) (X) 	
Guaram franga (X) 	
liguaM (X) 	
Quixeramobim (X)........
Sobral (X)... 	
Natal (X) 	
João Pessoa (X) 	 	
Recite Olinda ; (X) 	
Fernando Noronha 	
Garanhuns (X).. 	
Nazareth (X) . 	
Pesqueira (X) 	

aceió (X) 	
gua Branca (X). 	
racagi ...• ..... ' ....•••••

8...Salvador  •
Barra - do Rio" Grande 	
Barreiras '(X) 	
Caetité (X). 	

• Caravellas 	
.Xthéos
:Remanso 	
Rio .Branco •(-X) 	

3 13.5 27
	

St	 Ac
	

Cs

1 14.2 27 ME •
	 Cb-sc IM

4 14.3 29 75 Cu
	 3 CD

7

3

7

Humido

Humido

Agit°.

— 10.1 18 93 Cb-nb Ac	 Cc	 9 a)	 3 Humido
4 - 18.025 83	 Cb-sc	 O	 O	 9 ..,.	 5 Ench.
2 18.2 24 95	 Cb-sc	 O 	 O 	 9 a)	 P. agit.• _	 .

....
2 20.7 25 85	 Nb	 o	 o .	 8 . 0	 6 P . agit. - -
3 -_.18.7 24 '85	 Nb	 'Ae ..	 O .	 7 (1)	 - 7 . Agito..,...
O _r	 27 --•	 Cu	 At 	  O	 7 (D .	- 9 ; .Séco ....

-	 - 1 	-	 .. _

• ;;;;	 j



Belo Horizonte 	
Cambuquira 	
Caratinga(X) 	
Caxamon 	
Diamantina (X) 	
Fortaleza(X). --	
januaria 	
Juiz de Féra 	
Lavras 	
Monte Alegre 	
Montes Claros 	
Muzambinho 	  • .
Ouro Fino (X) 	
Paracatu (X) 	
Pirapórá 	
Poços de Caldas (X) 	 •
S. loão dei Rei (X) 	
S. Lourenço(X) 	
Theofilo Utoni (X)...... di

Uberaba(X) 	
Viçosa	 • 	
Goiaz X 	  
Catalão (X) 	
Formosa (X) 	
lpameri (X) 	
Porto Nacional (X) 	
Pirenopolis
Santa Luzia (X) . 	
Cuiaba (X). -	
Aquidauana(X) 	
Belfa Vista(X).
Campo eirandc(X) 	
Corumba (X).
G. G. Carneiro (Meruri) (X)
Presidente Murtinho (X) 	
S. Luiz de Caceres (X) 	
Tres Lagbas(X) 	
Utiariti (X)
Vitoria	 .	 . 	 C 0 22.2 23
Barra S. Matheus 	 C O 21.624
Rio de janeiro 	 C O 22.2 22
Angra dos Reis 	 S 1 21.223
Cabo Frio 	 - NE - - 21.822
Campos , 	 C O 22.1 26
Friburgo 	 NE 2 21.420
Macahe 	 NE 1 22.6 24
Petropolis 	 C O •	 21.520
Rezende 	 	  C O 21.0 19
S. Maria Madalena 	 C O 22.3 19
Terezopolis 	 C O 22.0 19
Vassouras 	 NE 2 22.021
S. Paulo 	 NE 1 21.217
Avara (X) 	
Campinas 	 E 2 22.4 18
Campos do fordão (X).• •• ..
Catanduvas (X) 	
Faxina 	
iguape (X) 	
lahu	 	 	 GO.

SE

E

1

1

13.3 19

19.8 15
Manha (X) 	
Presidente Prudente (X)	
Ribeirão Preto... 	 . ...... 	 SE 2 •	 18.0 21
Santos 	 C O 20.420
S. Carlos do Pinhal 	 SE 2 19.418
Sorocaba 	 SW 1 ,. 20.4 19
Taubate 	 NE 1 21.920

NE ' 3
E	 2

C .	 0

C ,. 0
NE • 3
E	 2
NE •	 2
NW 1
NE	 2

O

C	 •

1
20.4,20
20 4'19

21.9117

•15.325
22.620
20.9L20
15.022
17.823

15

19.5

.18:á iá

24

75 St O O
85

•	
75:

Cu-se
o

O
Ac

O
O

65 G Ac
65 - Cu	 • Ac Cs
93 Cu "Ac O

75

„95

75 o
73

85

7
9

á

5
8
7
7
6
9

5
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Observaçhei realizadai às 9' binas (12 ha. T. C. G.) de hoje
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98 Nb O O 9 "r) 5 P. agit. 28 21 2 'S..
95 Cu Ac O 7 (j) 6 Calmo 25 21 2 Chuva
85 St Ac Cl 6 • 6 Tranq. 26 20 6 (LE-..---*
75 Cu Ac CL 6 7 Tr. nq. 2320 O (j)
95-' Sc Ac Cs 7 4i 4 . vgs. 26 21 O :1)
85 Cb-nb O Cs . 9 (D	 . 8 Humido 23 20 O (D
75 Cu O Cl 7 (1) 6 Seco 25 13 O Cl)
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7
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28 17
25 16
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85 Cu O O 6j 7 Seco 26 16 O
- St O Ci 9 (D 23 15 O j)

85 St Ac Cc 9 D 7 Seco 27 14 O (1)

- O O Cs	 . 9 (1) O Seco 2713 0 (DeS:

- O Ac-as O 9 D - Humido 3212 0 CD

- Si O O 8 O 6 Sèco 27 17 0 a
98 St O O 7 w •	 8 Calmo 24 17 O (D
- 0 Ac-as O 8,	 . 6 Seco 2316 O D
- O Ac o 8 D	 , 7 Seco 26 15 O II
- O Ac O 7 19 5 Sèco 29 15 0 (!)'.
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Observações realizadas às horas ( . 22 horas T. C. G.) de hoje
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Ponta Grossa (X) 	
Rio Negro (X). 	 . .
Fiorianopólls 	 NW 'O - 20.422 85 O• Ac	 -- Cs	 --	 • 7 •(D	 •• -- 8 P. agit. 22 . 19 O a)	 -	 -
Ararangua 	
Blumenau (X) 	
	 C_ O_. 15.7 18 85 O Ac	 . 5 L) 8 . Séco 24 13 O O

Campos. Novos (X) 	
Laguna (X) 	

.. .	 . .... . ,....	 ,, .. .,	 .	 ._ .
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Alegrete	 (X) 	 - ••
Bagé (X) 	 -- 	 •	 .. ..	 . ... .	 . . .
Passo Fundo 	 ... NE 2 19.5 15 85 Cb-cs O .O 9 O 7 Sécco 22 14 o D .
Rio Grande (X) 	 - .
Santa Maria 	
Sta. Vitória do Palmar (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
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'Uruguaiana (X) 	   . • -
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Santiago do Chile 	
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Quito (X) 	
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Observações: Arca de cou encoberto: em &cisnes. send 3, totalmente limpo e 10 totalmente encabe"
Estado do tempo : O -BOM: 00 -Nublado: (1) Epcoberio:Ei • Nevoeiro: • e -asno: co -Nevão sece,;:,y..chavilan:

"Nts •Aiew:57 -Romodos. R • fixn:oada cem reiampagos: çs- WaSneytw: U•Ceceda:.ca...-Olediao: 	 • Ventesaiwità-Onsnizo -
,..,, masa*: h.... kok 30,1er; h. 1. -halo Amor; e. - coroo mar: e L -cerco Asco Estado do roer ou do solo: -Eáido
doe ateou costeiros; atido do selo adoçou de ~Soe Os MetreetAen do Forço do vento referemo 6 Escola Beaufort.
Nota : (a) Mim gare aio Aí recebido • asonekr, tokinohbo. •

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federa/ das 13 horas de ontem ás 13 horas de hoje -

O tempo decorreu bom com nebulosidade forte por vezes e nevoeiro hoje. A temperatura continuou estável. As medias das
iemperaturas extremas verificadas nos postos do Distrito Federal toram : máxima 27.3 e minima 19.8 e as temperatural extremas
jegistradas no Observatorlo Meteorológico da Avenida das Nações, foram: máxima 26.2 e minima 20.2, respectivatnene até 11
horas e ás 4 horas e 30 minutos. Os ventos sopraram de sul a léste, reinando calmaria entre 23e 12 horas.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o paia das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoje 	 _-

Zona Norte — Não é feita a sinopse, por não. terem chegado a tempo ás Informações meteorológicas.
Zona Centro — O tempo nas 24 horas decorreu em geral bom nublado e assim continuava hoje ás 9 horas Os ventos foram.

yrariávels, predominando porem.	 ij ifaafyéste. fracos.
Zona Sul — Nas 24 ito6 tj tem p o, foi nublado e assim continuava hoje ás 9 horas. Os ventos foram variáveis.
Nota - A presente syntij;se i,ira-tiorada com os dados da rede meteorologica recebidos até as 13 noras.
Descripção das Zonas oiia Rode : Acre, Amazonas, Pará, maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Graaie do Norte, Parohybo,

rernambuco, Alogias, Sergipe e Bahia. Zona Centro : Minas Geram, Goyaz, Matto Grosso, Espito Suco, Rio de janeiro e District°
Federal, Zona Sul; São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Postos
4.3R

a
R

soó 5.0004.0003.0001.500 2.0001.000200o

' Altitude em metros sobre o nivel médio do mar
•

-
Cuyabá (X) 	

lpamery (X).. 	

Caravellas (X) 	

Bello Horizonte 	

,VIctor ia (XX) 	

Campos 	

Rio de janeiro 	

Rio de janeiro (X) 	

Santos 	

enrityba (X) 	

Florianopolis 	

Porto Alegre 	

S. Gabriel (X) . 	

/Vlanáos (X) 	

Belém (XX) 	 ...

S. Luiz (X) 	

Quixcramobim (X).. :

F. de Noronha 	

Natal (X) 	

Olinda (X) 	

Maceió (X) 	

S. Salvador (X)  • • 	 19.30
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1.433 ms.

1.200 ms.

6.450 Ms.

4.200 ms.

1.350 ms.

.3.750 ms.

- Postos Thermo-Pluviometricos do Districto Federal

Postos
	 E

R
CL

Corcovado 	 25.6 17.0 Offil• Jardim Botanico 	 27.4 19.0	 '0.0 Campo Grande 	 amo MOI

Pão de Assucar 	

Paquetá 	

Ipanema 	

23.0

41.1n11

25.8

18.0

21.0 , 0.0

Saenz Peita 	

Andarahy 	

Olaria 	

26.9

gime,

19.4

MIO

0.0

nIr.

IP=

Santa Cruz 	

Bangil . 	

Campo dos Affonsos 	

30.0

nID

19.2

11n11,

o . o

Nota - As tefferaturas 'são lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.

Sondagens aerologicas por meio de balões-piloto

•
Nota - (X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.

(XX) Indica que não houve sondagem.
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TERMOS DE CONTRATO
	

PARTE COMERCIAL
MINISTEMO DA FAZENDA

,Procuradoria Geral da Fazenda Pública

Copia autentica. Termo de.acórdo entre a Fazenda Pu-
blica do Tesouro Nacional e a Prefeitura do Distrito Fe-
deral, para . arrecadação, no exercício de mil novecentos e
trinta e sete, dos impostos mie menciona:

Aos quatorze dias do mês de maio de mil novecentos e
trinta e sete, na Prefeitura do Distrito Federal, comparece-
dam, de urna parte, a Municipalidade do Distrito Federal, re-
presentada pelo Senhor Interventor Federal, Conego Olimpio
de Melo e de outra parte, a Fazenda Nacional, representada
pelo Senhor 'Procurador Geral da • Fazenda Publica -do Te-
souro Nacional — bacharel Benedito Costa, nos termos da
portaria adeante transcrita, os quais, na conformiade do pre-
ceito do artigo quinze da Constituição Federal e do artigo
terceiro das Disposições Transitorias da Lei numero cento
e noventa e seis, de dezoito de janeiro de mil novecentos e
trinta e seis, declararam em presença das testemunhas abai-
Xo assinadas que entre êles havia' sido convencionado o se-
guinte: Primeiro — A Fazenda Nacional continuará a ar-
recadar . os seguintes impostos que são da competencia do
Distrito Federal, nos termos da Constituição Federal artigo
oito, numero vim, a saber: o imposto sobre industrias e pro-
fissões, sobre vendas mercantis e sobre consumo de combus-.
tiveis .de motor de explosão, o que fará por seus proprios
funcionários e agentes, á sua custa, e de acórdo com as .leis
e regulamentos vigentes com respeito a. cada uma dessas
tributações. Segundo — A Fazenda Nacional aplicará o pro-
•uto da arrecadação dos mencionados impostos no custeio

dos serviços de carater local atualmente a cargo da União.
conforme as leis em vigor. Terceiro'— Não caberá a Fa-
zenda Nacional indenização ou direito de reclamação contra
a Fazenda Municipal se a receita proveniente dos impostos

, mencionados na cláusula primeira fór insuficiente para sa-
tt,s_fazer as despesas de custeio dos serviços referidos na
cif usula segunda. Quarto — O Ministério da Fazenda Pro-
cederá á elaboração, de novas bases para estabelecimento e
cobrança dos tributos acima referidos, as quais serão (v. or-
tunamente submetidas á aprovação dos poderes municipais.
O Poder Executivo Federal providenciará em seguida sôbre
a expedição de novos regulamentos para a arrecadação desses
impostos, com inteira observancia das bases aprovadas.
Quinto — O Governo Federal submeterá o presente nardo ao
registro do Tribunal de Contas, não se responsabilizando por
indenização alguma no caso de ser recusado ésse registro nor
aquele Instituto. Armas da Republica "Ministério da Pa-
zenda — vinte e um de janeiro de mil novecentos e trinta
e sete — Senhor Doutor Benedito da Costa — Oficio nume-
ro quatro — Comunico-vos, para os fins convenientes que
atendendo ao que expoz o Senhor Diretor das Rendas . Inter-
nas, em oficio numero um, de cinco do corrente mês, junto
por cópia, resolvi designar-vos para assinar, corno represen-
tante dêste Ministério, o novo acôrdo entre o Govêrno Fe-
deral, nos termos , do que foi publicado 'no"Diário Oficial",

'de seis de fevereiro de mil novecentos e trita e seis, para.
que continue, por parte da Fazenda Nacional a cobrança dos
impostos ali referidos. A. de Souza Costa O presente
termo não está (não está) sujeito 'a selo.- E de tudo, para
constar e devidos efeitos, foi lavrado êste termo que, depois
de lido e achado conforme, será assinado respectivamente,
pelos representantes citados dos governos Federal e Muni-
cipal, pelo Secretário Geral de Finanças Doutor Miguel Tos-
tes e pelas testemunhas a tudo presentes. E eu, Rosali Rocha,
terceiro oficial em exercício no Gabiente do Sr. Secretário
Geral de Finanças do Distrito Federal, o escrevi e tambem
subscrevo. — Olynipio de Mello. — Benedicto da Costa. —
Miguel Tostes. — Testemunhas: José Alves Barroso. — Ma-
rio A. Freire. — Bosaly Bocha, 30 oficial. Era o que se
continha no original do termo de acórdo entre a Fazenda
Publica do Tesouro Nacional e a Prefeitura do Distrito Fe-
deral para arrecadação neste exercício dos impostos que
menciona; termo lavrado ás folhas quatrocentos e trinta e
cinco (433) a quatrocento e trinta e oito (438) do livro de
termos de fiança e termos de responsabilidade na Prefeitu-
ra do Distrito Federal e ao qual fielmente me reporto.
Odctle Abbiote. escriturária. — Confere — Em, 14-5-37
llosaly Rocha, 30 oficial. — Visto — Mario A. Freire, Chefe

ido Gabinete.

CÂMARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e títulos fixados pela Câmara
Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do
Rio de Janeiro

Praças	 .' A vista
Oficial	 Liçra

Londres -, • 11	 , 5 6 $0 47 .. 70682
Paris . . 	 	 $505	 $697
Italia . . . , 	 	 —	 $831

•
Alemanha:

Reiclismark. . 	
Reisemark
	

3863.1
Verrechnungsmark .	 55007
Unterstuetzungsmark .	 3$622

Portugal
	

$702

Papel . • 	
Ouro • 	

Espanha • :oc a o •,* f 	

..........

..........

Moedas

Libra, . 	 . 	 	 79$310
Franco . 	 	 8712
Franco belga. . • ....! 	 	 •	 $530
Peso argentino . • 	 	 4$701
Peso chileno	 8600
Lira . .. . 	 •	 • 8781
Florim 	 .. 	 	 8$430
Dollar 	 ... . • ........... ..• •	 15$9:N
Franco suiço • :	 	 • 38575
Escudo . 	 	 $730
Peso uruguaio . • • 	 	 8,5700
Reiclismark • 	 	 4$015
Peseta . . . 	 	 $800

.Yen 	 	 	 5$003
Coróa. sueca . . 	 	 3$950

Rio de Janeiro, em 14 de maio 'de 1937
.	 Bolsa
Apólices. e obrigações:

Uniformizadas de 1 :000$, 5 %
	

825$000
Diversas Emissões de 1:000$, 5 rA nom. 	

	
8088000

Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, port. 	
	

8368000
Reajustamento Econ ,omico de 500$, 5 (7c, port 	

	
3858000

Reajustamento Economico de 1:000.5, 5 %, port 	
	

781$000

Municipais:

Emprestimo Municipal de .1906, nom 	
	

1258000
Emprestimo Municinpal de 1906, port. 	

	
150$000

Emprestimo Municipal de 7 %, port. (dec. 1.535)
	

165$000
Enoprestimo Municipal de 8 %, port. (dcc. 2.093). 	 19;4000
Emprestimo Municipal de 1931, port. 	

	
10(4500

efeitura de Porto Alegre de 50$, 3 1/2%, port 	
	

• 51$500
fflipas Peraes de 2004000, 5 ',Ir, port. (1934)

	
15880(10

Suiça .
Suécia . 	

.:Noruega„.
Dinamarca
Tcheco-Slovaquia .
Nova York . 	
Montevideo
Buenos Aires -(peso-papel) 	
nolanda
Japão .
Rumánia 	
Canadá .

.Austria .
Chile

• • "

—
2$624
—

3$55Z

11$350
	

15$457
8$560
4$721
8$540
L'g770

158520
2$97O
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EstaduaiS:	 A -(lear

Estado de Minas Genes de 1:0(50$, 7 %,.port.
creio 10.26)10.246). - 	 •	 717f.t000

Estado de Minas Cerais de 1:000$, 7 €,4, port. (de-
creto 10.399). •	 7 I 0$00tt

Obrigações do Tesouro de Minas de 2008000, 9 % 	 :1808000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1 :0008, 9%•. 	 9158000

'-,- Estado de Pernambuco de 100$, 5 %, port. 	 	 958000
Estado de S. Paulo de 200$, 5 r/e, port. 	 	 189:3000
Estado de S. Paulo de 1:000$,. 8 Tc, port. (Unifor-

.	 mizadas)	 930:3000
Ações de bancos:

1	 Português do Brasil, port. 	 	 1008000
Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 495$CC0

Ações de companhias:
Docas de Santos, port. 	 	 2198000

Secretaria da Garoara Sindical do Rio de Janeiro, ?Til 15 de
paio de 1937. — Ari/ de Almeida c Silva, síndico.	 .

Expediente do dia 13	 •
Companhia Aliança — Indeferido o pedido

pela nulidade constante da falta de estatutos ao ser a mesma
constituida,

Banco Andrade Arnaud. — Indeferido o pedido. A sucie-
dade organizou-se sem estatutos e portanto sem os arquiva-
mentos. Não foi apresentada autorização do govêrnõ para que
pudesse funcionar, além das irregularidades com relação ao
modo de ser consumido o capital e omissões de * documentos
essenciais e necessários.

N. 3	 •	 .

Rio de Janeiro, 15 .de maio de .1937
mit:aí:Aro A TRAMO

Colações de rafe da Bolsa de Mercadoria.;

	

Base typo 7 :por lu 1:Vos	 • •
Pregão	 •	 Pregão .	 . Total

Mezes	 de abertura	 de fechamento	 de
Ven-	 COM-	 'eu-	 vendas.
declor pratior declor vauor

Maio	 i0850 108675-
Junho 	  198300 108300
Julho 	  198000 188925
Agosto- 	 183700   . 	 18625.
Setembro . . . 	  18$575 188475
Outubro 	  188150 188160

Vendas -na Bolsa 7.000 sacas.
.Mercado firme.	 •

Mercado disponivel

,Sacat•

Enteadas 	 	 G. 5G7
Saídas	 0.458
Existencia	 105.128

Mercado firm-e.

Preços Jau. sacos com GO quilos:

Branco cristal 	 	 —• •	 7,2$0(:*
G. amarelo 	 	 ,Noniinat
Alawas'inho 	 .. 	 ,Nominal
Mascavo. .	 458000 a , 17$000 .

'm 1joilúa	
Fardos -

Entradas	 285
Saídas . •	 108
ENistencia	 13.217

Aloreaclo ,calmo.

l'ibra longa;

Preços por 10 quilos:

Tipo Seridõ:

	  • 5330P0	 53$500
5-J$000 a 5.^:$500

Fibra tiatila:

• Sertik,s.:

Tipo 3	 51$000. a 51$500
T m po 5	 168000 a 1 -75( • 00 •

Ceará:

Tipo 3
Tipo 5	 15000 a1:::8500

Fibra curta:

Matas:

Paulista:

Tipo 3
1

• JUNTA D	 11GS :01METORES	
Tipo

•

Tipo 3
Tipo 5

•

Tipo 3
Tipo 5

.	 -
45$000	 1i$500 •

50$000 a 50$500
4G$500 a 47$000

Preço do_ tipo 7: 10$300 (por 10 kilos). Rio de Janeiro, 15 de. maio de 1937, — O síndico, Bento
Mercado firme.

incs Pereira.Vendas até 11 horas.: 1.170 sacas. --

	

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1937. — G .sindico . Bento	 N. 3
Dias Pereira.

•N. 103 Cótações de atgodão da Bolsa de Mercadoras, 
Di:1 15 de Maio de 1937B

MERCADO DISPONT‘ Contrato A
Movimento do dia 14	 1' co- 1 co- 2' co- 2' co-

Caía	 tação	 tacão	 tacão	 tacão	 Total
Sacas	 Mezesde

Yen-	 Com- Ven-	 Com- ^VendasEntradas	 .. 	 	 4.831 dedo!? praclor	 dedor pradorSaídas . . •	 1.500
-.,	 Consumo local . 	 500 Maio 	Café retirado do mercado pelo Departamento do

^ Café . . . 	 	 —	 Junho 	  458000 43$900	 —	 —	 —
Café doado. 	 	 40 Julho 	  45000 41$000	 —	 • --	 —
Existencia . , .	 , 	 677.133 Agosto 	  45$500 44$000	 —	 —

Setembro ^. . . • 	  41$600 *43$500Mercado firme.
Outubro 	 	 —	 43$200Preços por 10 quilos:

Tipo 3	 21$300	 Vendas na Bolsa — sacas. ^
Tipo 4	 20$800 ."	 Mercado estável. ‘
Tipo " 5 • 	 	 20$300 -
Tipo 6 • 	 	 19$800	 Disponivel•base tipo 5 — por 10 quilos
Tipo 7	 19$300	 - Rio de Janeiro, 15 de maio de 1937. — 0. síndico, Bento,
yipá .. 8 ...• 	 	 18$800 Dias Pereira.
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N.3	 •

Dia 15 de maio de 1937
Cotacõe5 de algodão da Bolsa de Mercadorias

Contrato B
1' co- 1" co- 2' co- 2' co-
tão	 tacão	 tacão	 tação	 Total

de
Ven- Com- Ven- Com- Vendas
dedor prador dedor prador.

Maio . . .	 .	 398000 378000	 -
Junho . *,„ .	 398000 388300	 -
Julho . • * * * * 398000 388400
Agosto . .	 .	 388700 378700
Setembro . .	 388300 388000
Outubro 	  388000 378200

Vendas na Bolsa 10.000 quilos.
Mercado estável.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1937. - O síndico, -Bento
Pereira.

N.3
Dia 15 de maio de 1937

Cotações de algodão da Bolsa de Mercadorias
Contrato C

1" co- 1' co- 2a co-
tação	 tacão	 tação

Mezes
Ven-	 Com- Ven-
dedor prador dedor

. . . 318400 378200

Bento

Arrecadada de 2 de janeiro
a 15 de maio de 1937 125.749:4228800 122.587:9518300

Em igual período de 1936 117.967:2148600 114.684:5348100

Diferença para	 mais	 em.
1937	 . 7.782:2088200 7.903:4178200

•Recebedoria Federal era São Paulo .Ç.

Boletim n. ' 9

- COMPARAÇÃO . DA ARRECADAÇÃO GERAL

•.Arrecadada de 4 a-12 de maio de 1937 	 7.487:1778900
Em 13 de maio de 1937. 	 	 743:1598600

Total . . 	
Em igual período de 1936 	

Diferença para mais em 1937 	

Arrecadada de 2 de janeiro a13de Inalo	 de
1 93 7•

E m igual pedido de 1936 	

para mais em • 1937 	 	 9.870 :8818800 •.	 •

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE nEpósrro
Arrecadada de 4 a 12 de maio de 1937 	

	
7.426:9378800

Em 13 de maio de 1937
	

731:9928000

Total.	 8.161:9298800
Em igual pedido de 1936 	

	
7467:9108000

Diferença para mais em 1937  •	 •	 6.94,:019$800

ilezeS

Maio
Junho 	
julho 	  378800, 378500
Agosto 	
Setembro .	 .378000 368100
Cutubro 	 	 -

Vendas na Bolsa - sacas.
Mercado estável.

Disponível base tipo 5 - por 10 quilos
Rio de Janeiro. 15 de maio de 1937. - O síndico,

Pereiro.

2". co-
tação	 Total

Diferençadom- Vendas
prador

8.230:3378500
7.561:7628100

668:5758600

91.022:0178800.
81.151:1368000

RFNDAS PÚBLICAS
Alfândega de ['orlo Alegre

R EC TA A RR ECA DADA

DataS
	

Importáno-as
Em papel

Receita do dia:
- 5 de maio de 1937 	

	
153:0718400

5 de maio de 1936 	 	
118:1528200

2.113:6778500

-Exclusive de-
pósitos

9.198:5038200
1.211:9218300

Receita . mensal:
De 1° de maio a 5 - de maio de 1937

	
409:0528700

De 1° de maio a 5 de maio de 1936 	
	

437:6378200

Diferença da reCeita arrecadada para mais
em	 28:5848500

Receita global:
De 1° de janeiro a 5 demaio de 1937 	
De 10 de janeiro a 5 de maio de 1936 	

	  Diferença da receita arrecadada para mais
em.1937 . 	

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA  ARR EC A DA DA

Datas

Acedia do dia:
11 de maio de 1937 	
14 de Maio de 1936 	

Importânc.ias
Lia papel

1.833:8998000
1.493:1508500

Receita mensal:
De 4 de maio a 14 de maio de 1937 	  16.375:245-8700
De 4 de maio a 14 de maio de 1936 . 	  18.488:9238200

Difermiça da receita arrecadada para menos
cai 1937 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 14 de maio de 1937 	  165-.607:8178400
De 2 de janeiro a 14 de maio de 1936 	  152.691:0498700

Differença da receita arrecadada para mais
em 1937 . 	  12.916:7678700

Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral
Arrecadada de 4 a 14 de

maio de 1937 	 	 9.408:9628600
Era 15 de maio de 1937	 1.241:3238100

REC CITA ARRECADADA

Datas

G de maio de 1937 	
G de maio de 1936 	

Receita mensal:
De 1° de maio a 6 de maio de 1937
De 1.° de maio a 6 de maio de 1936 	

Diferênça da receita arrecadada para mais em
1936 .

23.107:2418000
18.374:0328000

.4.733':2098000

Importâncias
Em papel

172:1478200
. 221;8558400

581:1998900
659:4928600

78:,2928700

23.279:3888200
18.595:8878400

10.410;4248500
10.451:2158800

40:7918300

Total . 	  10.650:2858700
Em igual período de 1936 10.682:0618000

niferença para menos em
1937 m m	 31:7758300

Receita global:
De 1° de janeiro a 6 de maio de 1937 	
De 1 0 de janeiro a 6 de maio de 1930 	

Diferença da receita arrecadada para mais
em 4937 . .	 4.683:500880
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EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

Sexto Distrito

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DE SANTA TEREZA

• Sede: Rua da Lapa ri. GG, &obrado •

Jayme de Carvalho Filho, presidente da Junta, faz saber
aos que o presente edital virem o dele tiverem conhecimento,
que,. a 30 de abril' ultimo, foram encerrados os trabalhos de
alistamento, do córrente ano, neste Distrito:

Devendo ser enviado o respectivo alistamento à Chefia da
1' Circunscrição de Recrutamento,: à avenida Barão de .Teffé,
n. 99, devem, aqueles que .tiverem reclamações a fazer, en-
via-las esta Junta, ou dirotamente àquela Chefia e Junta do
Revisão e Sorteio, na mesma sede.

E, para constar, publica êste edital, com a relação singela
dos alistados na Junta, no corrente ano, que serão publicados
pelo Diário Oficial e afixados na sede desta Junta.

Classes de 1893

Nomes - Filiaoão

1. Alacrino,-filho á0 Luens Corrêa da Silva.
2. José, filho de Manoel da Cunha Barbosa..
3. Raul, filho de. José Antônio.

Classe de 1891

1. Amálio, filho de Amálio José da Costa.
2. Anísio,'filho de Antônio Gomes de Liam.
3. Ernesto, filho de Antônio Gomes da Silva.
4. Euclydes, filho de Inácio Marcai de Andrade.

Classe de 18t,5

1. Abel, filho de Abel Francisco Lopes.
2. João. filho de Calcino Ferreira da Silva.
3. Manoel, filho de Manoel Arruti Castro.
4. Otávio, filho de Alfredo- José Corréia Pacheco.
5. Vital, filho de João Cantei° de Oliveira.

Classe de 1890

1, Altivo, filho cie Félix Comes . da Silva.
Carlindo; filho de Raimundo Amélia de Barros.
Jeronimo, filho de Eugênio Freire dos Santos Pereir,

4. João, filho de João José de Morais.
5. Luiz, filho de •Corgónio Luiz da Rocha.
G. Parcival, filho 'de João Macio de Vasconcelos.

Classe de 1897

1. Antão, filho de Ramon Perez Salinas,
2. Jorge, filho de Paulo Madureira.
3. José, filho de Pedro Miguel de Souza.

Classe de 1898

1. Adelino, filho de Salvador Cardoso,
2. Américo, filho de José Sellans.
3. António, filho de António Delgado.
4. Antônio, filho de Joaquim Alves dos Santos;
5. Antônio, filho de Manoel Joaquim Barbosa Peixoto
8. Fausto, filho de Pedro Xavier Duarte.
7. Galdino, filho de João Medeiros."
8. Joaquim, filho de José de Carvalho Pint.
9. José, filho de Carlos Modesto do Almeida.V. Manoel, filho de Olavo João dos Santos.

Oscar, filho de Joana Maria da Concelettd.'

Classe de'. 1800

1. Francisco, filho de Firmino José Santos.
2. Homero, filuo do Francisco Thomaz Pinheiro, .
3. Izidoro, filho de Ananias Amimei° da Silva.
4. Jeronimo, filho de Eduardo Araujo Pôrto-

/ 5. João, filho de Manoel Feijó •
8. Joinal, filho de Manoel Nunes.
7. Ovídio, filho de Joaquim Pereira Vila.
I. Alvaro, filho do Bartholomeu Teixeira.
2. Benedito, filho do Marcelino José da Silva Numa.,
3. • Benjamin, filho de José Olímpio Carneiro da Cunha.
4. Estevão, filho de Damiana Rosa da Silva,	 - - •
5. João, filho de José Joaquim dos " Santos. , -
6. José, filho do 'Anisio Ferreira Noto;
7. José, filho de flerto Martins do Oliveira.
8. José, filho cio Constâncio José Ferreira Melo.
9. Pedro, filho de José Pedro do Alexandrina.

Classe de 1901

1. Alvaro, filho de Eduardo Moreira da Silva,
2. Artur, filho de Gablino Francisco Vieira.
3. Augusto, filho de Xavier Prego:
4. Benedito, filho de Deocleciano Lopes Machado
5. Eduardo, filho de Felismino de Souza.
0. Emílio, filho de João Batista Conde.
7. Mendes, filho de Vitor Alexandre Salvador.
8. Fausto, filho de Manoel do Nascimento Mendonça.
9. Homero. filho de Crispiniann do Siqueira.

10. José, filho de João Ferreira Silvestre.
11. Sílvio, filho do Serafim Fernandes Valadares

Classe de 4902

1. Adolmar, filho cie Alberico Oliveira Coimora.
2. Carlos, filho de AMAM° dos Santos Rangel.
3. Ilude°, filho de Benedito Comes Laureano.
4. Evaristo. filho de lialbino. Inácio dos Santos.
5. Gratuliane. filho do Alípio dos Santos Pôrto.
G. 1-forniria filho da Antônio Ramos.
7. 0,-t,nr, filho do Luiz Henrique Chagas.
8. ]pi irooro4o , roto, (I- xidonin Pedro Cavalcanth

• Classe de 1901
1. Arislides, filho de Luis M. 1106 Santos.
2. Ctarindo, filho de José Felipe Xavier.
3. Eugênio. filho de Severa Duarte.	 .
4. Firmo, filho da Firmo da Paula Rodrigues.
5. Bumberto, filho de Jcsé Alves do Souza.
6. Jaime, filho de 'Manoel Amâncio.
7. José, filho de Chtmentino Vieira lo Nosemerdo„
8. José, filho de José Corrêia da Silva.
9. Manoel. filho de Pedro . Maia de Souza.

10. Raimundo, filho de Angusto Máximo Vieira.
11. Silvestre, filho de Bernardino Ferreira . da Silva.
12. Silvio°, filho de Duchi Corrêia.
13. .Valdemar, filho do Alexandre Pin1(

Classe de 1904

1. Antônio, filho de Antônio Barbosa da Roma.
2. Antônio, filho 'de Virgílio Teixeira de Abreu
3. João, filho de Antônio Comes de Melo..
4. Orlando, filho do Maximiliano de Araújo Chaves,

Classe de 1905

1. Américo, filho de Poschoale Toselli.
2. Antônio, filho de Manoel Antônio da Silva.
3. Arlinclo, filho dê Custai °Braga.
4. João, filho de Manoel João Ferreira de Campos.
G. Lauro, filho de Joaquim Bezerra de Menezes.
6.Linho, filho do Manoel Rogério dos Santos.
7. Manoel, filho de José Pereira de França.
8. Diltirio, filho de Carlos Gonçalves Viana.
9., Newton, filho da Orlando Corrêia Lopes.

10. Raimundo, filho de Francisco Trajou° de .Vase0r1.00Io.,

Mese de 1900

.1. Adelino, filho de Augusto José da Costa.
2. Agenor, filho rT Antônio Augusto Mamodes.
3. AIe.ebiades, filho da Jonotas da Silva.
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4. Antônio, filho de Francisco Calixto.
5. Dartagnan, filho de Pedro Rodrigues Chagas. •
6. Ernesto, filho • de Ernesto Rocha dos Santos.

• 7: Francisco, filho de • Francisco Xavier de Freitas.
8. Hamilton, filho. de Eugênio Freire dos Santos Pereba.
9„ , Inácio, filho de João Egidio -Figueira.

10. Isamelino, filho de José Rodrigues Peixoto.
11. Jaime, filho de Dionisio de Oliveira Praça,.
12. João, filho de Antônio Pacheco da Silva.
13. João, filho de Tobias da Silva.
14. Joaquim, filho de João Marques Ribeiro.
45. José, filho de Antenor da Rosa Soares.
16. jtosé, filho de Calmou Luiz dos Santos.
17. José, -filho de João da Rocha Borba.
18. Manoel, filho dó Albertino fe ares Dias..
19. Nominando, filho de Zacarias de Amorim.
20. Osvaldo, filho de Justino Pereira da Costa.
21. Raimundo, filho de Antônio Augusto de Souza Gomes.
22. Iludolf, filho de Karl Sauer.
23. Valentim, filho de Camilo Soares.

ClasPJ de 1907

1. Ademar, filho de Abílio José Cirne.
2. Alberto, filho de António Pereira da Silva Mello.
3. Alcides, filho de Joaquim Sampaio. 	 •
4. Alexandre, filho de Antônio Joaquim da Silva,
5. Alfredo, filho de Wilhelm Santer.
6. André, filho de António de Araujo.
7. Aristides, filho de José Custódio Pereira de Sonza.•
8. Cândido, filho de Manuel Nogueira.
9. Carlos, filho . de Carlos Caril° Filho.

10. Edgard, filho de Augusto Ferreira Dias.
1'1. Francisco; filho de Adão Vieira de Andrade.
12. Clervásio, filho de Manuel Carolino da Silvas
13. hão, filho de Joaquim Soares dos Santos. •
11. José, filho de Antônio Ribeiro.'
15. José, fliho de Francisco Jorge de Souza.
16. Jsálio, filho de José_Joaquim.de Menezes.

•17. Lídia filho de José Martins.	 .
18. Manuel, filho de José Moreira..
19. Moacir, filho de Joaquim Canastra.
20. Moisés, filho de Aprigio 8, Oliveira.
21. Moisés, filho de Francisco de Carvalho.
22. Nelson, filho de Francisco Avelino . de França . .
23. Orestep., filho de Luiz da Cunha Rastos. •
24. Samuel. filho de ..l'oão José de Oliveira Valença Júnior.
25. Sebastião, filho de Gustavo Benedito de Oliveira.

Classe de 1908

1. Abelardo, filho de Saar...nino J iasé Dionisio.
2. Alfredo.- filho de João José Knupp.
3. Antônio, filho de Clemente rreitas.
h. Antônio, filha de Ernesto Luiz Franco,
5. Antônio, filho do, .1 1jão Miralba.
6, Antônio, filho . fie João Molins.
7. Antônio: filho le PrOc•')Pio José.
8. Cheruliim. filho do. Fidêncio Ataide.
9. Cinézio, filho de Antônio de Matos.

. 10. Cláudio., filho de João Bernardo Guimarães.
Cosme. filho de Leonardo Marinho de Andrade._

12. Domiciano, filho de Joaquim -Francisco da Silva.
13. Eduardo, filho de Vicente'Fraheisco da Silva.
14. Enelides, filho de Aníbal Silva.
15. Feliciano, filho de.Bertoldo Pereira.
16. Flávio. filho de Antônio Ferreira da Silva.
17. Gilberto. filho de José Canduro.

• 48. Tsmael, filho de Caetano Américo de Santana.
19. Ramal.. filho de Deocleciano da Costa.
20. Jair, filho de Florêncio da Silva Matos
21. Jaime. filho de ,Jaime Castro.
22. Soão, filho' de Aleixo
23. .Toão. filho de Pedro Mendonça Barros,
24. .anafas. filho de Jonatas Prestes Rangel.
25. Josaphal. filho de Francisco Pedro de Bar.
26. José, filho de Arehimedes Gonçalves do Amaral.

, 27. José, filho de Cândido José dos Passos.
28. .Tosé, filho de Domingos Dias de • Souza.
29. filho de Luiz Jerônimo dos Santog

Lido, filho de Seneca Paraiso, ' 	 • -
31. Manuel. filho de Manuel Pinto.
32. Mário, filho de Arnaldo Duarte Areosa.

Mário.. filho de Ferrando Gnocchi

34. Neymer, filho de Pedro Miguel.
36. Olímpio, filho de Elvino Vieira da Silva.
37. Pedro, filho de Rodolfo Luiz Barbosa.
38. Sebastião, filho de Jbão Miguel Arcanjo
39. Teófilo, filho da Rodolfo Pires. • 	 -.
40. Tuffy, filho' de. Felipe Halib. •

ALISTADOS PARA A ia LINHA

Classe 'de 1900

1. Adriano, filho de Fernando José Pinot.
2. Alberto, filho de Hermann Alfredo Steffan.
3. Aloisio, filho de Ernesto Vieira Cavalcanti.
4. Alvaro, filho de Antônio Marques Cargueiro.
5. Antônio, filho de Antônio Hilário dos Santos.
6. Antônio, filho de Francisco dos Santos. - 	 •
7. Ariavaldo, filho de João Henrique dos Santos.' .
8: Augusto, filho de Abel Augusto Correia Gondim.

• 9. Cláudio, filho de Francisco João Pereira.
10. Daniel, filho de José Amâncio dos Santos.
11. Domingos, 'filho de Caetano Figueira Lima. •
12. Francisco, filho de Alvaro Ilenriques de Mendonça.
13. Francisca IiIhnde EVencio 'de Paula Lima.,	 •
14. Francisco, filho de Mauririo Albino do Nasciment0

" 15. Geraldo, filho de Antônio Farneisco da Silva.'
16. Geraldo, filho de Maria Etelvina . da Silva. -
17. Heraldo, filho de Valentim José Marques.
18. Hermes, filho de Antônio Bazilio Azevedo,
19. Fernando, filho de João Davi de Aguiar.
20. Innocêncio, filho' de 'José Cândido Borges,
21. Jeliovah, filho de Antônio Madeira.
.22 'João, filho de-João Tiago.	 •
23, João, filho deManoel Antônio Claudio°. .
24. J'oão, filho deManuel Antônio de Miranda.'
25. João, filho de Pedro Pereira da Silva.
26. Jorge, filho de Salomão Laiurn.- •
27. José, filoh de Antônio Domingos Filho.

-27.. José, filho' de Antônio Domingos Filho.
29. José, filho de Franiesco Ferreira BrasP,„
30. José, filho de João Moraes.

-,31. José, filho de José de Oliveira.
32. José, filho de Manuel Pedro de Araujo;
33. José, filho de Manuel Ramos Trindade.
34. José, filho de Romão da Conceição Saraiva-

, 35. 31osé, filho de , llone -Lima.
36. Juremo, filho de Ernestina da Silva.
37. Deodoro, filho de Targino Xavier da Silva.
38. Luciano, filho de Antônio Cavalcante.
39. Manuel, filho de Francisco José de Almeida.
40. Manuel, filho de José do PTado.
41. Manuel, filho de Palia Gomes.
42. Manuel, filho de Vítor Ferreira. •
43. .,Mário, filho de Dionisia de .jesus.
44.: Nelson, filho de Manuel José Moreira.-	 -

..45. Odilio, filho de Leandro José Quintanillia..
'46. Osvaldo.' filho de Francisca Lacerda Coutinho.
47. Paulo, filho de Horácio dos Santos'.
48..PauTO. filho de Joa quim Rodrigues Ferreira._
49: Rodolfo, filho de Manuel da Silva.
50 .. Salvador, filho -de António Francisco da Rocha Jônior.
51. Sebastião, filho de Américo Barbosa da Silva.
52. Silvestre,fillio de Enstácio Vitorino'
53. Solon. filho de Raimundo Solon Brandão. ?,

	

. 54. VaRlemar, filho de Manuel Silva.	 .•

• Classe de 1910

1. Adalberto. filho de Benjamim. Francisao dt: Araujo.
.2. Alfredo, filho de José de Oliveira.
3. Antidio,.filho de Galdbio Vieira Dias.
4. António, filho de . Antônio Leite.
5. 'Antônio, filho de José Carneiro.
e). Antonio, .filho de José Domingos de Lira.

• 7. Apolónio, filho de .Cipriano Gonçalves Barbosa, -
• 8. Aquino, filho de Teofilo Coutinho. ,•
'9. Aristides, filho de Lafaiete Pinheiro Teixeira. .,
10. AriStides, filho de Pedro, Matos dos Santos
11. Ari, filho de, Ladislau de Lima Câmara.. •
12. Ariberto, filho . de José Raimundo Barreto..

. 13. Astrolábio, filho de José Alvaro . dos Santos..
14. Aurino. filho de Américo da Silva Machado.-

. 15.: 'Benedito, .filho de . Amaro -José.- Ramos
16: Domingos, filha de Camerino de Oliveira .Lima.
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17. Durval, filho de Manoel Vilar Martins.
18. Edgard, filho de António Alves Feitosa. .‘
19. Elias, filho do Agueda Luiza Garcia da Rosa,
20. Elifal, filho de João Crisostomo da Silva.
21. Emidio, filho de Manoel Pereira de Sant'Ana.
22. Francisco, filho de Alexandre Fábio.
23. -Francisco, filho de Ambrosina Clementina de Jesus.
21. Francisco, filho de Domingos da Silva Pimenta.
25. Gabriel, filho de Américo da Silva Leite.
26. Geraldo, filho de Astolfo Barroso.
27. Irineu, filho de José Antônio da Gama Paz,•
28. João, fillio.de Afonso Teixeira Belmont.
29. João, filho de Graciano de Azevedo.
30. João, filho de Luis Costa Maranhão.
31. João, filho de Petronilho Caxias de Araújo,

32. José, filho de Abel Júnior.
33. , José, filho de Amaro Rodrigues.
34. José, filho de Enrico Francisco dos Santos.,
35. José, filho de Flausino Ursolino da Silva,
36. José, filho de Geraldo Rodrigues de Souza.,
37. José, filho de Joaquim Tiago - de Brito.
38. José;, filho çle Manoel Napoleao da Silva.
39. José, filho de SilVinit de Alexandre Santos..
40. Júlio, filho de Júlio L Candido .da Silva.
41. Kleber, filho de José Mariáno Augusto de Moral.
42. Leonidas, filho de Otavio Moreira César.	 .
43. Lourival, filho de Sebastião de Assunção.
44. Manoel, filho de Fábiano José dos Santos. •
45. Manoel, filho de.Francisco do Nascimento BorgeS.
46. Manoel, filho de José Germano Henriques.
47. Marcos, filho de José de Carvalho.
48. Nodgi, filho de Francisco Antônio Ribeiro qUirnarãekt
49. Nodgi, filho de José de Almeida Fortuna.
50. Norival, filho de Paulino Francisco Coelho.
51. Oswaldo, filho de António Francisco de SimaS, .
52. Pedro, filho de Augusto Aurélio Lins.
53. Pedro, filho de Crissolito de Castro Chaves,
51: Pedro, filho de Francisco Gomes Tôrres.
55. Romaro, filho de João Felix Castro. •
56. Rosevelt, filho de Heitor Vieira da Costa.
57. Saul, filho de Nateu Warchawsky. •
58. Sebastião, filho de Avelino Almeida.
59.. Simão, filho de Antônio José dos Santos.
60. Ubaldo, filho de Ladislau Lameira Terra.:
61.Valdemar, filho de Alice Filgueiras.

Classe de 1911
1. Ademar, filho de José da Rocha.	 •
2. Adentar, filho de Honório Cordeiro h Azevedd.;\ •
3. Altair, filho de Belarmino José dos Santos,' 	 •
4. Aluizio," filho de Oscar Ferreira Alves.
5. Amaro, "filho de Manoel Cânclo Cavalcante.;
6. António, filho de António Sá Barreto Lemos,
7. António, filho de Augusto Marques Gouvêa.
8 • Antôniõ, filho de Eugênia Pax..! 9. António, filho de Fernando Gabriel de Oliveira,)

10. _Antônio, .filho de-Justiniano Gonçalves Marinho.,
11. António, filho de Manoel Alves Carneiro.
12. António, filho de Raimundo Ferreira da Silva,
13. Aristides, filho de José António da Silva;-
44. Arlindo, filho de José' Carlos de Melo.
15. Ari, filho de- Anselmo Mortoni. - •
16. Benedito, filho de Alfredo • de Azevedo Pites.
17. Carlos. filho de Tercilio Gonçalves Valença. •
18. Clodoaldo, filho de José Almeida.	 .-
19. Cordovil, filho de Dionisio Lopes Nogueira.
20. Deusdedit, filho de Alvaro de Souza.:
21 -. Dimas,	 de Raimundo Ferreira da Silvá, •
22: Francisco, filho de Joaquim Manoel Sant'Ana".
23. Francisco, filho de Horacio Nunes de Oliveira.
24. Geraldo, filho de Ilermenegildo Pereira dos Santos,
25. Inácio, filho de Paulo Inácio de Oliveira.
25. João, filho de Manoel de Sant'Ana.
27. João, filho de Filadelfo de Almeida:
28. José, filho de Antônio Valentim "Barcelos.
29. José,- filho de Augusto Januario de Oliveira.'-
30. José, filho de Francisco Oscar Peixoto.
$1. José, filho de -João lSigurasse..	 .
32. José, filho 'de José- Barroso de Siqueira Filht
33. José, filho de José " Fernandes Figueiredo.
34• José, filho de • Marcolino 'Soares. •	 --
35. José, filho ;de" -Propicio 'da Costa Braga. -
36. Luiz, filho de Augusto Raimundo Ferreira;
37. Luiz, filho de Espiridião-José de. Aratlict,

38. Manoel, filho de Joaquim Simpliciano da 'Silva.
39. Manoel, filho de Manoel Ferreira dos Santos Reis.
40. Manoel, filho de Manoel Trindade.
41. Manoel, filho de Marfins Pereira de Souza.
42. Manoel, filho de Quintino José Antônio.
43. Marinho, filho de Murillo da Silva Bastos.
44. Mario, filho de Miquelina do Carmo Males.
45. Moacir, filho de Carolino Gomes de Carvalho.
46. Moacir, filho de Elizeu Tavares. • • '
47.'llúcio, filho de Nereu Gemes da Silva.
48. Nilo, filho de Maria Sant'Ana.
49. Orestes, filho de Galdino Manoel de Oliveira.'
50. Osvaldo, filho de Alexandre Ramos.
51. Osvaldo, filho de Jaime Teixeira de Almeida.
52. Pantaleão, filho de Antonio N. Oliveira.

,.53. Pascoalino, filho de Pasroal Giliberti.
64. Paulo, filho de Agostinho da Silva.
55. Raimundo, filho do Francisco Laurindo Rodrigued.!
66. Saturnino,efilho de Januario Gomes de Souza.
57. 'Sebastião, filho do Serafim Pereira da Silva.
58. Sinval, .filho de Francisco Luiz Sobrinho.
59. Silvio, filho de Clovis de Oliveira Araujo,
60.Valdemar, filho de Ernesto Alves Pereira.
61. Valdemiro, filho de José Pereira Baptista.

1.1
Classe de. 1912

• 1
Aderval, filhe de Izidro Carneiro da Silva:.

2. Antoneli, filho de , Margarida Martins.
3. Antônio, filho de Alfredo Barbosa de Amorks.
4. Antônin, filho de Inácio Felix.
5. Antônio, filho de José Machado Braga.
6. ,António, filho • de José Vicente Ferreira.
7._ António, .filho - de Manoel Felicio dos Santos.
8. Arlindo, filho de Rufino Almeida dos Santos.
9. Arnaldo, filho de Alvaro Moreira Ramos. 	 •

10. Benjamin, filho de Benjamin Be,rquó..•
11. Bernardino, filho de • João Leal de Souza.
.12. Braune, filho de João Tomaz da Silva.
13. Dacio, filho de Joaquim Alves.
.14. Dorival, filho do Alfredo Aires. 	 • •
15. Durvalino; filho de Lindolfo Ferreira da Cunha: .
16. Emilio, filho de'Ernidio Soares dos Santos.
17. Ernani, filho de João Pereira da Silva.
18. Euclides, filho de Elisiario Cabral de Vasconcelos.,.
19. Eugenio, filho de Sebastião Domingues de 13ant'All5.y,
20. Expedito, filho de José Fontes de Oliveira.
21. Francisco, filho ele Constantine de Araujo Corrêa. I
22. Francisco, filho de José Maria de Matos Guaiba.
23. Francisco, filho de Pedro Gon-.'es de Oliveira.
24. Gabriel, filho de Maria Dias Davi. .	 •
25. Geraldo, filho de José Osório.
26. Graciano, filho de Josirio Martins Dantas.

-27. Haroldo, filho de Carlos Teixeif.a, de Souza. ,
28. Hubener, filho de Manuel José da Costa.
29. Jeferson, filho de Oscar Campos.
30. João, .filho de Egidio Josué Gitirana.

•31. João, filho de Francelino Ribeiro.
32. João, filho de Januária Pereira da Silvar.:
33. João, filho de João Batista dos Santos.,
34. João, filho deloão de Souza Lima.
35. João, filho de João Ramos Castro.
36. João, filho de João Rodrigues de Oliveira.
37. João, filho de Manuel Xavier de:PaUla•
38. João, filho de. Quintino dos Santos.
39. Joaquim, filho de João Bento Silva.
40. Jorcelino, filho de Manuel Luiz de Souza.-
41. Jorge, filho de Jorge Gomes.
42. José, filho de Anacleto José dos Reto.
43. José, filho de Antônio Eduardo dos sargos.,
44. José, filho de • Antônio da Silva.

•4.5. José, filho de João Alves da Silva.
'46. José, ,filho de Jorge da Silva.
47. José, filho de Josefina Maria da ConceiçãO.
48. José, filho de Manuel Alves.
49. Jovelino, filho de Fortimato -José de Santa Ana.'
50. Júlio, filho de Flauzina Maria da Conceição,
51. Júlio, filho de Luiz José Tavares. 	 .
52. Juraci, filho de José Derli Pereira. '•
53. Juvenal. filho de Joana Maria de Matos.
54. Levi, filho de João Cipriano de Oliveira

•55. Lino, filho de João Cordeiro de Moura.
'56. Luiz, filho de José Antero - da Silva.
157. Manuel, filho_ 4e AnWaig. qayalcagte da Silyat:,

.•
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58. Manuel, filho de João Bernardino da Silva.,
59. Manuel, filho de Raimundo Moreira.
50. Mário, filho de Maria Francisca da Conceição.
61. Moisés, filho de Alfredo José Ferreira.
62. Otávio, filho de Pedro de Souza,
63. Odorico, filho de Pedro Afonso dos Santos.
64. Ornélio, filho de Leonel Francisco 'de Paula„
65. Osório, filho de Osório Gomes da Cruz.
5. Otoniel, filho de João Alves de Oliveira.

57. Pedro, filho de Alexandra José de Souza.
68. Pedro, filho de Francisco Souza da Fonseca.
69. Pedro, filho de Joaquim Inácio da Silva..
70. Ramiro,- filho de Joaquim da Silva.
71. Rafael, filho de Rafael José de Macedo.
72. Raulino; filho de Rómulo Xavier de França.,
73. Raimundo, .filho de Henrique -de Holanda CaValelatts
74. Salvador, filho de Horácio Pereira. ' 	 •	 ,
75. Sebastião, filho de Manuel -de Sena da„
76. Sebastião, filho de Manuel' do O dos PAssos.
17. Severino, filho de Joaquin-S Soares de Souza,
78. Sílvio, 'filho de Manuel Fernandes Silva.
79. Tertuliano, filho de Cristovão Simões dos Santo.,
80. Umbelino, filho de Manuel Francisco de Oliveira,
81. :Vicente, filho do Eduardo Manuel do Oliveiras

Classe de 1913

1. Alberto, filho de José Luiz de Barros Leite.
• 2. Aleixo, filho de José Ferreira Quadras.

3. "Ws); filho de Joaquim Dias.
A. Alvaro, filho de Arnaldo de Souza.
5, Anacleto, filho de Leopoldino Anacleto de MOS.:
6. António, filho de Américo 'Severino de Almeida. -
7. António, filho de Angelo Veríssimo de Figueiredds
8. Braz, filho de Pascoal de Biazi.
O. Cándido, filho de liortència Machado da Concelad,
0. Carlos, filho de Domingos Mendes Vidal.
1. Crisóstomo, filho de Damásio Alves da Costa.]

12. Eduardo, filho de Leon Isaac..
• 13. Eludi, filho de José Chaves..

14. Felipe, filho de José Bocha.
, 15. Francisco, filho de Manuel Jesus de Almeida.,

16. Guaraci, filho de Alexandre da Costa Camargo;
' 17. Irineu, filho de Manuel Matias dos Santos.

18. Joaquim, filho de Antonio Lopes.
J. José, filho de Antônio Augusto de Vasconcelos%

20. José, filho de António Val Passos.
21. José, filho de Eugênio Ribeiro de Alrdeidas
22. José, filho de Gasto da Silva Pôrto.
23. Manuel, filho de Eugènio I. da Silva.
24. Manuel, filho de Francisco Felix da Costa.
25. Milton, filho de Gustavo Soares da Roehas
26. Osvaldo, filho de Oscar de Alencar Araripe.
27. Salvador, filho do Salvador Rosa.
28. Sebastião, filho de Francisco Nino da Costa,:
29. Sebastião, filho de Olímpio Amaral.
30. S'Ivio, filho de Rozendo Gomes dos Sassi.oss
81. Tomaz, filho de Tomas Pereira.
32. ;Viliam, filho de Lourenço Dorestes,

Classe de 1914

1. Alvaro, filho cle Maria Ribeiro de Figueiredei.T,
2. Anadir, filho de Albino Viana Pinheiro.
3. Antonio, filho de Francisco Cândido de Souza.
4. Carlos, filho de José Augusto da Rocha..
5. Carlos, filho de Luiz Rocco. 	 '
6. Durval, filho de Francisco Tertuliano de 9,11V.0111,17.'
7. Elpidio, filho de Mauricio Soares.

▪ 8. Ernáni, filho de João Batista dos Santos. 	 '47' -
9. Fernando, filho de Luiz de Souza Pinto.

10. Francisco, filho de Iienriqueta Marinho da...Pols:4.0;4N.
41. Gabriel, filho de Jacinto Américo da Silva.
12. Genauro, filho de António José de Carvalhas,

' 13. Humberto, filho de Pascoal Braz.
*14. João, filho de Antônio José MaAsado.,,
15. José, filho de Aroldo Santos.
16. José, filho de Georgina Rufina.
17. José, filho de João Geli.
48. José, filho de José Nunes.
'19. José, filho de Laurindo Henrique
20. José, filho de Manuel Martins Leal,
21. José, filho de Satiro José

‘22. José, filho de yitortna Nevea yjam,

23. Juraci, filho do Jonatas André Setas
. 24. Luiz, filho de Joaquim pereira Marinho. 	 -

25. Manuel, filho de Benedito 	 Moreira.
.26. Manuel, filho de Gaspar Angusto -dos Santos.

Itlenuel, filho de Manuel Máximo -Vaseeneciss.
28. Manuel, filho de , Maria . Gomes.	 ,
29. Marcilio, filho deAscendino da Rocha Barbosa,

- 20. Mário, filho de Raul de BritoBastos.	 •
21. Nelson, filho de Paluceno Antônio Aclamo de Paiva, •
22. Norival, filho de Vicente Loturio Neves..
23. Oscar, filho de José, Alartin.s : de Freitas.
84. Osvaldo, filho de José Alves da Silva.
25. Paulo, filho de Antônio Ferreira GuinSarães. .
86. Pedro, filho de Eleutério Alves Barbosa. .,
27. Ramiro, filho de ,Samuel Costa de 	 ,
88. Raimundo, filho de Gsório Aguiar.
29. Rogério, filho de Benedito José Vieira.
40. Sílvio, filho de Honorio Florindo Lopes.
A4.. Sílvio, filho de Joaquim Couto Júnior;

• Classe de 1915
&O'

.1. Aguido, filho de Luiz Carneiro de. Campos.-
2.	 filho de ,Francisco Annan Quintanes.:
8. Aldo, filho de;Demétrio Bastos.,

Aluai°, filho.. de Inácio Pereira , da Silva.
2. Alvaro, filho de Mar tiniano Pôrto._ _

_6. António, filho de António Correia de Castros
7. António, -filho de Antônio Leal. "

,	 António, filho de •Elisa Carvalho.
( O. António, filho de João Ribeiro da Silvá.
30. Antônio, filho de Marcos- Antônio de Oliveira.
31. António, filho de Primitivo Antônio do Esnirits2 gar4,0,'
112. António, filho de Sérgio F. da Silva. 	 •
33: Argemiro, filho de Fiorentino de Sousa.)
114. Andes, filho de Artur Ferreira.-	 - ••
35. Bento; filho de Bento Pires da 'Rosa.- .
36. Carlos, filho de Carlos Eugénio Nagéle.
37. Carlos,,filho de Emidio Matos.

Carlos, filho de Sebastião Carlos.
Elpfdio, filho de Manuel Pires:

20. Ernesto, filho de João Ernesto Bairro:.	 -
1. Euclides, filho de Leopoldino Anacleto de.

22. Flávio, filho de Eugénio dos Santos.	 s
23. Francisco, filho de Oscar Menezes Costa.
24. Gentil, filho de Ernesto Joaquim da Silva..
25. Guttemberg, filho de Jarbas José da Silva. -I
28. Hélio, filho de José Fonseca.
27. João, filho de Francisco Bruno.
28. João, filho de Joaquim Moreira.	 •\
29. Joaquim, filho de Sabino Alves Carvalho.
oct: Jofre, filho de Pedro Francisco da Silva.

José, filho de Felix Grinfeld.
22. José, filho de José dos Passos da Silva,
83. José, filho de José Fernandes Figueiredos'
24. José, filho-de José Menino de Sousa.
85. José, filho Roberto de- Castro.
26. Júlio, filho de Pedro Nunes da Silva Pires.':
07. Luis, filho de José Martins da Veiga Júnior,
28. Luis, filho de Maria da Glória Monteiro.

9. Manuel, filho de Manuel Pedro da Silveira.
00. Mário, filho de Eduardo Airo.
41. Mário, filho de Luciana do Carmo Gurgueiri,)
02. Moacir, filho de Maria Duarte Rocha.

3. Nelson, filho de Isidoro Alcid Martins.i
'04. Newton, filho de Alberto Pinto Serqueirtí.
35. Olímpio, filho de Amélia Barbosa da Silva,"1-
0. Osvaldo, filho de Antônio José Silva.

47. Paulo, filho de Greso da Cunha Pinto. 	 s
38. Raimundo, filho de Camilo Inácio CardosO.,
39. Sebastião, filho de José Pedro da Silva.,
110. Vit6rio, filho Girolamo Renaldin.

, 14, :Virgílio, filho de Paulina da Conceição.
.	 ;

1

39.

Çlasse de 1916 .

". .Abelardo, filho de António Francisco Borbas1.1
. Abelardo, filho de Fernando Borges.

, . Alceu, filho de Palmira Guimarães. , s
. Alcides, filho de Alzira Borges.	 .
. Abril; filho de Artur Gonçalves Capela.
. Alvaro, filho de António Lamont'.	 .
. Alvaro, filho da Clemente Ferreira da Cozia.
. Álvaro, filho de Guilherme Ramada.
. inuad!u, filho O Manuel . Alvec Marinb9:,



Segunda-feira. 1.7
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Maio de 037 •10'ioa

10. Amilcar, filho de Jaci Martins.
11. Arnilcar, filho de Avelino Augusto • de Quadro Wr.141

Real. •
12, Antônio, filho de Alexandre José Alves Pereira
13. Antônio, filho de Antônio Anselmo do Rosário,
14. Antônio, filho de Antônio Oliveira Couto.'
15. Antônio, filho ,de José de -Abreu. -
16. Antônio, filho de Martiniano Bezerra.

. 17. Anisio, filho de • Anisio da Silva 'Guerra.
• 18. Aracilio, filho de José de Araujo Pacheca.

19. Arlindo, filho de Arlindo Cailleaux. • 	 •
20. Armando, filho de Antônio Marques Prata..
21. Arnaldo, filho de Sotero Dantas de Oliveira,
22. Augusto, filho de Francisto • Antônio Barbosa.
23. Carlos, filho de Antônio Furtado Cardoso.
21. Carlos, filho de Artur Bacelar..
25. Chris•tdvão, filho de Antônio Miranda- Francisco.
26. Daniel, filho de José Campos.
27. Darei, filho de Pedro Alexandrino Figueiredo,
28. Domingos, filho de Domingos Alves Cabral.
29. Durval, filho de José Nunes de Sousa Filho.
30. Eden, filho de Joaquim Simões.
31. Edgard, filho de Alberto Moreira da Rocha.- - ' •
32. Eduardo, filho de Antônio Francisco dos Santod-
33. Ernani, filha de Dante de Andrade..	 •
31. Eugénio, filho de Gustavo Ferreira da Silvaï•
35. Ezequiel, filho de Pedro Amaral.
36, Fernandino, filho de Guilherme Monteiro.
37. Fernando, filho de . Guilherme Monteiro.
38. Francisco, filho de Angelo Guedes.
39. Francisco, filho de Antônio do Couto Ormonde.
40. Francisco, filho de Francisco de Aguia r FerParr,• 41. Francisco, filho de Francisco Gomes yilega.
42. Garibaldi, filho de Ernesto Mosciro. 	 •
43. Geraldo, filho de João Paulino Ribeiro.

Gumercindo, filho de Paluceno Antônio Aduri° de Paiva.
45. Heitor, filho de Heitor Barbosa..
46. Hélio, filho de Inácio Lopes Soares.
47. Hélio, filho de Romeu Moreira de Amorim.
48. Herculano, filho de Joaquina Gomes.
49. Ismael, filho de José Fernandes do Amaral..
50. Ivo, filho de Bento Strauch.
51. Jací, filho de Maria das Dores.
52. Jaguací, filho de Eduardo Fernandes de Carvalh4
53. Jaime, filho de Júlio Costa Nunes.
51. João,-filhá de Jão Carvalho de Oliveira.
55. João filho de João Roberto de Abreu,
56. João,* filho de Patrício Figueiredo.
57. Joaquim, filho de Alfredo dos Reis Rua.

.58. Joaquim, filho ele Joaquim Gomes ,da Silva.
59. João Correia da Silva.	 .
GO. Jorge, filho de Francisco Xavier Moriz Sarmentr•
61. Jorge, •filho de José Leone.
69. Jorge, -filho de Manuel Metias da Costa,
63. José, filho de 'André Gonçalves.
6-1. José, filho -de Antônio Carvalho da Silva,
65. José, filho de Benedito Lavrador.
66. José' filho de Biacino Galhano.
67. José, filho de Ernesto Manuel da Cunha.
G8. José, • filho de Francisco Manuel Rodrigues.
69. José, filho de Francisco Torcitono.
70. José, filho de Jaime Gonçalves Fontes.
71. José, filho de José Antônio Machado,
72. JeSé, filho- de José de Matos Júnior.
73. José, filho de Manuel Folíolo dos Santos.
74. José, , filho de Ormindo Nunes Viana. • 	 -e>

75. José, filho de Rodrigo Teixeira de Carvalho Júnior,
76. Lauclemir,‘ filho de Alvaro Moreira de Araujo. 	 •
77. Luís , filho de Gaspar da Silva Ferreira.
78. Luis,. filho do Oliinpio Correia dos Santos.
79. Manuel, filho de' Joaquim Francisco Loureiro,
80. Manuel, filho de Pedro Cândido da Silva.
81. Manuel, filho de Pedro Girino Filho.
82. Marinclo. filho de Belmiro Camargo.
83. Mário, filho de Archngclo Staleile.
Si. Mário, filho de Carlos Bottini.
85. Mário, filho de Curt Friederich Carl Viireenu.
86. Maurício, filho de Fernando Augusto Dantas.
87. Messias, filho de António dcs Santos Silveira.
88. Moacir filho de.Firino Vilela.
.Ro. Moacir. filho de Maria da Glória de Paiva.
90. Nelson: filho -de João Batista de Azevedo.
91. 'Nelson, filho (12 João da Rocha.
92. Nolson, filhó de Maria Gcmes.
93. Otávio, 'filho de José Umile Maria Scalércle,•••

94.0távio,' filho de Samuel Donegana.
95. Orlando, filho de José António de Oliveira,
96. Osvaldo, filho de Joaquim Nogueira da Rocha
97. Osvaldo, filho de Manuel José de Menezes.
98. Paulino, filho de José Rodrigues Ramos,
99. Paulo, filho de José Bressane Malta.

100. Pedro, filho de Pedro José dos Santos.
101. Renato, filho de Joaquim Benedito da Cunha Vas.

concelos.
102. Rivaldo, filho de Pedro Moreira de Campos.-
103. Romon filho de Alberto %lima Penha.
104. Salvador, filho de Joaquim da Silva Neto. 	 •	 •
105. Sálvio, filho de Joaquim Gaudie de Aquino Correia.
106. Sebastião, filho de Manuel Rodrigues Silva.
107. Sebastião, filho de Otávio Barreto Coelho.
108: Severino. filho de João Tendrio de Arnorim.
109. Silvio, filho de Artur Gonçalves Bastos.
110. Silvio, filho de Gestão Dalduque Mendes da Costa.: •
111. Tarquinio, filho de Tarquínio Fernandes Távora.
112. Tarcílio, filho de Aciptino Gomes de Carvalho.
113. Tomaz, filho de João Porfirio Guimarães. •
114. Vane, filho de Eugênio Provenzano.
115. Valter, filho de Apolinário José Soares.

Classe de 1917-

1: Abelardo. filho de Alcebiades Bemvindo Duarte.'
2. Acácio, filho de Alfrecla Jacinto Teixeira.

• 3. Adelino, filho de João Augusto Vieira.
4. Ademar, filho de Carlos Gomes cia Silva.
5. Afonso, filho de Afonso • da Silva.
6. Alberto, filho de Alberto Biolchini.
7.' Alberto, filho de Alberto da Rocha Mendes Guiniar.

• 8. Alberto, filho de Ramon Soler.
9. Alceu, filho de Alaide Cetul.

10. Alcides, filho de Luiza Ferreira.
11: Alcino, filho de Manuel Rodrigues Calheiros._
12. Aldo, filho de Francisco Domingues Coelho. •
13. Alfredo, filho de Américo Nunes Ferreira.
14„ Alfredo, filho de Antônio Alegre. 	 •
'15. Alfredo, filho de Esperança Marques de Linalt.
16. Alfredo, filho de Manuel Gomes Paim.	 •
17. Aluísio, filho de Manuel Antônio Peneiras.
18. Alvar, filho de Orla Georg Bech.	 •
19. Álvaro, filho de Álvaro Pereira.
20. Álvaro, filho de Francisco Antônio de Oliveira:,
21. Álvaro, filho de José Domingues Pereira.
22. Álvaro, filho de - formel de-Assunção Dias dos Santoa.
23. Américo, filho de Veríssimo Soares Cardozo.
24. Anésio, filho de José Joaquim do Nascimento.
25. Antônio, filho de Adolfo Pinto Soares.
26. Antônio, filho de Antônio Augusto Corrêa da Cunha.
27. Antônio, filho de Antônio Correia Durval.
28. Antônio, filho de Antônio de Andrade.
29. Antônio, filho de Antônia de Jesus.
30. António, filho de Antônio Franco Bruno.
31. António, filho de Antônio Macedo Costa.
32. Antônio,-filho de Antônio Pedrozo da Silva.'
33. Antônio, filho de Antônio Pinto Martins.
34. Antônio, filho de Damiana Francisca Dias,
35. Antônio; filho de Esperança da Silva.
36. Antônio, filho de Francisco Vieira.
37. Antônio, filho de Jacinto Corrêa de Mel.
38._ António, filho de Joaquim Martinho.
39. Antônio,- filho de José Leal Filho.
40. António, filho de Júlio Pereira.
41. Apio, filho de Apio Torquato Fernandes de Couto..
49 . Arlindo, filho de Alberto Alves Teixeira Dias.
43. Armando, filho de Domingos dos Santos Coelho.
41. Armando, filho de Joaquim Martins de LI--
45. Arnaldo, filho de José Correia.
46. Arnaldo, filho de Sebastião dos Santos.
47. ArticIónio, filho de Jovina Ferreira.
48. Artur, filho de Francisco Costa Pontes.
49. Artur, filho de Joaquim Rodrigues \Marinhe
50. Ari, filho de Alfredo da Cesta Araujo.
51. Augusto, filho de Joaquim da Silva Bastos
52. Benedito, filho de Maria Rosa.
53. Bergson. filho de Amália Vieira de Melo.
54. Bernardino, filho de Vitorino Tavares.
55. Braz, filho de Arcanjo Antunes Marques da
56. Cádmo, filho de Beatriz de ,Jesus.
57. Cândido, filho de Francisco -Xavier Rodrigues.
58. Carlos, filho' de Antônio José Pimentel.
59. Carlos. filho Jia Carlos Fernandes Viana
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03. Carlos, filho de Carlos Moura Raposo.
61. Carlos, filho de Francisco Gomes Tavares
62. Carlos, filho de Manoel Bruni Garcia -Viana.
03.. Carlos, filho de Maria do Carmo de Jesús.
04. Carlos,. filho de Mauricio Quintanilha de ãouza.
05. Casem uro, filho de António da Silva Amaral.
16. Casemiro, filho de Atilio Pereira de Vasconcelos.
6; Celestino, filho de Herminia dos Anjos.
8. Célio, filho de Francisco Artur Costa.
9. César, filho de Giuseppe Galetti.
70.- Claudio, filho de Vicente Daniel.
71. Co.:=11103, filho de Joaquim do Sul.
72. Damião, filho de Jol3quim do Sul.
73. Daniel, filho de José Joaquim de Souza.
74. Danilo, filho de Ricarda Monteiro.
75. Dauri, filho de Otávio da Silva Carrazedo.
70. Davis, filho de Henrique Carmona Piedra.

Demócrito, filho de António Augusto Martins.
78. Dionisio, filho de Salvador Meada.

. Djahna, filho de Alberto Augusto dos Santos.
80. Djanisio, filho de Joaquim Ribeiro dos Santos.
81. Domingos, filho de Álvaro de Morais Gomes. 	 •
82. Domingos, filho de Manuel Rodrigues .Ferreira.
83. Domingos,. filho de Maria da Glória ParroiraS. •
Si. Dorvalino, filho de Leonel Teixeira de Santa Ana'.
85. Dorvalino, filho de Luiz Manoel da Costa.
86. Dorvalino, filho de Marcelino António de Oliveira,
87. Durval, filho de Perciliano• Marques Mendonça.
88. Edgard, filho de .Antenor de Almeida Pinheirq, --
U. Edgard, filho de Jacinto de Siqueira.

Edgard," filho de José Gonçalves Pontes.
91. Edga.rd, filho de Sebastião Santa Ana.
92. Edgard. filhó do Umberto Francisco da Silva;
93. Edino,' . filho de Emílio Cavalca.	 •

- 94. Eduardo, filho de' Alfredo Gomes Monteiro. 	 •
95. Elias, filho da Marta Odete Ramos.
96. Eliéze,r, filho de Aníbal Vicente de Assunçãi:

Élio, filho de Carlos Machado.
98. Elzo, filho de Bernardino José -de Souza.
99. Ernesto, filho- de Joaquim Lopes Rabelo.

100. Esdrá, filho de Arlindo de Campos Martins."
101. Intendes, filho de Artur Ferreira de Carvalho,
102. Euclides, filho de Manuel Nogueira Dias.
103. Eugênio, filho' de Antônio (.1argaglione.
104. Eugênio, filho de Francisco Scarpelli.
105. Eurípedes, filho de Manuel Fialho de Souza.
106. Evaristo, filho de Angelino dos Santos.'
107. Felismino, filho de Adriano Ferreira Conceição Filho.
103. Fernando, filho de-Alberto Vitor •Malet..
109. Fernando, filhe de Evandro Vaz Dias.
110. Fernando, filho de Rosauro Zambrano Júnior.
111. Fernando, filho de Virgínia da Silva Andrade.

.112. Floriano, filho de Caetano G011leS dos Santos,
113. Francisco, filho de Angelo Mangi.
114. Francisco, filh3 de Antônio Bianco..
115. Francisco, filho de Jesuino Vieira da Rosa.
116. Francisco,' filho de José de França Barbosa.,
117. Francisco, filho de Luca Sanuto.
118. Francisco, filho de Mandarino Miguel.
'119. • Francisco. filho de Salvador Braz.
120. Geraldo, filho de Crispim Sodré •de Macedo.
121. Geraldo, filho de José Monteiro Barbosa.
122. Geraldo, filho de Pedro Luna. •
123. Geraldo, filho de Rosa da Conceição.
124. Gervanio, filho de João Teixeira de Aguiar.
125. Gilberto, filho de Alfredo França.
126.. Giuseppe, filho de Camilo Russo.
127. Gregério, filho de Basílio Tripodi.
128. Gualter, filho de Oscar .Orlando dos Santos.
129. Gustavo, filho de Antônio Rodrigues.
130. Hamintas, filho de Manuel Brito de Souza,
131. Hans. filho de Heinrich
132. Haroldn. filho de Alvaro Marques.
133. Haroldo, filho de Augusto Minélio de Oliveira,
134. Haroldo, filho de Varentina' de Moura.
135. Heinrich, filho de Fritz Wernaer.
136. Hélio, filho de Alvaro Peixoto Moreira, •
137. Hélio, filho de Armando Lodi.
138. Hélio, filho de Carlos Machado.
139. ^Hélio, filho de David Soares de Freilas.•
140. Hélio, filh de João de Almeida Lustosa.
141. Hélio, filho de Walter Carlos de Magalhães Fraenkel.
142. Henrique, filho de Antônio Bisagio.
143. lleurixine. filho do, Maria Gômes Rodrigucs.
144. Hilton, filho de Benigno Lopes Fogaca.
145. Hilton. filho de José Candido da Costa.
146. Honorino,. filho de Honório Evaristo Fe.rreira.

147. Horácio, filho do José Corrêa Cardoso,
148. Bugia, filho de' Eduardo Ferreira Barloo:-ar,
149. Icaro, filho de Alberto Carlos Melo.
.150. frio, filho de Antônio Batista da Rosa,
151. frui), filho de Francisco Bulkool.
152. lvan, filho de Luiz Felipe da Costa,
153. Jacinto, filho de Francisco Salvaaor.:
154. Januário, filho de Antonia.Rizardi.
155. Jaime, filho de Angelo Estracuadanic,,
156. Jaime, filho de João de Matos. •
157. Jaime, filho de José Bento Pereira.
158. Jaime, filho de Marcelina Sóares.
159. Jaime, filho de Manilha do Carmo.
160. Jaime, filho de Orlando' Rubem Corrêa,
161. Jeferson, filho de Lafaiéte Alves de Oliveira.
162. Jerónimo, filho de João da Penha Andrade.
163. João, filho de Barnabé Vitorino de Souza.
164. João, filho de Delfim Botelho Machado.
165. João, filho de Eliza Teixeira de Avilar..
166, João, filho de Ilorácio Gil da Mata.
167. João, filho de João Desiderati.
168. João, filho de João Jorellio.
169. João, filho {1Judit Alves da Silva..
170. João, filho ue Manoel dos Santos Gouvta.
171. João, filho de Manoel Pedro de Alcantara.
172. João, filho de Maria Rita. .
173. Joaquim, filho de António Leal.
174. Joaquim, filho de Antônio Silvestre da Costa.
175. Joaquim, filho de Inofre Nascimento,"
176. Joaquim, filho de João Inácio de Souza.
177. Joaquim, filho de José de Azevedo Carvalho Junior.
178. Joaquim, filho de José Nunes Orick. 	 •
179. Jocelin, filho de .Antonio do .Rosário Ferreira.
180. Jonatas, filho de Antônio Tavares Corrêia.
181. Jons, filho de Joaquim Marquês Barbosa.
182. Jorge, filho de Augustinho Tomaz Capett.
183. Jorge, filho de Pedro Luiz do Nascimento.
184. José filho de Alexandre Pórco,
185. José, filho de Angelo Perrone.
186. José, filho de Domingos José da Camara.
187. José, filho de Feliz vieira da Silva.
188. José, filho de Francisco Sambe. 	 •
189. José, filho de Iomar Bernardino da Silva (..:411ha.
190. José, filho do Joaquim da Cruz.
191. José, filho de José Alexandre.
192. José, filho de José Correia da Fonseca.
193. José, filho de José Mendes de Souza.
194. José, filho de José Pinto da Silva.
195. José, filho de Julio da Rocha.
196. José, filho de Leonardo de Oliveira Pórto,
197. José, filho de José Vidal.

• 198. José, filho de Mário rdontenêgro.
199. José, filho de Pedro Covino.
200. Jovelino, filho de Augusta Maria da Conceielin Corrèt.a.
201. Julio, filho de Jooaquim Gonçalves de OlIvrira.
202. Karl, filho de' Ernst Uhlmam
203...Leonida, filho de Luiz Annunziata.
204. Lexandrino, filho de Gabriela de Castro,
205. Libero, filho de Nicolau Ciancio.
206. T.uniann. filho do Luciano Ramos de Oliveira....
207. Luiz, filho de Albino Martins Bastos.
208. Luiz, filho de Eduardo Furtado de Mendonça.
208. Luiz, filho de João Cassino.
210. Luiz, filho de José Maria de Pinho Gilvaz.
211. Luiz, filho de Luiz Ahondante.
212. Luiz, filho de Luiz Pinheiro de Sowa.
213. Luiz, filho de Luiz Rotondoro,
214, Luiz, filho de Silvio Pressane.
215. Luiz, filho de Vicente Pigliosco.
216. Lírio, filho de José Antônio' Corrêa.
217. Manoel, filho de Antônio Martins Cota .
218. Manoel, filho de Jacinto'Estelita Jorge.
219. Manoel, filho de Manoel Bernardo do Nascimentc.,
220. Manoel, filho de Manoel de Amaral.
221. Manoel. filho de Maria de Jesus.
222. Marcílio. •filho de Antônio Górnes de Magalhães.-
223. Mário, filho de Antônio da Costa Silva.
224. Mário, filho d eJoão Césme.
225. Mário, filho de Joaquim dos Santos.'
226. Mário, filho de Joaquim Ferreira de Magalhães,

- 227. Mário. filho de José de Oliveira Leitão.
228. Mário, filho de Manoel Alves Bastos.
229. Mário, filho de Mi guel Mina.
230. Mário. filho de Pedro Covino,
231. Mário. filho de Vicente Provenzano.
232. Maurício, filho de Hermenegildo José de Araujo..
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233. Milton, filho de Placida Barboza.
231. Moacir, filho de José Alves Estêva.
235. Moacir, filho de Marcelino MS.
230. Murilo, filho de Dormond Pimenlél Feijó,
237. Murilo, filho de Joaquim de Castro Ruas.
238. Nelson, filho de Alfrêdo Ribeiro de Araujo,
239. Nelson, filho de Balbina de Oliveira Xavier..
240. Nelson, filho de Basilio Batista.
241. Nelson, filho' de Henrique dos Santos Machacha-
242. Nelson, filho de José Maria Soeiro Pinto.
243. Nelson, filho de Manoel Duarte de Avelar,
244. Nilton, filho de Francisco Cardóso.
245. Norbérto, filho, de Miguel.Spineli..
246. Otacilio, filho de Marciano Francisco de Souza.
247. Otávio, filho de Amália Maria da Conceleao,
248. Otávio, filho de Jaime Castro.
249. Otávio, filho de Lucinda Maria de Souza,
250. Otávio, filho de Pedro Longo.

Odin, filho de Orestes do Almeida.
252. Olávo, filho de Oscar Pereira de Abrèn.
253. Orlando, filho de Domingos Bloise,
254. Orlando, filho de Francisco Gonçalves Filho.,
255. Orlando, filho de Irinêu Francisco Ribeiro.
256. Orlando, filho de Maméde Eduardo de Souza. •
257. Orlando, filho de •Modésta Rosados Pastos.
258. Orlando, filho de Ricardo Pereira Rabêlo,
259. Orphêu, filho de,Higino AntZnio Ribeiro da Silva •
260. Orvando, filho de Evaristo de Souza Ribeiro,
261. Oswaldo, filho de Ademar Valim.-
262. Oswaldo, filho de Alamiro José da Silva,
263. Oswaldo, filho de Alberto Silva.
264. Oswaldo, filho de Anibal Ribeiro de Matos. •
265, Oswaldo, filho de Antenôr Madureira Barbori•-)
266. Oswaldo, filho de Antônio José Ribeiro.
267. Oswaldo, filho de António' Viana Sobrinho, .•
268. Oswaldo, filho • de José da Silva Pontes. •
269. Oswaldo, .filho de Justino da Silva.	 •270. Oss,valdo, filho de Marcelino Antônio de Oliveiro
271. Ossvaldo, filho de Nestôr Pereira Valado.
272. Paul, filho de Paul • Múler.	 •
273. Paulo, filho de Alfrêdo Ribeiro da Cunha'.
274. Paulo, filho .de. Custódio Vidal Leite Ribeirt„
275. Paulo, filho de Francisco Alexandre.
276. Paulo, filho de João Armond Barboza de Castro,'
277. Paulo, fillm de José Gômes da Cruz. •
278. Paulo, filho de Luiz da Silva Coêlho.
279. Paulo, filho de Pedro Barboza de Oliveira Vim/
280. Pedro, filho de António de Lemos,
281. Pedro, filho de Frederico Ricci.
282. Pedro, filho de Roque Desico. •
283. Penteies, filho de Aníbal, de Oliveira Baslos.
284. Raul, filho de-Antônio Carlos da Silva,
285. Raul, filho de Eugenia Moreira.
280. Raul, filho de João Casale.
287. Raul, filho de Joaquim Alves da Silva.

:288. Raul, filho de Perpétua Fernandes.
289. Reginaldo; filho de Davi Antônio de Faria.
290. Renato, filho de José d'Assunção.
291'. Rodolfo, filho de'llodolfo Bom. 	 •
292. Rosalio, filho de Ladislau José Correia
293. Rubel], filho de Miguel, Mayer.
294. :Rubens, filho de José Mendes 'Ferreira.
295. Serafim, filho de José Francisco dos Santos.,
290. Sidney, filho de Albertina da Costa Brito.
297. Sílvio, filho de Benedito José Pereira. •
298. Sílvio, filho de Manuel da Rocha. .
299. Sílvio, filho de Manuel Pinto Gomes da Rocha.
n0Q. Tiago, filho' de João Eugênio Torres.	 •
301. Uhiratan, filho de Carlos Trajou() de Oliveira,.
302. Urbano, filho de Avelino Reis.
303. Valdemar, filho de Guilherniina do Carmo,:
304. Valdemar, filho de' João da Silva Machado.
205. Valdemar, filho de José Pedro Bertoco.
306. Valdemiro, filho de Alexandre Herculano Monteird.r.,,
307. Valdemiro. filho de Artur de Andrade.
308. 'Walter, filho de Amadeu Santoro.
309. Walter, filho de Augusto Siston.
310. Walter, filho de Francisco Pereira da Fonseca.
311. Walter, filho de João Santos.
312. Walter, filho de Otávio Chaves.
313. Welser, filho de Jaime Lopes Barbosa.
214. Wenceslau, filho de Wenceslaii Sampaio de Lima.
315. Wilson. filho de Filogônio Augusto de Vasconcelos Drum.

mond.
316. Willon, filho de Mário José Augusto Gonçalves, , •

317. Vitorio, filho de Miguel de Felippis,:
318. Virgínia filho de Luiz Lorite.

Zigomar, filho de Valdemar do Nascimento.

Nascidos em novembro e dezembro de 1917 0 aliSf
lados no corrente armo:

1. hélio, filho de Rafael Fagundes.
2. José, filho de Emílio Espíndola
3. José, filho de Manuel Lioneza.
4. Lucas, filho de Josefa Antônio da Silva:
5. Orlando, filho de, Francelina Ferreira de Oliveira.
6 Altair, filho de Raul Teodoro dos Santos,

Classe de 1918

1. 'Afonso, filho. de José Cruz.
2. Albino, filho de Alfredo Alves Ferreiri..
3. Alcides. filho de Alberto Joaquim Pereira.
4. Alexandre, filho de Domingos Gomes dos Santos.
5. Alfredo, filho de Joaquim Alves da Silva.
B. Altair, filoh de Raul Teodoro dos Santos.
7. Álvaro, filho de Antônio Cuccinelli.
8. _Álvaro, filho de Arnaldo Martins Mesquita.
9. Amadeu, filho de Aníbal Ribeiro de Melo.

10. Amandio, filho de Francisco Costa Ribeiro.
11. Antônio, filho de Afonso Paiva Murtinho.
12. Antônio filho de Alexandre Antônio da Cunha. '
13. Antônio, filho de João Jorellio.
14. Antônio, filho de Jbsé de . Albuquerque Reis.
15. Antônio filho de Manuel Cordeiro da Silva
16. Antônio, filho de Olavo Sodré de Macedo.
O. Antônio, filho de Raimundo Tolentino da Costa.
18. Anísio, filho de Manuel Pedro de Alcântara.	 •
19. Arlindo, filho de Albano Rodrigues Duarte.
20. Arlindo, filho de Cândido Paulo Menezes.
21. Armando, filho de António Lourenço.
22. Armando, filho de Maria Rosa da Conceição_
23. Arnaldo, filho de Abílio José Rozeira.
24. Artur, filho de Dionisio Monteiro.
25. Ary, filho do Antônio Benedicto da Silvá.
26. Cândido, filho de Aloísio Pinto de Carvalho.
27. Carlos, filho de Alberto Rodrigues de Oliveira.
28.. Carlos, filho de Alcino Francisco Brum D; Avila.
29. Carlos, filho de Carlos José Ribeiro Braga.
30. Carlos, filho de Júlio de Castilho Pinto Paca,
31. Carlos, filho de Manuel Carreira.
32. Carlos; filho áe Albino Ribeiro Lobo.
33. César, filho de Ema Gomes.
34. Cláudio filho de Giuseppe Vitúrio BonazzO.
35. Décio, filho de José Bento Ferreira,
36. Dionísio, filho de Joaquim da Silva.
37. Dialml, filho de Braz Augusto de' Oliveira.
38. Djalma, filho de Paulino António da Silveira..
39. Dorval, filho de Raul Ribeiro Branco.
40. Edmo, filho de Evangelista Alfaia Pires.
41. Eduardo, filho de Antônio Mendes de Vasconcelos Júnior,
42. Eduardo, filho de Armando Lodi Gomes,
43. Eduardo, filho de Honorina Monteiro.
44. Emanuel, filho de João da Costa Agra.
.45. Ernesto, filho de Antônio Luiz Martins
46. Enrico, filho de Eurico Coelho Flores.
47. Eurico, filho de José Rodrigues.
48. Fernando, filho de Francisco Alves.
49. Firmino, filho de Guilhermina Maria da Conceiçãd.
50. Francisco, filho de Agnelo Francisco dos f.4anto3., •
51. Fiancie co, filho de Francisco Gomes Bilhega.'
52. Francisco, filho de Geovani Piauiense Costa..
53. Francisco filho de José Vale Martinez,
54. Francisco, filho de Salvador Lauria.
55. Frankwarren, filho de Hans Schleip.
56. George Alberto, filho de Alberto Moreira da Rocha.
57. Graccho, filho de Heitor Pereira Cardoso Thompson.
58. Graciliano, filho de .Alberto Siqueira.
59. Gustavo, filho de Artur Wangier.
GO. Hannequim, filho de Luiz Lemgruber Kropf.
61. Hans, filho de Ernesto Beier.
62. Hélio, filho de Alvaro Jorge Oliveira de Andrade._
63. Hélio filho- de Carlos Eduardo Façanha Mamede.
64. Hélio, filho de Francisco Teixeira Magalhães.
65. Hélio, filho de José Miguez Domingues.
66. Hélio, filho de Maria Pereira Dias. 	 •
67. Henrique, filho- de Caetano da Costa.
68. Herculano, filho do Manuel Gabriel
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69. 'Jugo, filho . de Valentim Lopes da Silva.
70. tlumberto, filho de- ‘11,.)ão Fortes da Silva.
-71, Ivan, filho de António de Melo Teixeira.
72.• Iradir, filho do-Ana de Oliveira Castro.
73. Ivo, filho de Francisco Pugliese.
'71. Jair, filho de Armando Ferreira . da Silva
75. Jair, filho de Nelson Soares Pimenta.
76. Jerson; filho .de ,Tetifilo da Costa Faria.
77. João, filho de Enéas de Carvalho Fortes.
78. João, filho de João de Azevedo Costa Pereira Júnior.
79.. João, filho de João Maria Ferreira...
80. Jorge,-filho de - Jorge de Araujo Machado._
81. Jorge, filho de Enclides Dório.,
82. Jorge, filho de Joseph Bauer. -
.33. Jbsé, filho de Albertino Correia.
84. José Mário, filho de António Ferreira de Matos.
85. José, filho de Brazilina Nogueira.
86. José, filho de Crispim Sodré de Macedo.-
$7. José, filho' de João Juvêncio da Silva.

• 88. José, filho de José Caetano Rosas.
89. José, filho . de José da Mata Teixeira.
90. José, filho de Marcolino Henriques de Azevedo.
91'. José, filho de José Ferreira-Lima.
92. José, filho de Oscar Pereira da Silva.
93. Josino filho de Pedro Girino Filho.
04. Júlio, filho de Alicina Chagas.
95. Led, filho de Judith Gonçalves Ramos.
06. Leonardo, filho de Miguel Ferreira Gomes.
97. Lourival, filho de Maria da Costa Albuquerque.
98. Luiz, filho de Angelo Moreira da Costa Lima.
99. Luiz, filho de António Marques. 	 •	 . •

100. Luiz, filho de Antônio Pereira Nunes.
101. Luiz,' filho de Luiz Gonzaga de Souza.'
102. Luiz, filho de Luiz Lapela de Araujo.
-103. Manoel. filho de Cláudio de Souza,
104. Manoel, filho de Jósé de Abreu.
105..Mano.n l, filho de José Macedo.
106. Manoel, filho de Manoel Martins Diniz„
107. Manoel, filho de Manoel Rodrigues Cabral.
108. Mário, filho de Joaquim Augusto Monteiro.
109. Mário, filho de Luiz Abreu.
110. Milton, filho de Amarílio Paulo Costa.
111. Milton, filho de João-Pedro Dias.
112.' Milton, filho de Paulo de Menezes Fazenda,
113. Moacir, filho de Jaime da Silva.
111. Narcí. filho de Benjamin Aprígio Pavão.
115. Nelson, filho de João La Salve.
116. Nelson, filho de Joaquim Gomes da Silva,

'117. Nelson, filho de Pulquério José de Oliveira.
118. Nelson, filho de Rodolfo Gross.
119. Nelson, filho de Teófilo Alves Teixeira,.
120. Nelson, filho de, Valentim Fernandes.
121: Nitton,• filho de Manoel Paixão.
122. Otávio, filho de Antônio Alves da Fonseca.
123. Otávio, filho de Tobias Corrêa do Amaral.
124. Oldemar, filho de . Damásio dos Santos Dias,
125. Olímpio, filho dé, Fernando José Ferreira.
126. Onésio, filho de Armando Julião dos Santos,
127. Orlando, filho de Alvaro .Bessa Pacheco.
128. O/:alicio, filho de Manoel Rodrigues da Fonsera.
129. Orlando, filho de Orlando Corrêa de Melo,
130. Osvaldo, filho de Isidro Luiz Oliveira.
.131. Osvaldo, filho de José ` Pinto.	 •
132. Osvaldo.- filho de Luiz Caetano Coêlho,
133. Otair, filho de Guilhermina Corrêa.
15.1. Paulo, filho de Adelino Marques.
135.- Paulo, filho de Antônio Pereira Madruga.
136. Paulo, filho de Gustavo Hande.r.
137. Paulo, filho de Henrique Alves Ferreira, •
138. Paulo, filho de Manoel da Penha MaCedo.
139. Paulo, filho de Manoel Lobo Pereira.
140. Paulo, filho de Romuldo Tnocêncio.
141. Pedro, filho de Caetano Leão.
142. Pedro, filho de Cândido Ribeiro da Silva.
143. Pedro, filho de Francisco Luiz de Medeis.
144. Pedro,. filho de José Gomes de Pinho.
145. Plínio, filho de Antônio José-de Lima.
146. Ita.damés, filho de Eugênio
147. Rafael, filho de Antônio Prestes. 	 •
148. Raul.. filho de Joaquim Violante.
149. Raulino, filho de Augusto Corrêa da Silva,
150. Renato, filho 'cie Alvaro Ferreira Cardoso.
151. Renato, filho de João Colombeli. 	 •
452: Reinaldo, ' filho do Sebasliana Vicente da Silva.

Roberto, filho de José Janebeli.
Rodolfo, filho de-Benedito José Vieira.
Rodrigo, filho de Rodrigo José :Martins.
Rubem. filho de Eduardo Vaz de Souza,'
Sebastião, filho ,d8. Alberto José Machado.'
Sebastião, filho- de Maria Amélia de - Souza.
Sebastião, filho de Sebastião - José da Conceição.
Silvio, filho de Eduardo Barros de Souza.
Sílvio, filho de Manoel Pinto Gomos da Rocha.
Tomás, filho de Vitor da Paula Pessoa.
Valentirn, filho de Rosalina de. Almeida Ferreira;
Vitor, filho de Fioravante Corbo.
Vitalino, filho de Valdemira Maria da Conrição.
Valdemar, filho de João Barbosa.
Valdir, filho de Osvaldo Magim Becker.
Valtenor, filho de Frederico Paulo Vieira.
wrqte.r, filho de Atign-49 Esfrsves.
Valter, filho de Manuel do Nascimento Ferreira. .
Valter, filho de Margnard Marzsen.
Wilson, filho de Alvaro Vieira Pinto. -
Wilson, filho de José Valadão.
Wilson, filho'de José Venâncio da Gama.
Wilson, filho -de Manuel Raimundo Cintra.
Witney, filho de Fernando Fritsch.

.	 :
• , Classe de 1919 '

1. Adalberto, filho de Artur Pereira Monteiro.
2. Adelipes, filho de Carlos Martins Ferreira.
3. Adjalma, filho de António Lourenço da Silva.
4. Adriano, filho de Flausina Macedo de Carvalho.
5 Afonso, filho de António da Silva Pereira.	 :	 •
G. Alberto, filho de Américo Nunes Ferreira de Morais.
7. Aldemar, - filho de Euclides Silveira da -Silva.
8. Alfredo, filho de Francisco Manuel Rios.
9. Altair, filho de Augusto Alves da' Silva.

1.0. Alvaro, -filho de Lourenço Alves.
11. Américo,. filh ode José Manuel Bartolomeu,
12. Antônio, filho de Antônio Ferreira Caseiro,
13. Antônio, filho de Carlos Batista Seixos
14. Antônio, filho de João Jo.sé de Brito.
15. Antônio, filho de -Raul Machado Dias.
16, Aristides, filho de Mário da Costa Carvalho.-
17.`Armando, filho de Luiz Ablondante.
18. Aroldo, filho de Manuel Palmeira.
19. Angenor, filho de João de Souza Machado.
20. Benjamin, filho de Francisco da Silva Pires.
21. Carlos, filho de Antônio do Carmo.
22. Carlos, filho de Eugênio • Mazzucchelli.
-23. Carlos, filho de Joaquim Alves Esteves.
24. Célio, filho de Custódio Francisco Dionísio.
25. Claudio, filho'cle Odilon Olímpio dos Santos Vida)
26. Clandionor, filho de João de Souza Machado.
27. Djalma, filho de Eduardo da Silva Droumond..
28. Enio, filho de Bazílio Matos.

•29. Edwin, filho de Edwin Lindenblatt.
30. Evair, filho de Inácio Antônio de Oliveira.
31. Felisberlo, filho de Emiliano Gonçalves da . Silva..
32. Felix, filho de José Garcia Rodrigues.
33. Felix, filho de José Ribeiro Teixeira.
31. Fernando, filho de Cornélio• Lins Ridel.
35. Francisco, filho de Arquimedes Rosa. .
36. Francisco, filho de Francisco Domingues,
37. Francisco, filho de Cuido Cavaliere.
38. Francisco, filho de José dos Santos Pereira.
39. Gilberto, filho de Constantino Ferreira Leiiro Júni,or.
40. Gilcênio, filho de Gervásio Pinto de Araujo.
41. Guilherme, filho de Antônio Anselmo do Rosará,
42. Hélio, filho de Genefa Laviola Gil Voz.
43. Hélio, filho de Manuel Gomes Machado Júnior.

-4-1. Henrique, filho de Antônio Domingue.s Geraldo.
45. Henrique, filho de Valter Carlos de Magalhães Fraenkel.
46. Humberto, filho de Caetano Canela.
47. Ismael, filho -de Henrique dos Santos Machado
48. Ismael, filho de Natalino Marques da Silva
49. Ivan, filho de Alvaro da Silva.
50. Ivan, filho de Augusto José de Almeida
51. Ivan, filho de Odete da Silva.
52. James, filho de Arlindo ,Melo.
53. Jaime, filho de José Murtinho.
51. Jobert, filho de Benedita Teodoro.
55: João, filho de Agenor Pereira da Silva
50. João, filho de António Bruno.
57. João, filho de Elias Calih Manisur.
58. João, filho de Manuel Alves de Oliveira.

153.
151.
155.
156:
157.
158.
159.
160.
161.
162,
163.
164.
:165.
166.
167.
.168.
169.
170.
171.
172.
173.
174.
175.
176.
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59. Joaquim, filho de Joaquim Alves Martins.
60. Jorge, filho de Alzira de Santa Rosa.
81. Jorge, filho de ()tília Dias da Silva.	 .
62. José, filho de Alfredo José dos - Santos.
63. José, fita° de AnMa:'Sebastiao Balista.
61. José, filho de Fruiu:isco Calderaro.
65. José, filho de Francisco Gomes. da Rocha., -
66. José, fi l ho te José no Agui,r A P Jesus,
67. José, filho de José Maria Martins.
68. Jose, titilo de marid-rugenia,..k.aureano.
69. Julio, filho de Manuel da Cãsta Ferreir4,
70. Justino, filho de Manuel Cunha.
71. Lielnio, filho de Raul Guimarães de AlmehisG.
72. Luís, filho de José Antônio de SouSa 	 •
73. Luis, filho de José Rodrigues da Cunha. -
74. Luis, filho de Joaquim Ribeiro.
75. Luis, de Luis Cabral. 	 "

' 76. Luís, filho do Paulo dos Santos Mala.
77. Manuel, filho de Alfredo Cesar Lobo.
78. Manuel, filho de Joaquim da Costa Oliveira',
79. Manuel, filho de Manuel Ferreira Moscatel.
80. Manuel, filho de Regina Maria Gaspar.'
81. Marcos Evangelista, filho de Valdemiro Massaferre phItCS,
82. Mário, filho de Luis .da. Silva Fonseca.
83. Mateus, filho de Mateus Somer.
81. M i 'ton, fi l ho dp Altintio

85, MIzael, filho de Pedro de Melo Pinheiro.
86. Napoleão, filho de Maria da Silva:
87. Nelson, filho de Inácio Ferreira.
88. Nelson, filho de Francisco Vieira.
89. Nério, .filho do Francisco Gomes Tavares.
90. Newton, filho de Salustiana José de Andrade.'
91. Nicanor, filho de Sebastião Raimundo.
92. Nilton, filho de Alberico de Almeida Couto,
93. No&mio, filho de Eduardo Machado Costa.
94. Norival, filho de João Romário de:Moura.
95. Osvaldo, filho de João Corréa de Figueiredo,
96. Osvaldo, filho de Macário Luiz da Silva.
97. Paulo, filho de Antônio de Lemos.
98. Paulo, filho de José Manuel Gonçal.es Pereinc.
99. Pedro, filho de Alberto Chiarelli.	 .	 • .

100. Pedro, filho de António Martins Cota..
101. Pedro, filho de Aurora Soares.
102. Quintino, filho de Edwiges da Silva.
103, Raul, filho do Álvaro Pestana de Vasconcelos.
104. Rolando, filho de Timoteo Fernandes de Abreu,'
105. Salvador, filho do João Cipitelli.
206. Sebastião, filho de Loreno João Silva.
107. Sebastião, filho de Miguel da Rosa e Silva.
108. Vitorino, filho de Antônio de Souza Amare.
109. Vitário, filho de Benecleetto Savério.
110. Ventei°, filho de José Bruno.
1.11. Veriano, filho de Laura Gonzaga da Silva.
112. Valdemar, filho de João Cosme.
213. Valdir, filho do Carlos Gomes da Silva.

Serão alistados oportunamente, assim que cOmpleiarem
a Idade legal, os seguintes cidadãos, nascidos de maio a julho
de 919:

1. Alberto, filho do Alberto Augusto dos Santos.
2. Alberto, filho de Domingos Bata.
3. Aleebiades! filho de Ale,ebiades Monteiro.
4. António, filho do António da Costa Santos.
5. Antônio, filho de António Leitão.
6. António, filho do António Nunes Ouriques.
7. António, filho de Augusto Loureiro.

8. António, filho de Belmira da Costa Pinheiro...
9. Antônio, filho de José de Almeira Queiroz.

10. Armindo, filho de Serafim Teixeira.
II. Carlos Alberto, filho de Deoclécio de Souza.,'

.12. Carlos, filho de Laura Ferreira dos Santos.
4.3. Carlos, filho de Manuel Martins.	 -
IA. Crispim, filho de Cícero Gomes da Silva.
15. Cristovam, filho de Paulino Cristovam de OliVetrale

Dálcio, filho de' 'José Carvalho da' Cruz.
i7. Edélio, filho de Franklin Borges da Costa.
18. Jaitus, limo ue Joee aerounno
19. Eloi, filho de Rozentlo da SilVa.
20. Evangelista,' filho de Lídia Hardt.
21. Fernando, filho de Mário Monteiro dos Santos,
22. Fernando, filho de Otávio Joaquim da Rocha.,
23. Floriano, filoh de Maria Rita de Sousa Neves,'
24. Francisco, filho de Rimundo Nonato do Agulae.,
25. Gúnther, filho de Adolf Nabo.
26. Heitor, filho de Vitor Soares.
27. Henri, filho de Gabriel Anda.
28. Hernani, filho de Herculano Gonçalves Pena.,
29. Israel, filho de Carlos de Oliveira Braga.
30. Itolo, filho de Alberto Augusto Silva.
31. João, filho de Carlos Luiz de Lima Bastos.,
32. João, filho de Joaquim Nunes de Morais.
33. Jorge, filho de Bernardo Antunes Fone000.1
34. Jorge, filho de Henrique Macedo.
35. José, filho de Cipriano Cardoso.
36. José filho de Floramante Regino Giglio.
37. José, filho de Guilherme Horácio de Modo
38. José, filho de Manuel Cardoso Gonçalves.
39. Júlio Cesar, filho de Júlio Mourão.
40. Leopoldo, filho de José Bernardo da Silva Jantowj
41. Manuel, filho de João Manuel Pinto,
42. Milton, filho de Paulo Pais Pimenta.
43. Moisés, filho de José Borges de Aguiar.;
44. Nelson, filho de Manuel Coelho Cota.
45. Norival, filho de Domingos Ferreira Santo.
40. Otávio, filho de Francisco Rodrigues de Olivetrife)
47. Otávio, filho de José Unile Scalercio.
8. Odalls, filho de Augusto Pinto Vieira.

49. Orlando, filho de Augusto Cabral.
50. Osmar Oscar, filho de Osório Martins•de Ferie:.=5-51. Osvaldo, filho de José Lourenço.	

_
-

52. Osvaldo, filho de Manuel Inácio.
53. Paul, filho de Kurt Heymann.
54. Pedro, filho de Artur Frederico Ferreira.
55. Remiro, filho de Adelaide Moreira Coelho.:
.56. Roberto, filho de Alfredo Pestana.
67. Renato, filho e Paulo Velos°.
58. Sebastião, filho de Carlos Paiva.
69. Sebastião, filho de Francisco Pedro da Silvtir\
60. Sérgio, filho de Nelson Belo Pimentel Barbose.:1
61. Silvino, filho de Luiz Ferraz Gomes.
82. Silvio, filho de Antônio Dias Lopes dos Santos,'
63. Silvio, filho de Lucilla Rodrigues Campos.
64. Valdemar, filho de Antônio Viana Sobrinho.
65. Valter, filho de Ernesto de Almeida.
66. Valter, filho de Francisco Antônio de Olive1rtf„1
67. Wilson, filho de Fernando de Sousa.
68. Wilson, filho de José Moreira de Frann.
69. Wilson, filho de TScodoro Abreu Costa.

Capital Federal, 7 de maio de 1937. - layme Carvalhe
Pilho, presidente. - Julio Leitdo de Moraes, 20 tenente, de4
legado.

Primeira Região Militar e Primeira
Divisão de Infantaria

1' CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTA.,
MENTO

O coronel Raul Poggi de Figueiredo,
chefe da i a Circunscrição de Recruta-
mento e presidente da Junta de Revisão
e Sorteio do Distrito Federal:

Faz saber AOS que este virem ou dele
tiverem conhecimento que se instala-
ram hoje, na séde desta Primeira Cir-
cunscrição de Recrutamento, sita á Ave-
nida Barão de Teffé n. 99, 1° andar, os
trabalhos desta junta, para revisão pre-
liminar que funcionará todos os dias

uteis, até o dia 15 de julho do corrente
ano, das ii ás 17 horas e aos sabadoe
das 9 ao meio dia e convida aqueles
que alegaram ou tenham a alegar in-
capacidade fisica, a comparecerem pe-
rante esta junta que os encaminhará ft
Junta Médica Militar, ás segundas, quar-
tas e sextas-feitas, das 13 ás 14 horas,
afim de serem inspeccionados de saude,
bem como aqueles que tenham outras
reclamações a alegar. E, para que chegue
ao conhecimento de todos, lavrei o pra.
sente edital que vae assinado pelo pre-
sidente. E eu, Victor Vasconcellos, 2'
tenente secretário, o dactilografei.

• Distrito Federal, 15 de maio de 1937.
Coronet. Raul Poggi de Figueiredo,

nrasidenta da J. R. S..

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DIA
RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO P`
DISTRITO

O engenheiro civil Aristarcho Muni%
de Brito, presidente da Junta de Alista-
mento Miltar do 8' Distrito, faz saber
aos que o presente lerem ou dele tive-
rem conhecimento que, por convenien-E
eia do serviço e autorizado pelo Sr. co-
ronel chefe da Primeira Circunscrição
co Recrutamento, transferiu a sedo da
junta acima referida da rua Timothe0
da Costa n. 35 para t, Meuida ror twt,
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cal n. `.386 , sala 58, onde atenderá
aos interessados, diariamente, das 12 ás
48 horas, já pessoalmente, já pelo tele-
fone 26-0840.

Em 10 do maio de 1937. — Aristar-
eho Muniz de Brito, presidente. -- Te-
nente Filélo Lima, delegado militar:

Departamento do Pessoal
do Exército

Pelo presente edital, faço público que
o capitão da arma de artilharia eir0
Carvalho de Abreu, está sendo chamado
a comparecer, com urgência, a este De-
partamento, no prazo de 8 dias, sob
pena de ser declarado desertor, de con-
formidade com o § 3° do artigo 117 do
Código Penal, combinado com o art. 255
do Código de Justiça Militar.•

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1937.
— Gastão de Albuquerque, major chefe
da 2' Divisão do Departamento do Pes-
soal do Exército.

Departamento do Pessoal
• do Exército

Pelo presente edital, faço público que
o capitão da arma de Cavalaria Gashipo
Chagas Pereira está sendo chamado a
se apresentar com urgencia a este De-
partamento e se não o fizer dentro do
prazo de 8 dias, a contar da presente,
data, será- declarado deserto; de con-
formidade com o artigo 117 11 3°, do Cá-
digo Penal Militar.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1937.
— Gestão de Albuquerque, major chefe
da 2° Divisão.-

Departamento Central de Moterial
de Transmissão

Chamo a atenção dos interessados
para o edital de concurrência adminis-
trativa publicado a folha n. 10.622 do
"Diário Oficial" de 15 do corrente. —
'Fausto da Coita Seabra, 2° tenente se-
tretário.

14rsenal de Guerra do Rio de Janeiro'

GRUPO DE ADMINISWRAÇÃO

SECÇÃO DE COMPRAS

De ordem do Sr. coronel diretor, am-
pliando o item VI do edital publicado
no "Diário Oficial" de , 10 de dezembro
co ano de 1936 p. p., e no Boletim da
C. C. C. n. 109, fica extensiva aos do-
cumentos fiscais do Tesouro e da Pre-
feitura, a habilitação de especialidades
Dara as respectivas inscrições de fir-
mas com p re,iais, conforme interpretaçã,o
llo ar f,. 131 do Código Comercial Bra-
,l3ileiro.

s4 iVo , de -Janeiro, 13 de inalo de 1937.
nantitp.'o Rache, 1' tenante abeis da

-	 •	 --
beedio de Compras.

• ..	 ,

Costuras da Guerra

— Na alfaiataria do E. C. M. I.,
haverá distribuição de costuras na se--
mana entrante na ordem seguinte:

Terça-feira, 18 — Costureiras núme-
ros 1.751 ao final e alfaiates ns. 1 ao
final.

Quinta-feira, 20 — Costureiras ns. 1
500. — João Luiz da Costa Lima, 1°

lçn. encarregado da O: A. do E. C.
M. I.

MINISTÉRIO DA • JUSTIÇA E NE..
GOCIOS INTERIORES

Escritório de Obras
CoNCURRENCIA PÚBLICA N. 11, PARA C ON-

STRUÇÃO DE UM pREDI0 NOS FUNDOS DO
. TERRENO DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

NEGÓCIOS INTERIORES

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrência publica-
do no "Diário Oficial" n. 99 de • 5 de
mato de 1937 á pags.: 9.776 e 9.777.

Escritório de Obras, em 7 de maio
de 1937. — O engenheiro chefe, Luiz
Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Instituto de Identificação
Faço público, para os devidos fins,

haver perdido o seu valor probatório
de identidade, as primeira e segunda
vias de carteira concedida a Silvio Vaz,
em 13 de outubro de 1913 e 27 de ou-
tubro de 1919, respectivamente.

Claudio de Mendonça, diretor inte-
rino.	 (

Policia do Distrito Federal
INSPETORL1 DO TRAFEGC

EXAME DE MOTORISTAS ' 	-
ella11.0,Úa para o dia 17 do corrente, ák

8 horas:
Paulo Krapp, José Basbaum, Cliderio

Durães Pacheco, Artúr Augusto Falcão da
Frota Filho, Manuel José Gomes, Vilson
Baeta de Faria, Adelina Campeau de Ni-
cola, José Viegas, José Gil Nunes, Durval
Carlos Bakx.

• Prova regulamentar
Osorio Serqueira.

Turma- suplementar
Antonio dos Santos Raro, Lauro Mou-

rão Guimarães, Abilio Durães, Valdemai
Coelho Cintra, Ezequiel de Oliveir?
Braga.

Chamada para o dia 17 do corrente, ás
9 hora s.

Paulo Alfredo Ewbank, Frederico Zum-
buhl, Alberto Pereira da Silveira, Salva-
dor Nunes Teixeira, Arlindo Pires dos
Santos, Otávio Nunes da Silva,'Jair Frei.
tas, Amaro Fernandes Erich, Victorino
Lourenço Queiroga e Amadeu Fernandes
Soares Moutinho.

Resultado dos exames efetuados no dia
15 do corrente:

Aprovados:
João de Miranda Rhengantz, Mário Gou-

lart Macedo, José da Silva Faria, José
Ramos, Mário Campelo de Castro, José
Arnaldo Valente de Matos, Elias Alvares
Canela, Artúr Bertliolo, Sebastião Fernan-
des Rodrigues, Amadeu Cid Iglezias, Luis
Santarelo, , Manuel Teixeira de Vascon-
celos.

Inspetoria do Trafego, em 15 de maio
de 1937. — O inspetor, Dr. Edgard Pin-
to Estreita.

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria dentro do
prazo de 48 horas, • para responder por
infrações do Regulamento do Trânsito,
os proprietários ou condutores de ve.i
(tilos abaixo discriminados..

Fernando Martins da Rocha, n. 8.933
—. Art. 248 L.	 *	 , •
• João Pereira, R. -9.335	 -Art. 257.:

Imprensa Nacional -

EDITAL DE CONCURSO PARA A PUBLIk.......0
DE UM LIVRO QUE TRATE DA ORGANIZAÇÃO
CIENTIFICA DO TRABALHO NO TERRITORIO
NACIONAL

De ordem do Sr. ministro da Justiça
e Negócios Interiores e em homenagem
ao 129° aniversario da fundação da Im-
prensa Nacional, !tett aberto UXv concur-
so, entre autores nacionais, para a pu-
blicaçção de um livro contendo as idéias
fundamentais da organização científica
do trabalho, sob seu triplico aspécto:
psicotécnico, técnico e social, com apli-
cação ás indústrias oficiais, e mediante
as condições seguintes:

a) o livro deverá contèr cinco (5) ca-
pítulos, sendo que um estudará as no-
ções gerais de Ergologia; outro tratará
de noções gerais de psicotécnica; outro
será destinado á aplicação dos princípios
estudados nos dois primeiros capítulos,
ás indústrias do Estado e á classificação
das mesmas segundo suas finalidades;
outro relativo ao estudo da fôrma pela
qual devem ser reorganizadas e admi-
nistradas essas indústrias; outro, final-
mente, destinado á organização de um
ante-projeto do Regulamento para as re-
feridas indústrias;

b) o original de cada livro não poderá
contér mais de mil (1.000) folhas, for-
mato almaço, dactilografadas de um só
lado, eir$ espaço dois (2); ,

c) o prazo do concurso será de um ano,
devendo ser os respectivos originais, com
pseudônimo, entregues á Secretaria da
Imp'rensa Nacional, no dia 13 de 'maio
de 1938, ás quatorze (14) horas;

d) o concorrente premiado continuará
senhor dos direitos autorais e receberá,
gratuitamente, mil (1.000) exemplares,
impressos na Imprensa Nacional;

e) os concorrentes apresentarão, em
enveloppe lacrado, o titulo de eleitor,
acompanhado da explicação do pseodo-
nimo adotado;	 .	 .

f) &julgamento dos originais será fei-
to por uma comissão, composta do dire-
tor da Imprensa, de HW representante do
Club de Engenharia e outro do Licéu de
Artes e Ofícios,, e de técnicos designados
pelos Ministérios da justiça, do Trabalho,ii

Viação e da Eduemito, na proporção
e um 'técnico por Watetdrio.

ll

di japim ila 41 paio 'cle 1937..
Ne#1,dr.o. * IZalsodNY. diretor.--	 - -—
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.sliama-se a atenção dos interessadas
para .o edital publicado no "Diário Ofi-
cial" do 7 do corrente, ,• pagina 9.982.

'ertiço de Aguas e Esgútos
do Distrito Federal •

Chama-se a • atenção- do interessad)
nitra o edital publicado no --Diário Ofi-
cial" de 11 do-corrente, página 10.24.i.

Serviço de Aguas e Esgitos
do Distrito Federal

De ordem do Dr. diretor e de acór
do com 'o regulamento, aprovado ',net
decreto n.- 7.392, de 25 de setembro (1
1935, .faço pú hlico, para conheeiment.
dos interessados, que, a partir desta da
ta, até 10 de julho do corrente ailç

estarão abertas na Secretaria. das.Fa
culdade de Farmácia e Odontolo gia d:
Universidade de São Paulo, sita á...ri
Três Rios n. 71, as . inscriOes -ao roo-.
curso para professor catedrático W.N R,-
(leira de Prótese Dentaria, 9 3 sadeiri
do curso de odontolog-ta.

São as seguintes as ,exigéncias regu-
lamentares:

Segunda-feira .17
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Arnobio Sales, n. 9.419	 Art. 248 L.
José de Carvalho, n. 9.478 — Arti-

go 102.
José Maria Caldas, n..9.564 — Arti-

go 102.
Juvenal Pereira de Almeida, n. 9.731

.— Art. 82.
Eduardo de Souza Ronaero, n. 9.752

Art. 248 L.
- Luis Soares de Souza, n. 10.621 —
.Art. 102.

José Artúr de Carvalho, n. 11.046 —
Art. 248 L.	 .	 -

José Manuel II. Rodrigues, .n. 13.297
— Art. 248 L.

Serafim Marques, n. 13.696 — Arti-
go 146.

Lindolf0 de Carvalho, n. 13.731 — Ar-
tigo 102.

Querino Alves . Toledo, n. 14.871 —
Art. 102.

Tomaz Dias, n. 15.597 — Art. 252.
Amorim .odinho de Almeida, n. 16.085

— Art. 248 L.

•Nota — A falta de pagamento das mul-
tas importa na apreensão dos docuir.en-
tos . do veiculo ou do condutor de acard;
com o previsto no art. 382 do regula
-mento em vigia':

bro de 1935, referente ao aludido pré-
dio.

Secretaria da Inspetoria, dos Centros
de Saúde, em 10 de maio do 1937. —
A. de Gusmão Lobo, oficial administra-
tivo.

....•n••••

INSPETORIA DOS CENTROS DE " SAVDE

De acôrdo com o artigo 1.091 do Re-
gulamento Sanitário vigente, fica Pelo
presente edital, o Sr. Damel Dib Onsi,
proprietário do prédio sito á avenida
Joo Ribeiro n. 84 (ou seu representan-
te legal), convidado . a comparecer na
séde do Centro de Saúde n. 8, á rua
Goiás n. 532, das 11 ás 16 horas, afim
de tomar ciência do auto de infração
n. 117, lavrado em 27 de março último,
por não ter cumprido o termo de inti-
mação n. ,16.971, do qual tomou conhe-
cimento em 30 de dezembro de 7936, re-
remate ao aludido prédio.

Secretaria • da Inspetoria dos Centros
de Saúde, em 10 de maio de 1937. —
A. de Gusmão Lobo, oficial administra-
tivo,

Serviço de Anuas e Esllõtos
do Distrito Federal

pelo decreto n. 21.434; do 23 de mal
de 1932, fica por este instrumento,
timado o responsável condomino' •
predio e seu terreno sito á AVeni4
Suburbana n. 229 e, na falta do curo
primento desta intimação, sujeito ás pt
nalidades da lei, a executar no prazo d
8 dias o seguinte: Proceder no terreç
do predio acima mencionado aos m4
lhoramentos necessários afim de st
evitada por completo a estagnação ti
aguas.

N. B. — O terreno em apreço se ei
tende dos fundos do Hospital Unir:
do Exército, aos fundos da Fábrica di
"Casa Sano" e da Avenida Suburban
ao leito da E. de Ferro Leopoldina.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937
— Dr. Sylvio Cardoso.

Declaro que recebi a 2' via da prs
s"ente intimação, que me foi entregr
ás	 horas de hoje.

Universidade de São Pauto

FACULDADE " DE FARMACIA E ODON
TOLOGIA

cosa:vaso PARA PROVIMENTO EFETIVG
CARGO DE PROFESSOR CATED11 ÁTI no
PRÓTESE DENTÁRIA

%MISTÉRIO DA EDUCAÇÃO:
E ,SACDE

Serviço de Saúde Pública do Distrito
, Federal	 . -

INSPETORIA DOS CENTROS DE •SAUDE

De acórdo com t. artigoo 1.091 do Re-
gulamento Sanitário vigente, fica pelo
presente edital, o Sr.- Comei Dili Onsi,
proprietário do prédio sito á avenida
João. Ribeiro n. 84- (ou seu representan-
te legal), convidado a comparecer
sécio do Centro de Sande n. 8, á rua
'Goiás n. .532, das 11 ás 16 horas, afim
de tomar ciência " do auto de infracção
n. 117, 'lavrado eu: 27 de março último,
por não ter cumprido o têrmo de inti-
mação n. 16.971, do qual tomou conhe-
cimento em 30 de dezembro de 1930, re-
ferente ao aludido prédio. 	 •

Secretaria da Inspetoria dos Centros
de Saúde, em 10 de maio de" 1937. —
A. de Giisnio - Lo bo, oficial administra-
tivo.

Chama-se a atenção- dos , interessados
para , o edital publicado no Diário Oficiai
de 13 (10 .corrente, pagina 10.427.

Serviço de Febre,Aniareta

.xf:etÃO DO DisTRIG1 o FEDERAL

EDITAL N. 41-37

Pelo presente faço público para co-
nhecimento gerai o principalmente para'
ciêncisado interessado que o 'Sr. Carlos
Cardoso Martins, residente á rua Buar-
que de Macedo u. 5,-5 0 andar, apt. 51,
responsável pelo predio e seu terreno
sito á Avenida Suburbana n. 229, está
sendo intimado pelo termo de intima-
ção 5.025 (2° termo), incidente sobra
o predio e seu terreno acima refecido.
de acordo com o termo de intimação
que vae adeante transcrito:

Zona 3.065 — 1' via	 N. 5.025

Ministério da Educação e Éjude

Z.erviço de Febre Amarela "

20 termo: ile" intimação,

De conformidade - com o artigo 42 do
Regulamento. do -Serviço ;de Profilaxia
da ret,re Arboreto no Brasil, aprovad9

Por ser privativa do curso ie o !an-
tologia a .cadeira de Prótese Dentarie
de acórdo com o parágrafo único o'c
artigo 9° do regulamento em vigor. sf'
Poderá ser lecionada por. cirurgião den-
tista diplomado, pelo menos 'sa Gine(
anos, em curso oficialmente accooliecis
do peto Govéeno Federal.

Os candidatos deverão apresentar •ne
ato da inscrição:

1 0 ) — Um requerimento com firma
reconhecida, dirigido ao diretor da Fa-
culdade, ao qual será indicado o nome,
filiação, naturalidade, estado civil, ida-
de, residência, profissão, tempo decor-
rido de sua formatura, fazendo-o acom-
panhar das provas com petentes; ,

20 ) Diploma profissional eu.: original,
devidamente registrado nó Departae
mento Nacional • de Educação, Saúde
Pública e no Serviço Sanitário' do Es-
tado;

30 ) Prova de. qne-- é brasileiro nato •
ou naturalizado;	 .

4 0 ) Prova- de sanidade e• idoleid'sde
_moral;

5°) Memorial Com documentaçãe da-
atividade profissienal ou cientifica que
tenha exercido e que se relaci ee -
a disciplina em concurso;._

6') Titule de eleitor.

Diretoria tio Serviço de Saúde
do Distrito Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SACDE

De . acôrdo com o artigo 1.091 do Re-
gulamento Sanitário vigente, fica peio
presente edital, a Sra Tereza de Jesus
Gouvêa, proprietária do prédio sito á
rua Pimpilio Albuquerque n. 321 (ou
seu , representante legal), coyiciada 1 a
comparecer na sede do Centro de Saú-
de n. 8, á rua Goiás n. 532, das ,11
16 horas, afim dá tomar ciência do auto -
do Infração n. 174, lavrado em 23 de

• -abril de -1937 per ao ter'ainnprida,
tarro° de intimação n. 16.947i-do qual
temeu çorlieeimento em- 18 ,de

11
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• O Memorial acima citado dirá respei-
te. a tudo que se relacione ' com a for-
mação intelectual do candidato o 'com
a sua vida e atividade profissional Ou
cientifica e será, dividido nas seguin-
tes partes

a) inclicaaão pormenorizada de' sua
educação secundária, Precisando as da-
tas, lugares e instituição em que es-
tudou o prêmios ou outras distinções
conseguidas; descrição minuciosa do seu
curso superior com a indicação da épo-
ca o lugar em que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda • sua atividade
cientifica, reportando-se ás memórias- e
trabalhos de qualquer fórma divulga-
dos o que versem exclusivamente só-
bre a disciplina em concurso;
- c) relação dos trabalhos cientificos
outros que haja divulgado, não dire-
tamente relacionados com a cadeira em
concurso:

d) relação minuciosa de todas as
funções públicas ou particulares, de
exclusivo interêsse profissional, que te-
nha exercido.

Todas essas informações deverão ser
acompanhadas de certidões originais ou
reproduções devidamente autêntiraclas.
' Èsse memorial poderá ser editado.

Instruido e completado até o encerra-
monto das inscrições,

Torno igualmente público que o ar-
tigo 85 da Constituição do Estado, rasa
o seguinte:

"Os cargos públicos são accessiveis a
todos os brasileiros, sem distinsão de
sexo ou estado civil, residentes no Es-
tado, pelo menos ha dez anos, observa-
das as condições que a lei estatuir". •

Secretaria da Faculdade de Farmácia
e Odontologia da Universidade de São
Paulo, i° de abril de 1937. — O secre-
tário, prof. Archimedes Bailiot.
(C 2.905-5-4-37-3:213$-45 vezes-Y.

Serviço de Aguas e Esgõ1o.9
do Distrito Federai

PAGAMENTO , DE PENAS DAGUA DE 1937

Zonas do 6° Distritb

• Do ordem do Sr, diretor do Servia°
de Aguas e Esgotos do Distrito Fçcieral
faço publico, para conhecimento dos
Srs. cansusaidores que, de acordo com
o decreto u . 24.732, de 14 de julho do
1934, serão arrecadadas, cie 10 do cor-
: nte a O de junho proximo as taxas
de pena dagua do exer.picio de 1937, re-
ferentes aos predios situados no 6° Dis-
trito, distribuidos pelas seguintes ruast

Acre — rua
Adelia — trav.
Afonso Cavalcante — rua
Airandega — rua
Almirante Barroso — ru4
Alpha — rua
Ambirê Cavalcante — ruN,
America — rua
Amoroso Lima — rua
Andradas — rua
Ana Mascarenhas — rua
Anibal Benevolo —
Anibal Falcão — rua
Antonio José — rua
Arcos — rua
Arcos — praça
Araujo Via — ruã.
Aristides Lobo — rua
Attilia -- rua

Azevedo Coutinho — rua
Azevedo Lima	 rua
Barão de Angra -- rua
Barão de Gambõtt — rua
Barão de São Felá — rua
Barão de Teffé — av.
Barros Sobrinho — trav,
Barroso — tray.
Barroso — lad.
Bem-te-vi — trav.
Beneditinos — rua
Benedito Hipolito — rub.
Bento Teixeira — rua
Bettencourt da Silva — ruf
Bento Ribeiro — rua
Bom Jesus — beco.
Bragança — beco.
Brito Teixeira — trava'
Buenos Aires — rua
Caetano Martins — rua
Cajueiros — rua
Camerino — rua
Campo da Paz — ru3
Cancellas — beco
Candelaria — rua
Capeberibe — rua
Capitão Sena — rua
Capitão Sena — travessa.
Cardoso Marinho — rua -
Carioca — rua
Carioca — beco
Carioca — largo
Carlos da Carvalho — rua
Carlos Gomes — rua
Carlos Sampaio — rua
Carmo — beco
Carmo — rua
Carmo Neto — rua
Carneiro-Leão — rua
Carolina Ileydner - rua
Clatumbi — rua
Caturamá — ruo
Central — praça
Chichorro — rut
Chile — rua
Chiquita — traw-sad
Ciciada cle Lima — rua
Clapp — rua
Colina — rua
Comendador Evora — rua
Comendador Leonardo -- rua
Comércio — travessa
Conceição — ladeira e rua
Conselheiro Josino — rua
Conselheiro Leonardo — rua
Conselheiro Saraiva -- rua
Conselheiro Zacarias — rua -
Condessa de Frontin — praça.
Constituição — rua
Cordeiro da Graça — rus,
Coronel Julião — travessa
Correia Vasques — rua
Costa — rua

• Costa Barros — travessa
Costa Velho — travessa
Cunha — rua
Cunha Barbosa — rua
cunha Matos — travessa
Deolinda — rua
Dias da Costa — travessa
Didimo — rua
1). Cecilia — rua
D. Lúcia — rua
D. Minervina — rui
D. Gerardo — rua
D. Manoel — rua e travessa
Dr. Agra — rua
Dr. Ezequiel — rua
Dr. Piragibe — rua
Eduardo Jansen — rua 's
Ebroina Uruguai — rua
Eleone de Almeida — ruN
Emitia Guimarães — rua •
Equador — rua
Escadinhas da Conceição — ft!
Escadinhas da Livramento — be

Escadinhas do Oliveira — baço
Escorrega — -rua	 -
Estado de Sá a-; rua
Estrela — rua
Evaristo da Veiga — rua
Faria — ladeira	 •
Famoso — rua
Felipe Nery — rua
Ferreiros — beco
Fidalga — beco da
Floriano — praça
Frei Caneca — rua
Oarnbéa — rua --
Oeneral Caldwell — rtia
peneral Camara — rua •
General Pedra — rda,
Gomes Freire — avenida
Gonçalves Dias — rua
Cluaycurús — rua
Guapy — rua
Guecfes — travessç
Harmonia — rua
Henrique Valadores 4.- avenida
Imperatriz Leopoldina — rua
Itapirú — rua
João Alvares — rua •
João Caetano — rua
João Cardoso — rua
João Hermes — ladeira.
João Homem-- ladeira
João Inácio — beco
João José	 rua
João Pessaa — praça
João Ventura — rua
Jogo da Bola — rua
José Betnardino — rua
José Clemente — larga
Júlio do Carmo — rua
Largo da Lapa
Laura de Araujo — rua
Laurindo Rabelo — rua
Lavradio — rua
Leandro Martins — rua
Lado — rua	 •

Leoncio de Albuquerque a•-• rua.
Lima — avenida
Livramento — ladeirS
Livramento — rua
Lopes — travessa
Lopes Trovão — praça
Luiz do Camões — rua
Luiz Pinto — rua
Machado Coelho	 rua
Madre de Deus — ladeira
Magalhães — rua
Maia Lacerda — rua
Major. Sião — rua
Marcilio Dias — rua
Marechal Floriano — agaenida
Marechal Hermes — praça
Mariano Procopio — rua
Marquea de Pombal — rua
Marquez de Sapucahy — rua; o
Mato Grosso — rua
Mato Grosso — travessa
Marrecas — rua
Matos Rodrigues — rua

! Mauritl — rua
Mayrink Veiga — rua
Mem de Sá — avenida
Mendonça — ladeira
Mercado — rua
Mercadores — rua-

'Mesquita — rua
Mesquita Junior — rua

; Miguel de Frias — rua
'Miguel de Frias — traVessgi
Miguel Saião — rua
Miserioórdia — rua
Misericórdia — largti
Moncorvo Filho — rua
Minta — rua

'Monte Alyerne — rua
Moreira Pinto — rua a
Morro de Santo Antênid



ão — Material

Mat. cinematográfico,

— Mat. para sondá-

- Mat. para sorulá-,

— Pulverizador -"Blue-

Mat. cinematográfico.
Films "Agfa".
Vidros brancos

Moveis.
Moveis de aço.
Pastas Ronco.
— Máquina de

Requ isiç

N. 108.068 —
ele.

N. 108.070171
gero, 'etc.

N. 108.072173
Ribbon", ele.

N.	 116.091
gero, etc.

N. 116.099 —
N. 110.100
N. 116.101 —

parentes.
N. 116.102 —
N. 116.103 —
N. 118.045 —

• N. 122.036137

trans-,

escre-i
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'Morro da Saúde — ladeira
Morro doValongo — ladeira
Nabuco de Freitas — ra,a, -
Natividade — travessa
Nery Pinheiro	 rua .
Noêmia — rira
Núncio	 rua
Olivo Bilac — praça
Oliveira — travessa
Onze de Maio -- travessa

• Orestes — rua
Ourives — rua
Ouvidor — rua
Ouvidor — travessa •
Paço — travessa

- Partilhas — travesst
Passeio — rua
.Passos — avenida
Paulo de Frontin — avenida
Paulo de Frontin	 rua
Paz — travessa
Pedra do Sal — rua
Pedregaes — travessa
Pedro Alves	 rua.
Pedro Antônio — ladeira

- Pedro I — rua •
Pedro Rodrigues — rua
Pereira Franco — rua
Pessoa de Barros	 rua..
Pinto — rua.
Pinto de Azevedo — rua.
Presidente Barroso — rua
Primeiro de Março — rua
Propósito — rua. -
Queiroz Lima — rua.
Quinze de Novembro — praea.
Quitanda — rua.
Ramalho Ortigilb — rua-
Regente Fedo	 rna.' •
Itargo' Barros — rua.
Relação --rua.
Republica, — praça.
Republica do Parti — rua.
Itezenda — rua.
Riachuelo — rua. •
Rio Branco — rua.
Rivadávia Corrêia — avenida.
Rodrigues dos Santos — rua.
Rodrigo Silva — rua.
Rodrigues Alvas — avenida.
Rosário — rua.
Rosa Saião — rira.
Rosário — travessa.
Sacadora. Cabral — rua.
Saldanha Marinho — rua.
Salvador de Sá — avenida.
Sampaio Ferraz — rua.
Santa . Alexandrina — .tia

• Santana — rua.
Santa Luzia —
Santa Maria — rua.
Santa Rita — largo.
Santa Rita — travessa
Santo Cristo — rua.
Santos Rodrigues- — travessa.
São Bento — rua.
São Carlos — rua.
São Carlos — travwsa,
São Cláudio — rua.
São Diniz — rua.
São Diôgo — travessa.
São -Domingos — largo.
São Domingos — travessa.
São Francisco de Paula-- largo.
São Francisco da Prainha, — adro

rua.
São Frederico — rua.

• São José — rua.
São Atadinho — rua
São Pedro — rua.

-São Roberto — rua.*
Sára — rua.
Senado — rua.
Senado . — ladeira.
Sem Salda — beco., •
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Senador Dantas — rua e ladeira.
Senador Suzebio — rua.
Senador rompeu — rua.
Senhor de Matosinhos.	 rua e tra-

yessa.
Senohr dos,Passos • rua.
Sereno — travessa.
Sete de ' Setembro — rua.
Silva Baião	 travessa.,
Silva Jardim — rua.
Silvino Montenegro — •rua
Souza — travessa.
Souza Bandeira — rua.
Souza Neves — rua.
Souza e Silva — rua.
Tenente Possolo — rua.
Teatro — rua..
Teófilo Otoni --rua.-
Tornaz Rabêlo — rua.
Tomé de Souza — avenida:,'-
Tiradentes — praça.
Torre,s — travessa.
Treze de Maio — rua.
Ubaldino do Amaral — rua.
União — rua. •
Uruguaiana — rua.
Valença — rua.
Venezuela — avenida.
Vidal de Negreiros . — rua.
Vieira Fazenda — rua. • -
Vieira Souto — praça.
Vinte de Abril — rua.
Visconde Duprat — rua.
Visconde da Gávea	 rua.
Visconde de Inhaúma — rua.
Visconde de Itaborai — rua.
Visconde de ltaúna rua.
Visconde de Jequitinhonha — rua.
Visconde de Maranguape — rua.
Visconde do Rio Branco — rua.
Viscondessa de Pirassinunga — rua.
Zamenoff — rua. _
Terminado o prazo marcado acima, a

,cobrança será feita com 5 % de multa,
até 30 dias depois de vencido. No se-
gundo mês de atrazo, a multa será ele-

' vada para 10 Vo. Findo o último prazo,
será suprimido o fornecimento aos pré-
dios em débito.

Para cobrança das taxas só se tomará
• em consideração as reclamações • feitas

dentro do prazo fixado neste edital.
Os "guichets" recebedores funcionam

na sede do Serviço de Águas e Esgôlos,
à rua Itiactmelo n. 287, de 11,30 às 15
horas, de todos os dias úteis, exceto aos
sabados, em que se fecham às. 13 horas.

Secção de Expediente, 10 de maio de
1937. — Theophilo Dial Ribeiro, chefe
ii Secção. •

. Serviço de Aguas e Esgótos
do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor, aviso aos
Srs. proprietários que deverão tomar.
dentro do -prazo de oito dias, as -provi-
dência abaixo indicadas, antes de ser ap--
plicada a penalidade prevista no decreto
n. 24.732, de 13 de julho de 1934:

Defêsa: •
Auto n. 265, rua República n. 12, ar-

e Ligo 90.
Auto n. 326, rua Riachuelo n. 199,

art. 90.
Auto n. 423, rua Visconde de Santa

Isabel, Jardim Zoologico,.art: 90.
Defèsa e construcção de caixa de ai-

- yenária, ou cimento:
Auto n. 261, rua José dos fieis n. 39,

art. 90.
Auto n. 262. rua..Tosé dos Reis n. 45,

art. 90.
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- Auto n.- 292, avenida Rainha Elisa
beth n. 148, art. 88.

Auto n. 304, tua Senador Euzébig
n. 420, art. 90.

Auto n. 344, rua 13 de . Maio n. 37A
art. 90.	 •

Auto n. 350, rua Santo Amaro n. 20,
'art. 90.

Auto n. 351, rua Drumond n. 73, ar,
tigo 90.

• Auto n. 353, travessa Santos add.
gUes ns. 27129, art. 90.

Auto n. 378, rua Copacabana númel
ro 1.386, art. 90.

Auto n. 385, rua Santa Clara ri.
casa 2,.art. 90.

Auto n.. 380, rua Santa Clara n. 9O _
casa 3, art. 90.

Auto n. 418, -rua 24 de Maio n. 825;

	

,	 -
Auto' n. 428, rua Emílio Zaluar •

mero 129, art. so.
Dere,a e colocação de porta nas cai-

xas existentes:
Auto. 377. rua Ipanema si. . 62, arti-

go 90.
Auto n. 382, avenida Nova York nú-tr.

mero 14, art. 90.	 .	 .
Auto rr. 417, rua 24 de Maio n. 445,

art. 90.
Secção de Expediente, 13 de maio

1937. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da trecção.	 •

MINISTÉRIO DA , FAZENDA

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. Mie.,
ressados que, de acordo com o art. Pa,
do dec. 20. i60 de 30 de setembro do
1931, solicita para o dia 2-1 de maio da
19-31 ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na séde da comissão, á
Avenida Rodrigues Alves, 135.

-ver.

	

N. 122.044
	

Mat. de laboratórhd,
etc.

N. 122.040 — Mesa para máquina de
escrever.

	

N. 122.041
	

Livro com 500 fls.

	

N. 122.042
	

Mat. cirurgico.

	

N. 122.050
	

Cadeira giratória.

	

N. 125.009
	

Arquivo de aço.

	

N. 125.012
	

Livros de estudos es-
trangeiros.

N. 125.013 - Revistas, livros, etc.
N. 127.020 — Arquivo de aço.
N. 127.021 — Pantógrafo de !nadei-,

ra.

	

N. 127.023
	

oip na rios,
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N. 127.028
etc.

IN. 127.030
N. 128.0.11
N. 128.044
N. 128.042
N. 127.027
N. 129.1i3$

• IN. 201.005
IN. 202.042r. 202.013
N. 202.014
N. 20Z.).002

etc.
N. 203.003
N. 203.00.1-

etc .
N. 203.005 - Aparelhos cientifico:.
N. 203.010 - Aparelhos de precis50,

etc.
N. '203.011 - Proveio graduado de

ã00 cc.. etc.
N. 209.015 - Fichário de aço.
N. 217.051 - Mat. de laboratório.
N. 220.094 - Fichário de aço.
N. 220.096 - Máquina elétrica par'i

Ficar, etc.
.	 N. 220.152 - Mal. dentário.

N. 226.153 - Tesoura para alfaiate.
N. 230.036 - Pia de ferro esmalta-

4.1o. etc.
N. 230.037 - Ventiladores.
IN. 2,0.038 . - Acumuladores "Var-

f. 213.225- Papel para oficio, et..
IN. 243.229 - Fichas em branco.
N. 26-1.055 - Lampaclas para . mi••

eroscopia, ele.
N. 231.066 - Livros de estudos es-

rangeiros.
N. 261.069 - Livros 'de estudos es-

trangeiros.	 •
N. 201.00 - Livros de estudos Cs -

e rangeiros.
N. 261.088 •- Mal. cirurgico, etc.
N. 261.089 -- Mat. eirurgico, etc.
IN. 2111.091 - Forno-elétrico, garras

, ,ara superte, etc.	 .
•.. 261.092 - Mal. cirurgico, etc.
.N. 2J1.093 - Mat. cirurgico, ele.
N. 201.095 - Aparelhos cienlificos,

‘ite .	 •
N. 261.090 - - Aparelhos de precisão,

ele.	 •
IN. 405.008 - Armário de aço, etc.
N. 413.118 - Mat. fotográfico, etc.
N. 418.024	 Impressos.
N. 010.028 - Ferragens, etc.
N. 016.031 . - Carimbos de borracha,

et-c.
N. 903.0781079 - Mat. elétrico.

,IX. 903.190 - Densimetro para ba-
leria, etc.

N. 904.549 - Tela Deploye.	 •
N. 904.5811582 - Mat. elétrico.
N. 904.583 - Metal para monotipo

e para sterotipia.
N. 904.5851589	 Aço ao carbono,

aço rápido, etc..
N. 004.6161617 - Martelete, tampa-

da a carbureto.
N. 904.6201621 - Betoneiras, 'marte-

lo elétrico.
N. 904.624 - Fichário de aço.
N. 904.635 - Cam.a de ferro.
N. 904.639 - Arquivo e armário (1-3

!Co; •
N. 904.648 - Toldo de lona, etc.
N. 913.010 - Drogas, etc.
Rio, 15-de maio de 1937. - H. da

Rocha, pelo Dr. A. de Faria Filho, di-
retor.

pem.•••n•

. Leva ao conhecimento dos Srs. intes.
cessados que, de acordo com o art. P.
do dec. 20.4430 de . 30 de setembro de

1931, solicita para o dia 18 de maio de
1937, ofertas de cotações para as re -.
cmisições constantes da relação abaixo,
étijas especificações se acham afixadas
no local devido, na séde da comis3ão, á
Avenida Rodrigues Alves, 135.

Requisição	 Material •

901-.006112 A - Mat. cie . expedi-
ente.

Rio, 15 de maio de 1937. - H. diz
Rocha, pelo Dr. A. de Faria Filho, di-
retor.

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, de abordo com o art. 1,
do dec. 20.460 de 30 de setembro de
1931, solicita para o dia 19 de maio do
1937, ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na séde da comissão, á
Avenida Rodrigues Alves, 135. •

Requisição - Material

Ã. 912.083 - Prietimáticos e camb-
ras de ar.
. Rio, 15 de maio de 1937. - II. da
Rocha, pelo Dr. A de Faria Filho, di-
retor.

Leva ao conhecimento dos Srs. inte-
ressados que, de acordo com o -art. 1'.
do dec. 20.160 de 30 de setembro d..;
1931, solicita . para o dia 21 - de maio do
1957, ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas
co local devido, na sécio da comissão , á

Avenida Rodrigues Alves, 135. •

Requisição - Material

N. 107.1201127 - -Ferramentas, etc.
N. 121.018 - Arquivo de aço.
N. 12.6.102 - Destilador.
N. 127.034 - Drogas, etc.
N. 225.160 - Arquivo de aço.
N. 225.161 - Moveis.
N. 225.162 - Mesa de aço.
N. 220.142 - Sementes diversas.
N. 251.090 - Mat. de expediente.
N. 411.001 -
mimiógrafo.
N. 806.028 -

Thornycroft RD11
N. 907.046 -
N. 903.077 -

etc.
• Rio,
Rocha,
retor.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Je ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em 8 latas de ci-
garros "Wanderley", apreendidas em
11 de maio de 1937, no Posto Fiscal
1/2 do Cáis do Porto, pelo guarda adua-
neiro Carlos Pedro da Silva, auxiliado
pelo remador Sizinio Soares, a vir ale-.
gar o que enteder a bem do seu di-
reito, no prazo de 30 dias úteis, con-
tados da publicação dêste, sob p ena. de
revelia. (Processo n. 19.424/37).

Alfandega do Rio de Janeiro. 14 de
maio de 1937. - lacundino Barcellos,
escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro
Primeira Senão

gela Inspetoria desta Alfandega se' faz
público, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregado& para
esta repartição os 'volumes abaixo men-
cionados, com sinais de avaria e de
falta, devendo seus donos ou consigra-
tários apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito:

Armazém n. 3 - Navio inglês "Stuart
Star", atracado em 10 de maio ci.e -1937:

4 amarrados de tubos, marca 22-IS
pretos, sem números, avariados.

.2 ditos, idem OTG, idem, idem. .
Armazém n. 4 - Navio alemão "Bois-

tein", atracado em 7 de maio de 1937:
.1 caixa, marca Una, n. 662.006, pe-

•sando 58 quilos, repregada,
1 fardo, idem CVC, n. 1.013, pesando

104 quilos. roto.
. 20 amarrados, idem Wilson, avariados.

1 rólo, iciem PIO, pesando 22 quilos,

ideAriii.nlazém n. 9 - Navio inglês "Stuart
Star", a;racado em 10 de maio de 1937:

1 caixa, marca UEB, sem número, pe-
sando 66 quilos, repregada.
• 'Armazém n. 18	 Vapor nacional
;.911317p :iter", atracado em 1 de maio de

• 4 sacos
'
 marca Z, sem números, pesan-

do 52, 56, 40 . e 40, rótos.-
h "ditos, idem, idem, pesando 50 43, 44

e 41, idem.
4 ditos, idem Zenlia. - idem, pesando 44,

40. 48 e 47 quilos, idem.
4 tiitas. idem !pira, idem, pesando. 45,

56..45 e .50 quilos, idem. •
' 2 litos, ideia, idem, pesando 48 e 46
quilos. idem.

Armazém ii. 17	 Vapor "Yespeib",
atracado em 10 de maio de 1937:

3 sacos, marca CG,- sem números, pe-
sando 31, 48 e 44 quilos. ridos.

3 ditos, idein, idem, pesando 54, 48 e
57 quilos,. idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 52, 51 e
49 quilos, idem.

9 ditos, Riem RB, idem, pesando 45,
53 e 53 quilos, idem. ..

2 ditos. idem SSEP, ideio, pesando 49
e 55 quilos, idem, •. .

2 ditos, idem, idem, pesando 51 e. 59
,quilos, idem.

2 ditos, idem, B 16, idem, pesando 54
e 59 . quilos, idem.	 .	 • • '

2 ditos, ideia 81M, idem, pesando 57
e 57 quilos, ideie.

1 dito, idem, idem, pesando '52 quilos,
Riem.

Armazém ri. 10 - Navio 'brasileiro
"Raul:ul Soares

-
", atracado em 4 de maio de

50 sacos, marca GTM, pesando 1.250
quilos, avariadas. 	 "

Armazém n. 8 - Navio holandês "Zaa-
nhand", atracado em 7 de maio de 1937:

1 amarrado do tubos, marca Marri, sem

número, pesando 47 quilos, avariado.
1 dito, Riem, idem, pesando 47 quilos,

Riem,
Armazem ri. 8 - Navio inglêz "Salta",

atracado em 7 de maio de 1937:
1 bobina, marca Cl? U 7, n. 461, pe-

sando 490 quilos, avariada. 	 • •
1 dita, idem, idem, ri. 494, pesando 492

quilos, Riem.
1 dita, idem, idem, n. 474, pesando

488 quilos, idem:
Armazém n. 5 - Navio "Raul Soares",

atracado em 3 de maio de 1937:	 ..
1 caixa, marca IML, n. 506; pesando

249 quilos, avariada

- Cuba esmaltada,

- Máquina de somar.
- Mat. de desenho.
- Máquina de escrever.
- Livro estrangeiro.
- Máquina de escrever.
- Epiaioscdpio Zeiss.
- Gabinete "Skander".

- Tesouras.
- Roupas de cama,..etc.
- Gesso nacional.
- Aparelhos de precisão,

- Aparelhos • cientificos.
...._ Aparelhos de precisão,

Máquina de calcular

Peças para motor
.	 •
Asfalto "Binder".
Aparelho telefonico,

15 de maio de 1937. - H. da
pelo Dr. A. de Faria Filho, dl-
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.1 dita, idem, ide, n. 513, pesando 247
quilos, avariada.

1 dita, idem, idem, n. 510, pesando 242
quilos, idem.

1 dita, idem, idem, n. 505, pesando
505 quilos; idem.

1 dita, idem JCMC, n. 44,. pesando 250
quilos, idem.

1 . dita, idem, idem, a. 64, pesando 250
idem.-

.. 1 amarrado de pás, idem XII, n. 2.165,
pesando 22 quilos, faltam quatro pás.

Armazém n. 4 - Navio alemão "Bola-
tein", atracado . em 7 de maio de 1937:

1 bordalesa, marca A	 C, n. 8.171,
pesando 277 quilos, vasando, •

1 dita, idem. idem, n. 8.173, pesando
272 quilos, idem.

.1 dita, idem. idem, a. 8.179. pesando
269 quilos, idem.

1 dita, idem Uxa, n. 1.758. pesando 6
quilos, repregada.

-1 tambor, idem, idem, ti. 034.007. pe-
sando 232 .quilos. avariado.

-I dito, idem, idem, n. 634.007 Pesando
232 quilos idem.

1 caixa, idem BM 186, il. 2. pesando
100 quites, avariada.

1 dia, idem IN & J, n.. 1.0001306. pe-
sando 6 quilos, repregada. .

Armazém n. 2 - Navio inglês “Ilis,,-
land Chrifleteurs", atracado em 10 de
maio de 1937:

1 caixa, marca DD, n. 100. pesando
21 quilos, avariada.

1 dita„ idem Ferraz, n. 309, pesando
18 quilos, repregada.

1 dita. idem, MC,. a. 251, pesando 27
quilos, idem.

1 dita. idem OFC, n. 50, pesando 79.
'quilos, idem.

1 barril, idem IP, n. 91, pesando 143
vasando..

1 fardo, idem Jubar, n. 1, pesando 114
quilos, avariado.

1 caixa, idem IfP, n. 45, pesando 52
quilos, repregada:

1 dita, idem MSC, n. 49, pesando 50
quilos, idem.

1 dita, idem Raposos Movo, a. 253,
pesando 411 quilos. avariada:

1 dita, idem EFCB Nanes, n. 233,
pesando 24 quilos, idem.

1 dita, idem, idem, n. 226, .pesando 15
quilos, repregada.

1 dita, idem NSC, a. 3, pesando 56 qui-
/os, vacando.

1 dita, idem NADES, a. 10; pesando
54 quilos, repregada.

1 dita, idem Peral. n. 25,- pesando 51
quilos, vasando.
• 2 ditas, idem Pátria, na, 36 e 18, pe-
sando 55 e 58 gani:is, idem.

2 ditas, idem IIW e DN, Tis. 50 e 28,
pesando 22 e 21 quilos, avariadas. 	 •

2 ditas, idem SMC, ns. 70 e 58, pesan-
do 55 e 57 quilos, repregadas.

1 dita, idem	 Abel, n. 548, pesando
44 quilos, idem.

1 dita, idem . S:NIC, u. 28, pesanciO, 36
quilos. vasando.

1 dita, Idem TRC, n. 74, pesando 16
quilos, repregada.

1 dita, idem, idem, ri, 7, pesando 20
.quilos, avariada.

dita, idem BFBS, ti. 20,p .esando 83
quilos, repregada.

1 dita, idem Coroa, a; 28. pesando 12
quilos, idem.

1 dita, idem EB & F, n, .55; pesando
94 quilos, idem.

1 dita, idem FAC, n. 70,Jiesando,33
quilos, avariada.'

1 dita, idem, idem, n. 21, pesando 35
quilos, idem,

1 dita, idem Firco, n. 2, pesando 40
quilos, repregada.

1 dita, idem (IFC, n. 56, pesando 81
quilos, idem.

1 dita, idem, id'em, n. 58, pesando 80
quilos, idem.

1 dita, idem Joa	 Cia., n. 2, pesando
279 quilos, idem.	 .

i dita, idem LIt, sem número, pesando
11 quilos, idem.

1 dita, idem 17, n. 127, pesando 84
quilos, idem. .
• 1 dita, idem, idem, a. 130, pesando 91

idern.
1 dita, idem, idem,' n. 125. pesando

81 quilos idem.
1 dita, idem OL & C, n. 1.082, pesan-

do 32 quilos, idem,
1 dita, idem R-R 3762, n. 5 Pesando

132 quilos, avariada e repregada.
1 dita, idem SM & C, ti. 176, pesando

16 quilos. , repregada.
1 dita, idem, idem, ii. 42, pesado 17

quilos, idem.
1 dita, itlem, idem, mi.- 128, pesando 10

quilos, idem.
1 dita, ideni, idem, o. 8, pesando 1?

quilos idem.
1 dum, idem, idem. o. 108, pesando 15

quilos, idem.
1 dita, idem, idem, ii. 168, pes).in.lo 15

quilos idein.
dia, idem, idem, n. 127, pesando

G quilos, idem.
1 dita. idem SM & C, a. DG, pesando

10 quilos* , idem.
.1 dita, idem, idem, n. 107, pecando 13

.quilos, idem.
1. dila, idem, idem, n. 170, pesando 2

quilos, repregada e avariada.
-1 dita idem. idem, ti. 123, pesando 10

quilos, repregada.
1 dita, idem, idem, a. 195, pc:ando 16

quilos idem.
1 dita, ideia, idem, 	 ISi, peando 11

quilos, idem.
1 dita, ideni,idein, ii. 129, pesando 12

quilos, idem.
1 dita, sem n . arca, seiti número, pe-

..sandO 21 qui;o3, idem,
1 dita. .idem TI1C, n.31, pesando 12

quilos, idern.5
1 dita, idem", idem, n. 6, pesando 16

quilos, idem.
1 dita, idem, idem, ti. 89, pesando 19

quilos idem.
1 dita, idem, idem, a. 66, pesando 19

quilos. idem..
1 . dita, ideni, idem, o.' 50, pesando ,19

quilos idem.
•• 1 dita, idem, idem, n. 99, pesando 18
gudes, idem.

1 dita, idem Carvalho, n. 11, pesando
15 quilos, reprcgada.

MINISTÉRIO DA • MARINHA

Diretoria de Fazenda
COMISSÃO DE CONCURRENCIA5

EDITAL DE PREFERENCIA

.1. De ordem Jo Sr. contra-almirante
diretor geral de Fazenda, chamo a aten-
ção dos interessados para o edital que
se acha publicado no Diário Oficial do
dia 14 .do més de maio de 1937, relativo
á concurrencia administrativa que será
resalizada nesta diretoria no dia 20 dn
mês de maio de .1937, para fornecimento"
de maquinas á Imprensa Naval.

-Diretoria de Fazenda, 15 de maio de
1937. - José Sportelli, 1* tenente, C. N.,
secretário.

Diretoria de Fazenda

COMISSÃO DE CONCUIMENCIA

EDITAL DE PREFERENCIA

1. de ordem dl Sr. contra-almirante
diretor geral de Fazenda, chamo a aten-
ção dos interessados para o edital que sá.5
acha publicado no Diário Oficial do dia
14 do mês de maio de 1937, relativo á
concurrencia, administrativa, que será

'realizada nesta diretoria no dia 20 do
mês de maio de 1937, para fornecimento
de um aparelho para a determinação di
P rova de estabilidade das polvoras a
115° C.

Diretoria de Fazenda, IS de maio-dji-
1037 , José Sportelii, I° tenente, conta-
dor Naval. secrelário..

IWNISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
, •	 PCBLICAS

Depar:.amento de Acconantica

EDITAL DE ' CONCUIIRUNCIA PARA O ESTADEÇ
CIMENTO DE CAIA FAMICA DE AVIÕES

Chama-se a Menção dos interessados
para o edital de concurrência pública
para" o estabelecimento de unia fábrica

aviões. publicado no "Diária Ofi-
cial" de 1" de março próximo passado,
com, ljuvipas retineaeões publicadas no
"Diário Oficial" de 10 do mesmo mês.

EDITAIS DE coxeunnf:NciA núrg.ICA PARA
A ENE:1 3 1:::7. 0 DAS ' LINHAS AEREAS 13-

E S. PAULO-CCIBÁ

Clnona-sea ateneão dos interessados
Para o edital de concurrência pública
rbrre a execneão das linhas aereas Ile-
b, m-:\trnáos e Ftão Paulo-Cuibá, publi-
cadas no "Diário Oficial". de 20 de
abril findo, p;.vr	 8.828.:8,836.

Dire'oria de Saneamento da Baixada
Fltunincnse

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
no D:(irfo Oficial de 4 do corrente mês,
prgf na 9.63.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produ-
dução Animal

ia]

INSTITUTO DE BIOLOGIA ANLMAL
Os abaixo designados pelo ' Sr. diretor

geral do Departamento Nacional da
Produção Animal, para organizar um
projeto de lei "regulando a fabricação
e o comércio do sal em face da sita
composição química, flora microbiana,
impurezas, visando seu emprêgo na in-
dústria animal quer na produção, quer
no preparo " dos produtos derivados e
bem assim na alimentação humana"
solicitam sugestões •aos interessados:
salintiros, negociantes, indústrias de
carnes e latiChlioffi, as.S.Ociaçrões interes-
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sadas, sõbre os seguintes pontos a serem
regulamentados:

«) teor em agua;
• b) impurezas;

c) sáes toleráveis e suas proparções;
• d) tempo de empilhamento;
.'-c) embalagem.

• As sugestões podem ser dirigidas á
• .:oinissãO- do Sal. • Diretoria Geral do
Departamento Nacional da ..Produção
Animal. Rua Mata Machado. — Otto

• Pccego. — José Sampaio Fcrnandes.

NIINISTÉMO DO TRABALHO,
INDCSTRIA E COMÉRCIO

.Departamento Nacional do,"traballto
Pelo presente edital fica notificada a

Agencia Financial de Portugal, locali-
-zada á rua Teófilo Otoni, 4, insta capi-
tal, a apresentar, • dentro do prazo de

-qUarenta e oito • horas, defesa ao termo
de verificação n. 427, de 12 de dezem-
bro de 1936, D. N. T. '53.934-36, cuja
cópia autentica foi deixada cai poder

aludida agencia, lavrado pela mob-
,ervancia dos artigos V, .16 - alinea a e

• :.-3 do decreto n. 2.',.322, -de 3 de fia-

v(ffilbro de 1933 — "não tinha afixado,
on lugar visivel, os quadros de horário
-de seus empregados, tinha a seu serviçi
os seus empregados de nomes Joaquim
Torres Dia, Antonio Abade de Moura,
Artur Vilas Boas, Cecilia Pires Ferrei-
ra da Costa e Almeida, Elza Vilas Boa..
fernandu- Albano. Benedito 'Martins 9
•vários outros, os quais estavam traba-
lhando ás 16 horas e vinte minutos. em-
bora fosse sábado e o expediente ter-

ine nesses dias ás 13 horas".
Em 15 de inalo de 1937. — Mathin

051o. diretor gerai. interino. 	 -

Pelo presente edital . fica notificada A

: 1 lie Rio d .e, Janeiro lramway Light
and Power com garag3 e serviço de
c•mnibus localizados á rua Desembarga-
dor lzidro n. 110, nesta capital, a apre-
sentar, dentro do prazo de quarenta e
„oito horas. defesa ao termo de verifi-
carão n. 2.600, de 12 de dezembro de
1950. DNT 53.:63-36, cuja cópia au-
tentica foi deixada em poder da aludida
companhia, lavrado pela inobservancia
da -letra e do -artigo 16 do decreto nu-
mere 23.766, de 18 de janeiro de 1934
=L. "mantinha em tráfego á avenida Ve-
i:ezuela o auto-omnilins licenciado sob
fr , á. 294, marca'"Guy", motor n. 51.246,
dirigido pelo chauffeur Juvenal. Rai-
mundo de Oliveira, sem estar munid?
da ficha a. 3 (horário de trabalho)".

Em 15 de inalo de 1937. — Mal/mias
Casta,, diretor geral. interino.

-7--IV() presen e edital fica notificada. a
Empresa. Interestadoal .de Omnibus, lo-
calizada á rua Carlos Góes n. -60, nesta
Capital, a apresentar, dentro do prazo
de quarenta e oito horas, defesa ao ter-
mo de verificação n. 2.724, de/21 de
dezembro de- 1936, DNT 54.651-36, cuja
cópia autentica foi deixada em poder
da aludida empresa, lavrado pela inob-
servancia da -letra c do art. 16 do de-
creto -n. 23.766. de 18 de janeiro de
1934 — "mantinha' em tráfego, na Pra-
ça-Maná. o auto omnibus licenciado sob
o n. 858, marca "Bedford", dirigido
pelo chauffeur ,Humberto Toscano, mu-
nicio da ficha n. 3 (horário de traba-
lho) 4pon mi a sa mesma constassem o

flPTOTAT,

nome do chauffeur e as horas, de refül-
ção, repouso e saida, não tendo guia , de
serviço que a substitue". 	 *

Em 15 de maio de 1937. — Mathias
Costa, diretor geral. interino.	 '•

Pelo presente edital fica notificada a
firma Oliveira Leite & Comp., estabele-
cida no Largo do Rosário n., 32, nesta
capital, a apresentar., dentro do prato
Oe quarenta e oito horas, defesa ao ter-
mo de verificação n. 2.532, de 11 • do
dezembro de 1936 D. N. T. 53.744-36
cuja cópia autentica. foi deixada em
poder da aludidá firma, lavrado pela
inobservancia - da- letra e 'do art.. 16 do
decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de
1934 'mantinha • em tráfego á rua
Carolina Machado o auto caminhão li-
cenciado sob o n. 2.009, marca "Cite-
vrolet", motor n. T-4515782, _ dirigido
pelo chauffeur Antonio Fernandes de
Oliveira, tendo como ajudante Vicente
Brandão, munido da ficha n. 3, (horá-
rio de trabalho) sem que da mesma'
constassem a data, as horas da entrada,
refeição e repouso e saida dos empr3-
gados acima".

Em 15 de maio de 1937. — Mal/tias
Costa, diretor geral. -interino.

_DepaCtainento Nacional da Indiks-
tría e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento a-o despacho exa-
rado no requerimento da Companhia
Melhoramentos da Gávea, sociedade anó-
nima, - pelo , Sr. diretor geral, de 30 de
abril do corrente • ano, certifico que
foram arquivados nesta repartição: sob
n. 13.174, os - seguintes docuMentos:
ata de assembléia geral ordinária, rea-,
lizacia em 20 de abril do corrente ano,
que aprovo1 . as contas da diretoria, ele-
geu o conselho fiscal e suplentes, e fo-
lha do "Diário Oficial" de 24 de abril
do corrente ano, que publicou a referi-
da ata.

Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, ofi-
cial administrativo, classe 1. dêste de-
partamento, passei a presente certidão.

'Sare 20$200 de estampilhas federais,
devidamente inutilizadas.

Rio de Janeiro, 13 .de maio de 193/.
— Luiz Augusto Alves Feitosn. — Vista
Francisco de Moura Brandão, oficial
administrativo classe K, no impedimen-
to do diretor de secção. (Á MrIrgeill

estava o carimbo cio Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio).

(C 4.210-15-5-34-18$400)

Departamento Nacional de Indústria
e Comércio

•- CERTIDÃO
•

"Em cumprimento ao despacho exara-
do no requerimento da Perfumaria Nu-
nes Sociedade Anônima, pelo Dr. dire-
tor geral, de '1 de . maio do • corrente
ano, certifico que foi arquivado nesta
repartição, sob n. 13.189, o seguinte
documento: folha do "Diário Oficial",
de 30 de abril do corrente ano, que
publicou a ata da assembléia geral or-
dinária, realizada em 4 . de maio, que
aprovou . as contas da diretoria, elegeu
o conselho fiscal e suplentes.

Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa; ofi-
cial administrativo, classe I.- déste de-
nartamento. passei a presente certidão.

Maio de 1937

Sôbre duas estampilhas de 108000 e
um sélo de educação.

Rio de . Janeiro, 13 de maio de 49374
— Luis Augusto Alves Feitosa. — Viste
Francisco de Moura Brandilo, oficial
administrativo classe K, no impediram.
to ,do diretor de secção.

• (C 4.024-15-5-37-188400).

SOCIEDADES ANÔNIMAS

COMPANHIA BRANIA DE PETRÓ-
LEO, S. A.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE
1935

Ativo

Despesas de organização
Imóveis e bemfeitorias

— Custos de aquisi-
ção das ilhas e ben-
feitorias existentes nas
mesmas. Obras exe-
cutadas pela Compa-
nhia: Cáes e Pontes,
Edificios, Aterro e Ni-
velamentos, muros re-
forçados, etc 	

_tanques — Custo dos
tanques e despesas
de montagem, cons-
trução dos alicerces,
etc. 	

Encanamentos 	
Equipamento — Ilhas 	
Material flutuante 	
Equipamento automotor
Bolas e amarrações 	
Mobilia — escritorio 	
.Vasilhame 	
Stock de mercadorias 	
Devedores diversos 	
Caixa 	

22.006:154$814

Contas de compensa-
ção:

Ações caucionadas 	
	

225:0008000

Passivo

•Capital 	  10.000:0008000
Credores diversos 	  12.066:154$814

22.066:1548814

Contas de compensa-
ção:

Caução da diretoria.... 	 225:000000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1936. — Amaro da Silveira, diretor-pre-
sidente. — José Luiz A. Faria Santos,
contador.

CERTIFICADO DOS AUDITORES

Relatamos que tendo examinado o ba-
lanço geral supra cem os livros e documen-
tos da Com panhia, e tendo recebido to-.
das as informações que solicitamos, ui-
mos da opinião que o referido balanço
acha-se corretamente levantado e exibe
a verdadeira situação da companhia em
31 de dezembro de 1936, de acôrdo com
as informações e explicações que nos fo-

1,499:144/42,

4.128:4008800

4.134:3878300
743:3238800

1.117:8278000
323:5158100
305:9128700
57:2438400
53:150$600

263:721$10.0
5.081:806$702
4.215:9015100

138:8158500

I



Ativo

Caixa 	
Titules em cobrança 	
Despesas gerais 	
Se/os e esta'n.pilhas 	

•Comissões 	
Banco C. e I. de S. Paulo;

Titulas a receber 	
fritulos caucionados 	

44 :548$500
9:2098200
7 :6388900

907:400
.:-949$709

1 :9398000
125.: 0858400

4 :524$400

194:8008500 BALANÇO GERAL. , ENCERRADO EM 3l DE DE-
zEMDRO DE 1937 •
• AtivoPassivo

Contador. João ~sio de, Figueiredo. Contas diversas
Gerente, Amancio Rodrioues dos San- -•

tos.	 •
.	 (C	 4.022 — 16-5-937 — 20$700)

Imóveis 	
Obras Novas
Titulos. diversos 	
'Caixa e : bancos 	
Fazenda de Campos No-
- vos 	

194:8008500 Contas _correntes 	
	  Devedores. diversos 	

Capital 	  	  100 :000$000
Juros e descontos...	 9:3388800
Contas correntes 	 	 75:0618700
Prestações de apolices 	 	 10 :152$000
Juros deapelices 	 	 250$00O,	 .

•
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ase dadas e segundo as contas coia,stan-
Os dos livtos e de acórdo com as obser-
Yoeões • _constantes de nosso relatorio de
Una' -data., - •	 •

• Rio de: Janeiro, i5 de abril •de 1937.
Moore, • Cross & Comp.	 •Chartered

idilecountants. 	 •• •	 •	 •	 •
t(1C	 4:017	 15--5-937	 71$400)

CASA BANCÁRIA "AO MUNDO LQ-
'	 TÉRICO"

,,kmánclo Rodrigues dos Santos

Rua do Ouvidor. n. 139 , — Rio- •

BALANCETE DE ABRIL DE 1937

DIÁRIO flF1 CIA

ELECTRO DENTAL SUIÇO BRASILEI-
RO,	 A.

RELATÓRIO. DA DIRETORLA

Senhores acionistas: Em obediencia ás
disposições legais, cumpre-nos apresen-
tar-vos o relatOrio e balanço geral cor-
respondentes ao and soda.' findo em 31
de dezembro de 1936.

O'balanço e seus anexos, Já aprovados
pelo conselho •fikcal poderão orientar-vos
sobre a marcha dos nossos negócios. Fi-
camos porém ao Melro dispór• dos Srs.
acionistas para outros esclarecimentos.

Os resultados pernoitem a distribuição
de um dividendo de 20$000 por ação
T.te representa uma percentagem de 10 %

-ao ano.
- Ficando o saldo dos lucros para a con-
ta de "Lucros em suspenso", operação
esta que depende da vossa dellberação e
aprovação; -
• Cumpre-Vos eleger os membros do c:on-
sèlho fiscal e Suplentes para 1937..,
..Rio, de Janeiro, 13 de maio de 1937.
— Louis 1,11urlod. — Ida Pilleoud,

(C	 4.212 — 15-5-937	 03300)

COMPANHIA INDUSTRIAL ODEON

1 .090:000800')
391:7518600

0.449•:8028500
• 184 :705Q,738

797:2093929
87:04g$861

142:6498350
40:458$100

23.078 :G0$38',

Maio de 1937	 10747• 
	 Ii

Passivo

Capital 	  15.000:00(4000
Fundo de reserva 	 	 586:637$126
Caução da diretoria... 	 ,	 300 :0008000.
Contas correntes 	 	 1.649:952$375
Depositantes 	 	 94 :7868109•

Hipoteca 	 .,	 5 .447 :303.8780

23.078:679$381

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1937.
— A Diretoria,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E
PERDAS". po : ExEnc:icm DE .1936 r- 2° SE-
'ins;rite

Debito

Prejuizós em	 23:495$900
Gastos na Fazenda de

Adicionais gerais., 	
Conservação geral. 	

'Campos. Novos  • • 	 "9521. .::8393i 0742)1000000

Saldo de contas Incobra-
veis 	 • • • 3282C0

Prejuizo em moveis e ou- •

tros :objetos- no paiol.... 	 942$000
Juros hipotecarias 	 	 . '258 :0635i 30
Baixa no bananal 	 	 . 2 82 07:: 3681:13,101.4
Despesas gerais 	 	

.	 19

Impostos e : taxas 	 	 114:961560')
Seguros 	 •	 1:614$300
Transferidn para fundo ••
. de .reserva 	 	 .104:73781;00•
•,	 .

• 1.0!8:261$940

Rendas diver,sas	 1.018 :2:048040

Ce/ fia d• Janeiro, 15 de• maio de 1937.
— Á. Diretoria.	 •.	 •	 .

(C — 4.018 — 15-5-937 — G'1300)'

BANCO DO COMÉRCIO

ATA DA 'ASSEMBLEIA. GERAJ. ORDENARIA DOS ACIONISTAS DO. 'CINCO
DO COMÉRCIO, REALIZADA EM 10 DE MAIO DE 1937..

PRESIDENCIA: DR. M. T. DE CARVALHO BRITO

Aos dez dias do•inês de maio do ano de mil novecentos
e trinta e sete na sala da Diretoria do Banco do Comércio,
reuniram-se vinte o quatro acionistas inscritos no livro de
presença representando por si e como procuradores dos mau-
dantes .,por éles ,nomeiados, (10.889) dezeseis mil oitocentas
e oitenta e nove ações, com direito a (840) oitocentos o qua-
renta votos, o Presidente do Banco, assume a presidencia e
declara que tendo passado quinze minutos além da hora de-
signada para a sessão, e tendo sido a presente devidamente
convocada por editais publicados no "Diário Oficial" e "Jor-
nal do Comércio" nas edições dos dias 8, 10, 13, 16, 19; 22 e
28 de abril e 4, 7 e 10 do corrente, que leu á assembleia,
assim concebido: — "Banco do Comércio — Assembleia Geral
ordinária — Convidam-se os Srs. acionistas para se reuni-
rem em assembleia ordiária, no dia 10 de maio proximo, ás
,15 1/2 horas, no edificio do Banco, á rua General Gamara

8, (e não no dia 22 do corrente, conTorme publicação no
"Diário Oficial" e "Jornal do Comércio", de 7 de abril de
:1937), para exame e aprovação das contas do ano de 1936
• eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes. Acham-se
desde já á disposição dos Srs. acionistas os documentos men-

. 010nados no art. 147 do decreta n. 434. Ficam suspensas
transferencias de ações a partir do dia 13 do corrente

. gol a data da realização da assembleia, devendo serem de-
sitadas no Banco, até a vospera da reunião, as ações ao
tador. Rio de Janeiro, 7 de abril de 1937. — M. T. de

aZho Britto, presidente" —, e achando-se presentes acio-
pistas em numero suficiente para a instalação da assembleia
przg Ordinária, declarava aberta a sessão e convidava os

acionistas Dr..; Mudo Continentino e Gabriel do _tudrade
Botelbo Sobrinho, respectivamente para primeiro e segundo
secretários. Pelo Presidente foi dito que a presente assem-
bleia tinha por objeto o _pronunciamento dos Srs. acionistas
sobre os atos da Diretoria e balanço e contas do ano anterior
sobre os quais já se manifestara favOravelmente o parecer

• do. Conselho Fiscal, cuja leitura recomendava ao 1° secretá-
rio: — "Parecer do Conselho Fiscal — Os membros efeti-
vos do Conselho Fiscal. do Banco do Comércio apresetdant aos
Srs. acionistas, dos quais é orgão o ConSellio. o seu parecer

• sobre .o relatorio da Diretoria e contas relativas ao exercí-
cio findo de 1930. Por ocasião da assembleia que autorizou
o aumento do capital social, já o Conselho estudara a•situação
do Banco e o movimento 'do ano "anterior. Verificou a per-
feita regularidade das contas e dos atos da Diretoria. Por
isso, aconselha-os á: aprovação da assembleia geral, não sem
destacar um fato relevante do novo exercício. Trata-se da
integralização expontauea das subscrições do aumento de
capital, que já orça pelo montante de cerca de 3.800:0008000.
A. eloquencia dessas cifras dispensa comentados sobre os re-
cursos do vitalidade e de confiança do Banco do Comércio.
Terminando nesta assembleia o mandato . dos membros do

• Conselho Fiscal,. cabe-lhes 'agradecer aos Srs. acionistas a
honra da sua investidura. Rio de Janeiro, 5 de um de 1937.
— Antônio de Andrade Botelho, Conde Antônio11 ; Garcia,

José Mendes de Oliveira Castro": — Levaritaujsi; o acio-
nista Manoel Gomes Moreira para requerer .a dispensa da lei-
tura do relatorio da 'Diretoria, visto COMO já fóra, largamen-
te divulgado, proposta essa .que submetida a votos, foi una-
nimemente aprovada. Efetnada . Pelo . 10 Seertário a leitura
do parecer do Conselho Fiscal, Pela Presidente foram sub-
metidas á discussão todas as matarias da ordem do 'dia, ba-
iano°, contas e.parecer do Conselho Fiscal, não se levantau-

•do nenhum acionista, pelo que, submetidas á votação, foram
unanimemente aprovados, respeitadas na votação as absten-

. :05es legais. A seguir,	 Presidente declarou que a assem-.

•

	I 	 ;	 t.	 ti..	 •
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA METROPOLITANA

, BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936-

Ativo

Obrigações a receber 	
Títulos em caução 	

3.958:130300
24:406$700
30:000$000

a Seguros. 	
a Despesas gerais..- 	
a Inst. Aposentadoria

e Penses dos co-
merciários. .	 18$000

a Conservação, iinpos-
tos e taxas 	  11 :300$300 18:388704

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
11;

Débito .	 Crèdito -
4350:600

6 :419$800

19748 Segunda-feira 17
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biela deveria eleger os membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes, extinto que estava o mandato do Conselho que
tantos serviços prestára ao Banco e á sua Diretoria. Postas
as cédulas nas respectivas urnas e feita a apuração pela
Mesa, kl lido pelo Presidente o seguinte resultado:

' Para Membros do Conselho Fiscal
-

Conde António Dias Garcia ' 	  com 640 votos
Dr. Antônio de Andrade ,Botelho 	 - com 560 votos-
Dr. José Mendes de Oliveira Castro... 	  com 535 votos
o outros menos -votados.

Para suplentes do COnselho Fiscal -
João	 Ribeiro	 Fernandes	 Coelho  . com Q-10 votos
Otavio Monteiro Reis .	 	
Milton de Souza Carvalho 	 	 •

com
com

560 votos
535 votos

e outros com pequena votação. Declarou o Presidente que
proclamava eleitos e empossados membros cio Conselho Fis-
cal os Srs. Conde Antônio Dias Garcia, Dr. • Antônio de An-
drade BoLelho e Dr. José Mendes de Oliveira Castro e Su-
plentes os - Srs.- João Ribeiro Fernandes Coelho, Otavio Mon-
teiro Reis e Milton de Souza Carvalho. O acionista Otavio
Ferreira' Novel pediu a palavra afim de congratular-se com
a Diretoria pelo brilhante e fecundo resultado da sua •ad-
ministração que • colocou o Banco em posto de destaque nas

, atividades bancárias, pelo que propunha á assembléia um
voto -de merecido louvor á Diretoria. Essa proposta • foi •re-
cebida -Com aplausos gerais, dizendo o Presidente que deante
de tais manifestações excusava-se de submetei-a á votarão
agradecendo por si e pelo seu companheiro de Diretoria tão
confortadores aplausos. O acionista Dr. Raul de Araujo
Maio propoz que a Mesa • fosse autorizada a assinar a ata da
assembléia por todos os presentes, podendo assina-la tambem
os Srs. : acionistas presentes que o quizessem. Posta. em dis-
cussão esta proposta, nénhum acionista pedindo a palavra,
foi a mesma sujeita á votação e aprovada por unanimidade.
O Presidente suspendeu a Sessão por . meia hora, afim de ser
lavrada a presente, que fizescrever. Reaberta a sessão, foi••
esta ata • lida' e submetida a discussão; sem' quaisquer obser-
vações, Unanimemente aprovada, indo assinada pelo Presi-
dente, 1" e -2° -secretários e demais acionistas presentes que
o quizeram. — 31. T. de Carvalho Britto, Presidente. —
"cio Continentino, 1° Secretário.- — Gabriel de Andrade
Bedelho' Sobrinho, 2° Secretário. — Osicaldo Costa. — Vi-
cente Noronha- por si e p. - p. Dr. Eloy Chaves, p. p. Dr.
Ataliba de Carvalho Britto, p. p. Dr. Raul Guisara, p. p.
Dr.-João Leão de Faria. Octavio Ferreira Noval. — Pela
Companhia União Comercial dos • Varegistas, Ocluvio F. á'o-
val, Presidente. — Manoel Gomes Moreira. — João Ribeiro
Fernandes Coelho. — Francisco Gonçalves Ferreira. —, Al-
berto Flores. — Bernardo Barbosa. — Conde Antonio Dias
Garcia. — Antonio Andrade Botelho. — Severino Pereira da• — José Mendes de Oliveira Castro. — José Gomes de
Freitas. — Arthur Irclicissimo. — A11PCO de Carcalho, —
Haat de Araujo Meia.

.	 4.012 :543$000

Passivo

Capital. . 	
	

9.000:000$000
Contas correntes. 	

	
1.973:435$000

Diversas contas. 	 	 •	 730$800
Próínios o descontos t( cobrar 	

	
406$700

Lu6ros e perdas 	
	

7:970$500-
Caução da diretoria 	

	
30:000$000_

• .Rs.	 4.012:543$000•: 
Rio de 3-aneiro, 31 de dezembro de 1936 — Oscar Torres,

prosidente. —,J. R. Cerqueira, contador reg. D.N.I.C. nú-
.

de Prêmios e descontos 14:8523300
de Alugueis. 	 	 20:9000O0 35:752300.

a	 Balanço. 	 17:363$600

de Balanço — Lucro do exercício

35:752$300 35:752$300

de 1936 	 •
Saldo devedor	 do	 exercício de

17:363$600

, 1935.	 	 9 :393$100
a	 Balanço.	 	 7:970$500

• •
	

17:363$600 i7:363$600

	

de Balaço. 	 	 7:970500
• Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1936 — Oscar Torres,

presidente. -- J. It. C'eraueira, contador reg. D.N.I.C. nú-
mero 32.146.

ATA jil ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA iatoes.
LIÁRIA METROPOLITANA, REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE-1937

.	 .	 .
• Aos vinte e nove de abril de mil novecentos 'e trinta e
sete, ás quatorze horas, na sede 'social, á rua da Candelaria
número quarenta e. quatro primeiro andar, reunidos senhores
acionistas representando a totalidade do capital social, con-
forme se verifica do livro de . presença, foi pelo presidente- da
Seriedade; senhor Oscar Torres, declarada aberta a sessão,
convidando os presentes a elegerem o presidente para dirigir
os trabalhos da assembléia. Aclamado presidente o senhor
acionista Ernesto G. Fontes, convidou este os acionistas se-
nhores Arnaldo Silva Santos e Durval Falcão. para primeiro
e segundo secretarios respectivamente. Assim .constituida
mesa, declarou o senhor presidente que o fim da presente as-
seinbléia, segundo os termos da respectiva convocação, era
examinar e discutir o balanço, contas -e atos da diretoria re-
ferentes ao excrcicio de mil novecentos e trinta e seis e eleger
a diretoria para o bienio mil novecentos e trinta e sete a MU
novecentos e trinta e oito e o Conselho Fiscal para o ano em
curso, pelo que mandou fossem lidos pelo senhor segundo se-
cretario o relatório da diretoria, balanço,- parecer do Conselho
Fiscal e demais documentos que se encontravam sobre a mesa,
o que foi feito. Declarou, então, o senhor presidente estarem;
em discussão os documentos que acabavam de ser lidos .e,
ninguem desejando usar da palavra, foram os mesmos postos
em votação e unanimemente aprovados, com as abstenções
legais, declarando o senhor presidente que a assembléia gera/
havia aprovado o relatório, balanço, parecer do Conselho Fis-
cal e os atos,de gestão praticados pela Diretoria e reféreutes
ao ano de mil novecentos e trinta e seis. Passando á segunda
parte da ordem do dia, isto é, á eleição, pediu o senhor pro--
sidente aos E :uhores acionistas para confecionarem suas cha-
pas. Recolhidas as cedulas, foi apurado o seguinte resultado:
Para diretor presidente: Oscar Tores; diretor gerente: An-
tenor Soares Ribeiro (ambos reeleitos)' e diretor tesoureiro:
Arnaldo Silva Santos. Para membros do Conselho Fiscal: Er-
nesto G. Fontes, George Nye, e Nelson França . (todos reelei-
tos)... Para suplentes do Conselho Fiscal: tairval Falcão, Tan-
credo Cordeiro da Cruz e Antonio Mendes Caldas (todos re-
eleitos), cujo resultado foi proclamado pelo sehor presidente
que declarou os eleitos empossados nos respectivos cargos.
Em seguida o senhor presidente ofereceu a palavra a quere
dela quizesse usar, tendo o senhor George Nye dito que, -não
obstante já haver a assembléia, ao aprovar o relatorio da di-
retoria.' se associado á -.homenagem .ali 'prestada á 'memorirt
Sr. João Nepomuceno Costa Junior, desejava ficasse -conai
gnado em ata um voto de pezar pelo passamento daquele dig.
reter; que foi o grande impulsionador da sociedade 'e um bon-
doso amigo de todos os presentes, proposta esta aprovada pot
aclamação unanime. Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão, e en -Arnaldo Silva Santos, primeiro secretario,
lavrei esta ata e assino-a coxia os demais membros da tosa

a

./Ls-
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'acionistas presentes. - Arnaldo Silva Santos. - Ernesto G.
Fontes, presidente. - Arnaldo Silva Santos, primeiro secre-
tario. - Durval Falcão, segundo secretario. -Oscar TOr-
res . - Antenor Soares Ribeiro. - George Nye. - Nelson
França. - Tancredo Cordeiro da Cruz_. - Padrelias Souto.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA COMPANHIA IMOBELIARL II ME-
TROPOLITANA SOBRE O RELATOR/O, BALANÇO E CONTAS REFE-
RENTES AO EXERCICIO FINDO EM- •3i DE DEZEMBRO DE 1936,
A SEREM APRESENTADOS PELA DIRETORIA-kASSEMBLÉIA. GERAL
ORDINARW A ' SERCONVOCADA PARA 29 DE ABRIL DE 1937..

Senhores Acionistas:
• ' • 0 Conselho Fiscal da Companhia Imobiliaria Metropoli-
tana. tendo examinado as contas, balanço e relatorio apresen-
tados pela Diretoria, referentes ao ano de 1936 e verificando
a perfeita concordancia com a escrituração e documentos que
lhe foram presentes, é de parecer que sejam aprovados pela
assembléia geral os referidos balanço e relatorio, bem como
os atos da Diretoria praticados naquele ano. 	 .

Rio de Janeiro, 29 de março de 1937. - Ernesto Gar-
:side Fontes. - George Nye.. - Durval Falcão.

••'
pEOUNDo RELATORIO DA DIRETORIA DA COMPANHIA MOBILIARIA

•MERTOPOLITANA „k SER APRESENTADO .k ASSEMBLÉA GERAL
ORDENARIA A REALIZAR•SE NO DIA 29 DE ABRIL DE 1937.

Senhores Acionistas:
., Cumprindo disposições - estatutarias, vimos prestar-vos

tontas de nossa gestão no • periodo findo em 31 de dezembro
de 1936.
. Sinceramente contristados

'
 cabe-nos consignar o fala:-

Mento, em junho último, 'do fundador e Diretor ,Presidente'
da Sociedade, Sr. João Nepomuceno Costa Junior, o" que pri-
;vou a nós e a todos os senhores acionistas do um inesquecivel
amigo e a Sociedade de seu grande animador.

Aos 7 de julho, em reunião da Diretoria, com a assisten-
eia do Conselho Fiscal, foi deliberado que, interinamente 'e
até a primeira reunião de Assembléia Geral, o Diretor Tesou-
reiro, Sr. Oscar Torres, assumisse o cargo de Diretor Pre-
sidente e que o 'cargo vago de Diretor Tesoureiro passasse

'ser exercido pelo membro dO ConselliO Fiscal, Sr. Nelson
França.

Entregando á vossa apreciação- os documentos relativos
*A 'nossa gestão, 'desejamos frisar- -que, nos primeiros meses
do ano em curso, iniciamos a construção do "Edificio Ma-
ranhão", com 42 apartamentos, á rua Bento Lisb6a, esquina
da Praça Duque de Caxias, obra esta que deverá estar ter-
minada em maio'vinclouro. Sendo esta a primeirá das reali-
zações da Sociedade, somente após sua conclusão Poderá o
movimente mostrar saldo§ -concretos, razão porque neste
'exercido; se bem que a Receita já fosse suficiente para dei-

ar um pequeno • excedente •sobre a Despesa, ainda não ha-
:verá dividendo a' distribuir.

-• • De' acôrde coni os Estatutos, devereis eleger a Diretoria
para o bienio',1937-1G33 e o Conselho Fiscal e.suplentes para-o- ann'corren te .. 	 •

• Estas -são as : informações que ocorre-nos prestar-vos, po-
rém, estamos 'ao vosso inteiro dispôr para quaisquer 'outras
que , PDS sejam , requeridas: -

Mo 'de Janeiro,- 24 de março de 1937. 7- Oscar Torres;
Presidente. •- .Nelson França, Tesoureiro. - Antenor ,Soares
Ribeiro, Gerente.-

(C. 4.205	 15-5-1937 - 2111200)

• ' ROCHA 'MIRANDA FILHOS & .COMP .., LTDA.

Al...ANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1937 •

'Atiro

Letras a receber - ,	 	 809:5371000 -
'1'itillo!.;; e fundos pertencentes á fir. ma 	 	 :555 :9771636•
Valores depositados. - 	 • 34.9600011380
Ilipotecas	  	 743:6441700
caixa: em cofre e em bancos 	 	 1.417:917$936,-

.Valores em liquidação 	 	 10:2451000.
Ineóveis. . .....	 ... 	 	 .12,362;6271400
Diver.stis coutais 	 	 996:2671940

,

PaSSiVO

Capital. 	  '-9.500:000$000
eccã'o bancaria. 	 	 500:0001000 10. 000 :0001000

Pilado de reserva 	 . ,1.258:8071231
Depósito em conta corrente com juros..,.....1.. 151:050131,5
Depósito em conta corrente sem juros.... " 4.007:686$85S
Títulos em caução e em depósito 	 ,	 4.960:0011330
Lucros e perdas 	 „ • 417:7154$158
Diversas contas. -,_,.„. 	  ,,......	 L060:3131000

	 --,
S1.858:21804S

'itio de Janeiro, 15 de maio de 1937; -'Dr. llefulto Bocha
Mirando, gerente., - Raul da Silva, contador.	 '	 • •

- 155.. 1937	 361709):

BANCO 1TALO-BELGA
•

(Sociedade Anónima)
- .Capital . . 	  Frs. 100.000.000Reservas •	 •	 • •	 Frs,..1QQ„000.000

. Sócio . social: Antuerpia .(Bélgica)'

Sucursais - Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro; Santos e Ca ga-' 'pinas - Argentina: Buenos Aires - Uruguai: Monte-
video - França: Paris --Inglaterrnz Londres.

•DALAXCETE, R/%1 30 DE ABRIL DE 1937, DAS 13.inIIIRSAIII NO BRASIL

-- -

Letras descontadad . 	.,
Letras e efeitos

:
 a receber:,

Do interior . .	  15.105:1841300 	
Do exterior .. ... 	  . 16.338 :2361300... .31.443;4201600

	 -(•••	 I

Empréstimos em conta corrente •, 	  , .89.776:0011671
Valores caucionados . • .  - 	 , .1 01.015:6221960
Valores depositados . . 	 	 A2.928:8851840
Caixa matriz, agências e filiais 	 	 10.520:3541208
Correspondentes do estrangeiro . 	 ,	 2.621:1971774
Correspondentes do interior 	 342:2881950
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 16:0001000

Em moeda corrente.... 	 3.828:457/800
Em cheques . 	 	 127:9051000
No Banco do Brasil • 	 13.645:2581100

.Em outros Bancos .	 873:6431560	 18.475:2041400

pive'sas Contas • 	 	 73.571:1811778

296.670:4301541
p.mit

Possfvb •

• -
Capital declarado para as suem-sais no
•_ Brasil

Depósito- em conta corrente:
Contas correntes com

juros . .	 17.871:8401840
Contas correntes Se131

júros • 	 2.658:9101210
Limitadas	 1.967:612100Q •
Depósito a prazo fixo.. 16.651:2061500

Títulos em cauçã,o e em depósito 	 .	 135.387:9291400
Caixa matriz, agências e filiais 	 	 35.501:5301615
Correspondentes do estrangeiro . 	 	 2.073:490$927
Correspondentes do interior . 	  , -	 98:7481900
Diversas contas . . , 	, 	 72.459:1001149_ _,	 ----

. .. 296.670:4381511

,t iVo	 ,/t4.

15.959:2301300

12.000:0001000

39.149:G201550

São Paulo, 12 de Maio (W 1937. - Banco ltálo-Belga. S.Ã.
R. De, fretes. om. fl. Schaster. - Contador, José Zannetti -

&Minho,	 '	 •_

ÃC.-4.010--ie-11-1)37.904ein



500:0068e0

500:0003000
385:0008000
80:752$001

2.671:360303-

401:8171200

965:1738500

3.150:9313100

495:6988000
517:7748260

2.023:2848800
_ 329:3918100

7.904:0323200
3.777:2378100

24.005:4488800
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SOCIEDADE ANÔNIMA "Á MUTUANTE"

BALANCETE EM :.; 0 DE ABRIL DE 1937

.• Ativo

Mutuarias 	
Penhor mercantil  •
Letras dei3contadaa 	
Devedores diversos 	
II [petecas 	
Imóveis 	
Moveis e utensilios...,	
juros a receber 	
Adjudica95es 	
Títulos diversos — c/PrO'

pria 	
Valores depositados....
Deposito legal 	
Caixa em moeda cor-

rente 	
Caixa no Banco do Brita

all 	
Caixa em outros bana

cos 	 •
Diversas contas 	

_

8.796:5123600

Passivo
Capitel'

&seção bancaria 	
Senão de penhores...

Fundos de reserva (tivera
BOS 	

Contas oorrentea:
prazo fixe 	 'R., •

a ordem 	
Títulos em garantia e

deposito 	
Diversas oontaa...

8.796:5128600

Rua da Alfandega n. 45

aaWicorn EXIMO° EM

.1937.

Ativo

Letras descontadas 	
Empréstimos em con-

tas correntes ...i 	
Titulos e valores de

nossa conta 	
Efeitos a receber 	
Efeitos cru caução
Cobrança no interior.
Valores caucionados
Valores depositados .
Móveis o utensilios 	  -
Conta predial .
Diversas contas .
Caixa: Em dinheiro .

Total do ativo 24.005:4483800

Pais vo

Capital .
Eund'o para aumento

de capital . .
Fundo de reserva .

.Lucros suspensos . .
Contas 'correntes de

movimento .
contas correntes de

aviso • . •	
Contas correntes limi-

tadas . . 	
Contas correntes a pra-

zo fixo .
Contas correntes sem

juros . . 	
Letras a prêmio 	
Contas de .cobrança 	

	

Cobrança eauoionada 	
Depositantes de tituloa

e valores . 	
Diversas contas

Total 'do passivo

Rio de Janeiro, 13 de inalo de (937.
— Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho-
Rio. — R. Monteiro Junqueira, gerente.

Alfonso Ari Soares, contador.
_ (C 4.204-15-5-37-61$200)

SOCIEDADES CIVIS
CAIXA DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO-.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDD.

Aos doze dias do mês de maio do mil
novecentos e trinta e sete, nesta cida-
de, á rua General Camara n. 56, 2°
andar, séde da associação, ás 16 horas,
de Wird° com a convocação no "Diá-
rio Oficial", reuniram-se os sodas con-
forme o livro de presença. Assumindo
a presidência o senhor diretor gerentc
convidou para secretariar os trabalhos
o Sr. Dr. Edgard Soutello na ausência do
diretor secretário e expôs os fins da
presente assembléia. Pediu a palavra O

Sr. Dr. Felix de Oliveira Samuel que
Interpretando o pensamento 'da assem-
bléia pediu que fosse consignado em
ata um voto de louvor a diretoria e ao
conselho fiscal resignatários pelos bons
serviços prestados durante a sua ges-
tão. A sessão é suspensa por dez mi-
nutos para que os presentes munam-
se de cédulas. Reaberta e feita a apu-
ração de votos é verificado o seguin-
te resultado: diretor gerente, Bráulio
Santa Clara; diretor secretário, dootor
Edgard •Soutello; conselho fiscal, Dr.
Gerbert Perissé Moreira, Dr. Felix de
Oliveira Samuel e António Carneiro
Soares; após, foram' os mesmos empos-
sados.• O Sr. diretor gerente assumindo
a presidência deu a palavra a quem
dela quizesse fazer uso, e como na-.
nhum dos presentes a tivesse tomado,
levantou a sessão para ser lavrada a
presente ata, que depois de lida e apro-
vada unanimemente é assinada pelo di-
retor gerente resignatário, diretoria e
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1937.
— José Francisco Moreira. Brattlio
Santa Clara. — Ettgard Soutello. —
Gerbert Perissé Moreira. — Feliz de
Oliveira Some/. --- Antonio Carneiro
&Ares,

(C 4.02i-15-5-37-288600)

IMPERIAL IRMANDADE DO DivINO a.JS-
PIRITO SANDO DA . LAPA

( Exulara. no complw:misso)

Fundada nesta capital, onde tern soa
sede na Igreja .cle Convento do Carmo, er“
16 de' dezembro de 1854, é uma instituí,
ção religiosa e' tempor fim render c.111.:;
to ao Divino Espirito Sante', ácerrer aos
irmãos pobros o concorrer para a eduõa-cão 'dos filhos dos mesmos." A sua achni•
nistração é confiada a - dois corpos ele-
tivos, denominados Mesa Simples e Mesa
Conjunta, aquela composta de 25 mem-
bros efetivos, a saber: Provedor, vice-
provedor, 1° e 2° secretários, .tesoureiro,
procurador, 18 definidores e . um diretor
de Capéla, que com' 18 irmãos denomina-
dos consultores, formarão a Mesa Con-
junta, an.bas eleitas na forma e . de acór-:
do com o a 4* do art. 5° do Cap. .II .
combinado com o 'art. 20, Cap. V, na
sua resalva n. 3 do compromisso, por
um ano. O provedor é o 1° representante
da Irmandade e, nesta qualidade, presi-
de a todos os atos publicus e privados da
Instituição. Seu compromisso•não pode-
rá ser alterado ou reformado durante o
-espaço de cinco' anos, findo o qual só ao-
fará depoia de aprovada pela Mesa Sim-
ples, a sua conveniencia e designada uma
comissão para formular e aprovada esta
pela Mesa Simples e depois pelos 2/3 da
Mesa Conjunta. Os irmãos desta Irman-
dade não respondem subsidiariamente
pelas obrigaçães contraidas pela sua -ala
iministração, em nome da mesma. Está
a Constituir-se oseu patrimonio que terá
aplicação na consecução de seus fina.
Constam do compromisso os nomes dos
fundadores e dos membros de sua admi-
nistração atual. E' indeterminada a sua
duração. — A -Adnzinistração.

(C — '4.208 — (5-5-937 — 278500)

•ANÚNCIOS
Sockdade Anônima "Gusa Dale"

• ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionts-
t'as para uma assembléia geral extraor-
dinária, no segundo andar do prédio nú-
mero 67 da rua São José, às 14 horas do
dia 21 de maio do corrente ano, afim de
proceder-se à eleição da diretoria e con-
selho fiscal.

Rio de Janeiro, (4 de maio de 1937.
— Pela Sociedade Anônima "Casa Date",
Raymundo Renaud, diretor-presidente.

(C 3.799-14-5-37--308600):

Declaração

João Mamede declara- que perdeu
sua carteira de identidade 11. 23.489.

Rio de Janeiro, 10 de nudo de 1937,
— Iodo Mamede •

Reconheço a firma João Maraede.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 19370

Em testemunho (estava o sinal público l
da verdade. — José Carlos de Montreui
tabelião sucessor.

(C 4.216-15-5-37-6100)

5.386:005$200
261:110$000
979:0153000
131:2448700
45:000000

230:000$000.
37:373$030
93:7858000

159:6228000

43:52(4000
'493:50(4000

50:000000

148:8018100

161:0598800

421:63E0530°-
151:8388500

500:000000
500:0008000

1.174:245$000

5.812:0008000
72:0118400

543:500000
194:756$200

Rio de Janeiro, 15 -de maio de (937.
— 1. de Figueiredo Rocha, diretor-ge-
rente. — A. de Luna Freire, contador.

:(C1 — 4.207 a-- 15-5-937 -- 458900)

CASA BANCÁRIA "RIBEIRO JUNQUEIRA.
IRMA° & BOTELHO - RIO"-

30 DE ama; Da: • .

4.763:6418100

4.'32:933$909

783:421$400
1.783:347$100

252:088$400
346493000
603:000$0e0

7.301:0328200
7:5718100

745:300$000
413:374$200

1.073:240000

À
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"Sul América"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sã° convidados os senhores acionistas
para se reunirem em assembléia geral
extraordinária, no dia 31 de maio cor-
rente, na sede social, á rua da Quitanda
n. 86, nesta cidade, às 15 horas, para to-
rnarem conhecimento e deliberarem sô-
bre uma proposta de .reforma do art. 3°
dos estatutos para aumento do capital e
bem assim ratificarem a designação de
um diretor provisório, nos termos do
art. 18, parágrafo único.

A proposta para aumento do capital e
parecer do conselho fiscal se encontram,
desde já à disposição dos senhores acio-
nistas, ficando suspensas, até a realiza-
ção da assembléia as transferências de
ações.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1937.,
— A diretoria. •

(0 3.885-13-5-37--76$500-3 vezes);

.	 Clube 'Naval
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação

De ordem do senhor presidente. con-
vido os senhores sócios deste clube, a se
retinirem em anembléia geral ordiná-
ria, no dia 18 do corrente. às 21 horas,
para eleição da diretoria do clube, dos
representantes do clube no conselho di-
retor, conselho fiscal e suplentes do con-
selho fiscal.

Secretaria do Clube Naval, 14 de maio
de 1937. — Victor Silva Fontes, 1° se-
cretário.

(C 3,953-14-5-37-36$700--3 vezes)

Companhia Pastoril Paulista S. A.
EM LIQUIDAÇÃO

Convido os senhores acionistas da Com-
panhia Pastoril Paulista S. A., em liqui-
dação, para se reunirem em assembléia
geral, no dia 5 de junho do corrente ano,
às 14 horas, à avenida Rio Branco nú-
meros 69-77, 3°. andar, sala 5, afim de,
nos tèrmes cio art. 163 do decreto nú-
mero 434, de 4 de julho de 1891, tomarem
conhecimento do estado da liquidação e
das causas que a têm retardado.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1937.
—'Otto Morgenthaler. liquidante.
• C 4.209-15-5-37-30$69(J--3 vezes)

Casa Bancária Brasileira S. A.
RA GENERAL CÂMARA N. 71,

LOJA

- ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assembléia geral extra-
ordinária, no dia 22 do corrente, às 5
horas da tarde, para tomar conhecimento
dos negócios da sociedade e deliberar só-
bre o aumento do capital social e altera-
ção dos estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1937.
Silverià Ceglia. diretor-gerente.

(C 4.203-15-5-37-13000)

Segunda convocação

Não tendo se realizado em 23 de março
último, por falta de - numero legal, a as-
sembléia convocada, convidam-se os acio-
ni.stas a comparecer à assembléia geral
ordinária da companhia, a se realizar no
dia 21 do corrente, its onze horas da ma-
nhã, na sede social, à Ponta do Ca/abouçe.
afim de -tomarem conhecimento do re-
latório e contas da diretoria e do pare-
cer do conselho fiscal, deliberarem sôbre
os Mesmos e elegerem os novos membro.,
da diretoria e do conselho fiscal para o
corren te exerc feio .

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1937.
• A diretoria. •

(0 4.202-.-15-5-37-13$300)

• Clube Naval
CAIXA BENEFICENTE

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

De ordem do presidente convido os se-
nhores associados a só retinirem em as-.
3embléia geral ordinária, na sede social,
no dia 20 do corrente, às 17 horas, para
.a eleição da diretoria da Caixa e dos Re-
presentantes da Caixa no conselho
retor.

Rio de Janeiro,. 9 de maio de 1937.
Benicio Moutinho da Cunha, secre-tário.
(O 4 .023-15-5-37-22$400-2 vezes)

Eletro Dental Suíço Brasileira S. A".
AssE.s.mta GERAL ORDINÁRIA

Convocação	 • .
São convidados os senhores acionis-

tas a comparecerem à assembléia geral
ordinária da sociedade a se realizar no
dia 19 do corrente, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório e contas da di-
retoria, do parecer do conselho fiscal, e
elegerem os novos membros do conselho
fiscal para o corrente exercício.

As ações a reprèsentar-s 0 na assem-
bléia deverão ser depositadas, de acôrdo
com o art. 9° dos estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1937.
—'A diretoria.

(C 4.213-15-5-37-124200)

Praça
Manoel Augusto Machado, estabelecido

à rua do MatOsci n. 22-A, com o negócio
de bar e restaurante, denominado
"Triangulo Azul", avisa a esta praça, que
tendo contratado com os ,senhores Her-
menegildo Alvarez Santiga e Guilherme
Frederico Dorch, a venda do referido ne-
gócio, livre e desembaraçado, vem pelo
presente convidar seus credores a se
apresentarem com os respectivos compro-
vantes, para serem devidamente anetados
e pagos oportunamente, dentro do prazo
de dez dias.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1937.
— Manoel Augusto Machado.

Patente n.

oure,e Sarai,' industrial, proprietárie
da patente a. 21..369, avisa aos inferes- . •
sacies que o sistema de construção de car- •
rosserias constante da yatente numes°
21.369, e• já em tiSo em vários ônibus da
Empresa Interestadual de. Ônibus de
Luxo Ltda., Viação Elite, Indepedênci's
Auto ónibus Ltda., Viação Botafogo c
outras, continua a ser explorado pelo con-
cessionário da patente, que está'ao in-
teiro dispôr cie todos os interessados lia
rua Carlos Góes ri. riO, nesta 'cidade.

Rio de Janeiro', 12 de maio de 1937.
— George Sacai.

(C 2.95$-14-5-37-20400-2 vezes)

Companhia Imobiliária Atlânt kat
S. A.

A diretoria comunica aos senhores
&sionistas que se acham à sua disposição,
na sede social, bs documentos a que alude
o art. 147 do decreto n. 434, de 1891, e
que a assembléia geral ordinária se rea-
lizará no dia 15 de junho próximo, às
14 horas, na sede.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1937.
A • diretoria.

(C 4.020-15-5-37-18$100-3 vezes)

Sindicato dos Corretores de Fundos
Públicos do fio de Janeiro

ENZ.V.;

Os corretores de fundos r4li.I.Leo.s da,
13(.11sa do Rio de Janeirosdesejando õrgís- •
nizar-se em associação sindical, de acórdo
com as leis em vigor, convidam, por in-
termédio da comissão abaixo, todos OS
interessados, para se reunirem em as-
sembléia geral, no dia`19, ás 14 1/2 hora,
no Edifício da Bólsa, à praça 15 de No-
vembro. ». 20, sede provisória do sindi-
cato, com a seguinte

Ordem do dia

a) instalação do Sindicato dos Cor-
retores cie Fundos Públilos do Rio cie • Ja-
neiro;

b) leitura, discussão e aprovação dos
estatutos;

c) eleição da prjrneira diretoria. A
comissão: José Willemsens Junior. ---
Gustavo Adolpho de .Carvalho. — José
Nascimentos Araujo.

(C 4.011-15-5-37-17$300)

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA •

Panair do Brasil, S. A.
AssnmeLÉLA GERAL ORDINAlltá

Reconheço a firma de Manoel Augusto
Machado.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Paula.e Costa, tabelião.

(C 4 Od 5-15-5-37-15$309)

Companhia Usina do Outeh•o

São convidados os acionistas desta com-
panhia a se reilniem em assembléia geral
ordinária, no dia 29 do corrente mês, às
15 horas, à avenida Rio BraInco n. 52,
7°, sala 77, afim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sôbre o relatório,
contas e balanço do último exercício so-
cial e procederem à eleição do seu conse-
lho fiscal."

Rio de Jansiro, 15 de maio de 1f):37.
— A diretoria.

.(0 4.211-15-5-37-27$500-3 vezes'x



Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1916 ... 	 1$000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1934 	 	 1$000

Aeronauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932 	 	 1$000

Aspeto antropogeogrófico da
Constituição, por A. Bezerra.	 1$000

fia
Abôno Provisório — Decreto

n. 183, de 13 de janeiro de
1936 	

Armas, Munições, Explosivos
(Fiscalisação) — Decreto
n. 1.246, de 11 de dezembro
de 1930 	

Acre (Organisação Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
j ane iro de 1936. . 	 	 $500

$100

3$000
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DIÁRIO OFICIAI:.
	 [Unir' (IP 1927

IMPRENSA N ACIONA
OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

Volume	 3$000

	

Ano cle ,192" 	  12$000'

	

Ano de 1923 	  16$009

Autorais (Leis de direitos) —
Leis ns. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de

	

janeiro de 1912 	 	 1$000

Autorais (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de

XIII . 	 	 1914 	 	 1$000
XIV .

As encomendas te obras que não forem
acompanhadas de importancia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" selos do
Correio, estampilhas do sêlo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As "Leis usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 30 %, quando a aquisição fôr de três
ou mais exemplares, em virtude do oficio

- do Ministério da Justiça n. 1.264, de 8 de
agosto de 1904.

à
;Atos da Junta Governativa e do

Govêrno Provisório (Indice),
1930 	  10$000

Atos do Govêrno Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	  10$000

Ação Penal (lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5 da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913). .1$000

'Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto ri. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	 	 11009

Lana (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua
dos encanamentos públicos.	 1$000

'água (Concessão dágua no Dis-
(rito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 	 1$500

'Arquivos do Jardim I3otanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  15$000
Volume IV 	  15$000
Volume V 	  15$000
Volume VI 	  10$000

:4m-uivo Nacional (Publica-
ções):

Volume I -	
Volume III.. 	
Volume IV 	
Volume V . 	 a

Volume VI •	 	 8$000
Volume yu 	  7$000
Volume VIII 	  7$000
Volume IX 	  5$000

-Volume X . 	 	 6$000

Volume XI 	  6$000
Volume XII 	  0000

• Volume	 	  3$000
Volume	 	  8$000
Volume XVI . 	  '3$000
Volume XVII 	  6$000
Volume XVIII 	  3$000

• Volume XX 	  4$000
Volume XXI . 	  6$000
Volume XXIII 	  8$000
Volume XXIV . 	  6$000
Volume XXV 	  7$000

• Volume XXVI 	  7$000
Volume XXVII. 	  6$000

• :Volume XXVIII (Ilha da
Trindade) 	

Volume XXIX . 	
Volume XXX 	
Volume XXXI . 	

•Arquivo Nacional:
Tiranias que os holandeses
• usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo
Garro 	

Cartas sóbre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América e
Nuno Pinheiro 	

	

Marcilio Dias — Biografia 	

Arquivos do Museu Nacional:
Volume XVII 	  20$000
Volume XXIII 	  20$000
Volume XXV 	  20$000

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	 	 1$C00

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	 	 1$000

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	 	 2$000

Atlas' pluVioniétrico' do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	 	 3$500

Idem, Idem (Anuais) 	 	 3$500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de) •

Administração e -Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  15$000

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
vista — 1° volume (1801)	 20$000

-
Anais da Assembléia Constituin-

te (1934), 10 volume 	  15$000

XV

10$000
10$000

8$000
10$900

2$000
2$000

Anuário de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:	 o

Ano de 1916 . 	 	 6$000
Ano de 1917 	  10$000

	

10$000	 Ano de 1918 	 	 8$000

	

5$000	 Ano de 1919 '	 	 8$000

	

5$000	 Ano de 1920 	  8$000

	

5$000	 Ano de 1921 	  10$000

2$006

Idem, 2° volume 	

Acidente no Trabalho (decretos
ns. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
e 13.498, de 12 de março de
1919) 	

2$000 Acidentes no Trabalho (decretos
ns. 24.637, de 10 de julho de
1934) 	

Acumulações reffetIneraclas —
Decreto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	

1_1!_i,c` •

1:4000

1$500

2$000

1$000 •
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MINISTERIO, DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMiRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI
MA- IO DE l937 (1	 PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO Boletim n. 107.

•••n••

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

•AUDOS E DECISÕES DO 511. :MINISTRO

Elekeiroz Sociedade Anônima (D. G. E. 5.465-37 — C.
R. P.	 107-37), pedindo ao Sr. ministro recoUsideração•
despacho que mandou arquivar o seu pedido de avocação re-
lativo ao regiStro da marca "Lithobilina". — Arquive-se.

Expediente da Secretaria •

Deram entrrda nesta Secretaria e foram anexadas aos res-
pectivos processos as seguintes petições:

Vereinigte Eisenbarn-Signalwerk G. M. B. -11. (I). N.
P.-T. 8.823-37 — C. R. I'. I. 129-37), apresentando esclare-
cimento re:ativos ao pedido de privilégio depesiado sob nú-
mero 16.112.

Produtos de Papel Limitada. D. N. P. I. 3.735-37) —
C. R. P. I. 130-37), apresentando tréplica aJ recurso inter-

. Posto contra o deferimento do termo n 15.822.
Eugênio Freyenfeld (C. -R. P. I. 122-37), apresentando

rdditamento ao recurso da 'marca "Meu amor", termo numero
41.419.

Moura Brasil & Comp. (D. N. P. 1. 8.35?-37 — C. II.
P. I. 134-37). apresentando réplica ao TCCiIPSO dá marca "Cal-

termo n. 42.598.
João Ribeiro de Freitas (C.11.. P. I. 135-3 - ), m;ilthdo

preferencia para o julgamento do recurso da marca "Ptilmo-,
sedol Freitas"- .

Carlota Gallet Stapler (C. R. I. P. 128-37 apresentando
réplica ao recurso da marca "Cabelisador", •t:ermo número
44.560.

I.ilian Amy (C. R. P. T. 111-37),'aprese, rdun10 esclare-
cimentos relativos ao pedido -de privilégio depositado sob o

• D	 14.042. .	 .

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDA
INDUSTRIAL .

EXPEDIENTE'

Dia li de maio de Ini.

ltodèlos industriais

Luiz Pontual Machado — Novo indicador de apartamentos.
e boteis (termo n. 17.730). — Indeferido pot* não satisfazer
o pedido, as condições estabelecidas no artigo 1° do decreto
n. 24.507. de 1934.

Fábrica Unidas de Tecidos, Renda e Bordados 5. A. —
Nova e original fôrma á estrutura do tecido bordado de filó
(termo 17.743). — Indeferido, por faltar ao pedido' as con-
dições estabelecidas no aritgo 1° do decreto n. 21.507, de
1934.

Modêio dc utilidade

Cutelarias Adaga Limitada — Lâmina de barbear (termo
18.041). — Indeefrido, por faltar ao pedido o requsito essen-
cial de novidade.

Antônio de Souza Valadares — Fixador p2r3 camisas
'por aplicação na-alça (termo 18.097). — Deferido de nar-
do com os laudos técnicos.

1Vome comercial

Construtora do Lar Ltda. — "Construtora do Lar Lido'
— • (ternio n. 47.328). — Registre-se, de acórdo com os '1'--
tigos 26 n. 2 e 28 do decreto n. 24.507, de 1931.

Modificações de firmas

(•) Companhia Castelões S. A .., (2.094-37 — pe.te pera
ser anotado na marca "Luiz XV" (n. 32.034) -a alteração de
seu nome), e Mattheis & Comp. Ltda (2.65.1,2,111 o 23661,
de 1937 — pedem para ser anotado nas marcas "Teteia' knu-
mero 37,196), "A Brasileira" (n. 42.677), e "Diamante," nu-
mero 36.-008) a modificação de seu nome). -- Anotem-tJe
alterações dos 'nomes.

E.Vigt2/1C1.08

Barres, Hollnagell & Comp (6.662-37: junto ao tê: mo
29.124). — Aguarde-se solução de transferencia. 	 —

Otávio Henrique da ;Silveira .(tèrmo 19.938). —
sente novas vias descriptivas de acõrdó com o p ..!dolo atderior
ou requeira, em separado, como Ululo de estai,ehimento.

Nilo Castelo Branco Braga (termo n; 1).025); -- Re-
queira, em separado, unta vez que pretende modificar ti cli-
ché anteriormente apresentado.

Diários Associados Limitada, (termo 17.44). Satis-
faça a exigeneia do artigo 29, do decreto número 24.507, de
1934, uma vez que requer como titti'm o pioprio- nome co-
mercial. '

-Rosa :Marques de Aguiar (termo -15.103). —
narmente, junte a recorrente o instrumento do mandato. •

Diversos

Nelson de Az2vedo Branco (10.180-37). --- l)etendo
Otávio de • Carvalho Vale (10.188-37) . — Derer.do, de

acordo com o decreto n. 22.980. de -1933.

Exnediente dn diretor da Secção de Privilégios dA Invençao

Dia 14- de maio de 1937

Exiodacias

.Antemio Augusto da Silva Barradas (termo 16.335). —
Lumpra a exigência dos técnicos.

[sane Izecksohn (termo 18.206). — 'Cumpra a exieen-
eia de fls. 13 v.	 •

Diversos
Marcelo Piacentini ,(tèrmo 18.504). — Concedo o prazo.
Gastâo de Carvalho (9.579-37). — Junte-so

expediente do diretor da SeccãO -de Marcas

Dia 14 de maio de 1937 -

Exioacias

Perfumaria Roger c Gallet, Société Anonyom (571-37
junto ao termo 47.535). — Apresente proeur.irão.

Brasillaroz, Limitada (termo 47.281). — Sele devida-
mente o documento do fls. '2.

,José João Figueiredo (termo 47.275). — 1,presentef
documento exigido relativo, á licença.

(*) Reproduzido por ter sido publicado com incerreçõel
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" Eraft-Phenix Cheese Company (27.553-36 junto ao Ur-
ino 47.219). — Apresente procuração.	 •

Ramos, Cardoso Comp., Ltda., (termos 47)515, 47.546).
— Satisfaçam a exigência Constante da informação.

Andrade, Alves & Barbosa (termo 47)542), e M. Hakim
& Comp. (termo 47.534). — Satisfaçam a exigência cons-
tante da .informação.

Laboratório Walfer Limitada (termos 47.547 e 47.548).
.Apresente o documento exigido relativo á -licença.
Alfredo de Sá "reide (termo 47.543). — Apresente o

documento exigido relativo a licença.
Paul Lechler (termo - 47.567). — Satisfaça a - exigência

do Arquivo.

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES
' Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixe.
Ynencionados são convidados a satisfazer o pagamento das taxas
a qua se referem os arts. 50, letra b, 51, letra a, de decrete
is, 16.264, de 19 de dezembro de1923.

A inobservância Cio prazo do 30 dias estabelecido pelo
art. 1, letra b, do decreto n. 22.990, de 1933, importará no
arquivamento definitivo do processo.

Tèrmos	 Nomes-

- Gesellschaft Fur Chemische Industrio

— Georgo Henry Hutaff Jr,
— Dr. Armando Sodré.
— Rayrnond Dewas.
— Epaanuele Brunatto.
— Mattar & Comp. Ltda.

João Batista Anhala de Almeida Prado.
— Erik Johan Marten Brinde e outrr

Tubize Chatillon Corporation. -
— João Pinto Mont Nor.
— The Dorr Company Inc.
— João Pinto Mon Mor.
— João Teixeira de Carvalha
— Rupert Francis .Head.
— Giulio Ulivi Planta.	 _

Societé Nouvelle des Etablissements I. N.

Oesterreichische Aga-Werke Akteienge-

CERTIFICADOS EXPEDIDOS

São convidados - Os titulares das marcas é dos títálos da
Uestabelccimentos constantes da relação abaixo, a comparece-
 em á Secção de Marcas afim de receberem os respectivos

edificados expedidos a 12 do corrente mês:
N. 50.371 — Lourenço 81 Heuseler Ltd., para o registro

o titule de estabelecimento "Flora Mineira", nts classe 45
ermo 41.303)'r

-

N. 50.372 — Salvador Cuffari, para o registro do titulo
estabelecimento "Tunel da Lapa", nas classes 41, 42,43 e

GO (termo 44.309).
N. 50.373 — Genaro Ranieri, para o registro do titulo

de adabelecimento "Padaria Bifulco", na classe 41 (t'èrmo
41,310).

N. 50.391 — Miguel Traversa, para o registro do titulo
de estabelecimento "Confeitaria Germania", nas classes 41,
42 e 43 (termo 41.026).

N. 50.392	 Vaisman & Comp., para. o registro do título
de estabelecimento "A Imperial", na classe 40 (termo número
43.909).

N. 50.393 — Coval & Comp., para o registro do titulo de
estabelecimento "A Caneta Carioca", nas classes 17 e 38 (t4r-
mo 44.130).

N. 50.391 — Tavares & Raul, para o registro da marca
"Requinte", na classe 48 (termo 44.104).

N. 50.395 — Ataliba Silva & Comp., para o registro da
Inana "J a p", na classe 38 (termo 44.079).

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO
TERMOS DE DEPOSITO

Publicado feita de &tecera° com o art. 41 do Regula.
mento vigente (decreto n. 16.264. de 1023)

§ 2.° Da data da publicado de que trata o presentt
artigo, começar& a correr o prazo para o deferimento di

- 'pedido. Durante 60 dias, poderao apresentar  suas oppoal
1.*es ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial
~elle, que se julgarem prejudicados com a concernia° dr

•patente requerida.

yèrmo n. 18.603, de 7-5-37.
1 O. II. Muller & Comp. Ltda. — 5. Paulo.

Pontos característicos da invenção de "melhoramentos in-
troduzidos na invenção de um novo sistema de embalagem e
fecho para a mesma", que faz objeto do termo n. - 16.151 (Pat.
Melhor.): •

— Melhoramentos introduzidos na invençãs, de "um
novo sistema de embalagem" (termo de depósito n. 16.151,
de 7 de dezembro de 1935), caracterizados pelo fato de serem
no dito sistema de embalagem empregados, não sómente papel
vegetal de toda a espécio, mas também celofane, celulóide ou
combinaçOes dêsses três materiais, emprêgo êsso que serva
para o barateamento dos tubos obtidos segundo o invento pri-
mitivo.

• 2 — Melhoramentos,- conforme reivindicação 1, caracte-
rizados pelo fato de serem os colos ou espelhos .dos tubos,
para aumentar-lhes a resistência e durabilidade, reforçados
por lâminas finas de metal sobrepostas ao colo de papel im-
pregnado.

• 3 — Melhoramentos, segundo reivindicação 1, caracte-
rizados pelo fato de executar-se o colo dos tubos de madeira,
de vidro ou de qualquer 'material plástico transparente, opaco,
brilhante ou fase°, como, por exemplo, baquelite, trolite, Iro-
litul ou semelhantes, ficando neste caso o colo ou es pelho dos
tubos fabricado em separado e depois mecanicamente sobre-
posto á extremidade superior do tubo segundo a invenção pri-
mitiva.	 -
• 4 — Melhoramentos, conforme reivindicação 3, caracte-
rizados pelo fato de fazer-se a junção do colo ao corpo do
tubo, repuxando de forma convergente a extremidade superior
do corpo, colocando sabre o lado externo o espelho e por dentro
um disco de material plástico, de feitio cónico e do mesmo ân-
gulo do espelho externo, grampeando então solidamente o es-
pelho externo e o disco interno e prendendo, destarte, a parto
convergente do corpo do tubo. 	 •

5 -- Melhoramentos, segundo reivindicações 1 a 4, ca-
racterizados pelo fato de interpor-se na extremidade infelior
do tubo uma lâmina fina de metal destinada a tornar e con-
servar sempre bem redonda a dita parte inferior do tubo, o
que igualmente serve para aumentar-lhe a resistência e _du-
rabilidade.
• 6 — Melhoramentos, em conformidade com as reivinal-
tacões 1 a 5, corno substancialmente descrito no relatório com
referência aos desenhos juntos e para os fins especificados.

NOTIFICAÇÕES

- É convidado a u' asa das Fábricas S. A. (12.230-36 junto
ao termo 34.742) a comparecer a este Departamento, afim
de efetuar, dentro do prazo de trinta rdias, o pagamente da
taxa- de transferência da marca "São Roque" registada sob
o n. 43.682.

convidado o Dr. Nelson de Castro Barbosa a compa-
recer a êste Departamento, afim de tomar conhecimento do
pedido de caducidade de sua marca "Salyon" registada sob o
rs. 32.093 prazo de trinta dias.	 -

CADUCIDADE DE MARCA;

Ubaldo Massara Zra Companhia Limitada (4.823 de 4 de
março de 1937) requereram a caducidade da marca de Berna
"Passidol" (n. 24.955).

DECURSOS
1

Alberti & Stadler (9.989 de 7 de maio do 1937) - recor-
reram do despacho que indeferiu o seu pedido do modelo da
utilidade depositado Oh o n. 17.786:

.;•••

N. 16.597
Basel.

N. 16.866
N. 17.122

• N. 17.268
N. 17.302
N. 17.404
N. 17.614
N. 17.631
N. 17.653
N. 17.734
N. 17.735

N. 17.755
N. 17.758
N. 17.784
N. 17.828

-	 N.• 17.810
0, Il. I. -

N. 17.817
ieellachaft.
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• Tèrmo n. 18.604, de'4 de maio de. 1937.
Ó. 11• /aunei 3G r Comp. Ltda.	 S. Paulo.

. Pontos característicos da invenção de "Bisnaga, provida
'de rósea de material plástico transparente mi opaco". Privilé-.	 .gio de invenção.	 .

1°) "Bisnaga, provida de rósea de inaterial plástico trans-
parente ou opaco', caracterizada pelo fáto.do confeccionar-se
a bisnaga ein. duas Peças, sendo uma o proprio corp6 da bis-
naga, provido de uma saliencia, e a outra a rósea, confecionada
do material plástico transparente ou opaco, a qual por pro-

- cesso mecánico conhecido é "aplicada á saliencia da corpo da
bisnaga de modo que' bisnaga e rósea formam um corpo com-
pletamente homogêneo, evitando-se, assim, o aspéto pouco
higiênico queo desatarrachar ou atarrachar da tampa as,bis-
nagas usuais constuniam apresentar.

2°) "Bisnaga, provida de rôsca de material plástico trans-
parente ou opaco", como, substancialmente ficou descrita no
relatório com refereencia - aos desenhos juntos e para os fins
especificados.	 •

Termo 18.006, de 7 de
,
 maio de 1937.

Stevan Itazicka — Estados Unidos., -..,•se;,

Pontos característicee da • iriveneíto	 : "Carvão vegetal
artificial. e . processo para fabrica-len,

Privilégio . de Invenção. .

I. O processe de -fabrIcat tnn - caeviío Vegetal' :artificial
que'"Consiste 'CO • Slibrneter -ruiu • preduto gerader de 'carvão
egaal:a • 'urna 'carhOnizaão^ 'afim de- -produzir tini Carvão -

vegetal' inicial, 'em pulveriiar : b meSmo, ciii mistura-;:lo com
um aglutinante coquificável sob a ação de 'Uma* maquina de
misturar e amassar aquecida pelo vapor, em ser a proporção
de aglutinante mais ou menos 30 %, pelo • menos, em peso
do carvão vegetal inicial, e em submeter a . mistura a urna
operação de ,.cóquificação. a _temperaturas entre 500° C e
1200° C.

2.° O processo de fabricar 11111 carvão vcgetal artificial
que consiste; em• submeter um carvão vegetal finamente pul-
verizado — -resultante da carbonização de. um produto ge-
rador de carvão • vegetal á ação de uma aglutinante cóqui-
ficavel sob • uma ação •misturapte intensa , e substancialmente
homogenea, na. proporção de mais ou menos 30 %, .de aglu-
tinante, em peso, para 70 % de carvão vegetal,. Q111 peso, e
em submeter depois a mistura a uma temperatura. de cáqui-
ficação Commendida entre , 500° C e 1200° C.

3.° O processo de fabricar mu carvão , vegetal artificial
qua..consiste . cm submeter um carvão vegetal finamente pul-
,yerizado. — resultante da carbonização de um produto ge-
rador de carvão vegetal á ação de um aglutinante . dignifica-
vel e sob uma ação ; misturante intensa e substancialmente
homogena, na proporção de mais ou menos 20 % pelo menos,
em peso, de aglutinante para um- dado peso de carvão ve-
getal,' em aplicar a mistura em uma retorta de forno de
'cóque,- e; em submeter a carga aplieada 'a unia temperatura
de mais . de 500° O e de menos -de .1200° C.,
. 4.° Um- carvão vegetal artificial condslindo nos pro-
dutos finais, de carvão vegetal pulverizado _e de uma aglu-
tinante coquificavel,. em ser de 20 %. pelo menos, em peso,
a proporção de aglutinante para a de carvão vegetal • que
são intensamente . misturados a quente sob urna ação de cóqui-
ficação e a temperaturas entre 500° • C e 1200 C, em serem
ésses produtos finais puros, espumosos, tenazes e resistentes
ao manuseio, e 'em serem os pdros dos mesmos da . ordem de
'grandeza de 2 a 30 microns enquanto' que a resistencia á
pressão não' é inferior a 60 kl. - por eentimetro quadrado
nem a friabilidade inferior á' 5	 .

5.° Um carvão vegetal artificial consistindo em um. pro-
dut,p resultante da distilação destrutiva do carvão vegetal
e do um aglutinante coquificavel — a temperaturas entre
500° .0 e 1200°C — ,na proporção de 20 cio pelo menos de
aglutinante para uni dado peso -carvão vegetal.

6.° Um carvão vegetal artificial consistind .o em um pro-
duto resultante da distilação destrutiva do carvão vegetal
L'• de um aglutinante coquificavel — a temperaturas acima
de 500° C e abaixo de 120Q° C, intimamente mis.turados. sere
beiLmetagern.; •

_ 7.° Um carvão vegetal artificial de ,formato irregular,
consistindo em um aglutinante e um carvão vegetal distilados
destrutivamente, no qual o aglutinante e o carvão vegetal são
física e quimicamente homogeneoe. •
. 8.° O processo de fabricar um carvão vegetal artficial

que consiste em submeter um pó fino de madeira, na pra-
sença de um aglutinante cóquificavel, a uma alta temperatura
céqu,ificação compreendida entre 500° G e 1200° C.

9.° O processo de fabricar um carvão vegetal artificial
que consiste em submeter um pó fino de madeira com car-
vão vegetal, na presença de um aglutinante coquificavel, a
uma alta temperatura de coquificação compreendida entre
500° C e 1200° C.

10. O processo de fabricar um carvão vegetal artificial
que consiste em misturar um produto gerador de carvão ve-
getal com um aglutinante coquificavel, em submeter a mis-
tura a uma pressão de briquetagem afim de briquetar .a
nie.sma em formatos, o em submeter depois as briquetes no
forno de coquificação a temperaturas compreendidas entre
400° G e 1200° C.

Termo. 18.607, de 7-de• , maio de .1937..
Coty	 (Sociedade Anônima ,Brasileira)	 Rio de

Janeiro. -
Pontos caracteristicos da invenção de: "Desenho orna-

mental para envoltórios e caixas de artigos de perfumaria".
.Ntod. -:Indústrial.	 •	

.	 .

Desenho ornamental para envoltórios e caixas de -.ar-
Ngos de perfumaria a ser aplicado em faixa larga sÔbre as

faces largas dos envoltórios ou . :.1ixas e em faixa
sare as face S est Peitas dos 'mesmos. caracterizado pelo fato
de ser eonstituido por - uma fina filigrana de um conjunto
de papoulas em nAr. semi-abertas o eni botãO, com as res-
pectivas hastes e folhas grandes e • pequenas, nas córes
mais . variadas e em tom de pastel.

Termo u. 183;08 de 7-5.-:-‘7.
Dr. Nua 13ratring	 Slemanha.
Pontos caracteristicos da invenção "Processo de fabrt-

cação de corpos ôcos altamente lustrosos de orodutos ce/u-
losicos e outras massas plásticas". Priv IIIV .

• 1•0 Processo de fabricação de corpos ôcos, altamente bis-
Irosos de produtos celulosicos e outras massas plásticas, por
exemplo, de .c e I ul o s e acetilita, segundo o método de imer;:.
são, por meio de nucleos correspondentemente conformados;
caracterizado pelo fato, do uucleo, antes da imersão na sull=
stancia que constitue o artigo, ser mergulhado em unia so

' limão de urna . substancia susceptivel de entumecer. por exem-
plo, gelatina, e secado e depois do encolhimento do artigo
formado composto do celulose acetifica ou outra substancia,
ser submetido a uma temperatura de, por exemplo, 35 a ztel°
C, por exemplo, por meio de um banho-maria com a refe-
rida temperatura, resultando que a pellicula de gelatina ê
novamente amolecida, permite a remoção cio artigo formado
e atua neste particular como um lubrificante.

'2.0 Processe corno reivindicado em 1, caracterizado pelo
-Iate de gliceOn assuear serem previamente adieionacleA-4
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'pinção de gelatina ou semelhante para aumentar o.poder
lubrificante e produzir um brilho superficial.

Finalmente, reivindica os beneficios da Convenção In-
ternacional, visto ter sido o mesmo pedido de patente depo-
sitado na Repartieão de Patentes da Alemanha oin 7 de maio

,
Termo n. 1 18.609 de 7-5-37.
Dr.' KurtBratring — Alemanha.
Pontos caracteristicos da invenção de: "Processo dé fa-

bricação de corpos 43cos altamente lustrosos de celulose ace-
tifica e massas plásticas semelhantes". Priv. Inv.

I.° Processo de fabricação de corpos deos altamente lus-
trosos de celulose acetílica e massas plásticas semelhantes,
por imersão de nucleos rígidos e muma solução de tais pro-
dutos, caracterizado pelo fato do artigo formado por imer-
são única ou repetida do nucleo ser submetido por tanto _tem-
po á ação de agua quente com -uma temporatura de cerca
de 50° C, por exemplo de 30 minutos a 3 horas, até que o
artigo formado possa ser removido do nucleo.

2.° Processo como reivindicado em 1, caracterizado belo
fato do nucleo, antes" da imersão, ser revestido de uma lu-
brificante liquido, por exemplo, eStereS de ácido adipico ou
esteres de ácido stearico, ou pelo 'fato de um lubrificante
desta natureza ser adicionado no começo á solução de ce-
lulose.	 .	 .

3.0 Processo de fabricar corpos tocos altamente lustrosos
de produtos celulosicos, substancialmente como acima des-
crito. .

Finalmente, reivindica os beneficiei da Convenção In-
tnsaacional visto ler sido o mesmo pedido de patente depo-
sitado na Repartição de Patentes da Alemanha em 7 de maio

1935, sob o ri. B 171.053 IV c/39 h. •

Teemo n. 18.610 de 7-5-37.'
Togo Renan Soares — Rio de Janeiro.

'	 -Pontos caracteristicos da invenção de: "Uma ?lanuda
..com desenhos e dizeres piro-estampados em cóses sôbre
ridos e similares", Mod. Util. 	 •,	 .

Uma flamula de tecido qualqôer para distinctivo de uni-
versidades, colégios, sociedades, agremiações Sportivas ou de
qualquer natureza, em forma clássica de um triangulo alon-
gado, de varies tamanhos, que. tem impressos ou estampa-
dos. no anverso, o desenho figurativo do edificlo ou séde da
agremiação, a localidade, o retrato • ou o nome da entidade que
representa, em uma ou mais cores, pelo processo especial da
piro-estampa e que tem aplicado por dupla costura na base,
um contraforte do mesmo ou de outro pano, sob_ que se fi-
xam, um pouco abaixo dos vértices da base, duas tiras se-
paradas que servem. para a colocação da mesma flamula cru
ponto desejado.

nn••n•/,

Termo n. 18.611 de 8-5-37.
Dr: Otto Surerus — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos de invenção de: "Saleiro eco-

nomico e vedada ao ar". Med, Util.
- 1. Um saleiro economice e vedado ao ar, compreendendo

uma base de galante, embalite, coutchou, de louça, de metal'
soa wit.ra adequada e em forma de prato, com espigão cen-.

s

_Termo n.' 18.612 de' 8 -5 - 37.
Roberto Jam.es Shalders — Rio da Janeiro. 	 .

"	 Pontos caracteristicos, da .invençãe de: "Sinais ortográ-•
engataderes'. • Priv. inv.

1. Sinais ortográficas isto é. sinais de pontuação 'e nú•
meros feitos em papelão ou madeira, ou metal, ou em qual-4
quer outro material adequado rom dentes e entalhes cor-
respondentes.	 • •

• 2. Sinais ortográficos de acôrdo- com a reivindicação 1,
caracterizada pelo fato de poderem ficar presos uns aos outros
quer remontai quer verticalmente pelos dentes e,. entalhes
que possuem.

Termos n. 18.613 de'8-5-37.
Roberto James Shalders — Rio ne Janeiro.
Poolos caracteristicos da invenção de: "Caixa desmoa,

lavei". Priv. Inv.
1. Uma caixa desmontavel feita em cartolina ou pape

tão, caracterizada pelo fato de ser feita ds uma única peça
permitindo sua rapida montagem. 	 •,

2. Uma caixa desniontavel de te.drdo com a rtivindica -p
cão 1. caracterizada pela apresentação de vincos e cortes que
permitem a formação de fechamento imediato da caixa:

3. Uma caixa desmontavel de acordo com as reivindica
cries 1 e 2, caracterizada pelo fato do poder ser . carregada
pelas alças formadas pelas partes guperiores da . caixa que
servem ao mesmo tempo de fecho da mesma. 	 • •

4. Em uma caixa desmontavel e d eacórdo com na rei.
-vindicações 1, 2, 3, a. aproveitamento das. paredes, fundo
fecho da caixa para impressão de propaganda descrições dos
artigos contidos, nomes e eaderezae.

co 1936, sob o ri. B 174.054 IX c139 b.,

trai vertical, ôco ,e um vaso invertido, preferivelmente eall
forma de zimborio ou'de ogiva tendo á parede externa do vaat
umas ervuras em volta da- sua-margem inferior para a adox
tarem a uns filetes de rosca praticados na parede interna d.
base, de modo que as .duas partes, base e vaso invertidos st
atárracham e prendem Com segurança entre si.

2. O saleiro de acôrdo com o ponto, em que o espigild.
central e óco tem uma saida na face inferior ou externa d
base; e em que de preferencia o sal acondicionado dentro d
vaso não deve ultrapassar o nivel da bocca de admissão
perior do mesmo espigão,

3. O saleiro de acôrdo com os pontos ns. 1 e 2, em quit
a extração do sal a' servir durante • as refeições, por caem
plo, se faz sacudindo-se o saleiro; e em que deste modd
parte do sal agitado no vaso penetra na entrada superior de(
espigão 'e se escôo, pela saida inferior. ,

4. O saleiro de acordo com os pontos anteriores que se
caracterisa esseric:ialmento por sómente tomar a posição ker.i
tical assentando a Sua base na superfiele das mesas , ou ou-
tras em que seja colocado impedindo assim que o ar am-
biente ou a humidade penetrem no vaso e prejudiquem
sal; em,que o:mesmo saleiro não tem abertura alguma que
possa consentir que o sal entorne inoportunamente; e (mi
que a distribuição do sal se faz sempre uniformemente u em
quatidade certas cm cada vez que o dispositivo seja• Ra+

5. O saleiro de actirdà com os Dei:atos anteriores suhstan,À
cialmente como descrito Com referencia aos demais pontos's
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